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                  RESUMO 

 
A presente investigação de caráter qualitativo e quantitativo  cujo modelo teórico é a psicologia genética 

trata de dois estudos. O primeiro é um estudo descritivo correlacional cujos objetivos são caracterizar as 

diferenças entre nível de compreensão e alfabetização econômica dos estudantes de primeiro, terceiro e 

sextos semestres do curso de pedagogia, atitudes em direção ao endividamento e hábitos e condutas de 

consumo. O segundo estudo de natureza quase experimental teve como objetivo verificar a eficácia de 

um programa de intervenção em Educação Econômica com estudantes formandos do curso de 

pedagogia. A amostra  do primeiro estudo foi constituída de 167 estudantes do Curso de Pedagogia  

sendo 44 do primeiro semestre,  76 do terceiro semestre e  47 do sexto semestre. o segundo estudo foi 

uma amostra de conveniência com 47 estudantes do sexto semestre.  Todos os estudantes são de nível 

sócio econômico baixo, composto de 9   homens  e 158 mulheres. No primeiro estudo os sujeitos foram  

submetidos a um pré-teste com três instrumentos: TAE-A Teste de Alfabetização Econômica, Escala de 

Hábitos e Condutas de Consumo e  Escala de Atitudes Diante do Endividamento.  No segundo estudo foi 

realizado um programa de intervenção pedagógica e um pós teste com  TAE-A, Escala de Hábitos e 

Condutas de Consumo e Escala de atitudes  Diante do Endividamento com  47 estudantes do sexto 

semestre, que permitiu comparar, antes e depois do projeto de intervenção, os níveis de alfabetização 

econômica, as atitudes em direção ao endividamento e os hábitos de consumo. Quanto à análise  dos 

dados do primeiro estudo verificou-se que os índices de erros e acertos em todos os grupos apresentaram 

semelhanças entre si. Os estudantes mais graduados não  apresentaram melhores índices de compreensão 

econômica, melhores condutas de consumo ou atitudes frente ao endividamento, não foram encontradas 

diferenças significativas entre os grupos estudados. O consumo  nos três grupos não é reflexivo, eles têm 

pouco conhecimento quanto aos direitos e deveres dos consumidores, somente 27% faz  planejamento de 

compras, 76% não lê a etiqueta dos produtos, mais de 50% compra no mercado ambulante,  
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 não se certifica da garantia dos produtos,  não tira todas as dúvidas com o vendedor, não examina 

detalhadamente todos os produtos que compra. Mais de 40% dos  sujeitos  acreditam que gastam mais do 

que ganham e  compram no  crédito, mas somente a metade deles pergunta pelas taxas de juros.   No   

segundo estudo foi encontrado diferenças significativas em 60.83% das questões dos três instrumentos 

após a intervenção. A intervenção pedagógica mostrou-se eficaz quanto a compreensão dos fenômenos 

econômicos dos estudantes da amostra. Enquanto no pré-teste não houve nenhuma  

diferença significativa, no pós-teste em todos os temas os estudantes mostraram melhor compreensão. 

Os dados mostraram que o programa de intervenção pedagógica, foi capaz de provocar significativa 

mudança no nível de alfabetização econômica dos estudantes, nos hábitos e condutas de consumo e nas 

atitudes diante do endividamento,  bem como provocar um processo de tomada de consciência quanto 

aos conhecimentos econômicos implícitos no dia a dia. Atitudes mais austeras puderam ser verificadas 

quanto à seleção e qualidade  dos produtos e  importância da compra.  
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ABSTRACT  

 

 

The investigation of qualitative and quantitative character whose theoretical model is the genetic 

psychology comes from two studies. The first is a descriptive correlational study whose objectives are 

to characterize the differences between level of economic literacy and understanding of students of 

first, third and sixth semesters of the course of teaching, attitudes toward debt and consumption habits 

and behaviors. The second type of quasi experimental study aimed to verify the effectiveness of an 

intervention program in Economic Education students with students of the course pedagogy. A sample 

of the first study was composed of 167 students in the Course of Pedagogy and 44 of the first half, 76 

and 47 of the third semester of the sixth semester. The second study was a convenience sample with 47 

students in the sixth semester. All students are from low socio economic, composed of 9 men and 158 

women. In the first study subjects were submitted to a pre-test with three instruments: TAE-A Test of 

Economic Literacy, Scale habits and Consumer Behavior and Attitudes Scale With the debt. In the 

second study was conducted a program of educational intervention and a post test with TAE-A, Scale 

Behavior of Consumption and Habits and attitudes Given the scale of debt with 47 students in the sixth 

semester, which allowed to compare before and after the project intervention, levels of economic 

literacy, attitudes toward debt and consumption habits. The analysis of data from the first study found 

that the rates of errors and correct in all groups showed similarities between them. The senior students 

did not show better rates of economic understanding, better behavior of consumption or attitudes 

towards debt, there were no significant differences between groups. The consumption in the three 

groups is not reflexive, they have little knowledge about the rights and duties of consumers, only 27% 

planning to make purchases, 76% do not read the label of products, purchasing over 50% mobile 

market, not certify the guarantee of  products, not take any questions with the seller, not thoroughly 

examine all the products you buy. Over 40% of the subjects believe they spend more than they earn and 

buy on credit, but only half of them ask for interest rates. In the second study found significant 

differences in 60.83% of the questions of the three instruments after the intervention. The educational 

intervention was effective as the understanding of economic phenomena in the sample of students. 
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While the pre-test there was no significant difference in post-test in all subjects, students showed better 

understanding. The data showed that the program of educational intervention, was able to cause 

significant change in the level of economic literacy of students in the habits and behavior of 

consumption and attitudes in the face of debt and lead a process of awareness of knowledge about the 

economic involved in day to day. More austere attitudes could be verified on the selection and product 

quality and importance of purchase. 
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 1 

INTRODUÇÃO 

 

As últimas décadas foram marcadas pelo acentuado desenvolvimento tecnológico, abertura 

das fronteiras e pelo avanço nas comunicações. Fatores como esses permitiram que hoje, viajantes, 

pesquisadores, aventureiros ou meros internautas, conseguissem alcançar praticamente todos os 

cantos do planeta: seja física ou virtualmente. Isso tornou possível a exploração de qualquer região 

do globo, e até além dele. O acesso ao conhecimento se multiplicou de tal maneira que podemos 

levar para dentro de casa o que queremos ao simples toque em um mouse.  

Em outros tempos, tínhamos carência de informação, o desafio hoje, passa a ser outro: não 

se trata simplesmente de descobrir o que acontece, mas conhecer, entender e aprender. Por isso, a 

qualidade da informação torna-se cada vez mais importante neste mundo sem fronteiras. Junto com 

a informação vem a globalização que pode ajudar ou não a solucionar os problemas do mundo.  

Vivemos num mundo globalizado e um dos principais motores dessa nova sociedade são os 

meios de comunicação e as redes informatizadas, que muito facilitaram a administração das 

empresas internacionais. As decisões governamentais de qualquer natureza são tomadas levando 

em consideração a internacionalização da vida social, econômica, política, cultural, religiosa e 

militar. Não é possível, nos dias atuais, viver em uma sociedade isolada, e qualquer governo se vê 

obrigado a considerar as perspectivas internacionais. A própria criação de organismos 

internacionais (OTAN, OCDE, FMI, UNICEF, FAO etc) para proteger os interesses dos países 

membros é mais uma evidência dos processos de globalização. Os conglomerados empresariais e 

econômicos tornam-se independentes das economias nacionais, e aprendem a escapar do seu 

controle. Santomé (1998) diz que os processos de globalização apresentam, atualmente, uma 

peculariedade: seus limites ou fronteiras encontram-se nos denominados países desenvolvidos; os 

menos desenvolvidos permanecem excluídos, embora os primeiros não vacilem em apoiar-se neles, 

especialmente na obtenção de matérias primas a preços reduzidos. O empobrecimento dos países 

chamados periféricos ocasionado pela retirada de suas matérias primas e aliado à industrialização 

agressiva  baseada em um processo de indústrias poluidoras, está causando sérias conseqüências 

em todo o planeta. A globalização ocorre também com a tomada de consciência sobre problemas 

ecológicos, sociais e políticos que transcendem os países, e o enfrentamento a tudo isso requer 

colaboração internacional, visto serem questões que ultrapassam o controle de cada país em 
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particular, pois as conseqüências da poluição, do efeito estufa, do aquecimento global, dos 

desastres nucleares e da destruição das florestas tropicais são partilhados por todos.  

Este novo modelo de vida e sociedade globalizada requer um processo de 

interdependência, e as questões político-econômicas, culturais religiosas estão se tornando cada 

vez mais inter-relacionadas. A economia, em especial, depois da segunda guerra mundial foi o 

primeiro elemento a se sobressair; os grupos econômicos foram se organizando e se integrando 

em blocos, e o capital começou a romper as barreiras nacionais. Castells (1994) diz que todos os 

processos trabalham como uma unidade em tempo real por todo o planeta; isso acontece com a 

economia cujo fluxo de capital, mercado de trabalho, mercado, processo de produção, 

organização, informação e tecnologia operam simultaneamente em nível mundial. (p.38). Todo 

esse avanço se deu graças ao mundo da comunicação, a nova era da informação, que trouxe 

grandes modificações nos costumes da população, não somente no seu dia a dia como no local e 

forma de organização do trabalho cujos efeitos são visíveis em todas as esferas da atividade 

humana. Não se pode ignorar as dimensões econômicas, políticas, históricas, geográficas, 

sociológicas, morais antropológicas e psicológicas na perspectiva global ou internacional.  

A informação é hoje a principal matéria prima dessa nova forma de organização humana. 

O ambiente multimídia é mais uma visão da sociedade, uma nova forma de vida, do que uma 

tecnologia. Nessa perspectiva, o controle dos meios de comunicação é um dos campos de batalha 

mais decisivos para o acesso e controle do poder econômico, político e cultural (SANTOMÉ 

1998 p.93). Essas são as características básicas da sociedade atual e as perspectivas sobre o seu 

futuro só podem ser compreendidas satisfatoriamente se forem consideradas as dimensões 

econômicas, políticas, sociológicas, morais, antropológicas e psicológicas.  

A relação entre a globalização e a dimensão econômica parece ser uma das mais 

complexas porque implica a necessidade de criar novos modelos de desenvolvimento econômico 

que considerem como eixo central o desenvolvimento humano. Superar a pobreza e a 

discriminação, reformar a educação para fazê-la compatível com o desenvolvimento das 

habilidades cognitivas, sociais e afetivas requeridas por novos cenários econômicos e políticos, 

impulsionar o desenvolvimento da participação cidadã e atuar eficientemente no mercado e 

comércio dentro de uma perspectiva de integração, são objetivos presentes na agenda de políticas 

de desenvolvimento da maioria dos países emergentes (Cumbre de las Américas, 1.999). Desde 

os primeiros níveis de escolaridade se requer a inserção de novos referenciais às crianças, para 
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ajudá-las a perceber essas dimensões; elas devem se acostumar a pensar globalmente, 

desenvolvendo senso de responsabilidade para com os povos e grupos sociais marginalizados e 

silenciados.  Em uma instituição escolar que assuma esse tipo de filosofia, os alunos precisam 

aprender a submeter seus próprios valores e compromissos a análises de coerência; descobrir 

como sua vida cotidiana, seu bem-estar, as possibilidades de recursos que os rodeiam, bem como 

suas ações têm e produzem conseqüências em outros. (Santomé 1998 p.93).  

Contudo no cenário educacional pais e professores são elementos importantes na criação 

de estratégias educativas para o desenvolvimento de programas de socialização e alfabetização 

econômicas que possibilitem às crianças a compreensão dos processos mais gerais por meio dos 

quais os sujeitos constroem um modelo coerente e organizado do mundo social em que vivem. 

Segundo Delval (2006) Tal formação não se limita somente a educação infantil, mas prosseguem 

no ensino fundamental, para chegar a idéias que só terão forma adequada no ensino médio e no 

bacharelado. O autor diz ainda que não poderemos esperar que os alunos do ensino fundamental 

compreendam a idéia de desenvolvimento sustentável por exemplo, mas essa idéia deve ser bem 

clara na mente dos professores desde as primeiras séries.   

Sendo o futuro professor o principal ator nesse estudo, o presente trabalho está organizado 

em 5 capítulos. Na seqüência aparece os antecedentes teóricos, com destaque para a 

representação do mundo e o conhecimento social, que são os aportes que deram origem aos 

vários estudos, a justificativa, objetivos gerais e específicos e hipóteses do estudo. A justificativa 

destaca a relevância do tema para a educação e as contribuições da mesma, quanto ao aspecto 

epistemológico e educacional.  

 O capítulo 2 trata da revisão da literatura, foi denominado de Educação Econômica, trata 

dos seguintes temas: psicologia econômica, alfabetização econômica, socialização econômica, 

conceitos econômicos na infância e adolescência, socialização/alfabetização econômica na idade 

adulta, estudos com estudantes universitários, condutas de consumo, compra impulsiva e 

compulsiva, endividamento, atitudes diante do endividamento. Esse capítulo também apresentará 

os estudos referentes à socialização econômica desenvolvidos por Denegri e sua equipe, 

apresentando e discutindo os resultados alcançados por seu trabalho. Enfocará outros 

pesquisadores que, na mesma linha de Denegri, estudam a formação do pensamento econômico 

em crianças, adolescentes e adultos. O capítulo 3 está relacionado ao capítulo 2 apresentando os 
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pressupostos básicos de um programa de educação econômica, as contribuições de Piaget e do 

Proepre (Programa de Educação Infantil e Ensino Fundamental), o papel do professor e do aluno.  

O capítulo 4 apresenta o marco metodológico, com os participantes, desenho, 

instrumentos, programa de intervenção pedagógica, procedimentos, atividades propostas no 

programa de intervenção e a organização da proposta. Este capítulo apresenta a definição 

conceitual e operacional das variáveis da pesquisa,  nível de compreensão econômica, atitudes em 

direção ao endividamento, escala de hábitos e condutas de consumo e intervenção Pedagógica. 

O capítulo 5 apresenta os resultados, a discussão e as considerações finais. Os resultados 

são apresentados através da análise dos dados coletados, a discussão relaciona os dados com os 

instrumentos de pesquisa e o programa de intervenção pedagógica. As considerações finais 

destacam as principais conclusões do estudo.  

ANTECEDENTES TEÓRICOS 

 A educação é um fenômeno, tipicamente, humano que se desenvolve em todas as 

sociedades e garantiu a sobrevivência  da espécie no planeta. Se não houvesse a possibilidade de 

educar as novas gerações, seríamos como os demais animais. A característica que diferencia o 

ser humano dos demais seres é  a possibilidade de aprender com os outros; isso permite, além de 

adaptar-se,  criar e modificar o ambiente em conformidade com as necessidades das pessoas. 

 Delval (2001) diz que os seres humanos são os únicos que se servem sistematicamente da 

educação, sendo a cultura um produto da mesma, já que ela só é possível por meio da existência 

de uma cultura e se conserva por meio dela, sendo, portanto, interdependentes (p.12-15).  

 É no contexto social e no ambiente escolar que as novas gerações são introduzidas no 

pensamento científico e no conhecimento da cultura. Nos últimos séculos, a vida social, a 

organização política e o trabalho se modificaram substancialmente e nem sempre a educação 

conseguiu se adaptar a essas mudanças, o que pode comprometer a sobrevivência da própria 

espécie. Outro fator preocupante é o acesso à educação formal e básica. Segundo dados do 

Fórum Mundial de Educação, realizado em Dakar, no ano de 2000, 113 milhões de crianças 

(60% meninas) não têm acesso à educação básica. Das mais de 800 milhões de crianças abaixo 

de 6 anos de idade, menos da terça parte é beneficiada por alguma forma de educação pré-

primária e 880 milhões de adultos são analfabetos (a maioria são mulheres).  
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 Na Conferência Mundial de Educação para Todos realizada em 1990, na Tailândia, os 

países já haviam assumido o compromisso de erradicar o analfabetismo e universalizar o acesso 

à escola na infância, pressupondo que a educação é um direito humano fundamental e a chave 

para a paz e para o desenvolvimento sustentável. Passados dez anos, embora muitos progressos 

tenham sido feitos, os números da exclusão, ainda, são alarmantes. A Declaração Mundial de 

Educação para Todos levantou muitos debates e novos compromissos coletivos foram 

assumidos por ocasião do Fórum de Dakar; dentre eles temos a de que toda criança, jovem ou 

adulto, tem o direito humano de se beneficiar de uma educação que satisfaça suas necessidades 

básicas de aprendizagem, no melhor e mais pleno sentido do mesmo, e que inclua aprender a 

aprender, a fazer, a conviver e a ser. É uma educação que se destina a captar os talentos e o 

potencial de cada pessoa e desenvolver a personalidade dos educandos para que possam 

melhorar suas vidas e transformar a sua sociedade. Outro compromisso muito importante, 

assumido pelos países membros, é a declaração de que a educação é um direito humano e meio 

indispensável para alcançar a participação efetiva nas sociedades e economias do século XXI, 

afetadas pela rápida globalização. As necessidades básicas da aprendizagem podem e devem ser 

alcançadas com urgência.  

 Embora o número dos excluídos seja muito alto, existem ainda aqueles que são excluídos 

dentro das instituições educacionais porque a qualidade de aprendizagem e a aquisição de 

valores e habilidades humanas não satisfazem as aspirações dos indivíduos e das sociedades; 

nega-se aos jovens e adultos o acesso às técnicas e conhecimentos necessários para participar 

plenamente da sociedade, o que acentua as desigualdades. Nessa perspectiva, dois objetivos do 

Fórum merecem destaque: 1) assegurar que as necessidades de aprendizagem sejam atendidas 

pelo acesso eqüitativo à aprendizagem apropriada e às habilidades para a vida; 2) melhorar todos 

os aspectos da qualidade da educação e assegurar excelência, de forma a garantir a todos os 

resultados reconhecidos e mensuráveis, especialmente, na alfabetização, na aquisição de 

conhecimentos matemáticos e habilidades essenciais à vida.  

Mas como conseguir alcançar tais objetivos numa perspectiva mundial, abrangente para 

todas as pessoas? É possível que a teoria psicogenética de Jean Piaget possa trazer 

contribuições significativas. Esse conhecido psicólogo especializado em psicologia infantil, 

biólogo e, primordialmente, um epistemólogo dedicou 60 anos de sua vida ao estudo de 

questões relacionadas ao conhecimento e ofereceu ao mundo uma das teorias mais coerentes e 
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de maior força explicativa no que diz respeito à ação e a interação das crianças com o mundo 

exterior. Freitag (1993) diz que a teoria de Piaget é essencialmente dinâmica, considerando, 

além das etapas do desenvolvimento infantil, engendradas na própria maturação biológica da 

criança e na participação ativa dela na construção das estruturas típicas para cada etapa (p.18). 

Nessa perspectiva, a inteligência deve ser vista como resultado de um longo processo de 

construção, arraigado na interação permanente com o meio, através da assimilação do mundo 

no interior da estrutura cognitiva e, através da acomodação dessas estruturas, acontecimentos e 

mudanças do mundo exterior. A inteligência é vista por Piaget como uma capacidade que 

colabora com a adaptação do organismo ao meio. Embora Jean Piaget não tenha criado nenhum 

sistema educativo, suas descobertas apresentam resultados extremamente relevantes para a 

educação. Ele, ainda, preconiza uma educação humanista com o objetivo de formar 

personalidades autônomas no plano intelectual, moral e cívico e para tanto, já  em 1931 (59 

anos antes do Fórum Mundial de Educação), ele propõe métodos educacionais ativos baseados 

na cooperação. 
1 Para Piaget (1930), a escola ativa se assenta na idéia de que as matérias a 

ensinar à criança não devem ser impostas do exterior, mas sim, redescobertas por ela por meio 

de uma verdadeira pesquisa e de uma atividade espontânea (p.202-205), porque só a recepção 

passiva  pode levar ao isolamento intelectual das crianças. A necessidade espontânea e natural 

da criança de conhecer e de investigar precisa ser alimentada e a investigação acarreta a 

colaboração e a troca.  

A necessidade de prova e de verificação, a objetividade na observação e na experiência, a 

coerência formal nas afirmações e raciocínios não vêm de imediato, são aquisições adquiridas 

paulatinamente. A partir desses pressupostos entendemos que a inteligência individual implica 

um elemento social de cooperação, e sua evolução depende de fatores sociais.  

Segundo Xipas (1997), Piaget, muito cedo, tomou consciência da extrema importância 

da educação na vida de um homem. Ele vê a necessidade de descoberta como uma necessidade 

natural da criança, e que ela descobre explorando, aprende por meio da experiência, 

cooperação, colaboração, trabalho em equipes, agindo diretamente sobre os objetos (p.25-26).  

Ao longo de toda a sua obra, Piaget demonstra que as operações lógicas, somente, são 

adquiridas a partir da ação sobre os objetos; por outro lado, a construção de tais operações 

                                                 
1 Introduction psychologique à l´´education internationale, em Comment faire connaître la Sociéte des nations et 
developer lésprit de cooperation internationale, Genebra, BIE, pp.57-76. 
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supõe também a interação social entre os indivíduos porque “sem intercâmbio de pensamento e 

sem cooperação com os outros, o indivíduo não chegaria a agrupar suas operações num todo 

coerente” (p. 164).  

A cooperação estimula a consciência do ser individual pela troca e discussão, pelos 

conflitos e compreensão mútua. É um esforço de tomada de consciência do eu e, ao mesmo 

tempo, ajuda o individuo a situar o eu no conjunto das outras perspectivas; é o resultado de uma 

reflexão, uma tomada de consciência do próprio pensamento. Sem o outro, o eu continua 

prisioneiro na perspectiva da sua visão de mundo, isolado, preso na subjetividade do 

pensamento individual que o impede de chegar à objetividade, porque esta é o resultado da 

coordenação das perspectivas. A cooperação interfere como condição necessária para o 

pensamento verdadeiro porque a criança renuncia aos seus interesses próprios para pensar em 

função da realidade comum, e o hábito de se colocar do ponto de vista dos outros leva à 

inteligência ao espírito cientifico. Por outro lado, a cooperação também é fonte de regras para o 

pensamento, que pressupõe coerência. O pensamento racional impõe coerência entre os sistemas 

de conceitos e relações que, por sua vez, obriga o eu a adquirir um valor normativo, o princípio 

moral de não-contradição, ou seja, a necessidade de permanecer fiel às suas próprias afirmações 

e de estar de acordo consigo mesmo. 

Nas palavras de Piaget (1935) A cooperação não age apenas sobre a tomada de 

consciência do individuo e sobre seu sentido de objetividade, mas leva a constituir toda uma 

estrutura normativa que completa o funcionamento da inteligência individual, completando-a no 

sentido da reciprocidade, que leva ao pensamento racional (p. 109). 

 Portanto, as operações pelas quais chegamos ao que a consciência racional denomina de 

verdadeiro dependem da sociedade porque a tese fundamental da psicologia genética de Piaget é 

que a criança tanto se constrói na interação com os objetos físicos, como na interação com as 

pessoas, pois ela age no meio físico e social.  
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O CONHECIMENTO SOCIAL  

Delval (1989a) identifica três perspectivas de estudo das representações de mundo e da 

construção do conhecimento social: a perspectiva construtivista, baseada nos estudos de Jean 

Piaget que parte do pressuposto que a criança constrói o seu próprio conhecimento com os 

instrumentos intelectuais de que dispõe; a segunda perspectiva ligada a Durkheim, reformulada 

e apresentada por Moscovici, a teoria das Representações Sociais. Ela diz que as 

representações sociais são elementos simbólicos que os homens expressam mediante o uso de 

palavras e de gestos. Essas mensagens, mediadas pela linguagem, são construídas socialmente 

e estão, necessariamente, ancoradas no âmbito da situação real e concreta dos indivíduos que 

as emitem; elas são historicamente construídas e sempre refletem as condições contextuais dos 

sujeitos que as elaboram. A terceira linha tem enfoque na psicologia Histórico-cultural, 

inspirada nas teorias de Vigotski, com ênfase nas influências ambientais e sociais na 

construção das representações de criança.  

O referencial que utilizaremos neste trabalho tem como base a linha construtivista, de 

concepção piagetiana, e serão abordados os trabalhos sobre a construção do conhecimento 

social e do mundo econômico desenvolvidos por seus principais estudiosos.  

 Delval (1997), partindo da perspectiva piagetiana, diz que as representações do mundo 

social possuem as seguintes características:  

1) são implícitas, não estando inteiramente enunciadas em nenhum lugar e nem mesmo o 

sujeito que as utiliza tem consciência delas. Contudo, são atuantes e direcionam a ação do 

indivíduo, determinando seus atos e seu comportamento perante o mundo e os outros;  

2) são incompletas, não abrangem todos os aspectos das situações, apresentam lacunas, 

fenômenos inexplicados, aspectos que os sujeitos nunca consideram e que não são recobertas 

pelo modelo;  

3) em algumas situações são incoerentes, o sujeito pode adotar um determinado ponto de 

vista para julgar certas atitudes sociais próprias e uma outra perspectiva quando se trata de 

atitudes sociais alheias, contudo, não se percebe essa incoerência;  

4) são resistentes às mudanças e à substituição. Mesmo as evidências em contrário não 

levam o sujeito a modificar suas idéias, mas, sim, adaptá-las. O sujeito é inteiramente 

impermeável à experiência contrária. Essas representações, em compensação, podem variar 

com o decorrer do tempo, e muitas delas dependem da posição social do sujeito;  
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5) geralmente, descrevem aspectos, facilmente, observáveis da realidade, enfocam as 

aparências e explicam os aspectos mais óbvios dos fenômenos, porém, não conseguem atingir 

a essência dos fenômenos;  

6) têm relação com o nível intelectual do sujeito, o que explica por que as representações 

são semelhantes entre indivíduos da mesma faixa etária, variando, entretanto, entre pessoas de 

diferentes idades. O mais provável é que o indivíduo tenha de construir suas representações 

com os instrumentais intelectuais de que dispõe e chegue, então, a resultados semelhantes, 

mesmo se tratando de sujeitos que vivem em meios sociais e culturais diferentes (p.148). 

 Muitas das teorias implícitas nas representações são persistentes e resistem com força em 

diversas instâncias formais da vida. Algumas são adquiridas na infância e adolescência e 

permanecem na idade adulta. Embora a construção do indivíduo se dê num contexto social, é o 

próprio sujeito que, a partir das informações do meio social, vai dar sentido e organização ao 

seu próprio modelo de explicação dos fenômenos sociais e, em especial, dos econômicos.  

 Delval (1998) afirma ainda  que a representação do mundo social está constituída por 

elementos de natureza diferente. Por um lado, a criança adquire uma série de normas que 

estipulam o que deve ser feito e o que não deve ser feito e, junto com isso, valores sobre o que é 

bom do ponto de vista social e o que não é. Por outro lado, adquire o que poderíamos chamar de 

noções, que incluem a compreensão de processos sociais, do funcionamento de instituições etc. A 

diferença está em que as normas são aprendidas rapidamente e dão origem a explicações muito 

esquematizadas, quando é solicitada sua justificativa. Por exemplo, as crianças afirmam que 

precisam ir à escola porque se deve fazer isso; que precisam levar dinheiro à loja, embora não 

entendam a função dele; que uma menina não pode casar-se com o seu pai ou que as meninas não 

jogam futebol. As explicações para essas normas só surgem mais tarde para justificar algo que se 

aprendeu muito tempo antes. Pelo contrário, as noções dão origem a explicações muito mais 

elaboradas que variam, consideravelmente, com a idade. As explicações sobre a determinação do 

preço das mercadorias, sobre as diferentes profissões ou sobre o respeito às leis mudam muito ao 

longo do desenvolvimento. Vai ocorrendo, no entanto, uma coordenação entre normas e noções, 

tentando-se, em um esforço de racionalidade, inserir as normas dentro das noções e estas 

servindo para justificar aquelas, embora, em alguns casos, produzam-se conflitos. 

       A criança passa da fase de conceber, somente, elementos isolados e relações diretas a 

entender os fenômenos sociais como algo mediato, com relações indiretas. Essa passagem da 
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compreensão do imediato é muito característica do progresso na compreensão do mundo social 

(p.204). 

A criança, quando pequena, na fase pré-operatória, generaliza a partir de um único 

elemento, isso pode ser irrelevante, considerando-se o pensamento intuitivo característico desse 

período do desenvolvimento. Ela pode, por exemplo, descrever os habitantes de um país dizendo 

que são muito gordos porque conheceu uma pessoa muito gorda desse país. As relações são 

diretas, do particular para o particular, como: a polícia pega dinheiro do ladrão; o cobrador é o 

dono do ônibus e vive daquilo que os usuários lhe pagam; a lei é feita pela polícia que, ao mesmo 

tempo, é encarregada do seu cumprimento. 

Delval (1998) afirma que as noções podem ser distintas em três níveis: primeiro, os 

elementos sociais aparecem isolados com traços perceptivos claros. Num segundo nível, 

começam a ser elaborados sistemas que organizam conjuntos de fatos, mas permanecem 

limitados dentro de uma determinada área e pode haver a coexistência de sistemas independentes. 

Finalmente, em um terceiro nível, a sociedade é concebida como sistemas múltiplos que estão em 

interação e o que ocorre em um deles representam repercussões sobre os demais.  

Esses níveis propostos por Delval estão de acordo com os estágios do desenvolvimento 

proposto na teoria piagetiana. Como a ordem social é bastante heteronôma e as regras e normas, 

geralmente, vêm de fora, as crianças têm dificuldade para entender tudo o que está afastado no 

espaço e no tempo devido a uma total centração na perpectiva imediata. Por isso, as crianças 

pensam que tudo continuará sendo igual ao que foi até agora, podendo ser introduzidas somente 

modificações de detalhes. Somente no terceiro nível, que coincide com o período do pensamento 

formal, a criança começa a ser capaz de conceber um mundo diferente. Delval (1998) diz que a 

dificuldade para conceber a mudança social está ligada a limitações no pensamento e parece 

verossímil que seja necessário poder manejar o possível, raciocinar sobre hipóteses, para entender 

mundos diferentes ou mundos novos. Temos, então, que o pensamento da criança é conservador e 

isso se deve a diferenças intelectuais. Somente a partir da adolescência, o sujeito pode entender 

outros mundos, outras sociedades e a sua própria sociedade em outros momentos, ou, também, 

conceber novas formas para sua própria sociedade. Essa evolução, verificada por Delval, é 

resultado de um processo de construção. (p.205-6)  

O progresso no conhecimento da sociedade segue uma série de passos organizados, 

paulatinos semelhantes. O autor defende que os sujeitos vão passando, ao longo de seu 
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desenvolvimento por diferentes maneiras de conceiturar a realidade, e que seguem uma 

progressão em diferentes estágios, sendo que cada um deles pode ser compreendido como uma 

maneira de entender e explicar o mundo social. Delval (2002). Ele diz que Ao longo de diversas 

pesquisas que realizamos durante muitos anos sobre as representações sociais de crianças e 

adolescentes, comprovamos que, quando lhes pedimos que nos expliquem o funcionamento de 

uma parcela ampla da realidade social e examinamos sujeitos de diferentes idades até a 

adolescência, os tipos de explicações que nos oferecem seguem algumas diretrizes constantes... 

uma progressão em três níveis, em cada nível há uma concepção global da sociedade e das 

relações entre os atores sociais (p.223). 

A compreensão do funcionamento de um domínio só se produz efetivamente quando são 

compreendidas as propriedades ontológicas próprias. Dos três estágios propostos por Delval 

(2002) o primeiro se estende até os 10-11 anos, aproximadamente, e caracteriza-se pelo fato de os 

sujeitos basearem suas explicações nos aspectos mais visíveis da situação. Existe uma forte 

tendência a centrar-se em um único aspecto da situação em cada momento. “As explicações desse 

período parecem ser determinadas por uma série de características que determinam de que 

perspectivas se considera a realidade social” (p.224). Os fenômenos sociais apóiam-se em 

imagens pouco conectadas entre si e bastante esteriotipadas, por exemplo, os pobres são 

reconhecidos por seu aspecto fisico, ou pode-se passar de pobre a rico se encontrar dinheiro na 

rua; as melhores profissões são aquelas em que se pode ajudar os outros e os ricos são 

reconhecidos pela forma como estão vestidos. Tais explicações se assemelham às explicações 

acerca do mundo físico. As crianças não entendem os processos subjacentes ao que não se vê, os 

conhecimentos sao intemporais, nao se entende a história e a mudança social ou que a vida na 

sociedade poderia ser de outra forma. A visão da realidade é estática, e as ações dos indivíduos 

são dirigidas, sobretudo, por seus desejos, sem considerar as restrições da realidade. O mundo 

social se compõe de relações pessoais. As crianças não entendem as relações institucionais, e as 

sociais são regidas pelas normas que caracterizam as relações entre pessoas e não entre papéis 

sociais. Um fator bastante singular apresentado por Delval é que para as crianças, não existe 

escassez ou, pelo menos, não se pensa nela. Nas lojas, pode-se obter o que é necessário; o dinheiro 

pode ser conseguido no banco mediante um cartão, algumas pessoas são pobres porque não sabem 

onde é o banco. “Não considerar a escassez supõe uma séria limitação para entender as relações 

econômicas, já que a administração da escassez é um componente fundamental da atividade 
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econômica, e tendo efeito em outros campos, aplica-se igualmente ao mundo do trabalho e às 

relações de poder.”. (p.228)  

O segundo estágio se estende de 10-11 anos aos 13-14 anos. Nele os sujeitos começam a 

levar em conta aspectos não visíveis das situações; já os processos têm duração temporal, aparece a 

distinção entre as relações pessoais e as sociais ou institucionalizadas. Os indivíduos começam a 

avaliar as normas com seus próprios critérios criticando-as; levam em conta fenômenos não-

visíveis, nao havendo mais um mundo de estados, mas, também de transformações; surge um novo 

tipo de relações entre os indivíduos. A relação entre papéis sociais é regida por princípios diferentes 

das relações pessoais e com fortes componentes emocionais. As coisas ao contrário do que se 

pensava no primeiro estágio não existem em abundância, mas há quantidades limitadas, sendo 

preciso competir para obter, não só elas, mas um lugar na escala social. Aparece a idéia de escassez 

e de concorrência. As diferenças sociais começam a ser compreendidas e se atribui mais 

importância aos traços psicológicos. Delval diz que “a capacidade para descrever o que vêem 

melhorou muito, mas as explicações de por que acontece isso e se as coisas poderiam ser de outro 

modo são, ainda, muito rudimentares” (p.230). 

No terceiro estágio, que ocorre aproximadamente a partir de 13-14 anos , o manejo dos 

princípios permite dar lugar às deduções. Os processos ocultos passam a ocupar um papel central 

nas explicações. O adolescente torna-se capaz de coordenar pontos de vista e de refletir sobre o 

possível; ele começa a perceber que as mudanças sociais são lentas e tem mais informação sobre o 

funcionamento social e como integrá-las. O sujeito torna-se mais crítico em relação à ordem social 

existente, emite juízos sobre o que é certo e o que não é e propõe soluções alternativas. Ele é capaz 

de analisar as coisas sob muitos pontos de vista, pensar na possibilidade de mudar o mundo e de ver 

a ação como uma força transformadora. Aparecem as ideologias e as diferentes visões do mundo. 

As explicações se diversificam no que se refere às opções que se devem tomar  sob o ponto de vista 

social.  

Delval (1988) admite que se a escola ignorar tais idéias prévias, dificilmente poderá 

conseguir que seus alunos adotem explicações científicas, por isso ele se ocupou, especialmente, 

em compreender como é realizada a construção dessas representações do mundo social, dos 

elementos que a constituem e os estudos existentes sobre esse tema em seus diferentes campos. 

Para ele o que os individuos aprendem por meio da interação social é muito mais do que o que 
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constroem por si mesmos sozinhos (Delval 1989a). 

A compreensão clara e precisa dos fenômenos sociais deve ser um dos objetivos 

primordiais da educação e para formar sua representação do mundo social, o sujeito precisa 

conhecer uma série de fatos, obter um conhecimento factual sobre líderes políticos, impostos, 

sistema de governo, administração e outros. Esses fatos, porém, necessitam organizar-se e devem 

ter um sentido globalizado. É necessário considerar as novas exigências do mundo globalizado e os 

modelos de desenvolvimento econômico sustentáveis, considerando o desenvolvimento humano e 

as questões ambientais, superando as desigualdades sociais e permitindo a participação cidadã. 

DENEGRI (1998) diz que: 

Dentro da construção de representações ou modelos acerca do mundo social, podem-se 
distinguir aspectos centrais e aspectos periféricos. Provavelmente, os dois problemas 
centrais ao redor dos quais se organizam os outros aspectos sejam a compreensão da 
ordem política e da ordem econômica (p.128). 

 

Mantovani de Assis (2003) admite que o trabalho construtivo do sujeito torna-se ainda 

mais claro, quando analisamos as explicações da criança sobre a realidade social e as soluções que 

encontra para os problemas que se colocam. As normas, explicações e noções não constituem 

elementos desconexos do conhecimento, mas todos eles compreendem as representações sociais. 

Assim, por exemplo, a criança começa conhecendo alguns dos elementos normativos e valorativos 

vigentes em sua sociedade antes de perguntar-se por que as coisas são assim. A partir de certo 

momento, porém, começa a interrogar-se sobre a realidade e a elaborar algumas explicações que 

nem sempre coincidem com as explicações dos adultos. Não obstante, tais explicações têm a 

capacidade potencial de atuar sobre as normas e valores sociais e modificá-los.  

No Laboratório de Psicologia Genética da Faculdade de Educação da Universidade de 

Campinas, foram, também, realizadas pesquisas, tendo como tema o conhecimento social. Godoy (1996) 

pesquisou a representação étnica em crianças em idade pré-escolar cujo objetivo era conhecer as 

representações de crianças pré-escolares sobre a diversidade étnica existente em seu contexto social. Para 

analisar tais representações, foram realizadas entrevistas e, além disso, no cotidiano da sala de aula, 

foram introduzidos elementos que suscitavam atividades em que as crianças tinham a oportunidade de 

deparar-se com diferentes etnias como bonecas negras, livros de contos que apresentassem personagens 

negros, revistas etc. Os resultados encontrados confirmam que o pensamento infantil é, desde muito 

cedo, caracterizado por uma dualidade entre o que é subjetivo e o que as ideologias coletivas com 

preconceitos lhe impõem. Constatou-se, ainda, que essas ideologias coletivas afetam a auto-estima, a 
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auto-imagem e o autoconceito da criança negra e que crianças entre 5-6 anos já percebem diferenças e 

semelhanças entre seus pares sendo que tais percepções não são suficientes para que atitudes negativas se 

desenvolvam.  

Tortella (1997) realizou um trabalho tendo por objetivo, estudar as representações que as 

crianças fazem de suas concepções de amizade quando participam de um ambiente educacional que 

lhes propicia a oportunidade de refletir sobre esse tema em momentos distintos. Para comprovação da 

hipótese, as crianças construíram a noção de amizade e quando solicitadas a darem definições sobre 

essa noção, apresentaram um conjunto de características comuns a sua faixa de idade. A análise 

qualitativa dos resultados permitiu compreender como as crianças entendem o que é amizade.  

Saravali (1999) investigou, numa sala de pré-escola que seguia um programa de Educação 

baseado nos princípios piagetianos, as representações que sujeitos de 5, 6 e 7 anos apresentam sobre os 

direitos das crianças. Foram realizadas entrevistas clínicas, que indicaram o desconhecimento das 

crianças a respeito dos seus direitos. A autora elaborou atividades para serem trabalhadas em sala de 

aula, envolvendo o tema. Por meio de histórias, músicas e representações gráficas observou que é 

possível e relevante iniciar um trabalho sobre esse tema já na educação infantil.  

Cantelli (2000), objetivando investigar quais são e como evoluem as representações que as 

crianças e os adolescentes ao longo de seu desenvolvimento constroem sobre a noção de escola 

realizou uma pesquisa para saber como as crianças compreendem a origem da escola, seu objetivo 

educacional e as funções das pessoas que a compõem. Participaram dessa pesquisa 80 sujeitos, de 

ambos os sexos, escolarizados, na faixa etária entre 7 e 15 anos, pertencentes aos níveis sócio-

econômicos baixo e alto e residentes na cidade de Americana - SP.  

A pesquisa confirmou a existência de uma evolução nas representações sobre a noção de 

escola, indicando uma associação positiva entre as idades e as representações dos sujeitos; porém, essa 

associação não foi confirmada quanto aos níveis sócio-econômicos.  

As representações de escola, elaboradas pelos sujeitos que participaram da pesquisa, 

caracterizam-se por uma etapa inicial (nível I) identificada, principalmente, pelas explicações das 

crianças mais novas (7 a 9 anos), em que elas demonstram não perceberem que o mundo escolar está 

articulado em um sistema. A escola é vista como um local onde se aprende, resumindo-se a um 

conjunto de elementos materiais e pessoais. Essa crença passa por uma etapa de transição (nível II - 

crianças entre 9 e 14 anos), em que o objetivo educativo começa a ser considerado, mas sem alcançar a 

compreensão de que os elementos observados e os atos vivenciados na escola constituem-na como 
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instituição. À medida que aumenta a idade e, conseqüentemente, os diferentes recursos cognitivos vão 

sendo construídos, os sujeitos demonstram maior capacidade para integrar as observações do 

ambiente, passando a compreender, de forma mais clara, o caráter institucional da escola e a sua 

função social - o que só foi encontrado nas explicações de sujeitos a partir dos 15 anos (nível III). No 

caso da construção da noção de escola, as representações elaboradas pelos sujeitos não são simples 

cópia daquilo que o meio familiar, escolar ou social lhes transmitem, mas trata-se de hipótese própria, 

frente ao objeto social (escola). Os sujeitos, portanto, ao interagirem com o sistema escolar, realizam 

uma importante tarefa de atribuição de significados aos elementos e atos que o constituem e, a partir 

da prática vivida, conceitualizam essa instituição.  

Mantovani de Assis (2003) assegura que a originalidade das respostas dos sujeitos, em 

diferentes idades, às questões formuladas a respeito da escola enquanto instituição social demonstrou 

que a compreensão dessa noção não se limita a um ato de apreensão imediata, fruto da simples 

reprodução de informações que lhes são transmitidas; ao contrário, implica um processo criativo e 

construtivo de reelaborações, resultante de progressivas abstrações e coordenações entre ações reais ou 

possíveis, resultante das experiências em que os sujeitos participam e do desenvolvimento alcançado 

por suas estruturas intelectuais.  

No mundo dos objetos sociais, as conquistas são progressivas e dependentes das condições 

internas de assimilação dos esquemas. O meio social não age do mesmo modo sobre as crianças, e sua 

influência vai depender do nível de organização intelectual de cada um, contudo, a construção pessoal 

de cada pessoa é importante e deve ser considerada na aquisição do conhecimento social, porque é 

através do trabalho construtivo que se constrói os modelos, permitindo compreender a realidade. 

A construção dos modelos que auxiliem na compreensão do mundo e das relações sociais, 

ocorre desde cedo. A criança relaciona diferentes informações das pessoas e das interações que 

ocorrem, bem como os papéis sociais das pessoas, das normas e valores que regem as condutas do que 

é proibido em cada cultura, das crenças e valores de cada sociedade e de como funcionam as 

instituições. Compreender as concepções e conhecimentos que o sujeito constrói nas suas relações com 

objetos e eventos e como eles orientam o comportamento e as ações dos sujeitos, constitui-se numa 

importante ferramenta teórico-metodológica para as ciências sociais no estudo do pensamento e 

condutas de pessoas e de grupos.  
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JUSTIFICATIVA 

 

A maioria das agendas políticas contrasta fortemente com as capacidades reais que tem a 

população para poder incluir-se efetivamente nas crescentes exigências de sociedades cada vez 

mais complexas. As pessoas ainda não dispõem de ferramentas que lhes possibilite entender o 

mundo econômico, interpretarem os eventos que podem afetá-las direta ou indiretamente e 

melhorar a competência para tomar decisões pessoais e sociais sobre a multiplicidade de 

problemas econômicos que se encontram na vida cotidiana. Assim, a compreensão do mundo 

econômico requer que o indivíduo construa uma visão sistêmica do modelo financeiro social em 

que está inserido, o que implica manejar uma série de informações específicas e desenvolver 

atributos e atitudes que lhe possibilite um uso adequado de seus recursos econômicos, incluindo 

hábitos e condutas de consumo e de uso geral do dinheiro de forma racional e inteligente 

(Denegri 1998). O ser humano, desde muito cedo, começa a se relacionar com essa realidade. De 

fato, desde os seus primeiros anos de vida, em suas experiências cotidianas, ele realiza um 

esforço constante para compreender as relações econômicas em que está inserido, construindo 

modelos explicativos que dêem conta dos processos vividos por ele.  

Com o ingresso no mundo adulto, o sujeito enfrenta uma experiência direta no 

funcionamento do mercado; os impostos, seguros, instituições financeiras, rendas, hipotecas, 

maior poder de consumo, gastos familiares e outras formas da vida econômica. Por isso poderia 

esperar-se que uma significativa civilização econômica tomasse lugar durante os anos adultos, 

especialmente em associação com as mudanças no ciclo de vida, nos papéis ocupacionais, 

maritais e familiares (Stacey, 1987; Webley, 1999). 

A passagem à maturidade econômica, de fato, envolve várias transições diferentes. 

Tipicamente não ocorrem todas umas após as outras; pode ser que para alguns indivíduos essas 

mudanças nunca aconteçam. A idade em que isso ocorre, o período de tempo em que se estende e 

a seqüência em que ocorre mostra uma ampla variação entre sociedades, períodos históricos, entre 

classes e grupos dentro de uma sociedade, e também entre indivíduos. (Burgoyne e cols, 1997). 

Algumas das escassas pesquisas sobre a socialização econômica na idade juvenil e adulta 

têm sugerido que há indícios de desenvolvimento do pensamento econômico durante o período de 

educação superior, na entrada no mundo do trabalho, ao tornar-se independente e constituir uma 

família própria e com os ajustes econômicos posteriores à chegada dos filhos. Uma desconhecida 
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minoria da população poderia atingir altos níveis de desenvolvimento econômico e aplicar suas 

habilidades aos assuntos econômicos pessoais, da comunidade e nacionais. Contudo, tem-se 

sugerido que uma alta proporção da população adulta não tem mais que uma bagagem rudimentar 

de conceitos econômicos, habilidades para as finanças pessoais, assuntos de instituições 

financeiras e políticas econômicas, e que essas pessoas não estão habilitadas para tratar com uma 

ampla categoria de assuntos econômicos pessoais e públicos além do manejo do dinheiro. 

Nessa perspectiva esta pesquisa tem como objetivo identificar, caracterizar e descrever a 

compreensão econômica de estudantes do Curso de Pedagogia, avaliar os hábitos e condutas de 

consumo e atitudes em direção ao endividamento desses estudantes, explorando diferenças entre 

nível de compreensão econômica dos estudantes de primeiro, terceiro e sexto semestres do Curso 

de Pedagogia e dos formandos do mesmo curso. Para tanto, foram comparadas as atitudes em 

direção ao endividamento e os hábitos de consumo desses estudantes e assim contribuir com a 

discussão sobre a compreensão dos fenômenos econômicos, hábitos e condutas de consumo e 

atitudes em direção ao endividamento, inserido num contexto mais amplo de compreensão do 

mundo social. Este trabalho pretende ainda destacar a importância da capacitação de professores 

na elaboração de um modelo de intervenção relacionado à Educação Econômica em consonância 

com as diretrizes curriculares do curso de pedagogia. Elas propõem, como uma das competências 

do pedagogo, identificar problemas socioculturais e educacionais com postura investigativa, 

integrativa e propositiva em face de realidades complexas, com vistas a contribuir para superação 

de exclusões sociais, étnico-raciais, econômicas, culturais, religiosas, políticas e outras, 

desenvolvendo trabalho em equipe, estabelecendo diálogo entre a área educacional e as demais 

áreas do conhecimento.  

A presente pesquisa busca responder algumas destas indagações: qual o nível de 

compreensão econômica dos estudantes de Pedagogia? Existe diferença significativa entre os 

alunos do primeiro, terceiro e sexto semestre? Estudantes mais graduados tem maior nível de 

compreensão econômica?  E quanto aos hábitos e condutas de consumo, os estudantes mais 

graduados têm um melhor desempenho? Os estudantes mais graduados apresentam diferenças 

significativas quanto aos fatores e atitudes frente ao endividamento? E os formandos, antes e 

depois da intervenção, apresentam melhores resultados? Qual a eficácia de um programa de 

intervenção econômica para os estudantes de Pedagogia? Existe melhora significativa na 

compreensão econômica desses estudantes após a intervenção? As condutas e hábitos de consumo 
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e as atitudes em direção ao endividamento apresentarão ou não diferenças após a intervenção? 

Serão esses conhecimentos suficientes para enfrentar as exigências impostas pela sociedade de 

consumo? Estão os formandos e os estudantes do curso de pedagogia capacitados para 

compreender e atuar efetivamente no meio econômico que se nos apresenta e contribuir na 

formação de crianças da Educação Básica? 

Até poucos anos atrás o instrumento mais aceito para investigar o nível de alfabetização 

econômica é o TEL ([Test of Economic Literacy], Soper y Walstad, 1987), um teste padronizado 

dirigido aos estudantes do ensino médio, que foi desenvolvido pelo conselho nacional de 

educação econômica dos Estados Unidos. Na América Latina não existia nenhum instrumento 

pradonizado até então, e o TEL não oferecia condições de tradução; depois de muitas pesquisas 

recorrendo a entrevistas semiestruturadas, Denegri Palavecinos e Gemp (2003) elaboraram um 

instrumento para avaliar a alfabetização econômica em adultos. O primeiro instrumento TAE-A 

tinha oitenta e nove itens, após depuramento chegaram a 55 itens e atualmente são 23 englobando 

os conceitos de economia geral, micro-economia, macro economia e economia internacional, 

nessa ordem de relevância. Os resultados obtidos sugerem que o TAE-A é um instrumento 

psicometricamente apropriado para avaliar a alfabetização econômica.  

A escala de atitudes em direção ao endividamento, o segundo instrumento utilizado na 

investigação, também foi desenvolvida em estudos prévios por Denegri et al, (1999), seguindo 

uma estratégia fatorial. Ela consta de 11 itens em formato tipo Likert, distribuídos em dois fatores 

ortogonais denominados respectivamente “atitude íntegra frente ao endividamento” e “atitude 

hedonista frente ao endividamento”. Enquanto a primeira inclui atitudes de cautela e reserva 

frente ao endividamento, a segunda contém atitudes que levam a contrair dívidas sem avaliar as 

conseqüências. Os estudos realizados até agora mostram que essa escala é capaz de oferecer 

resultados razoavelmente confiáveis e válidos ao aplicar-se em população universitária (Medina, 

Mendez e Pérez, 1999) e em população geral (Denegri e Gempp, 2001).  

 A escala de hábitos e conduta de consumo foi desenvolvida originalmente por Denegri (1999) 

para um estudo descritivo dos consumidores da IX Região. Os temas abordados incluíam o 

manejo do dinheiro e a relação consumidor/compra quanto aos consumos básicos, cartões de 

crédito, bancos, financeiras, dívidas com familiares, amigos, casas comerciais e dívidas 

relacionadas a bens e serviços. Essa escala consta de 19 itens que avaliam o grau em que os 

sujeitos desenvolvem habitualmente determinadas condutas de compra em uma escala de 
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resposta de três opções (“sim”, “às vezes” e “não”). Através de análises fatoriais exploratórias, 

isolaram-se dois fatores que foram denominados “condutas impulsivas” e “condutas reflexivas” 

de consumo. Os estudos realizados têm coincidido em indicar que ambos os fatores exibem 

níveis apropriados de confiabilidade e validade em amostras universitárias (Ayllón, Vallejos e 

Yañes, 1999) e em população geral (Denegri e Gemp, 2001). 

 A intervenção proposta tomou como referência da teoria de Piaget a aplicabilidade dos 

métodos ativos, porque na perspectiva de Piaget (2005) os métodos chamados ativos pressupõem 

uma comunidade de trabalho com alternâncias entre o trabalho individual e o trabalho em grupo. 

Foi considerada a possibilidade dos métodos ativos baseada em ações experimentais e pesquisas 

espontâneas, com livre colaboração dos estudantes, isto é, dos próprios alunos entre si e não 

apenas entre professor e aluno, bem como o exercício do espírito crítico.  

A intervenção foi dividida em 5 etapas: a primeira etapa consistiu na observação e 

levantamento da realidade. Os grupos de trabalho foram divididos conforme escolha dos 

estudantes. Após a definição dos grupos foi dada a possibilidade de escolherem os seguintes 

temas: (alguns temas foram comuns a todos em forma de atividades coletivas, outros, exclusivos 

de cada grupo) Reconhecendo-se como consumidor; Comportamento compulsivo; Necessidades 

Humanas; Consumo e impacto ambiental; Direitos do consumidor; Influência dos meios de 

comunicação de massa; Direitos e deveres do consumidor; Publicidade e marketing; Recursos da 

publicidade; Recursos da Publicidade – identificação de estereótipos; Estrutura e funcionamento 

das sociedades de consumo.  Na segunda etapa, uma vez definidos e escolhidos os temas, os 

alunos foram desafiados a: definir pontos chaves, aspectos essenciais, investigar e buscar 

soluções; Explorar situações levantadas; Solucionar questionamentos; Temas e necessidades do 

grupo, selecionar e explorar problemas; Quais determinantes estão associados aos problemas 

levantados, e quais estão subjacentes; Variáveis menos evidentes, mas que interferem com as 

perguntas mobilizadas.  

O terceiro passo consistiu em buscar fontes bibliográficas, manuais, livros, artigos, 

pesquisas realizadas na internet ou em materiais previamente selecionados pela pesquisadora. O 

quarto passo foi constituído de um levantamento de hipóteses e soluções, e a última etapa foi a 

aplicação prática – construção de um programa de educação para o consumo, direcionado a 

crianças da Educação Básica.  
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Tais etapas de intervenção permitiram a ação do professor como aquela pessoa 

responsável por criar as situações e armar os dispositivos iniciais capazes de suscitar problemas 

úteis ao aluno, e por organizar, em seguida, contra-exemplos que levem à reflexão, deixando de  

ser apenas um conferencista, mas estimulando assim a pesquisa e o esforço, evitando a 

transmissão de soluções prontas. (Piaget 2005 p.15)   

 Para a utilização, o Teste de Alfabetização Econômica (TAE-A) e as duas escalas foram 

traduzidas para o português e revisadas por professora nativa de língua espanhola boliviana 

residente no Brasil. Uma limitação para a utilização desses instrumentos é a necessidade de uma 

revisão mais detalhada da validade e consistência das questões propostas.  

Tal estudo contribuirá em vários aspectos, dentre eles os aspectos epistemológicos.  O 

estudo do nível de compreensão em estudantes universitários, que serão professores da Educação 

Básica, contribui para ampliar os conhecimentos teóricos sobre o tema, somando-se aos estudos, 

anteriormente, realizados no Chile e na Colômbia com universitários, crianças, adolescentes e 

adultos. 

Ele poderá também ajudar a entender as idéias e comportamentos econômicos de 

estudantes universitários de classe média baixa de grandes cidades brasileiras, bem como pode 

servir para a compreensão dos processos mais gerais pelos quais os sujeitos chegam a construir um 

modelo do mundo social em que vivem o que poderá estar na base das condutas econômicas 

destes. Quanto aos Aspectos educacionais, a amostra pesquisada está envolvida diretamente com a 

educação de crianças e poderá ajudar a criar estratégias educativas eficazes na formação de 

cidadãos responsáveis, pela utilização racional dos recursos de desenvolvimento sustentável, 

podendo, ainda, dinamizar a criação de estratégias de intervenção para a prevenção em relação aos 

problemas de endividamento e aquisição de hábitos e condutas de consumo pelas crianças e seus 

pais.  

 

1. 1 OBJETIVOS GERAIS 
 

Identificar, caracterizar e descrever a compreensão econômica de estudantes do curso de 

pedagogia. 

Avaliar os hábitos e condutas de consumo e atitudes em direção ao endividamento destes 

estudantes.  
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Desenvolver programa de intervenção nessa população. 

 
Objetivos específicos  

1) Caracterizar as diferenças entre nível de compreensão e alfabetização econômica dos 

estudantes de primeiro, terceiro e sextos semestres do curso de pedagogia.  

2)  Comparar as atitudes em direção ao endividamento, hábitos de consumo e nível de 

alfabetização econômica dos estudantes de primeiro, terceiro e sexto semestres. 

3) Relacionar o nível de alfabetização econômica às atitudes de endividamento e aos hábitos 

de consumo antes e depois do programa de intervenção. 

4) Realizar programa de intervenção com estudantes do sexto semestre. 

5) Analisar os níveis de alfabetização econômica, atitudes em direção a endividamento e 

hábitos de consumo no grupo estudado antes e depois do programa de intervenção 

 
1.3 Hipóteses 
 

Levando em conta os resultados de pesquisas anteriores em Educação Econômica  

realizada por Denegri e colaboradores em países latino americanos em coerência com os 

pressupostos teóricos da Epistemologia Genética de Jean Piaget, o presente estudo postula 

algumas hipóteses gerais: 

 

1) Não existem diferenças significativas nos níveis de compreensão econômica dos 

estudantes de primeiro, terceiro e sexto semestres. 

2) Não existem diferenças significativas nos hábitos de condutas de consumo e 

atitudes em direção ao endividamento nos grupos estudados embora exista graus 

diferentes de formação acadêmica. 

3) Após o programa de intervenção pedagógica, os estudantes apresentarão 

melhores níveis de compreensão econômica, condutas mais reflexivas e menos 

impulsivas de consumo e índices mais positivos quanto ao estilo atitudinal mais 

austero diante do endividamento. 
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CAPÍTULO 2 

 

EDUCAÇÃO ECONÔMICA 

 

 A educação econômica é definida por Denegri (2007) como uma ação educativa que tem 

como objetivo favorecer a construção de noções econômicas básicas e estratégias para tomada de 

decisões pertinentes que permitam crianças e adolescentes posicionarem-se diante da sociedade de 

consumo como pessoas conscientes, críticas, responsáveis e solidárias. Ela dividiu a educação 

econômica em três grandes linhas de pesquisa. 

- Socialização Econômica, que é o processo de aprendizagem das formas de 

relacionamento com o mundo econômico; processo este mediado pela família, escola, nas 

relações com os pares e pelos meios de comunicação. É através desta socialização que os 

indivíduos aprendem a interagir com a sociedade e com os fatores econômicos que embasam as 

relações econômicas. 

 - Alfabetização Econômica, corresponde àqueles elementos conceituais e práticos que 

permitem ao sujeito compreender as várias atividades econômicas a que está exposto diariamente. 

Ela é uma importante ferramenta para a participação pública, em especial nos debates sobre 

políticas econômicas. Yamane (1997).  

- Psicologia econômica, que também é conhecida como psicologia do consumo. 

 

Quadro 1 – Descrição da Educação Econômica  

EDUCAÇÃO ECONÔMICA/  

Alfabetização econômica Socialização Econômica Psicologia econômica 

(psicologia do Consumo)  

• Pensamento 
econômico 

• Atitudes frente ao 
endividamento 

• Competências 
econômicas cotidianas 

• Agentes de 
socialização 

• Estratégias 
• Práticas 
• Transmissão entre 

gerações 
• Intersubjetividade 

Econômica 

• Comportamento do 
consumidor 

• Hábitos e atitudes 
• Consumo Impulsivo e 

Compulsivo 
• Processos de 

influência 
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2.1 PSICOLOGIA ECONÔMICA  

 

 A Psicologia Econômica é considerada pela maioria como um ramo da Psicologia Social. 

Outros a denominam de Psicologia do Consumidor, Psicologia sócio-econômica, Psicologia 

Organizacional. 

  Ferreira (2007) diz que as linhas de pesquisa da Psicologia Econômica se situam na interface 

da Economia e Psicologia. Em princípio, todos os comportamentos relacionados a recursos 

escassos como dinheiro, tempo e esforço são parte da Psicologia Econômica, que pode ser 

conceitualizada tanto como o efeito da Economia sobre os indivíduos, como o efeito agregado 

dos indivíduos sobre a Economia, podendo ter como modelo um ciclo de influenciar e ser 

influenciado (Van Raaij, 1981). Também estão incluídos comportamentos organizacionais, 

empresariais, e outros 'comportamentos econômicos'. Não estão incluídos comportamentos 

cobertos pela Psicologia Organizacional, embora falte ainda uma distinção clara entre Psicologia 

Organizacional e Econômica. 

  O referencial utilizado neste estudo é o de  Denegri (2007) que propõe incluir a Psicologia 

Econômica em um campo maior denominado Educação Econômica fazendo parte da psicologia 

aplicada que estuda os mecanismos subjacentes ao comportamento econômico das pessoas. 

Segundo a autora os psicólogos se interessam pelas preferências, escolhas e decisões bem como 

pelos fatores que determinam a satisfação das necessidades dos indivíduos. O escopo de análise 

abrange diferentes contextos e variáveis que interferem na tomada de decisões econômicas 

individuais e coletivas.  

Os fenômenos e processos econômicos são explicados a partir dos conhecimentos 

psicológicos e sociológicos e dos métodos que oferece a psicologia. Para os psicólogos ingleses 

Lea, Tarpy e Webley (1987), um psicólogo econômico é aquele que reconhece que o problema 

que está estudando é tanto psicológico como econômico e está preparado para utilizar tanto os 

métodos psicológicos como os econômicos para investigá-lo. Nessa perspectiva, Denegri (2007) 

diz que a psicologia econômica tem o duplo objetivo de estudar e analisar como a economia 

afeta o comportamento dos indivíduos e como este afeta por sua vez, a economia. 

 Moreira (2000) diz que a Psicologia Econômica implica utilização de princípios e 

métodos psicológicos a eventos econômicos da vida cotidiana. Os pressupostos são, ao mesmo 

tempo, eventos sociais e psicológicos sendo a vida econômica uma parte da vida social e vice-
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versa. Então, a vida econômica deve ser tratada pelos psicólogos como mais um aspecto do 

estudo psicológico em geral.  

   Stephen e Lea (2007) já dizem  que a psicologia econômica não é um ramo da psicologia e 

sim, uma atividade interdisciplinar que agrega reflexões tanto da psicologia como da economia.  

  Segundo Ferreira (2007), o objetivo da Psicologia Econômica é o estudo interdisciplinar do 

comportamento econômico – investigar como a economia influência a vida das pessoas, seus 

sentimentos, pensamentos, comportamentos e como esses elementos, por sua vez, podem 

influenciar a economia, havendo numerosos problemas práticos e acadêmicos para os quais ela 

poderia contribuir na solução. 

  Após verificar a posição de alguns autores, voltamos aos pressupostos de Denegri (2007). A 

autora aponta Gabriel Tarde (1841-1931), um criminalista francês, como o precursor de uma 

teoria psicológica econômica. Tarde foi o primeiro de que se tem notícia a utilizar o termo 

“Psicologia Econômica”. Ele diz que a conduta econômica é o resultado do desejo e da crença; o 

consumidor agrega utilidade (verdadeira ou não) àquilo que deseja veementemente; sendo 

assim, o preço do produto vai ser maior ou menor conforme a intensidade do desejo do 

consumidor. 

  O conhecimento e os avanços tecnológicos têm um papel central na criação de riquezas. Na 

maioria das vezes, as inovações são apenas pequenas variações do que já existe, apenas ocorre 

uma supervalorização para manter a valorização do consumo. O valor dos objetos é sempre o 

resultado de uma cooperação na relação entre o capital e o trabalho. Nessa perspectiva, o valor 

do dinheiro surge como uma combinação de elementos subjetivos como crenças, desejos, idéias, 

vontades etc. Denegri diz que Tarde esboçou conceitos vinculados à influência do imaginário 

coletivo como causa dos fenômenos econômicos, que, posteriormente, alcançaram grande 

importância na psicologia econômica atual.  

  Em 1950 surge o modelo Psicológico da Conduta Econômica de Geroge Katona, mas entre o 

período de Tarde e Katona,  é publicado o livro de Thorstein Veblen “A teoria da Classe 

Ociosa” (1899)  com temas de psicologia econômica criticando os novos ricos dos Estados 

Unidos. Esse período é centrado nos usos e costumes sociais como fenômenos explicativos da 

atividade econômica e é resultado da discussão entre as idéias de Veblen e Knight, um 

economista dos Estados Unidos que presidiu o departamento de economia da Universidade de 
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Chicago. Nessa fase são enfatizados os usos e costumes sociais, e a área é fortalecida por uma 

melhor fundamentação psicológica.  

  Em 1951 é publicada uma obra clássica “Análise Psicológica do Comportamento Humano” que 

até hoje, segundo Denegri (2007), constitui-se referência obrigatória para os interessados na 

conduta do consumidor. O grande feito de Katona foi incorporar a análise econômica clássica às 

variáveis psicológicas, especialmente no que se refere às atitudes e expectativas. Ele diz que 

entre o estímulo econômico e as respostas existem variáveis psicológicas, que medem o 

processo e que o ambiente, sua percepção e as atitudes modificadas podem se apresentar como 

as atitudes prévias. Os consumidores não são seres passivos, mas membros ativos que influem 

no sistema. Os motivos, atitudes, expectativas são variáveis que podem interferir direta ou 

indiretamente nas decisões de consumo.  

   As variáveis psicológicas atuam como intermediárias e são as atitudes prévias. As atitudes são 

aprendidas, algumas na infância, e permanecem ao longo da vida; outras podem mudar a partir 

de novas experiências e se revestem de grande importância para o comportamento econômico. 

Como as atitudes, as expectativas também têm um componente afetivo além do conteúdo 

cognitivo. As atitudes modificadas são efeitos da conduta do próprio indivíduo diante dos 

resultados obtidos.  

   Denegri (2007) diz que numa perspectiva cognitiva, Katona apresenta o consumidor como um 

sujeito ativo, em um lugar de destaque, protagonista de seu próprio desenvolvimento. (p.11). A 

partir das idéias de Katona, Strumpel (1972) desenvolve um modelo que inclui novas variáveis e 

propõe um modelo de bem estar subjetivo que é determinado pelo ambiente econômico e as 

características pessoais. A percepção de bem estar subjetivo está relacionado à satisfação ou 

insatisfação com os diversos aspectos da vida do individuo como: trabalho, consumo, qualidade 

de vida etc. A partir do nível de percepção de bem estar subjetivo podem surgir duas 

conseqüências. A primeira é o descontentamento social que inclui insatisfação com o emprego, 

os preços, a política de governo e o sistema político. A segunda é o comportamento econômico 

que inclui, despesas, poupança, investimentos, demanda, consumo, trabalho etc. 

   Segundo Ferreira (2007), durante as décadas de 60 e 70 foi introduzida a disciplina de 

Psicologia econômica em várias universidades da Europa. Warneryd iniciou a disciplina na 

Universidade de Estocolmo na Suécia e desenvolveu inúmeras pesquisas sobre a conduta do 

consumidor em relação aos preços e à comunicação de massa. 
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   Van Raaij (1981) que coordenava as pesquisas sobre o comportamento do consumidor, 

comunicação de massa e o meio ambiente na Universidade de Rotterdam na Holanda, construiu 

um modelo teórico chamado de modelo de integração que se propunha integrar as variáveis 

econômicas e psicológica. O Modelo de Van Raaij está assim representado: 

Figura 1 – Modelo de Van Raaij  

 

 

 

    (DENEGRI 2007) 

 

   O quadrado central é o modelo econômico (E) e em sua diagonal a conduta econômica (B), o 

ambiente percebido (EP) e o bem estar subjetivo. O meio econômico (E) inclui a disponibilidade 

pessoal, a situação de mercado, tipo de emprego, fontes de ingresso e a influência do contexto 

geral (GE) que pode ser de recessão ou de crescimento econômico. O contexto geral é 

influenciado diretamente pelas políticas econômicas, o nível de poluição do meio ambiente, a 

insegurança e a situação internacional do país . 

  O Meio econômico (E) é percebido de maneira diferente pelos consumidores, empresário e 

fornecedores, o que dá lugar ao ambiente percebido (EP) que se traduz no clima de negócios, 

nos preços e na idéia que temos do acesso às melhores posições sociais.  

  (P)  Fator Pessoal  (S) Situação Inesperada  

(EP) Ambiente 
Percebido  

(B) Conduta 
Econômica  

(E) Meio econômico   (SW) Bem estar 
subjetivo  

(SD) 
Descontentamento  

(GE) Contexto 
Geral  
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  A conduta econômica (B) é determinada pelo ambiente percebido (EP) ao invés do meio 

econômico (E). A relação entre meio econômico e ambiente percebido depende da experiência 

pessoal e da comunicação social. Os fatores pessoais (P) como valores, aspirações e estilos 

cognitivos também intervêm no processo assim como as variáveis sócio-demográficas (idade, 

profissão, componentes familiares, nível sócio- econômico etc.).  

  A conduta econômica (B) pode alterar-se pela influência do sucesso esperado ou inesperado 

(S), por exemplo, escolher uma casa em função do número de membros do grupo familiar ou 

mudar as intenções a partir de maiores ganhos ou perda de poder aquisitivo. 

  O bem estar subjetivo (SW) é conseqüência da conduta econômica. Ele inclui a satisfação ou a 

insatisfação que pode estar associada à compra ou suas reclamações. O bem estar se transforma 

em clima social cuja forma mais extrema é o descontentamento (SD) que por sua vez influência 

no ambiente percebido (EP) e no meio econômico. A conduta econômica (B) pode influenciar 

direta ou indiretamente sobre o meio econômico.  

 Nesse modelo a conduta econômica pode influenciar diretamente o meio econômico e por 

incorporar aspectos mais dinâmicos do que os apresentados até então, promovendo avanços 

significativos, principalmente, em relação ao modelo de Katona. 

  Paul Albou (1984) apresenta outro modelo que se decompõe em duas partes: a primeira se 

refere às bases contextuais da conduta econômica e a segunda ao plano psicológico. As bases 

contextuais determinam as dimensões psicológicas da conduta econômica e são, na realidade, o 

contexto econômico, político e sócio cultural de uma determinada sociedade em particular e 

num período histórico específico. As bases psicológicas são formadas por características afetivas 

como os sentimentos; pelos aspectos conativos que se referem às atividades humanas e, 

especificamente, pelas atividades econômicas.  Segundo o próprio Paul Albou seu modelo 

pressupõe a economia política, filosofia e socialismo; e a conduta econômica não pode ser 

considerada isoladamente,  mas deve se orientar a uma interpretação da dimensão individual das 

condutas econômicas desde a análise das condições coletivas da sociedade. Esse modelo é 

qualitativo e permite compreender a reação aos fatores econômicos como estímulos 

provenientes tanto dos aspectos psicológicos, como do contexto em que se encontra o sujeito.  

  Já Lea, Tarpy e Webley (1987) não desenvolveram um modelo propriamente dito, mas 

construíram, através da organização de diversas tentativas teóricas em Psicologia Econômica, 

um quadro explicativo a que deram o nome de “Paradigma da Causalidade Dual”. Na proposta 
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desse quadro certos tipos de condutas econômicas determinam a direção dos assuntos. A 

economia, como realidade social, se constitui em uma influência importante da conduta humana, 

e juntamente, com os indivíduos formam um sistema que não pode ser explicado de forma 

independente. Ela é um eixo social criado pelas condutas dos indivíduos, por isso, quando 

estudamos as condutas econômicas isoladas do contexto no qual se produz, elas tendem a ser 

diferentes das produzidas de maneira natural. Esse é um elemento importante na hora de dar 

explicações ou realizar predições. O que devemos fazer é compreender como as condutas se 

associam para constituir a economia.  

    A economia, como a realidade social, exerce uma importante influência na conduta humana e, 

portanto, não pode ser estudada fora de seu contexto, de maneira independente. Esses autores 

destacaram também que é necessária uma maior interface entre os economistas e os psicólogos, 

ampliando e aprofundando as questões discutidas até então, no sentido de ajudar as pessoas a 

obterem um maior controle sobre suas vidas e sobre suas condutas econômicas. A posição 

defendida por Lea, Tarpy e Webley tem algumas semelhanças com a teoria cultural do consumo  

defendida por Douglas & Isherwood (2006). Na perspectiva dessa teoria o consumo é um 

fenômeno cultural para entender a vida contemporânea. Eles alegam que em nenhuma época 

presenciou uma relação tão intensa entre cultura e consumo. Na visão dos autores as 

necessidades básicas são inventadas e sustentadas na cultura e os bens de consumo fazem parte 

da realização dos objetivos dos indivíduos. Nesse contexto a teoria do consumo tem de ser uma 

teoria da cultura e uma teoria social. Segundo os autores: “a idéia do individuo racional é uma 

abstração impossível da vida social”. (p.27) 

 Na busca de inserir a psicologia e a economia em um contexto mais interativo surgiram na 

década de 1980, duas instituições internacionais. Em 1982, formada, principalmente por 

psicólogos, foi fundada a IAREP – International Association for Research in Economic 

Psychology, unindo vários pesquisadores interessados na interseção entre Economia e 

Psicologia. Ela mantém o jornal Journal of Psychology Economic, desde o ano de 1981, e 

apresenta as pesquisas desenvolvidas em diferentes países sobre os fenômenos econômicos e o 

impacto que eles podem trazer para o comportamento humano. Essa associação divulga 

relatórios de pesquisas sobre o comportamento econômico, fornecendo perspectivas teóricas e 

aplicações práticas e promove a discussão e o debate dos temas relacionados à Psicologia 

Econômica.  Ainda nos anos 80, surge a SABE – Society for the Advancement of Behavioral 
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Economics, formada basicamente por economistas que pretendem incluir em seus estudos os 

conhecimentos advindos de outras áreas das Ciências Humanas e Sociais. Esses profissionais 

apresentam diferentes inclinações, se definem como acadêmicos que fazem análise econômica 

rigorosa, e têm interesse em saber como outras disciplinas - como a psicologia, antropologia, 

história, ciência política, biologia e outras - podem aumentar o conhecimento sobre o 

comportamento econômico. 

 Segundo Mourão (2008) foi somente no ano de 2002 que o público em geral despertou 

para o fator humano das decisões econômicas, quando Daniel Kahnemam, psicólogo, levou o 

prêmio Nobel de Economia “por inovações nos campos de economia experimental e psicologia 

econômica, respectivamente”. Sua pesquisa, realizada juntamente com o psicólogo Amos 

Tversky, investigava as motivações humanas nas tomadas de decisão e acabou por evidenciar que 

as decisões econômicas não são primordialmente racionais. Seus experimentos demonstraram 

que, ao nos depararmos com problemas econômicos a resolver, lançamos mão de algumas “regras 

de bolso”. Esses atalhos mentais, ao mesmo tempo em que facilitam e aceleram o processo 

decisório, muitas vezes nos induzem a erros, pois nem sempre estão corretos. Seus estudos 

culminaram na elaboração da “Teoria dos Prospectos”, que explica o plano mental que 

costumamos seguir para basear nossas decisões. Nessa teoria, Kahneman fala da importância do 

“framing" (enquadramento), ou seja, a maneira como um problema é descrito influencia o 

resultado da escolha, sendo que diferentes “framings” para um mesmo problema levam a 

diferentes decisões. Vale lembrar que o prêmio Nobel foi dividido com o colega de pesquisas, o 

economista Vernon L. Smith que sucedeu Amos Tversky. 

    No Brasil os estudos em Psicologia Econômica ainda são bem elementares; cabe destacar aqui 

as pesquisas de Alice Silva Moreira (2000) “Valores e Dinheiro: Um estudo Transcultural das 

relações entre Prioridades de valores e significado do dinheiro para os indivíduos” cujo objetivo 

foi explorar as relações entre prioridades de valores e o significado que indivíduos atribuem ao 

dinheiro, comparando amostras de diferentes contextos culturais na Inglaterra e no Brasil. Sua 

principal relevância foi introduzir o estudo do significado do dinheiro no contexto da pesquisa 

psicológica nacional. Ela trabalhou o tema a partir de uma perspectiva transcultural com 

hipóteses baseadas na Teoria dos Valores, no desenho orientado por nível, por estrutura e 

amostras de estudantes de Psicologia ingleses (276), belemenses (232) e brasilienses (316) com 
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relativa equiparação de características demográficas. A autora concluiu que os valores têm uma 

contribuição importante para a compreensão do significado do dinheiro embora outras variáveis 

precisem ser também exploradas para o desenvolvimento da área. A partir do resultado de suas 

pesquisas, a profa. Alice da Silva Moreira criou o LAPE (Laboratório de Psicologia 

Econômica), que desenvolve pesquisas na área da Psicologia social. Dentre elas cabe destacar o 

estudo “Dinheiro no Brasil: um estudo comparativo do significado do dinheiro entre as regiões 

geográficas brasileiras” que comparou o significado do dinheiro predominante nas regiões 

brasileiras, usando a Escala de Significado do Dinheiro (ESD), em amostra de 760 sujeitos. Os 

resultados indicaram diferenças significativas em todos os componentes e padrões diferenciados: 

maior estabilidade no Norte, maior conflito e desapego no Nordeste, menor estabilidade e poder 

no Distrito Federal, menor conflito e poder no Sul, e no Sudeste, maior poder, desigualdade, 

cultura, prazer e sofrimento e menor desapego. Exame separado da região Sudeste indicou maior 

diversidade interna do que entre as regiões do país.   

   Outro trabalho de destaque no Brasil é a pesquisa de doutorado de Vera Rita de Mello Ferreira, 

“Psicologia Econômica: origens, modelos, propostas”, defendida em 2007, que teve como 

objetivo fornecer subsídios para a construção e instalação da Psicologia Econômica no Brasil, 

partindo-se da hipótese que o conhecimento desse campo possa despertar o interesse por ele e 

facilitar a constituição de uma rede de pesquisadores com colaboração interdisciplinar. A 

pesquisa apresenta duas propostas: a primeira é um modelo que contribua para a investigação das 

decisões econômicas, fundamentado em teorias e observações psicanalíticas, com foco sobre a 

polaridade ilusão e pensar, repousando na concepção do mundo emocional que se sobrepõe à 

razão. A segunda proposta discute possíveis modos de inserção da Psicologia Econômica no 

Brasil, com ênfase sobre a importância de ser proporcionadas condições para informar à 

população acerca de seu comportamento econômico e maneiras como decisões são tomadas 

nesse âmbito. Isso contemplaria tanto dados sobre a Economia, como conhecimentos sobre nosso 

funcionamento psíquico, com o objetivo de favorecer a apropriação, por parte de todos os 

segmentos, das escolhas que fazem. Ainda dentro dessa perspectiva, a autora sugere que a 

reunião desses dados possa expandir as premissas que sustentam inúmeras políticas econômicas, 

de modo a torná-las mais condizentes com nossa realidade externa e psíquica.  

   Outro trabalho pioneiro e de merecido destaque foi o realizado por Regina Magna Bonifácio 

Araújo (2007) sob a orientação das Professoras Dra. Orly Zucatto Mantovani de Assis e Dra. 
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Marianela Denegri Coria “O Desenvolvimento do Pensamento Econômico em Crianças: 

avaliação e intervenção em classes de 3ª e 4ª séries do Ensino Fundamental”. Esse estudo teve 

como objetivo investigar o pensamento econômico de crianças brasileiras entre 9 e 11 anos, 

antes e após o desenvolvimento de um Programa de Educação Econômica. A principal 

relevância dessa investigação foi introduzir o estudo da formação do pensamento econômico em 

crianças no contexto da pesquisa educacional no Brasil, trabalhando o tema a partir de um 

modelo de desenvolvimento das idéias econômicas, vinculado à perspectiva cognitivista e com 

influência do ambiente social e educativo. As análises permitiram uma compreensão mais 

específica de como as crianças brasileiras compreendem o mundo econômico, e uma visão mais 

abrangente da importância de se trabalhar esse tema no âmbito das escolas de Educação Básica. 

 Esses estudos enfatizam a necessidade de incluir a Educação Econômica em todos os contextos 

de formação dos estudantes desde a educação elementar até o ensino superior compreendendo a 

educação econômica como uma ação educativa que tem como objetivo fornecer às crianças e 

jovens, noções básicas sobre economia e consumo e proporcionar-lhes estratégias que auxiliem 

na condução de situações cotidianas e se posicionarem como pessoas conscientes, críticas, 

responsáveis e solidárias.    

 

2.2 ALFABETIZAÇÃO ECONÔMICA  

A alfabetização econômica permite a compreensão da economia regional, nacional, 

global e o lugar que ocupamos dentro dela. Ela pode ser uma ferramenta muito importante para 

ampliar a participação pública no debate e estabelecimento de políticas econômicas, 

promovendo a oportunidade de conhecer as causas dos problemas sociais e econômicos, 

ajudando a eliminar representações erradas e criando alternativas políticas e comunitárias. 

O manual Wide de Alfabetização Econômica para Mulheres, desenvolvido e divulgado 

na Europa, diz que a alfabetização nessa área ajuda a compreender a economia regional, 

nacional, mundial e o lugar que cada um ocupa. Ela é uma ferramenta que capacita para uma 

ampla participação pública, facilitando o debate e o estabelecimento de políticas econômicas, 

promovendo um espaço para o estudo dos problemas sócio-econômicos, criando alternativas 

políticas positivas e estimulando a participação da comunidade.  

Para Yamane (1997) o processo de alfabetização econômica se refere a aprendizagem e 

ao desenvolvimento de conceitos, habilidades e destrezas que permitam ao indivíduo a 
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compreensão do seu entorno econômico e o ajude a tomar decisões econômicas que venham de 

alguma forma melhorar sua qualidade de vida.  

Denegri (2004) diz que um indivíduo alfabetizado, economicamente, é capaz de 

compreender o sistema econômico, o uso e circulação do dinheiro, as instituições financeiras 

públicas e privadas, os processos produtivos e econômicos etc., contudo, a Alfabetização 

econômica possibilita o desenvolvimento do pensamento econômico desde que o sujeito 

disponha de habilidades cognitivas e afetivas para compreender e atuar eficientemente nas 

decisões econômicas individuais ou coletivas.  

Ligada aos processos de socialização e alfabetização econômica encontra-se a educação 

para o consumo que é definida por Denegri (2004) como uma ação educativa intencional que 

tem como objetivo fornecer aos alunos elementos conceituais, procedimentais e atitudinais que 

lhe permitam situar-se diante de uma sociedade de consumo como pessoas conscientes, críticas, 

responsáveis e solidárias. Nessa perspectiva se pretende chegar a uma conduta de consumidor 

que desenvolva atitudes reflexivas frente ao consumo com crítica e autocrítica, que busque 

informações e tome consciência dos mecanismos publicitários de persuasão. Isso implica a 

valorização da consciência coletiva que busque organizar os consumidores para o enfrentamento 

de problemas comuns (Lunt & Furnham, 1996; Denegri 1997 e 1999; Denegri e Palavecinos, 

2003). Considerando essa perspectiva, a alfabetização econômica e a educação para o consumo 

podem proporcionar ferramentas para que as pessoas entendam seu mundo econômico, 

interpretem os eventos que podem afetá-los direta ou indiretamente e melhorem as competências 

para tomarem decisões pessoais e sociais sobre a multiplicidade de problemas econômicos que 

se encontram na vida cotidiana. 

O estudo do desenvolvimento de conceitos econômicos, na infância e na adolescência, 

tem logrado um bom crescimento, mas ainda falta muito para que os indivíduos tenham 

condições de atuar eficientemente no mundo econômico. As evidências têm mostrado que a 

socialização para o consumo começa bem cedo na vida e avança rapidamente durante a infância 

e adolescência. Antes de chegar a compreender a complexidade do mundo da economia, as 

crianças já observaram e imitaram um grande número de estereótipos sobre o consumo dos 

adultos, ao mesmo tempo que têm uma ampla variedade de atividades de consumo, aumentando 

essa experiência durante os anos escolares (Denegri et.al., 1998a). As crianças e jovens 

adquirem a maioria das informações e condutas como consumidoras de modo informal, ou seja, 
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imitando a conduta dos adultos, pares e pais, e por influência dos meios de comunicação de 

massa, não tendo acesso a uma formação intencional que lhes prepare para interagir com uma 

sociedade de consumo cada vez mais agressiva e complexa.  

Essa formação intencional só pode ser garantida quando forem incorporadas à 

alfabetização econômica e a educação para o consumo como temas sociais relevantes no 

currículo dos estudantes - essa é a posição de Denegri (2004). A alfabetização econômica e a 

educação para o consumo devem ser iniciadas desde a educação infantil através do 

desenvolvimento de hábitos básicos de consumo e o reconhecimento do uso do dinheiro; isso 

deve ser aprofundado na Educação Básica, Ensino Médio e Ensino Superior. 

Gemppp e Cols. (2006) dizem que o que diferencia a alfabetização econômica de adultos 

da alfabetização das crianças não é necessariamente o conteúdo das informações, mas os 

esquemas cognitivos que a criança utiliza para representar o mundo econômico. Nesse contexto, 

a Alfabetização econômica está ligada às estruturas cognitivas que processam as informações 

econômicas e não diretamente na informação econômica. Outro aspecto já constatado 

anteriormente por Denegri (1995a 1998) é que sujeitos de distintas idades dão explicações com 

níveis diferentes de complexidade para um mesmo problema. Assim, na alfabetização 

Econômica, o conteúdo é menos importante que a estrutura de pensamento.  

Considerando os aspectos até então discutidos acerca da alfabetização econômica e da 

educação para o consumo, uma opção acertada seria incorporar uma unidade educativa ao 

projeto institucional e ao projeto pedagógico de cada instituição de ensino desde a Educação 

infantil até o Ensino superior, o que culminaria com a continuidade nas diferentes etapas 

educativas em conexão com os objetivos fundamentais em cada etapa da aprendizagem.  

 

2.3 SOCIALIZAÇÃO ECONÔMICA  

A socialização econômica  trata do estudo de como as crianças constroem os conceitos 

econômicos, em quais estágios do desenvolvimento ocorrem essas construções e como o fator 

interação social com os pais, escola e meio circundante afeta esse processo de socialização. É do 

interesse da socialização econômica estudar como o dinheiro atinge o comportamento da 

criança, e que variáveis demográficas e sócio-econômicas afetam o processo de socialização 

econômica. 
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Para Denegri (1999), o termo socialização para o consumo se refere à aquisição, por 

parte de crianças, adolescentes e adultos, dos conhecimentos, crenças, valores, atitudes e 

condutas relacionadas ao consumo. Afirma a autora que existe uma estreita relação entre o 

processo de socialização e educação para o consumo, e que ambos fazem parte do mesmo 

processo cujo objetivo principal é promover conhecimentos, habilidades, atitudes, hábitos e 

valores destinados a tornar a conduta do consumidor eficiente e satisfatória. A mesma autora 

afirma que a socialização inicia-se na Educação Infantil e deve continuar ao longo da idade 

juvenil e adolescência. Durante a infância e adolescência ocorre uma forte socialização 

econômica quanto a valores, atitudes, informações e habilidades que podem levar a condutas 

corretas ou a formação de condutas e hábitos negativos. 

Além da socialização econômica  e da socialização para o consumo, a terceira linha de 

pesquisa apresentada é a Psicologia do Consumo  que se refere ao estudo de como as pessoas 

lidam com o dinheiro, do comportamento de consumo, dos hábitos e atitudes de consumo, 

consumo compulsivo e impulsivo e do significado do dinheiro. 

Quanto à socialização econômica, apesar de ter um forte impacto na vida atual e futura 

das pessoas, existem poucos estudos sobre esse processo. Canclini (2006) diz que temos teorias 

econômicas, teorias sociológicas, psicanalíticas, psicossociais e antropológicas sobre o que 

ocorre quando consumimos, mas não existe uma teoria socio-cultural do consumo. (p.60).   

A maioria dos estudos de socialização econômica em família tem enfocado as 

concepções dos pais sobre o manejo dos gastos dos filhos. Alguns temas têm sido alvo de estudo 

como a regularidade da mesada, as atitudes, crenças e práticas das famílias a respeito da 

quantidade de dinheiro a ser destinada aos filhos, as fontes de obtenção a que os filhos podem 

recorrer para conseguir dinheiro, por exemplo, trabalhos como lavar a louça, o carro, ou outros 

serviços domésticos; outro tema gira em torno de que regras e responsabilidades os pais 

precisam negociar ou impor aos seus filhos etc.  Estudos como os de  Kerr y Cheadle e, (1997); 

Lunt y Furnham, (1996); Furnham y Thomas, (1984ª), (1984b); Godfrey, (1995); Sonuga-Barke 

y Webley, (1993) enfatizam os aspectos mencionados.  

Os primeiros trabalhos de socialização econômica na família surgiram na década de 60 e 

70, realizados por Marshall e Magruder, 1960; Prevey, 1965, cuja preocupação teórica era saber 

como as práticas de socialização econômica dos pais afetavam o conhecimento e a conduta dos 

filhos quanto a utilização do dinheiro.  
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Gunter e Furnham (2001) destacam as formas como as crianças e jovens raciocinam e 

compreendem os assuntos econômicos. Estes estudos têm demonstrado que, desde cedo, as 

crianças e adolescentes não estão indiferentes às questões econômicas, mas constroem 

ativamente explicações sobre o mundo econômico e estas explicações estão na base de suas 

condutas de consumo. 

Jahoda (1979, 1983) pesquisou as idéias sobre intercâmbio monetário e o funcionamento 

do banco como instituição financeira com crianças de 6 a 16 anos de diferentes classes sócio-

econômicas e provenientes de países diversos como Escócia, Holanda e Zimbawe. Ele destaca a 

compreensão do funcionamento econômico como sistemas interconectados, nesta mesma 

perspectiva NG Hung Sik (1983) realizou um estudo com crianças chinesas de 6 a 13 anos de 

Hong Kong. Seus resultados indicam que as crianças chinesas obtêm a compreensão completa 

sobre o funcionamento bancário mais precocemente. Fator explicado pelas características desse 

povo.  

 Duas investigadoras italianas Anna Emilia Berti e Anna Silvia Bombi e seus colaboradores 

(Berti e Bombi, 1988; Berti e Grivet, 1990) investigaram em crianças italianas uma série de estudos 

sobre o desenvolvimento do pensamento econômico, tomando como referencial a teoria piagetiana 

elas abordaram a compreensão da origem do dinheiro, funções do banco, remuneração pelo trabalho 

e desigualdade social. A amostra constituiu-se de crianças com idade entre 4 e 14 anos. As autoras 

construíram uma proposição de estágios em cinco níveis de compreensão. 1) as crianças 

reconhecem que o dinheiro é usado quando se compra algo, não distinguem entre diferentes tipos 

de moedas e cédulas. 2) já percebem que nem todos os tipos de dinheiro compram qualquer 

produto, mas a compreensão ainda é vaga. 3) sabem que, às vezes, o dinheiro não é suficiente e, 

quando é muito pouco, não pode ser usado. Neste estágio aparecem os critérios quantitativos. 4) 

surge a noção de que para comprar alguma coisa, é preciso ter o dinheiro completo e exato. 5) as 

crianças já são capazes de entenderem que o troco compensa diferença de valor entre o dinheiro 

oferecido e o preço do produto.  

 Os resultados mostraram que a compreensão da economia é um processo de diferenciação e 

articulação no qual a criança constrói regras cada vez mais precisas e complexas. Também foram 

analisados os problemas que as crianças enfrentam para compreender as características particulares 

das relações econômicas concluindo que a base estaria na dificuldade em diferenciar o aspecto moral 

do aspecto econômico. As crianças julgam a conduta econômica com critérios morais que alega ser 
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inadequado buscar benefícios além da sobrevivência. São sentimentos de solidariedade mais 

presentes em crianças de classes econômicas desfavorecidas. O resultado dos estudos pertencentes 

ao desenvolvimento de conceitos econômicos parece indicar, em seu conjunto, que a criança está 

comprometida ativamente em um processo construtivo que demonstra estar estreitamente 

relacionada com o desenvolvimento de instrumentos cognitivos, porém, mediada fortemente pela 

influência do nível sócio-econômico e do meio cultural e da experiência econômica a que está 

submetida. 

Furth (1980) realizou uma investigação na perspectiva construtivista sobre a 

compreensão da sociedade, com 195 crianças entre 5 e 11 anos, os resultados indicaram a 

existência de quatro estágios na compreensão global dos fenômenos sociais, o mais elementar 

são elaborações individuais com ausência de sistemas interpretativos, o estágio mais avançado 

foi a existência do pensamento concreto, próprio de algumas crianças mais velhas, caracterizado 

pela compreensão da função do dinheiro como mecanismo básico para as transações 

econômicas. Furth encontrou um primeiro estágio chamado de elaborações personalistas e 

ausência de sistema interpretativo. O segundo estágio entre 7 e 8 anos é denominado 

“compreensão das funções sociais de primeira ordem” e caracteriza-se por uma compreensão 

das funções sociais de primeira ordem e caracteriza-se por uma compreensão estática da ordem 

social. No terceiro estágio (9, 10 e 11 anos) chamado de “marco sistemático concreto” 

caracteriza-se pelo fato da criança reconhecer a base econômica dos papéis sociais, incluindo a 

função do governo, e diferencia as funções pessoais das sociais,  contudo não foi encontrado 

uma compreensão global dos sistemas políticos e sociais. A principal contribuição deste estudo 

foi provar que as idéias das crianças sobre o mundo social são qualitativamente diferentes dos 

adultos e que as mudanças quanto ao desenvolvimento cognitivo são resultantes de um processo 

de construção. A compreensão do mundo social não pode ser atribuída somente a influência dos 

conhecimentos transmitidos pelos adultos, mas a um esforço ativo das crianças por reorganizar 

estes conhecimentos a partir de suas próprias estruturas cognitivas 

Jahoda (1979, 1981, 1983, 1984) investigou crianças de 6 a 16 anos de níveis sócio-

econômico alto, baixo e médio e provenientes de países como Escócia, Holanda e Zimbawe quanto 

ao desenvolvimento de idéias sobre compra e venda e funcionamento bancário. Jahoda se ateve aos 

conceitos subjacentes a compreensão dos estudantes, para ele não é importante a aquisição do 
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conceito de dinheiro de forma isolada, mas a compreensão do funcionamento econômico como 

sistema interligado, com o conceito de lucro e de produção.  Ele coloca a importância que pode ter 

a informação proveniente do meio no momento de explicar alguns erros na compreensão dos 

processos econômicos, portanto são variáveis importantes não somente as habilidades cognitivas 

dos sujeitos mas também a transmissão social e o impacto do nível sócio-econômico dos sujeitos.  

  Sik Hung NG (1983), seguiu a mesma linha de pesquisa de Jahoda, replicou os estudos com 

crianças de 6 a 13 anos com crianças chinesas de Hong Kong, os resultados mostraram que a 

compreensão do funcionamento bancário acontecia precocemente nas crianças chinesas. Quanto a 

empréstimos entre amigos é comum; NG sugere que essa posição pode indicar uma relação muito 

próxima entre as normas econômicas formais e a esfera pessoal, o que pode ser comum em 

sociedades altamente comerciais como Hong Kong. 

 Wong, M.A. (1989) replicou a investigação de NG comparando as crianças chinesas com 

crianças dos Estados Unidos de 6 a 15 anos. Os resultados são semelhantes aos encontrados por NG, 

o que chamou a atenção foi o valor emocional das crianças de Hong Kong, o que supõe a 

transmissão social dos sistemas educacionais e da família, os dados permitiram visualizar a 

importância do conhecimento social e os processos de socialização econômica.  

 Cabe mencionar o Macro Projeto Transcultural da Associação Internacional em Psicologia 

Econômica realizado em vários paises (Wosisnski y Pietras, 1990, Polônia; Lyck 1990, Dinamarca; 

Harrah e Friedman, 1990, USA; Roland-Levy, 1990, Francia e Argelia; Kirchler y Prher, 1990, 

Austria, Leiser, 1990, Israel; Zavucovec e Polic, 1990, Yuguslávia) a idade escolhida para estes 

estudos foram 8 a 14 anos, com proporção igual de meninos e meninas.  

 As conclusões gerais desse projeto foram elaboradas por Leiser, Sevón y Lévy (1990) e 

indicou que a idade dos sujeitos é um fator que exerce influência importante no nível de 

compreensão de diferentes conceitos econômicos. Em todos os sujeitos o conhecimento se 

aprofundava e ampliava com a idade, embora algumas atitudes permanecessem estáveis. Os sujeitos 

mais jovens conceituam a economia numa perspectiva de homem social, enquanto nos maiores 

aparece o conceito de homem econômico. Outras conclusões importantes dizem respeito à análise 

intercultural, indicando que diante de condições institucionais e políticas diferentes de país para país, 

(ditaduras) as respostas mudam quanto ao conteúdo, como por exemplo, atitudes e valores 

relacionados com fenômenos econômicos, estas variações se verificam também entre segmentos 

diferentes da mesma população. 
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 Tanto os estudos aqui descritos como muitos outros realizados evidenciam que as 

explicações dos sujeitos apresentam elementos em comum. Delval (2002) disse que muitas vezes 

estas semelhanças são subestimadas e que os pesquisadores estão mais preocupados com o diferente 

de cada problema do que com os traços gerais das explicações das crianças e adolescentes sobre o 

mundo social. Ele assegura que as representações que se formam acerca de diferentes aspectos do 

funcionamento do mundo social têm um conjunto de traços comuns, que implicam uma maneira 

semelhante de abordar as explicações, e que os sujeitos vão formando concepções do mundo que 

aplicam aos diferentes domínios e estas diferentes concepções se comportariam como estágios pelos 

quais os sujeitos vão passando. Ele diz que: 

Quando pedimos a sujeitos de diferentes idades explicações acerca do funcionamento da 
sociedade, encontramos concepções do mundo subjacentes que eles usam para organizar 
estas explicações. Isso se manifesta mediante uma série de traços comuns na forma de 
explicar como é organizada a sociedade que constituem o fio condutor dessas explicações. 
Por isso podemos caracterizá-los como concepções de mundo. Tais concepções se 
manifestam através dos domínios e são coerentes. Além disso, mudam nas diferentes idades. 
(DELVAL p.219).  

  

 Esta perspectiva proposta por Delval está em concordância com a teoria Piagetiana a qual 

pressupõe o desenvolvimento como um processo contínuo. Cada indivíduo apresenta uma unidade e 

uma coerência interna em suas respostas. Mesmo as contradições são coerentes, uma vez que 

correspondem a um nível de desenvolvimento e são características desses estágios. Os conceitos que 

as crianças utilizam para explicar um fragmento da realidade são diferentes dos que utilizam os 

adultos, não são apenas mais simples, mas diferentes pelas próprias relações que mantém com outros 

conceitos.  

Outro trabalho bem conhecido é o de Furnham e Thomas (1984a; 1984b) com uma 

amostra de 200 adultos da Inglaterra. Eles investigaram a relação entre os aspectos demográficos 

e a percepção das necessidades de dar dinheiro as crianças em forma de mesada. Seus resultados 

mostraram que as famílias com pais jovens tinham uma maior tendência a instituir uma mesada 

regular para as crianças menores, enquanto nos pais mais velhos havia uma resistência maior à 

concessão de mesada e quando o faziam era somente para atender a necessidade momentânea. 

Dar uma mesada de forma regular para os filhos quando esses cumpriam algumas tarefas 

específicas foi um comportamento encontrado, na amostra, com maior freqüência nas famílias 

de classe média, já nas famílias de nível sócio-econômico baixo, a mesada era dada de forma 

irregular e em pequenas quantidades, mas com mais freqüência.  
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Conclusões similares a essas foram encontradas também por Lassarre, (1996) com uma 

amostra de 246 crianças e jovens franceses de classe média, e Furnham Argyle (1998) com a 

classe baixa na Inglaterra. Em ambos os estudos foi constatado que os adultos da classe 

trabalhadora introduzem mais tarde a prática irregular de entrega de dinheiro a seus filhos, com 

mais freqüência que na classe média. Antes desses dois estudos mencionados Feather (1991), na 

Austrália, relacionava a entrega de dinheiro de forma regular às crianças com valores éticos de 

cada família, observando que os pais que valorizavam a autonomia como um aspecto importante 

no desenvolvimento dos seus filhos eram mais regulares na entrega de mesada e, desde quando 

as crianças eram menores, solicitava-lhes a administração da mesada.  

Em estudo feita com pais sobre as práticas de socialização econômica Sonuga- Barque e 

Webley (1993) concluíram que uma grande percentual de pais não realizam nenhum esforço 

sistemático para ensinar aos filhos o uso adequado do dinheiro, embora estes considerem a 

importância  do mesmo, o que vem corroborar a idéia de escassa ralação entre o que se fala e o 

que se faz em especial quanto a educação econômica dos filhos. Em estudo realizado por Ward, 

Popper y Wackman (1977) foram encontrados cinco métodos que as mães usavam para ensinar 

aos filhos estratégias de utilização do dinheiro e do consumo. 1) proibir certas compras, 2) 

solicitar a leitura de alguns tipos de livros ou revistas informativas; 3) discutir com as crianças 

sobre o uso do dinheiro; 4) dar bons exemplos e 5) permitir que a criança aprenda com suas 

próprias experiências.  

Quanto aos estilos de liderança paterna as investigações de Carlson y Grossbart (1988), 

demonstraram que os pais democráticos informam melhor aos filhos e dão a eles maiores 

oportunidade de experiências econômicas que os pais autoritários, já as famílias permissivas 

satisfazem todas as “necessidades” e “pedidos” das crianças, porém, não dão uma formação 

sistemática quanto a utilização do dinheiro.  

Nos poucos trabalhos com famílias latinas, Rabow e Rodríguez (1993) encontraram 

diferenças de gênero na entrega de dinheiro para meninos e meninas, sendo que os meninos de 

classe média baixa recebiam mais dinheiro que as meninas da mesma classe.  

Mory e Lewis (2001) em um extenso estudo com 637 sujeitos ingleses com idade entre 

16 e 60 anos verificaram que os métodos utilizados para a alfabetização econômica das famílias 

eram muito variados. 58% deles davam uma mesada para os filhos, 46% incentivavam-nos a 

realizar operações bancárias, 37% apoiavam a economia a curto prazo (cofres) e somente 32% 
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dos pais conversavam com os seus filhos  sobre o uso do dinheiro. Uma percentagem muito 

pequena das famílias se preocupava em orientar seus filhos, os demais utilizavam métodos 

diversos de forma esporádica ou de acordo com as circunstâncias, ou quando surgia interesse 

por parte das crianças. Os autores também observaram diferenças entre a profissão dos pais e as 

práticas de socialização econômica. As famílias de nível sócio-econômico baixo (classes D e E) 

davam poucas informações econômicas para seus filhos; cerca de, apenas 21% comparando-se 

com os pais de nível sócio-econômico maior, que compreendiam 83%,  nesse mesmo estudo, 

45% dos pais alegaram não ter recebido nenhuma informação econômica de suas famílias de 

origem, esse tipo de resposta foi maior entre as pessoas maiores de 55 anos. Elas alegavam 

formar os seus filhos da mesma maneira como haviam sido formadas (ou não formados). 

Resultados semelhantes foram encontrados em estudos prévios de Carlson Grossbart (1988); 

Carlson; Walsh, Laczniak Grossbart en (1994). 

 Pesquisa realizada por Denegri, Palavecinos, Gempp e Costa (2005) descreve as 

estratégias e práticas de socialização econômica numa amostra Chilena de 132 famílias de 

classe média. As famílias foram selecionadas por cotas fixas de acordo com a estrutura familiar, 

biparental ou monoparental, com no máximo 3 filhos cujos pais tinham idade entre 25 e 35 anos 

e com filhos de ambos os sexos e com no máximo, 16 anos. Os objetivos eram descrever as 

estratégias e práticas socializadoras de alfabetização econômica utilizadas por famílias de classe 

média de Temuco-Chile e identificar as estratégias e prática de socialização e alfabetização 

econômica que os pais alegam utilizar cotidianamente com seus filhos. Os resultados assinalam 

que existe consenso entre as famílias a respeito da necessidade de educar as crianças no uso do 

dinheiro e que esta é uma responsabilidade dos pais. Existe uma ampla dispersão entre as 

práticas que os pais dizem utilizar para alfabetizar os seus filhos no uso do dinheiro, mas são 

intuitivas, pouco sistemáticas e isoladas, não constituindo estratégias de socialização, e 

mostrando inconsistência entre os valores expressos pelos pais e as práticas que empregam. A 

experiência de socialização dos pais em suas famílias de origem repercute na educação de seus 

filhos, o que leva a concluir a presença de uma influência entre gerações no processo de 

socialização econômica.  

A conclusão a que se chega a partir desses estudos é que existe pouca relação entre 

atitudes e valores que os pais alegam ter e transmitir e o que de fato acontece quando se trata da 

educação econômica das crianças. Também é possível verificar que as variáveis de nível sócio-
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econômico da família e da idade dos pais têm muita influência no tipo de estratégias e práticas 

de socialização econômica que os pais realizam com os seus filhos.  

Muitas investigações como as de Berti e Bombi, (1981), Leiser, (1983), Delval et al., 

(1991) referem-se a compreensão de fenômenos microeconômicos como a utilização da mesada, 

a compreensão do lucro ou os processos de compra e venda. Foi somente a partir dos trabalhos de 

Denegri e seus colaboradores, como os já citados anteriormente, que os aspectos macro-

econômicos foram incluídos num modelo evolutivo da psicogênese do conhecimento econômico. 

 

2.4 CONCEITOS ECONÔMICOS NA INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA  

Os trabalhos de Strauss (1952 e 1954) e de Strauss e Schuessler (1950 e 1951) são 

pioneiros sobre as concepções econômicas e tratam, com bastantes detalhes, sobre diversos 

aspectos da compreensão do dinheiro. Foram estudadas 66 crianças distribuídas em nove 

estágios. No primeiro, as crianças começam a diferenciar as moedas e ver a relação que existe 

entre dinheiro e compras. No terceiro estágio, começa-se a formar a idéia da relação matemática 

entre o dinheiro e seu valor e a entender o troco, mas a criança ainda não entende o papel do 

fabricante. No quinto estágio, já consegue compreender, perfeitamente, o troco e que o 

fabricante tem de pagar a seus operários pelo trabalho e a seus fornecedores pela matéria prima. 

No sétimo estágio, entende-se que o lojista paga a seus empregados e a si mesmo e já se 

vislumbra que o lojista tem de vender mais caro do que compra, embora, ao mesmo tempo, se 

oponha a essa idéia. No oitavo estágio, as crianças admitem que o lojista obtenha benefícios e 

que as relações mercantis são impessoais, porém, tanto nesse estágio como no seguinte, ainda 

não entendem a existência de vários intermediários entre o fabricante e o lojista. Segundo 

Strauss, com a idade, as regras vão se tornando cada vez mais complexas e envolvem um 

número cada vez maior de indivíduos. Para compreender tais regras, a criança deve aprender a 

levar em conta simultaneamente, e de forma sistemática um número crescente de perspectivas, 

distanciando-se de sua própria perspectiva imediata. 

 Danziger (1958) estudou, com 41 crianças australianas entre cinco e oito anos, as 

concepções sobre relações econômicas e estabeleceu quatro estágios: pré-categorial, quando a 

criança ainda não tem categorias econômicas de pensamento; estágio categorial, no qual os 

conceitos da criança representam uma realidade em termos de atos isolados que se explicam por 

um imperativo moral ou voluntário; no terceiro estágio, a criança é capaz de conceituar as 
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relações como tais em virtude do fato de estabelecer-se uma reciprocidade entre atos que antes 

eram isolados. Essas relações permanecem isoladas e não podem ser explicadas em termos de 

outras relações. Finalmente, no quarto estágio, as relações isoladas se conectam entre si para 

formar um sistema de relações, uma conceituação de totalidade na qual cada parte extrai o 

significado de sua posição em um todo. Nesse momento, é possível dar uma explicação racional. 

 Quando se refere ao trabalho de Danziger (1958), Delval (2002) diz que o trabalho é 

muito sugestivo em seu delineamento e em suas idéias, e os resultados podem ser um pouco 

forçados no sentido de que há uma boa parcela de interpretação, sobretudo, nos últimos estágios, 

que não são atingidos pelos sujeitos jovens demais. Também o que fica perceptível é um número 

muito grande de estágios e fica difícil para o pesquisador adequar todos os sujeitos nesse 

universo de estágios.  

 Connell (1971) realizou estudo com a gênese das idéias políticas de 119 crianças 

australianas entre 5 e 16 anos num marco teórico construtivista. Foram encontrados quatro 

estágios: pensamento intuitivo, antes dos 7 anos, no qual predomina a fantasia e confundem-se 

os fatos políticos e não políticos. Os personagens se aproximam dos contos de fadas e a política 

não é um assunto problemático para essa faixa etária, inexistindo os conflitos, características 

próprias das crianças pré-operatórias. Um segundo estágio encontrado é o realismo primitivo, 

entre os 7 e 9 anos, em que a fantasia desaparece e no qual começa a surgir um mundo político 

independente. A criança começa a diferenciar o terreno político de outros âmbitos da vida, mas 

ainda de forma difusa. O terceiro estágio é o da construção da ordem política, que alcança seu 

nível mais importante em torno dos 10-11 anos. As tarefas já não aparecem todas juntas, mas se 

dividem, e surge a hierarquia entre as diferentes figuras políticas; começa-se a entender as 

relações múltiplas entre os atores políticos. O último estágio é o do pensamento ideológico, no 

qual se usam termos políticos, abstratos e se concebem as sociedades e as políticas como 

totalidades. A política começa a ser percebida como um sistema complexo.  

 Até os 9 anos, a política não é vista como a ciência dos fenômenos referentes ao estado 

na qual devem realizar-se eleições, mas a partir do terceiro estágio, ela começa a ser vista como 

uma esfera problemática da vida. 

 Leahy (1981, 1983ª e 1983b) estudou as concepções de crianças e adolescentes a respeito 

da desigualdade econômica e social. Esse estudo foi realizado com 720 sujeitos dos Estados 

Unidos entre 6 e 17 anos. A partir dos resultados obtidos, as concepções dos sujeitos sobre as 
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classes sociais foram organizadas em três níveis: I. concepções periféricas dependentes (6-11 

anos). As descrições se centram no observável, qualidades externas da classe social como as 

posses e aparências. Nas explicações sobre as diferenças de classe, existe a ausência de 

raciocínio causal e a criança centra-se na definição ou nos aspectos periféricos de riqueza e 

pobreza. II. concepções psicológicas (11-14 anos). As classes são descritas em termos de suas 

qualidades psicológicas inferidas como traços, pensamentos e motivações. A desigualdade é 

explicada em termos de diferenças no trabalho, na educação, no esforço e na inteligência. III. 

Concepções sociocêntricas (14-17 anos). As descrições centram-se nas diferenças relativas às 

oportunidades de vida e na consciência de classes. Elas são concebidas como similares, porque 

compartilham características psicológicas. Há uma ênfase crescente na dificuldade de mudar o 

sistema social, e afirmam que a mudança social poderia deparar-se com resistência por parte do 

rico. Aparece um reconhecimento de interesses de classes conflitantes.  

 

Vários estudos apareceram, nos últimos anos, sobre o desenvolvimento dos conceitos 

econômicos na infância e na adolescência e entre eles  Berti e Bombi, (1988) Leiser, Sévon e 

Levi (1990) Abramovitch et al, (1991) Delval et al, (1994) Sonuga – Barkley (1993). Denegri 

(1995a) Denegri (1997) Denegri, Delval, Ripoll, Palavecinos Y Keller, (1998a) Denegri, Delval, 

Palavecinos, Keller e Gempp (2000); Amar, Abello e Denegri (2001) realizaram uma série de 

estudos sobre a compreensão da economia na infância e adolescência, considerando amostras 

espanholas, Chilenas e colombianas. Os mais extensos trabalhos, no entanto, correspondem ao 

Projeto Fondecyt 1970364 e ao Projeto Consciências número 1215-11-369-97, com uma 

amostra de 500 participantes de 6 a 18 anos, dos níveis sócio-econômicos alto, médio e baixo 

residentes em cidades multifinanceiras e cidades com funcionamento financeiro limitado da IX 

Região do Chile. Este com uma mostra de 486 sujeitos de 6 a 18 anos, dos níveis sócio-

econômicos alto, médio e baixo residentes em cidades multifinanceiras e cidades com 

funcionamento financeiro limitado da costa do caribe colombiano. 

 Esses trabalhos permitiram constatar quais as principais dificuldades de crianças, 

adolescentes e adultos em compreender a economia do dia a dia e como atuar de forma eficaz. 

Verificou-se também que a não compreensão desses elementos redunda em sérios problemas 

econômico-sociais, gerando, assim, sérios problemas de ordem econômica e ou social. Os 

principais problemas encontrados nesses estudos dizem respeito à compreensão sobre a origem e 
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a circulação do dinheiro nas inter–relações e aos fatores que determinam os aspectos 

econômicos, que se mantêm, inclusive, em relação à compreensão dos processos econômicos em 

adultos de classe média. Fatores como a escolarização, a cidade de moradia, o gênero e, 

fundamentalmente, o nível sócio-econômico influenciaram no modo pelos quais crianças, 

adolescentes e adultos compreendem os fenômenos econômicos e o desenvolvimento de hábitos 

de consumo e atitudes em direção ao endividamento.  

Um estudo de mesma natureza, desenvolvido por Denegri, Delval, Ripoll, Keller e 

Palavecinos (1998b) com 500 estudantes chilenos entre 6 e 18 anos, dos níveis sócio-econômico 

alto, médio e baixo propõe a existência de uma seqüência evolutiva que mostra um padrão de 

mudança conceitual próprio de uma construção progressiva e que permite identificar a existência 

de três níveis de desenvolvimento do pensamento econômico. O modelo global, desenvolvido 

por Denegri, compreende o desenvolvimento das idéias econômicas: origem, função, 

acumulação e circulação de dinheiro. Um segundo modelo permite conhecer as representações 

acerca de pobreza e desigualdade social.  

 Tais investigações e outras que se seguiram, permitiram comprovar a hipótese dos níveis 

de psicogêneses do pensamento econômico. Denegri et. Al (Denegri, 1995ª; 1995b; Denegri, 

Delval, Ripoll, Palavecinos y Keller, 1998a; 1998b; Denegri, Delval, Palavecinos, Keller y 

Gempp, 2000 e Amar, Abello y Denegri, (2001a) com amostras espanholas, Chilenas e 

colombianas comprovaram a existência de três níveis de desenvolvimento do pensamento 

econômico que vão desde representações pré-econômicas até elaborações conceituais 

complexas. Os níveis de desenvolvimento também consideram os elementos cognitivos e a 

socialização econômica formal e informal. Serão descritos a seguir, os níveis de pensamento 

econômico encontrados por Denegri et al. 

Nível I – pensamento extra econômico e econômico primitivo (correspondente às 

crianças de 6 a 9 anos): predomínio de categorias extra-econômicas; o dinheiro é visto como um 

instrumento natural de compras, livremente, disponível para todos. Os estudantes não 

consideram vários aspectos da realidade social, percebem os mais chamativos que são 

periféricos. O desejo predomina acima de qualquer coisa, não se consideram as restrições sociais 

ou econômicas. A realidade social e econômica é representada de forma isolada. havendo 

dificuldade de se estabelecer relações entre os aspectos sociais e econômicos. Não se tem 
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compreensão de mudança de forma dinâmica, mas pontual e isolada. Há dificuldade de se 

separarem as relações pessoais e institucionais próprias do mundo econômico. As crianças nesse 

nível têm dificuldades para separar o mundo das relações pessoais do âmbito social e 

institucional, que é próprio do mundo econômico. Há também uma tendência em aplicar as 

mesmas regras de reciprocidade nas explicações dos problemas econômicos e não há uma 

compreensão muito clara da noção de lucro, excluindo a idéia econômica de busca de 

benefícios. Enfim, as crianças no nível do pensamento extra-econômico têm um conceito 

pessoal de Estado, representado como uma figura concreta, que atua como pai e protetor de toda 

a sociedade. 

Nível II – Pensamento Econômico Subordinado (que corresponde às crianças maiores de 10 

anos, adolescentes e, inclusive, alguns adultos): nessa fase, começa a surgir um esforço para 

superar as contradições e os sujeitos já refletem sobre a realidade social. Aparece a construção 

da primeira conceitualização econômica da sociedade com compreensão do conceito de lucro 

como eixo central do trabalho econômico; os conceitos são reelaborados numa estrutura mais 

integrada. Outros aspectos que marcam esse nível é a compreensão da existência de restrições, 

na realidade social, à incorporação de preceitos morais numa conceitualização global da 

sociedade como um espaço regido por leis necessárias para o seu funcionamento, compreende-se 

ainda o Estado como um espaço institucional encarregado da organização, regulação, 

distribuição de recursos e controle de todo o funcionamento social e econômico. Algumas 

dificuldades também marcam esse nível, dentre elas a pouca clareza que as crianças têm dos 

mecanismos de financiamento do Estado a dificuldade para compreender as inter-relações entre 

os processos econômicos complexos e para realizar inferências sobre processo que não são 

visíveis para elas. 

Nível III Pensamento Econômico Independente ou Inferencial (correspondente a 

adolescentes mais velhos e adultos) nesse nível há uma mudança na forma global dos 

adolescentes conceituarem os processos sociais. Já desenvolveram uma capacidade de 

hipotetizar sobre o mundo econômico e, a partir daí, conseguem estabelecer relações entre os 

processos, sistemas e ciclos numa visão mais sistêmica. São capazes de compreender as 

diferentes determinações dos processos econômicos e sociais e possuem uma reflexão mais 

avançada acerca da realidade social e das variáveis que operam nas mudanças sociais e 



 46 

econômicas. Há uma valorização ideológica das mudanças, dos ciclos e das políticas 

econômicas, um maior entendimento do papel do Estado e de suas formas de funcionamento. 

No quadro a seguir, apresentamos uma síntese das características de cada nível. 

 

 

Quadro 2 - Níveis de Pensamento Econômico  

Nível  Descrição  

 

 

Nível I 

Pensamento 

Extra- 

Econômico  

Sub nível 

1A 

- O dinheiro é somente um meio ritual que acompanha a ação de obter 
os bens. 
- O dinheiro provém de fontes místicas (Deus), de procedimentos 
relacionados à sorte (loteria, encontrar uma mina) ou de situações 
irreais (o troco recebido na loja). 
- O dinheiro se fabrica em um ato livre que pode ser realizado por 
qualquer pessoa que possua a máquina necessária para isso. 
- As pessoas não recebem restrições para a emissão monetária e se 
isso acontece, é em relação ao tipo de material. O dinheiro pode ser 
comprado diretamente da fábrica de dinheiro e pode ser sacado do 
banco sem restrições de quantidade porque há uma fonte inesgotável 
de dinheiro. 
- A determinação do valor do dinheiro é explicada com argumentos, 
com histórias, e como uma decisão autônoma e arbitrária dos 
fabricantes. 
- Não existe a idéia de circulação. O dinheiro é repartido diretamente 
pela fábrica, a Casa da Moeda, ou basta ir buscá-lo na fábrica ou no 
banco. 
- Não se compreende a conexão entre trabalho e remuneração. 

 Sub nível 

1B  

- Desaparece a alusão a fontes místicas ou fantásticas para explicar a 
origem do dinheiro. 
- Há uma indiferenciação entre as relações estritamente pessoais e as 
relações institucionais, aplicando-se a ambas os critérios de estrita 
reciprocidade. 
- A idéia de que o dinheiro se fabrica é compartilhada pela totalidade 
dos sujeitos nesse nível. Em alguns casos aparece uma idéia muito 
rudimentar acerca da necessidade de institucionalização da emissão 
monetária. 
- A institucionalização primitiva é representada pela idéia de que é 
necessário conseguir certas permissões do Presidente, Governador ou 
Prefeito para instalar uma fábrica de dinheiro, cumpridos, por sua 
vez, certos requisitos morais e de qualidade do produto. 
- Há ainda a compreensão de que os governantes (Presidente, 
Governador e Prefeito) podem ser donos das fábricas de dinheiro e 
atuam como um pai protetor que define o valor do dinheiro cuidando 
que ele seja suficiente para todos e que seja repartido igualmente. 
- O exercício das funções dos governantes é altruístico e não requer 
remuneração. A função do Presidente e de outras figuras 
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institucionais é repartir o dinheiro e não o de usá-lo para si mesmo. 
- Existem critérios muito concretos para explicar a relação entre 
dinheiro e trabalho: a maior quantidade de trabalho relaciona-se com 
a maior remuneração, sem importar a qualidade ou a hierarquia 
ocupacional. 
- Há uma compreensão muito rudimentar sobre a circulação do 
dinheiro, em que ele sai das fábricas de dinheiro para o banco e do 
banco para os lugares onde as pessoas trabalham. Os salários provêm 
diretamente da fábrica de dinheiro para os trabalhadores, por isso não 
são pagos pelo Presidente ou por outra pessoa semelhante. 
- O banco possui a missão de ser uma caixa forte onde se guarda o 
dinheiro para mantê-lo a salvo; com isso se estabelece uma nova 
regra: para sacar dinheiro do banco deve haver um depósito prévio. -
Os depósitos permanecem parados no banco e o dinheiro que se 
devolve ao cliente, quando este vai retirá-lo, é o mesmo que 
previamente depositou. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
Nível 2 
Pensamento Econômico 
Subordinado 

 

- Há um esforço para superar as contradições e reflexões acerca da 
realidade social e reelaborar os conceitos em uma estrutura mais 
integrada. 
- Inicia-se uma reflexão unida a referentes concretos e acessíveis, 
com dificuldade para realizar inferências. 
- aparece a construção de uma primeira conceitualização econômica 
da sociedade com a compreensão do conceito de lucro como eixo 
central do fazer econômico e, também, se estabelece a primeira 
separação entre o âmbito das relações pessoais e as que compõem o 
âmbito institucional e econômico. 
- Compreensão da existência de restrições e resistências na realidade 
social. 
- Forte incorporação de preceitos morais em uma conceitualização 
global da sociedade como regida por leis necessárias para seu 
funcionamento e para o bem comum, que devem ser aplicadas 
rigidamente pelo Estado. 
- Descreve as funções do Estado como um ente institucional 
encarregado de toda a organização, regulação, distribuição de 
recursos e controle de todo o funcionamento social e econômico. 
- Escasso nível de compreensão dos meios e mecanismos para o 
financiamento do Estado. 
- Baixa valorização da iniciativa individual e social para se alcançar 
as mudanças sociais; ausência de interpretação ideológica das 
mudanças dos ciclos econômicos. 
- Bom momento para uma educação econômica formal, organizada a 
partir das próprias experiências. 

 
 
 
 
 
Nível 3 
Pensamento Econômico 
Inferencial 

- Mudança na forma global de conceitualizar os processos sociais 
com o surgimento de ferramentas conceituais próprias da lógica 
formal. 
- Requer um acesso a informações mais complexas acerca do mundo 
econômico: importância de uma educação econômica mais ampla. 
- Capacidade de hipotetizar acerca do mundo econômico e estabelecer 
relações entre processos, sistemas e ciclos em uma conceitualização 
sistêmica. 
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- Compreensão da múltipla determinação dos processos econômicos e 
sociais e reflexão avançada sobre a realidade social e as variáveis que 
operam nas mudanças sociais e econômicas. 
- Valorização ideológica das mudanças, ciclos e políticas econômicas. 
- Conceitualização ampla e despersonalizada do papel do Estado e 
compreensão do papel dos impostos em seu financiamento. 
- Alta valorização da iniciativa individual e social para alcançar 
mudanças sociais e como fator de influência cidadã nas políticas 
econômicas. 

 O trabalho pioneiro acerca do modelo de psicogênese do pensamento econômico foi 

desenvolvido por Denegri (1995a), que realizou um estudo exploratório, com uma amostra de 

150 estudantes espanhóis de 6 a 16 anos de idade, de ambos os sexos de nível sócio-econômico 

médio distribuídos em cinco grupos conforme a idade e para tanto, utilizou uma entrevista 

clínica individual baseada no método clínico piagetiano. A partir desse primeiro estudo, a autora 

encontrou dois níveis de pensamento que correspondia aos estudantes entre 6 e 9 anos e um 

segundo, que agruparia os estudantes entre 10 e 13 anos. A autora concluiu que as mudanças 

percebidas não podem ser atribuídas à aquisição de novos conhecimentos, mas à construção de 

modelos representacionais próprios que estão relacionados ao nível de desenvolvimento 

cognitivo dos estudantes, pressupondo um sujeito ativo. 

 O trabalho descrito acima e a tese de doutoramento de Denegri passaram por nova 

análise mais detalhada por Delval e Denegri (2002) e Denegri e Delval (2002) quanto aos níveis 

de compreensão sobre a fabricação do dinheiro,  propostos em Denegri (1995a) e os tipos de 

respostas dos estudantes. Para o início da análise todas as respostas foram separadas, o que deu 

origem a um amplo conjunto de categorias. As respostas foram agrupadas e consideradas 

equivalentes dentro de cada aspecto, criando assim novas categorias mais amplas. Foi observada 

a distribuição percentual para obter a idéia geral da evolução dos sujeitos, e para conhecer o 

nível de significação das diferenças evolutivas foi utilizada a medida estatística do qui-

quadrado. Os resultados mostraram que é possível dizer que as explicações dos sujeitos seguem 

uma progressão clara. À medida que avançam em idade suas concepções vão agregando novos 

elementos que se integram melhor entre si e as contradições são pouco a pouco resolvidas e 

eliminadas. O progresso das explicações pode ser comparados com a construção de um mosaico 

formado por peças grandes que se encaixam mal entre si compondo uma figura pouco precisa 

sem posição fixa. Depois as peças utilizadas para representar a realidade vão ficando menores e 
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se encaixam; dessa maneira se consegue uma representação mais fiel, com peças melhor 

ajustadas.   

Através das respostas dos sujeitos é possível inferir a existência de representações cada 

vez mais completas e organizadas. Elas constituem um todo homogêneo no qual o sujeito busca 

encontrar uma coerência, o que nem sempre consegue, seja por falta de instrumentos intelectuais 

adequados, ou por transferir idéias de outros domínios, falta de informações, ou por não 

conseguir integrar essas informações num todo unitário. O avanço dos sujeitos através de 

diferentes idades permite verificar os diferentes modelos de explicação da realidade social. 

Algumas das categorias de respostas encontradas podem coexistir por algum tempo e podemos 

considerá-las equivalentes, contudo, outras supõem, claramente, um progresso como, por 

exemplo, considerar que a emissão de dinheiro é determinada pelos gastos, ou outros fatores que 

considerarem a situação econômica em geral. Essa nova análise solidificou a já realizada 

anteriormente por Denegri (1995) e acrescentou sub-níveis como pode ser visualizado no quadro 

a seguir: 

Quadro 3 - Características dos níveis de compreensão da fabricação do dinheiro  

TEMAS Nível 1 Nível 2 Nível 3 

 1 A 1B 2ª 2B 3A 3B 

Concepção 
geral  

Métodos 
fantásticos, 
(Deus, etc) 

     

Número de 
fábricas 

Muitas fábricas Várias ou 
uma 

Somente 
uma 

Uma só, fabricação 
centralizada.  

Proprietário 
da fábrica 

Qualquer 
pessoa que 
quiser 

Fabricação 
autorizada 
ou é do rei 
ou do 
presidente 

Figuras 
institucionais 
ou o governo 

O 
governo 

O 
governo 

O governo 
intervém no 
banco  

Quanto 
custa 
fabricar 
dinheiro? 

Valor 
facial  

Valor 
facial e às 
vezes 
menos 

Menos do valor facial O valor é independente 
do preço da fabricação  

Custa mais 
um bilhete 

Bilhete, 
por que 

O bilhete e 
a moeda, 

Geralmente a 
moeda 

A moeda A moeda, uma vez que o 
custo é independente do 
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ou uma 
moeda 

vale mais. às vezes é 
igual 

valor. 

De onde sai 
o dinheiro 
para a 
fabricação 

Do dono ou das pessoas 
que fabricam  

Do governo 
ou da própria 
fábrica  

Do 
governo  

Do governo é a 
suposição geral. 

Quem 
decide 
quanto se 
fabrica 

O chefe O chefe, o 
quanto 
necessita. 

O governo de acordo com 
os gastos 

A 
moeda 
de 
acordo 
com os 
gastos 

O governo 
de acordo 
com os 
gastos e com 
a economia 
do país. 

Falsificação  Não existe 
dinheiro 
falsificado 

Vale se é 
igual, mas 
se for feito 
na 
máquina 
não vale 

Está proibido  

(ênfase nas 
máquinas) 

Está 
proibido, 
o 
dinheiro 
deve vir 
do 
trabalho 

O 
dinheiro 
falso 
engana 
os 
outros 

Produz 
alterações na 
economia.  

       DELVAL & DENEGRI (2002)  

 A análise da segunda pesquisa se deteve nos tipos de respostas dos 110 sujeitos com 

idade entre 6 e 16 anos de ambos os sexos, que freqüentavam colégios de Madrid na Espanha.  

Eventualmente no mesmo ano Denegri (1995b) realizou a mesma pesquisa com 80 estudantes 

chilenos com idade entre 6 a 14 anos distribuídos em 4 grupos conforme a idade, todos do nível 

sócio-econômico médio.  

 
Os níveis apresentados até então por Denegri precisam ser compreendidos dentro de uma 

perspectiva heurística e devem ser usados como uma ferramenta para a análise, compreensão do 

desenvolvimento e para a organização das informações coletadas numa pesquisa de uma maneira 

mais significativa. Ao analisar as respostas de um sujeito, observe-se a coerência e organização 

interna de seu discurso e as associações que ele faz na compreensão dos fenômenos econômicos. 

Os sujeitos são únicos e não se ajustam de forma exata a um modelo ideal, podendo ser 

observadas respostas que mostrem uma transição entre um nível e outro de pensamento 

(ARAÚJO 2007 p.51).  

Dentro do contexto da Educação Econômica, as desigualdades sociais também foram 

objeto de estudo de Denegri et al., (2002). Segundo ela no “início da educação formal e a partir 
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das informações, normas e valores que recebe do meio, a criança já construiu um conjunto de 

representações sobre a pobreza e a desigualdade social, que lhe permite explicar esse fenômeno 

social”  

 A investigação sobre as desigualdades sociais foi realizada com crianças escolarizadas de 

instituições educativas da cidade de Barranquilla e outros municípios no Caribe Colombiano 

(Colômbia). Foram 486 crianças  entre 6 a 18 anos escolhidas, intencionalmente, por idade, sexo, 

nível sócio-econômico e contexto financeiro. Uma cidade multifinanceira com muitas instituições 

bancárias – Barranquilla, uma outra de porte mediano com pelo menos um banco - Baranoa, Juan 

de Acosta y Ciénaga e outra cidade sem nenhum banco como Pueblo, Viejo y Tubará. Foi 

utilizada a entrevista semi-estruturada criada por Enesco e Delval et al. (1995), revisada, e 

reformulada por Denegri (1997) a partir de referencial piagetiano. A pesquisa abordou: 1) idéias 

gerais da função do dinheiro, conhecimento e explicações de crianças e adolescentes sobre o 

lugar e as formas de fabricação do dinheiro, 2) as normas que regem o processo de emissão 

monetária, os fatores que influenciam a limitação do volume de emissão monetária, a avaliação 

histórica do uso do dinheiro como instrumento de mudanças, 3) As conceitualizações do dinheiro 

em geral e em torno do valor da moeda como instrumento de câmbio em relação a outros países. 

4) Os processos de circulação do dinheiro. A última parte da pesquisa se concentrou na 

desigualdade sócio-econômica, mobilidade social, representações e descrição de ricos e pobres, 

origem da causa da pobreza e desigualdade social e suas possíveis soluções.  

Denegri et. Al., (2002) construiu um modelo de desenvolvimento para essas idéias que se 

aproxima do modelo geral do desenvolvimento do pensamento econômico. Esse modelo 

apresenta três níveis de desenvolvimento das representações sobre a pobreza e a desigualdade 

social. No primeiro nível, a criança centra sua atenção nos elementos mais chamativos e 

perceptíveis como, por exemplo, a forma como as pessoas se vestem, para identificar pobres e 

ricos. Ela acredita também que a riqueza pode ser obtida repentinamente sem maiores 

dificuldades e que ser rico ou pobre depende da vontade individual. As crianças desse nível 

acreditam que qualquer trabalho serve para ganhar dinheiro e que as soluções para os problemas 

dependem de fatores pessoais voluntários como caridade.  

No segundo nível, as crianças acreditam que a mobilidade sócio-econômica é um processo 

que acontece dentro de um determinado tempo e através de etapas. Acreditam também que 

existem restrições externas, mas consideram ainda as variáveis individuais como o principal fator 
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explicativo. Nesse nível, as crianças acreditam que o esforço individual a educação e preparação 

prévia são determinantes para a promoção social e econômica, e definem ainda o Estado e as 

instituições sociais como os principais responsáveis pelas soluções para os problemas da pobreza.  

No último nível, a criança aceita a existência de obstáculos individuais e sociais que 

dificultam a promoção sócio-econômica, compreende também a existência de interesses comuns 

a grupos específicos de indivíduos e já é capaz de dar explicações ideológicas para a existência 

das desigualdades sociais. Nesse nível, a criança já percebe a complexidade que existe nas 

relações entre os diferentes sistemas e o importante papel das ações de cidadania na busca da 

equidade.  

O quadro a  seguir, apresenta uma síntese das características de cada nível. 

Quadro 4 -  Nível de desenvolvimento das representações de pobreza e desigualdade social  

Nível Descrição Geral 

 
 
 
NIVEL IA  
5-6 anos* 

- As explicações  estão impregnadas de elementos fantásticos, com anedotas e conceitos 
baseados na intuição e na aparência. 
- A riqueza é obtida repentinamente, sem considerar os obstáculos ou resistência da 
realidade externa. 
- Qualquer trabalho serve para ganhar dinheiro, não existe relação entre os tipos de 
trabalho e a remuneração. 
- Os aspectos mencionados são independentes e isolados uns dos outros.  
- Não considera os processos subjacentes, somente os visíveis através da percepção. As 
mudanças sociais não têm etapas intermediárias e são imediatas.  

 
 
 
 
NIVEL I B 
10-11 
anos* 

- As respostas se concentram em elementos mais chamativos e perceptíveis, o que continua 
sendo uma característica das explicações desse nível. Desaparecem as respostas fantásticas 
e anedóticas, porém persistem as concepções pouco realistas. 
- A riqueza se obtém, principalmente, pelo trabalho; aparecem elementos como herança, 
poupança e o azar. 
- Associação simples entre trabalho e remuneração do ponto de vista quantitativo, quanto 
mais se trabalha, maior será a remuneração. 
- As restrições externas continuam ausentes. O progresso econômico depende, unicamente, 
da vontade individual. 

 
 
NIVEL II 
Entre 10-
11 anos e 
13-14 
anos*  

- Inicio de compreensão da Mobilidade sócio-econômica como um processo que ocorre ao 
longo do tempo e em etapas. 
- começa a distinguir as relações pessoais, sociais e institucionalizadas. 
- Surge a idéia de escassez em relação às variáveis individuais. Já percebe que os recursos 
são limitados. 
- inicio da relação entre a hierarquia ocupacional e a remuneração. 
- O esforço individual, a preparação prévia e a educação são vistos como fatores 
determinantes da promoção social e econômica. 

 
NÍVEL III 
13-14 
anos* 

- Compreensão da existência de interesses comuns a grupos de indivíduos. A promoção 
social e econômica apresenta muitos obstáculos individuais e sociais que nem sempre se 
podem vencer. 
- surge a capacidade de estabelecer relações entre sistemas diferentes.  

* Idades aproximadas DENEGRI (1997) AMAR, DENEGRI, LLANOS E MARTINEZ (2002) 
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No nível III, Delval (2002) diz que o sujeito coordena pontos de vista, tornando-se capaz 

de refletir sobre o possível, as mudanças sociais são vistas como lentas, os sujeitos também têm 

muito mais informações sobre o funcionamento social, porém ainda não são capazes de integrar 

esse funcionamento, são críticos quanto a ordem social existente, emitem juízos sobre o que está 

bem ou não na ordem atual e propõem soluções alternativas. O mesmo autor diz que existe 

muitas semelhanças entre os diferentes campos e parece que os níveis depende da uma concepção 

global da sociedade e da relação entre os atores sociais, o que se tem visto até então são distintas 

visões do mundo que vão se sucedendo ao longo do desenvolvimento humano. 

A análise da pesquisa em questão permitiu conhecer as representações de crianças e 

adolescentes sobre  pobreza, conceitos de mobilidade social e possíveis soluções para o problema 

da pobreza. Também permitiu determinar a existência de níveis globais de desenvolvimento 

diferenciados entre si por sua complexidade crescente. A elaboração teórica desses níveis tomou 

como referência a proposta inicial elaborada por Denegri (1997) que permitiu reconhecer a 

existência de quatro níveis sucessivos de desenvolvimento com características distintas tanto em 

nível de informação como na estruturação dos conteúdos dessas representações. Os níveis 

estavam de acordo com os encontrado anteriormente em 1997 por Denegri em crianças Chilenas. 

Esses estudos também revelaram que a criança e o adolescente não são seres passivos, 

mas processam as informações de acordo com as ferramentas cognitivas de que dispõem. As 

representações são idéias ou explicações que os indivíduos utilizam em etapas de um processo 

construtivo e progressivo. À medida que progridem vão desenvolvendo novas capacidades 

cognitivas que lhes permitem novas formas de ver o mundo e de se relacionarem com elas. 

Embora venham de meios culturais diversos os indivíduos elaboraram explicações similares e de 

acordo com as estruturas cognitivas de que dispunham naquele período de sua vida.  

Na pesquisa Chilena que mencionamos anteriormente sobre o desenvolvimento do 

pensamento econômico em crianças e adolescentes, chilenos, Denegri e colaboradores 

trabalharam com uma amostra composta de 500 crianças entre 6 a 18 anos distribuídos em três 

grupos etários: 6-10; 11 anos; 11 a 14 anos, e 15 a 18 anos de ambos os sexos, pertencentes a 

níveis sócio-econômicos alto, médio e baixo, residentes em cidades multifinanceiras (Temuco) 

com funcionamento bancário limitado (Pitrufquen, Curacautin, e Toltén), todas pertencentes a IX 

Região do Chile. Todos os sujeitos estavam escolarizados e foram entrevistados individualmente, 



 54 

utilizando a guia de entrevista descrita anteriormente. Alguns fatores devem ser considerados 

quando se compara as duas pesquisas em questão:  

Nas duas amostras (Chilena e colombiana) constatou-se a presença de uma seqüência 

evolutiva num processo progressivo de construção de noções econômicas que são resultados de 

interação tanto com a estrutura cognitiva como da experiência com o meio e ao tipo de 

informação que os sujeitos estão expostos. Existe uma defasagem das crianças colombianas em 

relação às Chilenas, que pode ser a diferença da situação sócio-econômica dos dois países. 

Apesar das diferenças foram observados elementos comuns nas duas amostras que estão 

relacionados com os sujeitos de setores mais desvaforecidos e das cidades com menor atividade 

econômica. Os sujeitos dessa realidade mantêm conceitos menos complexos e menos eficientes 

como elemento explicativo e base de condutas econômicas.  

Conforme o nível socioeconômico é possível observar dois tipos de interações diferentes: 

relacionadas com o ritmo evolutivo e com as representações características de cada nível sócio-

econômico. Os sujeitos de nível baixo têm idéias defasadas e mantêm-se durante mais tempo com 

explicações mais primitivas ou dificuldades para estabelecer relações além dos observáveis, não 

existindo uma explicação para esse fenômeno, porém é possível que a diferença se origine nas 

condições de vida precárias a que estão submetidos esses sujeitos.  

Os jovens de classe baixa mantêm por mais tempo uma imagem paternalista do estado, 

pouca valorização da iniciativa individual frente às políticas econômicas e uma sensação indefesa 

frente à complexidade do mundo econômico. Esses não chegam a construir explicações baseadas 

na necessidade do governo, concentrando em si mesmos o controle de todo o funcionamento 

econômico, com o assistencialismo como solução para resolver os problemas econômicos. Os 

jovens de nível sócio-econômico alto dão grande importância ao controle do cidadão sobre as 

políticas públicas, com uma postura mais crítica frente aos processos de política econômica, o 

que evidencia um melhor conhecimento da estrutura sócio-econômica do estado. Eles também 

apresentam um maior realismo na hora de propõem medidas econômicas e mencionam tanto a 

ação assistencial como a participação cidadã. 

Questões sobre a caracterização de ricos e pobres, sobre as mudanças de nível social, 

sobre as razões das diferenças sociais e de como resolver os problemas da pobreza, também, 

fizeram parte de uma pesquisa desenvolvida por Delval (1995), juntamente com Enesco, Navarro, 

Villuendas, Sierra e Peñaranda. Esse trabalho foi realizado com crianças e jovens, entre 6 e 16 
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anos, pertencentes à classe média baixa e média alta de Madri e também, com crianças mexicanas 

de grupos sociais equivalentes, tendo os resultados comparados. Numa primeira análise, os 

pesquisadores concluíram que os conceitos vão mudando com a idade. Somente após uma análise 

qualitativa foi possível compreender que os conceitos sociais são complexos, relacionando-se 

entre si e que não é suficiente falar em evolução de conceitos, mas sim, em compreensão do 

funcionamento dos sistemas de representações sociais que incluem os conceitos. Dessa forma, 

não é possível falar em venda e dinheiro sem abordar os conceitos de lucro, trabalho, banco e 

hierarquia.  

Delval definiu os conceitos como instrumentos utilizados pelo sujeito para organizar a 

realidade em que vivem e eles compõem os sistemas, que são mais dinâmicos. Compreender os 

conceitos construídos pelas crianças e jovens e como eles se organizam em sistemas auxiliam no 

entendimento das relações que são estabelecidas com o meio e das influências que recebem. 

Denegri, Keller, Ripoll Palavecinos e Delval realizaram uma outra pesquisa sobre as 

idéias de pobreza e desigualdade social, e também investigou as explicações infantis atribuídas 

aos meios que as pessoas utilizam para sanar esses problemas (Denegri et. al, 1998). Esse estudo 

foi feito com uma população de 240 crianças de diferentes idades, matriculadas no sistema de 

ensino formal da região de Araucária, no Chile. Foram escolhidas sete escolas de três cidades 

diferentes, consideradas de funcionamento mulfinanceiro limitado. Com esses sujeitos foram 

realizadas entrevistas clínicas piagetianas semi-estruturadas. Os dados coletados foram 

categorizados em três níveis de desenvolvimento da compreensão dos conceitos acima referidos. 

É importante destacar que dessa pesquisa se formalizaram os níveis globais de desenvolvimento 

das representações sobre a pobreza e a desigualdade social e que esses níveis foram discutidos em 

função da idade e do nível sócio-econômico dos sujeitos da pesquisa. Os resultados encontrados 

se aproximam dos obtidos em investigações similares realizadas em outros países e, a partir 

deles, é possível concluir que o processo psicogenético da construção das representações sociais 

sobre a pobreza e a desigualdade social é construído por níveis de desenvolvimento que variam 

de acordo com a idade e com as estruturas cognitivas das crianças. Concluiu-se, também, que a 

influência do nível sócio-econômico está relacionada com o ritmo evolutivo dessa construção, 

com as representações características de cada extrato social e com os tipos de problemas 

cotidianos que cada criança enfrenta. As soluções para a desigualdade social apontadas pelas 
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crianças ora indicavam medidas assistencialistas e de elaboração de novas leis, ora centravam nas 

características pessoais como esforço e superação individual.  

Denegri, Toro e Lopez (2007) a partir da Psicologia Econômica e de uma marco cognitivo 

evolutivo investigaram a compreensão do funcionamento bancário de 159 estudantes 

adolescentes entre 14 e 18 anos, de nível sócio-econômico alto, baixo e médio, de ambos os 

sexos, chilenos residentes tanto em cidades multifinanceiras como cidades de funcionamento 

financeiro limitado. Como instrumento foi utilizado uma entrevista clínica piagetiana em que se  

os jovens eram interrogados sobre as funções dos bancos, como conseguir crédito, qual a relação 

entre taxas, crédito e investimento. Os resultados indicaram maiores níveis de compreensão dos 

sujeitos das classes média e alta, residentes em cidades multifinanceiras e uma compreensão 

elementar dos jovens de nível sócio-economico baixo, residentes em cidades com sistema 

financeiro limitado. Os autores, a partir dos resultados obtidos, consideram a complexidade que o 

mercado impõe às pessoas como produto da globalização e a necessidade de linhas educativas 

que incluam a educação econômica como ensino formal para os adolescentes e jovens.  

Enesco (1995) também desenvolveu pesquisas que explicam a evolução das noções 

relacionadas com a compreensão do funcionamento da sociedade. Ela estudou crianças e 

adolescentes, comparando grupos sócio-econômicos diferentes e de países distintos. Investigou, 

também, temas ligados às idéias sobre a distribuição social da riqueza e estratificação sócio-

econômica; a idéia de trabalho e sua relação com a remuneração, a hierarquia no trabalho, o 

prestígio ocupacional e as diferentes funções; as noções sobre o dinheiro e o circuito econômico, 

a compreensão dos conflitos sociais e das normas sociais. Através desse trabalho, é possível 

conhecer como se desenvolve o conhecimento da sociedade, as dificuldades que as crianças e 

adolescentes enfrentam na compreensão dos temas sócio-econômicos e as limitações que surgem 

nesse processo. 

Estudos realizados por Enesco et al. (1995) apontam algumas reflexões sobre as 

representações que crianças e adolescentes constroem sobre aspectos do mundo social.  

Gempp, Denegri, Caprile, (2006) criaram um instrumento para medir a alfabetização 

econômica em crianças. Trata-se de um modelo de crédito parcial (MCP), através de itens de 

(EMO), Elección Múltiple Ordenada, baseados num modelo piagetiano que propõe três níveis 

progressivos de desenvolvimento de conceitos sobre a economia. Cada uma das possíveis 

respostas estava ligada a uma etapa cognitiva de desenvolvimento econômico proposta pela 
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teoria. Os itens foram administrados em 1035 crianças entre 10 e 15 anos de idade e os resultados 

mostraram sua utilidade na eficiência do Método de Crédito Pessoal como ferramentas para 

analisar, interpretar e avaliar diagnósticos construídos a partir de um referencial piagetiano.  

A diferença entre a alfabetização econômica adulta e a infantil não está no conteúdo ou na 

informação, mas nos esquemas ou estruturas cognitivas que a criança utiliza para representar e 

pensar sobre o mundo econômico. Os estudos prévios de Denegri (1998) constataram que sujeitos 

de diferentes idades formularam explicações com níveis bem diferentes de complexidade para um 

mesmo problema, portanto deve ser considerada a variável evolutiva na Alfabetização econômica 

de crianças. 

O modelo de Psicogênese do pensamento econômico foi proposto originalmente por 

Denegri (1995a) para descrever o surgimento de uma seqüência evolutiva de raciocínio, em 

crianças e adolescentes, sobre os eventos econômicos. Ela se caracteriza pela presença de um 

padrão de mudança conceitual característico de uma construção progressiva, em que aparecem 

novas explicações diante de um mesmo problema e desaparecem aquelas que não se relacionam 

com a nova maneira de conceituá-los. Esse padrão proposto por Denegri culmina com a aquisição 

de um raciocínio organizado e sistemático para compreender as muitas variáveis relacionadas aos 

eventos que constituem o eixo econômico.  

O resultado das pesquisas até então relatadas aponta para um aspecto que não pode deixar 

de ser considerado, que é a educação. Somente a criação de programas educacionais que incluam 

como elemento curricular os temas econômicos poderá garantir para crianças e jovens um mundo 

mais justo e equilibrado, especialmente nos meios mais desfavorecidos.  

 

2.5 SOCIALIZAÇÃO/ALFABETIZAÇÃO ECONÔMICA NA IDADE ADULTA 

Segundo Denegri (2003) à alfabetização tradicional, que possibilita às pessoas participar 

nos sistemas de signos e símbolos culturais de uma sociedade letrada, se agrega o quesito de uma 

alfabetização econômica que dê aos indivíduos ferramentas para melhor entendem o mundo 

econômico e interpretarem os eventos que podem afetá-los direta ou indiretamente, otimizando 

suas decisões pessoais e sociais diante da multidão de problemas econômicos que se encontram 

na vida cotidiana.  

Yamane (1997) definiu Alfabetização econômica como um conjunto de conceitos, 

habilidades, destrezas e atitudes que permitam ao indivíduo a compreensão do seu entorno 
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econômico mais próximo e global e a tomada de decisões eficientes conforme seus recursos 

financeiros. Nesse sentido, uma pessoa alfabetizada, economicamente, deveria ser capaz, pelo 

menos, de: a) avaliar diferentes metodos de localização de bens e serviços comparando seus 

custos e benefícios alternativos; b) identificar os incentivos econômicos que afetam a conduta 

das pessoas e explicar como esses incentivos podem influenciar na sua própria conduta; c) 

compreender as leis da oferta e procura e como a interação entre os interesses de compradores e 

vendedores mediada pela competência pode afetar o valor dos bens e serviços; d) descrever o 

papel das instituições econômicas públicas e privadas; e) compreender conceitos básicos tais 

como IPC, taxas de juros, inflação, impostos entre outros; f) identificar e avaliar benefícios 

econômicos, a médio e longo prazo, das diferentes políticas públicas. Esse processo de 

socialização econômica se relaciona com outros temas como legalidade do estado e da ordem 

social, a contribuição da hegemonia das classes governantes e manutenção do sistema político e 

econômico; o desenvolvimento da consciência de classes etc.  

Mas para a compreensão desses conceitos econômicos, segundo Denegri (2007) é 

necessário que a pessoa construa uma visão sistemática do modelo econômico social no qual está 

inserido e, ao mesmo tempo, seja capaz de manejar uma série de informações especificas que 

possibilitem agir de maneira eficaz. Assim, como produto da socialização econômica, do 

desenvolvimento de habilidades cognitivas e afetivas para compreender a complexidade dos 

problemas econômicos e da importância da ação individual e cidadã como atores sociais e 

econômicos, o indivíduo deve desenvolver uma série de habilidades concretas para a vida 

cotidiana orientadas ao uso adequado dos seus recursos mediante hábitos e condutas de consumo 

racionais e atitudes diante do endividamento e do uso do dinheiro que facilitem uma conduta 

econômica eficiente e que melhore a sua qualidade de vida.  

Os estudos das formas de compreensão do mundo econômico na idade adulta são ainda 

bem elementares. Mesmo cientes da importância desse período, como dizem Burgoyne y cols. 

(1997), nessa fase da vida, em que desenvolvemos agentes independentes dentro da economia, 

avançamos posições no mercado de trabalho e começamos nosso manuseio financeiro pessoal, no 

qual podemos nos desenvolver bem ou mal pelo resto de nossa vida economicamente ativa. 

Assim também podemos atuar eficientemente com nossas finanças pessoais e nas decisões 

econômicas de cada dia, ou hipotecar nosso futuro com o consumo impulsivo e irracional. Por 
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sua vez as opções que fazemos nesse período são importantes para outros agentes econômicos 

que estão ansiosos por nos tornar potenciais trabalhadores ou clientes. 

Nos últimos anos, nos meios acadêmicos que surgido alguns artigos associando os fatores 

psicológicos e sociais ao endividamento. Livingston e Lunt (1992) descrevem como características 

próprias dos sujeitos que recorrem às dívidas: ser jovem, utilizar o crédito para obter status e para 

sentir-se melhor com eles mesmos, exercem pouco controle sobre sua situação financeira e tem 

poucas informações sobre crédito e taxas de juros (Lea, Webley e Bellamy, 1995) segundo estes 

autores são muitas as variáveis que explicam a relação entre fatores psicológicos e sociais e 

endividamento como apoio social à divida, à socialização econômica, ao nível de conhecimento dos 

mecanismos de endividamento,aos instrumentos financeiros que favorecem o endividamento como 

cartões de crédito, comparação social, atitudes diante do dinheiro e a forma de utilização do mesmo, 

grau de pobreza.  

Denegri (2007) diz que com a entrada no mundo adulto, o sujeito se defronta com mais 

experiências diretas em relação ao funcionamento dos mercados, os impostos, seguros, 

instituições financeiras, ganhos, hipotecas, maior poder de consumo e compra, gastos familiares e 

outras formas da vida econômica. Portanto, poderia se esperar que uma significativa socialização 

econômica tomasse lugar durante os anos adultos, especialmente, em associação com as 

mudanças no ciclo da vida, as obrigações ocupacionais, conjugais e familiares (Stacey, 1987; 

Webley, 1999) quanto a socialização econômica na idade juvenil e adulta os estudos sugeriram 

que existe indícios de desenvolvimento do pensamento econômico durante o período de educação 

superior, quando ocorre a entrada no mundo do trabalho; Contudo, tem-se sugerido que uma alta 

proporção da população adulta não tem mais que uma bagagem rudimentar de conceitos 

econômicos, habilidades para as finanças pessoais, assuntos de instituições financeiras e políticas 

econômicas, e que essas pessoas não estão habilitadas para tratar com uma ampla categoria de 

assuntos econômicos, pessoais e públicos além do manejo do dinheiro. 

A transição à maturidade econômica, de fato, envolve várias transições diferentes. 

Tipicamente não acontecem todas ao mesmo tempo; pode ser que para alguns indivíduos essas 

mudanças nunca aconteçam. A idade na qual isso acontece, o período de tempo pelo qual se 

estende e a seqüência na qual acontece mostram uma ampla variação entre sociedades, períodos 

históricos, entre classes e grupos dentro da sociedade e também entre indivíduos economicamente 

ativos. Burgoyne y Cols (1997) 
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Algumas escassas investigações relacionadas à socialização econômica na idade jovem e 

adulta, como as de Burgoyne y Cols (1997) têm sugerido que há um “despertar” no 

desenvolvimento do pensamento econômico durante o período da educação superior, na entrada 

ao mundo do trabalho, ao se tornar independente, constituir família própria e com os ajustes 

econômicos posteriores a chegada dos filhos. Uma minoria desconhecida da população poderia 

alcançar altos níveis de funcionamento (conhecimento) econômico e aplicar suas habilidades aos 

assuntos econômicos pessoais, da comunidade e da nação. Além disso, tem-se sugerido que uma 

alta proporção da população adulta não tem mais que uma bagagem rudimentar dos conceitos 

econômicos, das habilidades para as finanças pessoais, temas de instituições financeiras, políticas 

e econômicas, e que essas pessoas estão impedidas na sua capacidade para tratar de assuntos 

econômicos pessoais e públicos além do manuseio do dinheiro. (Stacey 1987; Denegri 1998; 

Webley, 1999) 

Denegri, Palavecinos, Ripoll e Yañez (1999) realizaram uma investigação exploratória 

visando caracterizar psicologicamente o consumidor da IX Região do Chile, usando uma amostra 

intencional de 240 sujeitos de 15 a 50 anos, aos quais se aplicou uma pesquisa sobre as condutas 

de consumo composta de cinco sessões, algumas delas compostas de perguntas abertas, 

dicotômicas e duas escalas tipo “likert” sobre hábitos de consumo e atitudes diante do 

endividamento. Os resultados indicam uma clara tendência diante de um consumo pouco 

reflexivo, com poucos resultados eficientes, ilustrados no reconhecimento de vários dos 

entrevistados que acreditam gastar mais do que deveriam, o que aumenta sua percepção subjetiva 

de viver numa difícil situação financeira. Além do mais essa investigação demonstrou algumas 

diferenças a respeito do gênero no sentido que as mulheres aparecem como sendo mais eficientes 

na organização das compras domésticas, fazendo listas de compras e priorizando a compra de 

certos produtos conforme as necessidade, no entanto, os homens aparecem como mais eficientes 

diante do uso de créditos para compras maiores. Porém nas condutas econômicas específicas, 

encontraram-se padrões diferenciais de endividamento nos diferentes grupos etários. Nos sujeitos 

entre 15 e 19 anos, encontrou-se a coexistência de fontes formais de endividamento como o 

comércio e os cartões de crédito, com fontes informais como amigos e familiares. Os demais 

grupos etários que vão de 20 a 50 anos apresentam como suas principais fontes de endividamento 

o comércio, os bancos, as financeiras e finalmente os cartões de crédito. Assim também se 
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observou que o endividamento pelo crédito hipotecário aparecia só a partir dos 30 anos e se 

mantinha até os 49 anos.  

Nos últimos anos tem surgido, na literatura científica alguns artigos que associam fatores 

psicológicos e sociais à propensão a dívida. Livingston e Lunt (1992) descrevem algumas 

características das pessoas que incorrem em dívidas: são jovens, utilizam o crédito para obter status 

ou para sentir-se melhor, exercem menor controle de sua situação financeira e conduzem, de forma 

precária, os mecanismos e informações que estão subjacentes ao uso do crédito e das taxas de juros. 

(Lea, Webley e Bellamy, 1995). 

Na Inglaterra, Tokunaga (1993) desenvolveu um perfil integrado de pessoas com 

problemas relacionados ao crédito. Os resultados de seu estudo mostram que os usuários de 

crédito, endividados, exibem um marcado lócus de controle externo, têm baixa eficácia, baixa 

auto-estima, vêem o dinheiro como fonte de poder e prestígio, expressam grande ansiedade e 

desconhecimento a respeito de temas financeiros, e pouca preocupação  por poupar, ou investir o 

dinheiro.  

Segundo Lea Webley e Bellamy (1995) são muitas as variáveis que podem explicar a 

relação entre os fatores psicológicos e sociais do endividamento, destacando-se as seguintes: 

apoio social à divida, socialização econômica, nível de conhecimento dos mecanismos de 

endividamento e os instrumentos financeiros associados a eles, comparação social, atitudes diante 

do dinheiro, grau de pobreza, perspectiva temporal, (falta de reconhecimento e gratificação) e a 

falta de controle.  

Descouvieres (1998), em um estudo sobre a percepção do dinheiro em adultos 

endividados e não endividados da cidade de Santiago, encontrou que os primeiros valorizam o 

sentido do dinheiro em termos de impulsividade e de aspectos que parecem exercer um controle 

externo das condutas econômicas. Assim de alguma maneira sentem que o grupo de referência, o 

sistema consumista, os meios de comunicação, entre outros, obrigam-nos a assumir certo tipo de 

gastos e a manter determinado modelo de vida. Outro aspecto que parece intensificar a falta de 

controle e se manifesta na distribuição do dinheiro, é a invisibilidade e a falta de concretude que 

este adquire através de formas como cartões de crédito, talão de cheque e as linhas de crédito.  

Warneryd (1999) demonstra que os diferentes grupos sociais têm diferentes metas de 

economizar, gastar ou endividar-se e que isso se relaciona com sua compreensão global da lógica 

econômica. Por isso fica claro que os intentos para mudar as condutas de gasto e poupança das 
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pessoas passam por ter um claro conhecimento de seu nível de compreensão dos mecanismos 

econômicos, seus motivos e necessidades (Webley e Nyhus, 1999). 

Uma variável chave que aparece na maioria dos estudos se relaciona ao nível de 

conhecimento ou informação sobre os aspectos econômicos que possuem os indivíduos e as 

habilidades concretas de manejo financeiro que desenvolveram, observando-se que a carência de 

qualquer desses elementos redunda em um manejo financeiro mais pobre e em problemas como o 

hiperendividamento.  

Outros aspectos que estão relacionados a percepção que tem as crianças e jovens da 

práticas de socialização econômica da família foram investigados por Furnham e Thomas (1984), 

segundo este estudo os adolescentes que recebem mesada possuem uma sensação de auto 

controle e satisfação com sua situação financeira maior do que aqueles que só recebem dinheiro 

circunstancialmente ou quando pedem. Resultados semelhantes foram observados mais 

recentemente por Lassarre (1996) na França, adolescentes de classe média e alta têm uma maior 

quantidade de dinheiro para administrar, enquanto os de classe baixa têm a percepção de nunca 

ter dinheiro disponível. Ao aprofundar-se nas entrevistas os pesquisadores observaram que 

aqueles que só recebiam dinheiro vez ou outra ou quando pediam,  recebiam mais dinheiro de 

fato do que aqueles que tinham uma mesada sistemática, e os jovens de classe baixa,  tinham 

quantidades superiores aqueles das classes média e alta.  

Em outro estudo realizado por Webley (1999), com 220 jovens adultos que dependiam 

economicamente de seus pais, verificou-se que para os jovens entre 20-28 anos o dinheiro que 

seus pais lhe entregavam tinham um valor diferente daquele que eles podiam ganhar por si 

mesmos, o que era resultado de seu próprio trabalho era utilizado com muito cuidado. 

O resultado das investigações apresentadas, seja na Europa, Estados Unidos ou na 

América Latina, mostram a importância da socialização econômica, somente esta poderá permitir 

aos indivíduos uma administração eficiente dos escassos recursos econômicos, em um mundo 

cada vez mais complexo e em constante mudança. 

 

2.6 ESTUDO COM ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS 

Denegri, Palavecinos, Ripoll e Yañez (1999) realizaram uma investigação exploratória 

visando caracterizar, psicologicamente, o consumidor da IX Região do Chile, usando uma 

amostra intencional de 240 sujeitos de 15 a 50 anos, aos quais se aplicou uma pesquisa sobre as 
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condutas de consumo composta de 5 sessões, algumas delas compostas de perguntas abertas 

dicotômicas e duas escalas tipo “likert” sobre hábitos de consumo e atitudes diante do 

endividamento. Parte dos sujeitos dessa pesquisa já descrita anteriormente, tratava-se de 

estudantes universitários. Nos resultados com essa fatia da população da pesquisa observou-se 

que hábitos de consumo, atitudes diante do endividamento e conduta econômica eficiente, não 

aparecem associados ao nível de formação econômica formal. Sendo assim, os estudantes que 

cursavam matérias avançadas de economia mostraram um desempenho econômico tão ineficiente 

como aqueles sem educação econômica regular.  Esses resultados sugerem que a educação 

econômica adquirida na adolescência tardia é insuficiente, por si mesma, para modelar hábitos e 

atitudes diante do consumo, sugerindo assim a imagem da família como uma importante instância 

vinculada ao sucesso de níveis eficientes de alfabetização econômica de seus membros. 

Outro estudo realizado por Amar, J.A, Llanos R.A, Denegri e Llanos M. (2007) não 

encontraram resultados animadores. Eles fizeram uma análise das representações econômicas de 

jovens universitários do Caribe Colombiano com o objetivo de investigar a construção dos 

conceitos econômicos em uma amostra de 50 estudantes universitários residentes em uma cidade 

multifinanceira  do Caribe Colombiano. Os cursos analisados foram: Administração de Empresas, 

que tem um bom nível de instrução econômica, Engenharia Industrial e Direito, apresentando 

baixa instrução econômica e medicina e Psicologia com nenhuma instrução econômica. O 

instrumento utilizado foi dividido em quatro entrevistas nas quais se perguntou sobre: 1) idéias 

dos indivíduos relativas à função do dinheiro; 2) os conhecimentos e explicações dos sujeitos em 

relação ao lugar e as formas de fabricação do dinheiro, normas de emissão, papel do estado, 

evolução histórica do dinheiro; 3) os conhecimentos e explicações dos sujeitos sobre o processo 

de circulação da moeda, agentes financeiros, comércio, circulação de dinheiro, instrumentos 

econômicos; 4) as idéias dos sujeitos sobre o dinheiro em geral, o valor da moeda como 

instrumento de câmbio, a relação entre valor e dinheiro e a evolução dos preços.   

Os resultados indicam que os sujeitos se distribuem em três níveis propostos por Denegri 

(1995) e Denegri, Delval, Ripoll, Keller & Palavecinos (1998) que vão de uma menor a uma 

maior complexidade de concepções elaboradas pelos sujeitos. Nos estudos prévios (supra-

cidatos) se observou a presença de um estágio de transição entre o segundo e o terceiro nível que 

mostra diferença entre o pensamento dos adolescentes tardios e adultos jovens participantes em 

estudos anteriores. 



 64 

 

Quadro 5  - Níveis de pensamento econômico  

Nível  Descrição geral  

Nível I 
IA-pensamento extra-
econômico. 
IB - Pensamento 
econômico primitivo  
 

- Predomínio de categorias extra-econômicas. O dinheiro é um 
instrumento ritual para o intercâmbio, livremente disponível para 
todos. 
- Incapacidade de considerar vários aspectos da realidade social, 
centrando-se nos mais visíveis, porém periféricos. 
- Desconhecimento da existência de restrições tanto na vida social 
como econômica. O desejo é o único requisito para alcançar qualquer 
objetivo. 
- Realidade social e econômica representada em fragmentos 
desconexos.  
- Dificuldade para estabelecer relações e para compreender processos 
e relações no mundo social e econômico.  
- Não existe compreensão do câmbio, o mundo social se apresenta 
numa perspectiva estática com câmbios súbitos.  
- dificuldade para separar o mundo das relações pessoais do âmbito 
sócio-institucional próprio do mundo econômico.  
- Tendência a aplicar as mesmas regras de rigorosa reciprocidade às 
explicações dos problemas econômicos.  
- Exclusão da idéia econômica de busca de benefícios, não existindo 
compreensão da noção de lucro.  
- Conceitualização personalizada do Estado representada em figuras 
concretas que atuam como pais protetores.  

Nível II 
Pensamento 
econômico 
subordinado  

- Esforço por superar as contradições e refletir sobre a realidade 
social. 
- Reflexão aliada a referências concretas e acessíveis. 
- Construção de uma primeira conceitualização econômica da 
sociedade, com compreensão do conceito de lucro como eixo central 
da atividade econômica. Reelaboração de conceitos numa estrutura 
mais integrada.  
- Compreensão da existência de restrições e resistência na realidade 
social. 
- Primeira separação entre as relações pessoais e as institucionais no 
aspecto econômico. 
- Incorporação de preceitos morais em uma conceitualização global da 
sociedade como regida por leis necessárias para seu funcionamento e 
ao bem comum. 
- Conceitualização do Estado como ente institucional encarregado da 
organização, regulação, distribuição de recursos e controle de todo 
funcionamento social e econômico.  
Escassa compreensão sobre os mecanismos de financiamento do 
Estado. 
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Nível II B 

Nível de transição 

- Identifica e descreve as variáveis que fazem parte dos processos 
econômicos complexos não visíveis, porém tem dificuldade para 
compreender inter-relações entre processos econômicos complexos e 
para realizar inferências de processos não visíveis. 

Nível III 
Pensamento 
Econômico Inferencial  

- O Câmbio é visto como uma forma global de conceitualizar os 
processos sociais. 
- Capacidade de hipotetizar sobre o mundo econômico e estabelecer 
relações entre processos, sistemas e ciclos numa conceitualização 
sistêmica.  
- Compreensão da multiplicidade dos processos econômicos e sociais 
e reflexão avançada sobre a realidade social e as variáveis que operam 
nas mudanças sócio-econômicas.  
Valorização ideológica das mudanças, ciclos e políticas econômicas.  
- Conceitualização ampla e despersonalizada do Estado e seu 
funcionamento.  

        DENEGRI (2007)  

 

Esses níveis de pensamento refletem o conteúdo e a estrutura das concepções dos sujeitos 

entrevistados. Do grupo pesquisado, 50% estão no nível de transição, 22% no nível econômico 

subordinado e 4% no nível primitivo. Somente 24% dos jovens universitários alcançaram o nível 

de pensamento econômico inferencial que é o teoricamente esperado para sua idade cronológica, 

não existindo diferenças significativas de acordo com o programa acadêmico a que pertencem os 

estudantes. Quanto ao aspecto sócio-econômico não houve diferenças significativas; segundo os 

autores da pesquisa, uma explicação para essa homogeneidade é o fato de todos os estudantes 

pertencerem à mesma instituição de ensino, uma vez que a diferença entre os níveis está marcada 

particularmente pela qualidade de educação.  Os resultados indicam que os jovens apresentam 

uma defasagem quanto ao nível de pensamento econômico de acordo com o contexto 

internacional.  

Em trabalhos desenvolvidos por Denegri e equipe sobre a compreensão da economia na 

infância com amostras espanholas, Chilenas e colombianas (Denegri, 1995a, 1995b, Denegri 

1997, Denegri, Delval, Ripoll, Palavecinos e Keller 1998, Denegri, Delval, Palavecinos, Keller e 

Gempp 2000, Amar, Abello e Denegri 2000), já descritos anteriormente, observaram-se 

significativas diferenças na distribuição dos sujeitos por idade para cada um dos níveis descritos 

acima. As crianças entre 6 e 10 anos, em sua maioria, estão no nível de pensamento econômico 

primitivo; entre 11 e 14 anos predomina o pensamento econômico subordinado, que corresponde 

ao esperado de acordo com as informações econômicas e a estrutura de pensamento cognitivo de 
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que dispõem. Mas o que chama mais atenção nas pesquisas é a alta percentagem de sujeitos 

adolescentes, entre 15 e 18 anos, (75% na amostra Chilena e 78% na amostra colombiana) que 

permanecem no nível de pensamento econômico subordinado e a percentagem muito pequena 

dos que alcançam o nível de pensamento econômico inferencial, o que seria o esperado para a 

idade dos sujeitos. Um número muito alto de adolescentes permanece em um nível de 

pensamento indicando que tanto seu nível de informação como de estruturação das idéias 

econômicas são bastante rudimentares, com concepção da realidade centrada numa representação 

de marcada dependência do estado, estando ausente a concepção de um cidadão capaz de intervir 

ativamente nos processos econômicos. Denegri e sua equipe observaram diferenças 

significativas. Os sujeitos do nível sócio-econômico baixo tendem a permanecer no nível de 

pensamento econômico subordinado em comparação com os indivíduos de nível sócio-

econômico alto numa proporção de 46% no Chile e 45% na amostra colombiana alcançaram o 

nível inferencial. Percebeu-se também que o local de residência também influência no nível de 

pensamento. Os adolescentes das cidades multifinanceiras desenvolveram uma compreensão 

mais completa e articulada do funcionamento econômico.  

Tais resultados vêm corroborar para uma melhor compreensão da teoria de Piaget. O 

desenvolvimento dos conceitos econômicos relaciona-se a um sujeito ativo em um processo 

construtivo que está estreitamente ligado com o desenvolvimento de instrumentos cognitivos, 

porém mediado pela influência do nível sócio-econômico, do meio cultural e da experiência 

econômica. .  

A compra impulsiva e o materialismo que são temas relacionados à Educação Econômica 

também foram motivo de estudo para Arocas, Arrieta e Boterro (2004). Eles realizaram uma 

investigação que faz parte de um projeto internacional que compara o materialismo e o consumo 

em mais de vinte países do mundo,  cujo objetivo é  verificar a relação entre essas duas variáveis. 

Como instrumento de pesquisa foi aplicada uma escala de consumo desenvolvida por Luna-

Arrocas (2004) a um grupo de 200 estudantes de Psicologia da Universidade do Norte de 

Barranquilla, na Colômbia. Os resultados confirmaram a hipótese de existir uma relação 

significativa entre a compra impulsiva e o materialismo de tal maneira que os valores 

materialistas da sociedade vão ter efeitos diretos sobre as tendências de consumo dos seus 

cidadãos.  
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A relação entre a compra impulsiva e o materialismo dos jovens universitários coincidiu 

com os resultados encontrados em outros países como Argentina e Espanha. 

Denegri e Palavecinos (2003) recorreram a entrevistas semi estruturadas para explorar a 

compreensão do mundo econômico de 60 homens e mulheres da classe média e baixa com idades 

entre 25 e 45 anos, que trabalham nos setores financeiros, serviços e comércio. Seus resultados 

mostraram que os participantes manifestam uma compreensão básica de caráter fiduciário do 

dinheiro e da idéia de lucro e um mercado apegado a preceitos morais heterônomos centrados na 

necessidade de um governo paternalista que regula e controla todo o sistema econômico. A 

maioria mostrava dificuldade para compreender as relações complexas entre emissão e circulação 

monetária e os processos produtivos. Só 11% dos entrevistados conseguiram estabelecer uma 

compreensão completa do ciclo de circulação do dinheiro e isso corresponde, fundamentalmente, 

aos sujeitos com estudos universitários (Denegri e Palavecinos, 2003). Levando em conta o nível 

de complexidade com que se analisa o funcionamento econômico os resultados evidenciaram que 

a escolaridade e o nível educacional tinham um impacto direto sobre a qualidade das respostas 

dos participantes. Esse tipo de estudo estava limitado pela falta de um instrumento padronizado 

para medir a alfabetização econômica. Graças a essa necessidade Denegri, Palavecinos e Gempp, 

(2003) elaboraram um instrumento para avaliar a alfabetização econômica em adultos. Até 

poucos anos atrás o instrumento mais aceito para investigar o nível de alfabetização econômica é 

o TEL ([Test of Economic Literacy], Soper y Walstad, 1987), um teste padronizado dirigido aos 

estudantes do ensino médio, que foi desenvolvido pelo conselho nacional de educação econômica 

dos Estados Unidos, como parte de sua política de promoção da Alfabetização Econômica nos 

Estados Unidos. Na América Latina não existe nenhum instrumento padronizado até então. A 

possibilidade de adaptar o TEL foi eliminada porque esse instrumento foi desenvolvido para 

utilização com estudantes e não com população adulta.  

Uma vez criado o instrumento, constitui-se uma amostra não probabilística de 640 

sujeitos, organizada em um desenho de quotas independentes  3x4x2 controlando as variáveis de 

nível sócio-econômico, (alto, médio e baixo), grupo de idade e gênero (feminino e masculino). A 

variável nível sócio-econômico (NSE) se mediu, individualmente, mediante e adaptação da escala 

Esomar. Os grupos de idade foram determinados de acordo com os critérios de Stacey (1987) e 

Webley (1999). O balancete por gênero baseou-se nos estudos de Denegri e Palavecinos, (2003) 

segundo os quais as mulheres exibiam menor compreensão dos processos econômicos e, portanto 
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uma Alfabetização Econômica mais básica e menos elaborada com numerosas lacunas 

conceituais em relação aos homens. A composição da amostra incluiu 50% de sujeitos de cada 

sexo de nível sócio-econômico alto, médio e baixo, entre 18 a 50 anos. O primeiro instrumento 

TAE-A (Teste de Alfabetização Econômica) tinha oitenta e nove itens; após depuração chegou a 

55 itens e atualmente são 23, englobando os conceitos de economia geral, micro-economia, 

macro economia e economia internacional, nessa ordem de relevância. Os resultados obtidos 

sugerem que o TAE-A é um instrumento psicometricamente apropriado para avaliar a 

alfabetização econômica.  

Os resultados até então analisados nos permitem dizer que o ensino superior também 

precisa incorporar a alfabetização econômica como um dos temas sociais importantes no 

currículo dos cursos, ou como diz Denegri, M. & Martinez, G. (2005a) que introduzir os temas 

econômicos pode ajudar os jovens a prepararem-se de maneira real a fim de tomarem decisões 

econômicas que vão enfrentar na idade adulta, ajudando na transição entre a vida acadêmica e o 

trabalho. Por outro lado, a compreensão da economia requer o desenvolvimento de estratégias de 

planejamento, tomada de decisões e resolução de problemas, que constituindo habilidades que se 

generalizam para outras áreas do conhecimento, e estimulando o desenvolvimento de capacidade 

de raciocínios e outras competências relacionadas ao empreendedorismo.  

 

2.7 CONDUTAS DE CONSUMO  

 Como área de estudo o consumo não pode ser relegado à indiferença, ou colocado em 

segundo plano, porque possui importância tanto ideológica quanto prática no mundo atual. Faz 

parte do nosso cotidiano desde o dia em que nascemos, é algo ativo e pode atuar como 

estruturador de valores que constroem identidades, regulam relações sociais e definem mapas 

culturais. Muitas vezes os bens são investidos de valores socialmente utilizados para expressar 

categorias e princípios, cultivar idéias, fixar e sustentar estilos de vida, enfrentar mudanças ou 

criar permanências. É um fenômeno cultural importante para entender a vida contemporânea.  A 

visão de consumo na sociedade atual é tão importante que segundo Linn (2006) “os executivos 

falam em termos de crescer com a criança do berço à universidade” Bauman (2007) diz que 

“todos os membros da sociedade de consumidores são, do berço ao túmulo, consumidores” 

(p.83). 
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   Milton Friedman, no ano de 1957  no seu livro A theory of the consumption function 

apregoava as idéias do consumo no decorrer da existência. Ele supõe que um objetivo racional do 

consumidor seria igualar o consumo ao longo da vida, dizendo que se a estimativa funcionar, as 

reservas do sujeito lhe fornecerão rendimentos desde a aposentadoria até o túmulo; se tiver 

superestimado suas expectativas de vida e morrer muito cedo, haverá um legado não previsto 

para seus herdeiros, e se viver demais, suas reservas acabarão e morrerá na penúria, na realidade 

este é um conceito de poupança e renda. Não considerando os aspectos psicológicos como o 

impulso de adquirir, Milton Friedman apresenta a hipótese de renda permanente supondo que o 

indivíduo tenha um programa de consumo para toda a vida. Essa teoria é uma abordagem 

estritamente econômica, no sentido de supor que a opção de consumo e poupança é feita de 

maneira racional. 

Para Douglas e Isherwood, (2006) o consumo pode ser explicado como essencial para a 

felicidade pessoal de um hedonista; para o moralista é o responsável pelas diversas mazelas da 

sociedade. O naturalista explicaria o consumo como necessário para atender as necessidades 

físicas e aos desejos psicológicos. Tudo vai depender do contexto social em que os sujeitos estão 

inseridos.  

Nos dias atuais e em tempos de aquecimento global, devastação da floresta amazônica e 

crise energética, é comum responsabilizar o consumo por uma infinidade de mazelas, problemas 

sociais, violência urbana, ganância desenfreada, individualismo, desequilíbrio ecológico, o que 

torna falar mal do consumo como algo até politicamente correto, segundo Douglas e Isherwood, 

(2006) e considerando essas perspectivas é necessário a criação de uma teoria cultural do 

consumo que tanto pode ser uma teoria da cultura como uma teoria do consumo, uma vez que 

estudar o consumo significa privilegiar a cultura, o simbólico, experimentando a relatividade dos 

valores e a instabilidade nela implícita.  

De fato o estudo do consumo é uma exigência para a compreensão da cultura 

contemporânea; não há como ignorar a moda, objetos, publicidade, bens, televisão, produtos e 

serviços, os shoppings de hoje são as praças de 30 anos atrás, todos esses elementos formam um 

sistema de consumo intrinsecamente relacionado com a vida cotidiana da população mundial; 

agregando-se a esse contexto a comunicação de massa (mídia, marketing, Publicidade) socializa 

o consumo, com tecnologia sofisticada e oferece um sistema classificatório que permite ligar um 

produto a outro e todos juntos às nossas “experiências de vida”.  
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Douglas; Isherwood (2006) lembra-nos de que o consumo não é imposto, e que em última 

instancia o que prevalece é a escolha livre do consumidor, que exerce uma escolha soberana, mas 

muitas vezes os indivíduos usam o consumo para dizer alguma coisa sobre si mesmo, sua família, 

localidade, atividades, tipo de trabalho que exerce, lugares que freqüenta, “todos os bens podem 

até ser portadores de significado, mas nenhum o é por si mesmo, tire-os da interação humana e 

você desmantela tudo”. 

Mas na perspectiva de Galbraith (2004) isso não passa de falácia, segundo ele no sistema 

de mercado, considera-se que o poder em última instância, estaria na mão daqueles que compram 

ou decidem não comprar, e o consumidor dá forma à curva da demanda; nesta perspectiva o 

poder seria em última instância do consumidor, mas na realidade o sistema corporativo deixa o 

consumidor sem opções, e atrelado ao gigantesco sistema de manipulação do consumidor através 

da publicidade induz que seja o próprio sistema corporativo que define o perfil da demanda. O 

papel do consumidor então seria essencialmente passivo  

 Contrapondo-se a esta perspectiva de Galbrith, Isherwood (2006) diz que teorias de 

consumo que supõem um consumidor marionete, presa de artimanhas do publicitário, ou 

consumidores que competem invejosamente sem motivo sensato. Tais explicações irracionais do 

comportamento do consumidor só têm vigência porque os economistas acreditam que precisam 

ter uma teoria que seja moralmente neutra e vazia de julgamento. Em última análise o consumo 

diz respeito ao poder, mas o poder é mantido e exercido de muitas maneiras diferentes. Uma 

teoria do consumo deve ser um facho de luz dirigido a políticas sociais. (p141) Na perspectiva 

desse autor o homem é um ser social e como tal precisa de bens para comunicar-se com os outros 

e para entender o que se passa a sua volta. As duas necessidades são uma só, pois a comunicação 

só pode ser construída em um sistema estruturado de significados. 

Para Dowbor (2007) o sistema econômico que nos rege não se interessa por necessidades, 

e sim por capacidade de compra, e a publicidade se torna um elemento essencial da dinâmica do 

consumo, invadindo a nossa privacidade, gerando um consumo obsessivo. O consumidor não tem 

informação ou é demasiado bombardeado por mensagens publicitárias para ter uma opção de 

consumo racional. As grandes corporações podem modelar o consumo, fazer o consumidor 

mudar de sentido, e este passa a satisfazer a empresa, ele diz que com as novas tecnologias os 

nossos gastos são cada vez menos de compra de um produto e cada vez mais de adesão a um 

direito de acesso, como nos planos de saúde, a telefonia, na TV a cabo, condomínio etc. deixamos 
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de ser indivíduos que optam para nos tornarmos um “plantel” atribuído a um grande fornecedor: 

somos clientes de um banco porque a nossa empresa fez um acordo de lhe “fornecer” 

determinado número de contas de funcionários, e não fizemos alguma escolha. Como o processo 

não é regido pelas necessidades das pessoas, mas, pela capacidade de compra, aprofundam-se as 

desigualdades.  

Durante muito tempo, o ato de consumir foi visto a partir de dois extremos: a ação de um 

indivíduo em interesse próprio, guiada por critérios racionais com base no custo /benefício, ou a 

ação de um indivíduo que desconhece suas necessidades reais, enganado e manipulado pela 

publicidade (Douglas e Isherwood, 2006). Sobre esse conjunto de indivíduos, estaria assentada 

uma economia altamente sofisticada e abstrata. A prática do consumo permanecia, então, não 

problematizada, já que sob ela jazia uma inquestionável decisão racional e evidente, ligando 

causas e fins, ou artimanhas de profissionais da propaganda. Entretanto, mais recentemente a 

partir da década de 1960 tem-se observado construção de uma perspectiva antropológica em 

relação ao consumo, abrindo possibilidades para abordagens que procuram conectar aspectos 

relativos ao consumo a outros processos, evitando abstrair os assuntos relacionados ao ato de 

consumir da "totalidade do esquema social" (p. 26). 

Estudar a conduta dos consumidores é objeto de interesse desde o inicio do século vinte, 

mas somente a partir dos anos 1960 foram realizados estudos sistemáticos destinados a avaliar as 

dimensões subjetivas que influenciam as condutas de compra. Denegri (2007) diz que a conduta 

de consumo é um conjunto de atividades físicas, mentais e emocionais que as pessoas fazem 

quando selecionam, compram e dispõem de produtos e serviços tanto para satisfazerem 

necessidades como desejos. A conduta do consumidor implica uma seqüência de decisões e 

atitudes centradas na tomada de decisões sobre o consumir ou poupar, sobre a categoria dos bens 

e serviços que vai consumir, quais marcas quer adquirir, a conduta de compra e o shopping e 

sobre como os produtos serão usados ou descartados,  

Um aspecto central que deve ser considerado é a própria racionalidade da conduta 

humana, pois ela está subjacente à maioria das teorias econômicas e às investigações empíricas. 

Quase todas as aproximações psicológicas dizem que algo diferente da racionalidade determina a 

conduta de consumo, parece que o princípio da racionalidade do ponto de vista econômico não se 

mantém. Nessa perspectiva Denegri (2007) propõe estudar a racionalidade a fim de compreender 

mais efetivamente as condutas de comprar. A racionalidade tem dois sentidos: o indivíduo se 
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comporta racionalmente se for sensível às circunstâncias que o rodeiam e se entender as 

conseqüências oriundas de sua ação de consumo. A economia considera a primeira opção que se 

baseia na descrição da conduta que é diferente do segundo caso, que é orientada numa descrição 

dos mecanismos que estão subjacentes a conduta.  

Existem também os que maximizam o resultado em detrimento da racionalidade. As 

pessoas se comportam de modo que maximizam alguma função subjetiva de todos os custos e 

benefícios que operam em uma situação, fazendo-os preferir resultados imediatos em lugar de 

esperar um prazo maior. Não considerar a socialização, valores, atitudes é mais provável em uma 

conduta de consumo do que em conduta de economia, por isso a conduta de compra é um 

elemento importante a se estudar, porque determina os padrões econômicos da sociedade atual. 

No estudo do comportamento humano também entra em cena a orientação do próprio 

investigador, a imagem que tem de pessoa e a natureza do problema que pretende explicar. 

Segundo Kassarjian (1985) a variedade de interpretações sobre as formas de conceber o estudo 

do comportamento do consumidor pode ser organizada a partir de dois grandes paradigmas: 

paradigma do processamento da informação e o paradigma experiencial. 

O primeiro se concentra no estudo de como o consumidor recebe, armazena e usa a 

informação comercial. Essa teoria parte do pressuposto de um consumidor racional. As principais 

áreas de estudo são: análise dos processos de decisão, avaliação da imagem da marca, 

processamento da informação comercial. Essa posição recorre à psicologia cognitiva como marco 

teórico fundamental. (DENEGRI 2007) 

O segundo, em contraposição a uma imagem racional do consumidor, considera 

importante os estudos dos aspectos sociais, culturais e afetivos relacionados com a conduta de 

compra. Concentra-se na explicação de questões mais subjetivas como a simbologia da 

publicidade, valores hedonistas, influência dos sentimentos e as emoções, valorização afetiva da 

marca.  

Essas duas posturas concentram as atuais preocupações com o estudo do comportamento 

do consumidor, a necessidade de objetivar o ato de compra e as variáveis para estabelecer as 

relações de causa e efeito. Por outro lado existe a necessidade de predizer os comportamentos, 

sem esquecer que é necessário interpretar os atos humanos a partir de uma lógica mais profunda e 

qualitativa. Existe a real necessidade de entender o comportamento de compra do consumidor, 

suas necessidades e motivações, as influências internas e externas, atitudes e valores, esses 
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fenômenos precisam ser estudados mesmo que sejam muito difíceis de medir, pois são 

protagonistas em qualquer decisão de compra (DENEGRI 2007 p. 3). 

Para entender o comportamento do consumidor é necessário considerar muitas variáveis, 

uma vez que o consumo é um processo complexo no qual intervêm fatores cognitivos, 

emocionais, atitudinais e motivacionais entre outros. Essa complexidade faz com que a conduta 

do consumidor seja muitas vezes pouco clara e até contraditória (Denegri et al., 1998). Muitos 

dos comportamentos que apresentam os consumidores, tais como comprar constantemente, 

recomendar produtos para outras pessoas, estabelecer classificações ou manter certas crenças a 

respeito dos produtos, estão relacionadas com as atitudes. Elas são entendidas como uma 

predisposição aprendida para responder de forma consistente favorável ou desfavoravelmente a 

um determinado produto. Isso significa que as atitudes relevantes para o comportamento de 

compra se desenvolvem como conseqüência de uma experiência direta com o produto, a partir da 

informação dos demais e também do contato com os meios de comunicação de massa e com a 

publicidade.  

Para Douglas e Isherwood, (2006) as pessoas compram bens com dois ou três propósitos 

restritos: bem estar material, bem estar psíquico e exibição. Para o autor o consumo tem de ser 

reconhecido como uma parte integrante do mesmo sistema social que explica a disposição para o 

trabalho. Ele próprio é parte integrante da necessidade social de relacionar-se com pessoas, e de 

ter materiais mediadores para essas relações.  

Na visão de Dowbor (2007) o consumo envolve uma gama extremamente ampla de 

atividades e formas diferenciadas de organização social  

Para Luna (1998) o processo de tomada de decisões de compra passa por três momentos:  

pré compra – inclui decisões relacionadas com o que comprar, onde comprar, quem faz a compra 

e como deverá ser paga. Durante o período da pré-compra, o que determina a compra é o 

dinheiro. Katona diz que as decisões de pré-compra podem ser influenciadas pelo grau de 

otimismo ou pessimismo do consumidor quanto a sua confiança no sistema econômico e político. 

Também inclui nessa fase o reconhecimento da necessidade, busca de informação e a avaliação 

de alternativas. 

Compra - é o ato central do processo de decisão. São produzidos sentimentos e sensações 

durante sua realização, tomada de decisões entre marcas, influência das variáveis situacionais, 

influência do vendedor e da publicidade. Nesse momento um dos elementos que são considerados 
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mais influentes é o acesso ao crédito pelo uso dos cartões de crédito, sejam eles comerciais ou 

bancários. Estes cartões permitem que o consumidor gaste mais do que possui, uma vez que é 

uma compra a prazo, cujo pagamento só vem 40 dias depois. Os estudos têm mostrado que os 

consumidores consideram mais importantes os sentimentos do momento da compra, o que pode 

levar ao uso indiscriminado do cartão de crédito, provocando grande endividamento.  

Pós compra - essa parte do processo provoca sentimentos de satisfação ou insatisfação, 

dependendo da relação entre as expectativas e o objeto comprado. Depois da compra o 

consumidor passa por diferentes fases em que se estabelece um equilíbrio entre o que gastou 

(valorização objetiva) e o beneficio que obteve com isso (valorização subjetiva). O resultado 

dessa busca de equilíbrio relacionada com a satisfação pós compra, e a avaliação da experiência 

de consumo trará influência sobre as futuras compras. 

Compreender a conduta do consumidor é bem mais complexo do que parece. Atualmente 

uma área importante em estudo são os fatores psicológicos que determinam as condutas de 

compra e como eles interagem, descrevendo e predizendo o que os consumidores fazem quando 

adquirem bens de consumo. A sociedade de consumo tem imposto regras e condições às pessoas. 

A liberdade, o progresso, o bem-estar e o desenvolvimento econômico têm cobrado seu preço, e 

com isso condutas impulsivas e irracionais tem se propagado com mais freqüência. São muitas 

ações baseadas em processos de influência social normativa ou informativa que terminam por 

impondo condições e regras de consumo.  

O processo de compra tem se modificado fazendo-se cada vez mais diverso complexo e 

heterogêneo. Os usos e costumes transformaram-se em estilo de consumo e junto com os agentes 

socioeconômicos tem dado origem a novos tipos de consumidores com novos tipos de respostas a 

ofertas comerciais e institucionais o que produz diversos tipos de consumidores e de consumo. 

Tais mudanças têm modificado as noções de necessidades primárias. As percepções, crenças e 

atitudes dos indivíduos têm evoluído no sentido de identificar necessidades, que no passado eram 

consideradas supérfluas, típicas da ostentação e do luxo como indispensáveis (Denegri 2007). 

São muitos os fatores que afetam o comportamento do consumidor, tais como culturais, 

sociais, pessoais e psicológicos. O que motiva os desejos e a conduta dos indivíduos são os 

valores e as percepções; os valores advêm da cultura, grupos que compartilham um mesmo 

sistema de valores baseado em experiências comuns, como os mais velhos, os brasileiros, os 

asiáticos, etc. e as percepções estão relacionadas com as classes sociais. Os mesmos de uma 
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classe social tendem a mostrar uma conduta similar seja na educação, no lazer, ocupação ou 

riqueza. Os fatores sociais que afetam o comportamento do consumidor estão relacionados aos 

grupos sociais de referência como família, cônjuge, filhos, vizinhos, amigos, colegas de 

trabalho, pessoas com status, etc. Além dos dois fatores já mencionados, as influências pessoais 

como idade e etapa do ciclo familiar, situação financeira e econômica, ocupação, personalidade, 

auto-estima, identificação com um determinado estilo de vida, opiniões pessoais, atividades e 

interesses interferem diretamente nas decisões de consumo, e por fim os fatores psicológicos 

como a percepção, aprendizagem, motivação, crenças e atitudes. (Denegri 2007)  

A globalização tem contribuído para modificações sociais, e os próprios processos de 

globalização que trouxeram grandes mudanças sociais e econômicas, criando novas formas e 

padrões de consumo, inverteram os valores sociais, em especial nas duas últimas décadas, 

apelando diretamente para a satisfação pessoal e ao hedonismo, alterando inclusivo o conceito 

de cidadania. Existe uma tendência para que o conceito de cidadania seja reduzido, deslocando-

se do espaço da sociedade, do tecido social, para o espaço do mercado, onde só será cidadão 

quem tiver capacidade econômica para consumir. Canclini ( 2006), diz que os habitantes das 

grandes cidades como São Paulo, México, Nova York, Tóquio etc. fazem parte de um cenário 

sociocultural que se baseia no consumo, está em crise de identidade nacional, forte ênfase no 

individualismo e com acentuado aumento das desigualdades e mudança dos conceitos de 

cidadania. Ele chega a afirmar que as sociedades se reorganizam para fazer consumidores do 

século XXI e, como cidadãos, levá-los de volta para o século XVIII. Tais fatores comprometem 

a cidadania pela imposição da concepção neoliberal de globalização, na qual os direitos são 

desiguais, as novidades modernas aparecem para a maioria, apenas, como objetos de consumo, e 

para muitos apenas como espetáculos. O direito de ser cidadão, ou seja, de decidir como são 

produzidos, distribuídos e utilizados estes bens, restringe-se às elites. (p.42) ao consumir 

também se pensa, se escolhe e reelabora o sentido social.  

Os padrões econômicos mundiais estão inseridos no contexto da globalização, e supõe 

uma interação funcional de atividades econômicas e culturais dispersas; são bens e serviços 

gerados por um sistema com muitos centros, no qual é mais importante a velocidade com que se 

percorre o mundo do que as posições geográficas, a partir das quais se está agindo (idem p.32). 

As decisões políticas e econômicas são tomadas em função do consumo e do livre comércio. O 

processo de globalização é hoje uma tendência mundial e irreversível, é um fenômeno humano, 
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que se define num momento em que a razão individual passa a considerar e agir 

deliberadamente sobre todo o planeta. Diante do quadro ora traçado torna-se obrigatório aos 

educadores em geral estudar os conceitos econômicos, porque ou nos viabilizamos 

coletivamente, ou pereceremos juntos.  

 

2.8 COMPRA IMPULSIVA E COMPULSIVA  

 Os consumidores da sociedade atual que iniciou o terceiro milênio são bem diferentes das 

gerações passadas, em especial, quanto ao consumismo e ao materialismo que se instalou com 

sucesso na sociedade contemporânea, sem, necessariamente estar associado a uma maior 

satisfação com a vida ou a um sentimento de felicidade. Os efeitos da globalização, os avanços 

tecnológicos e melhores condições sócio-econômicas, além da produtividade como eixo central 

da atividade humana, colaboraram para isso. É natural e comum, publicitários e empresários 

mostrarem globalmente os produtos que desejam vender. As pessoas são mais valorizadas pelo 

que possuem ou pelo que podem chegar a possuir, uma vez que a aquisição de cartões e todas as 

facilidades de crédito estão cada vez mais disponíveis. 

No Brasil, em junho de 2008, o número de cartões de crédito superou os 100 milhões; é 

um cartão para 1,8 pessoas. Essa demanda de facilidades de crédito não se limita a um público 

específico, mas a todos os tipos de público e classes, possibilitando que a compra se manifeste 

não somente nos níveis sócio-econômicos mais ricos, mas também, a grupos com menores 

recursos.  

O Brasil com suas características peculiares e com enormes desigualdades sociais, tem 

hoje uma população de, aproximadamente, 196 milhões de pessoas, sendo que desses 46% 

pertencem à classe C, que corresponde a 86,2 milhões de pessoas; é a maioria da população 

brasileira. Somente em 2007, quase 20 milhões de pessoas passaram a fazer parte desse estrato 

social. A maioria (60%) é egressa das camadas de menor renda, as classes D e E. A classe média 

soma 57 milhões de pessoas. 

A classe “C”, hoje, corresponde a 46% da população brasileira, segundo dados da 

pesquisa “Observador 2008”, realizada pelo instituto de Pesquisa Ipsos. O consumo está 

crescendo por endividamento maior e puxado pela classe C. nela, o gasto médio avançou 10 por 
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cento. Para sustentar o patamar de consumo, os lares dessa classe gastaram mensalmente oito 

por cento a mais do que ganharam, frente à média brasileira de três por cento de endividamento. 

O potencial de consumo da classe C é um pouco mais de um quarto da capacidade total 

de compra de todas as famílias que moram nas cidades “Nenhuma classe social, isoladamente, 

tem maior potencial de consumo do que a classe C”, afirma Marcos Pazzini, diretor da 

consultoria Target, que estimou o potencial de compra das camadas sociais. A capacidade de 

consumo da classe C que, em 2007, teve renda média mensal familiar de R$ 1.062, desponta em 

relação às demais, quando se consideram as subdivisões das camadas A e B.  

A pesquisa mostra que a classe C tem várias aspirações de consumo que, em parte, já 

estão sendo realizadas. Entre elas, a compra de eletrodomésticos, celulares, computadores, entre 

outros itens, graças às facilidades do crédito, com prazos longos e juros cadentes.  

Em 2005, as famílias de classe C gastaram, mensalmente, 8% a mais do que receberam; 

esse valor está acima da média nacional, que foi de 3% para o mesmo período. Dos brasileiros 

85% compram a prazo e 60% têm alguma dívida. Na classe C, o endividamento chega a 20%. O 

elevado nível de endividamento indica que o consumidor está com o orçamento apertado. Tanto 

nas classes C como na D/E que, juntas, representam 74% do consumo dos bens não-duráveis em 

valor, o gasto médio mensal supera a renda. Na classe C, para uma renda média mensal de R$ 

1.255, o consumo mensal está em R$ 1.369, uma diferença de R$ 114,00. Outro dado 

surpreendente da pesquisa é o fato de 82% dos consumidores da classe C experimentarem novas 

marcas e 49% optarem por uma determinada marca antes de sair de casa. 

Na Europa, o fenômeno do superendividamento, também é realidade, segundo pesquisa 

divulgada em La Confederación de Consumidores y Usuarios (CECU) (2007), um terço dos 

adultos consumidores europeus têm problemas de endividamento. Esse estudo realizado em 

quatro regiões européias, diz que, apesar do fato da maioria dos consumidores adultos (66.78%) 

ter um nível aceitável de retenção na compra e de despesa, um terceiro, (33.22%), apresenta um 

elevado nível de dependência do consumo irrefletido ou desnecessário. O estudo revelou que o 

percentual de consumo compulsivo é, ligeiramente, maior entre as mulheres (34%) do que entre 

os homens (32%).  Os 3% atingiram níveis que podem ser considerados patológicos.   Entre 

as principais causas do consumo compulsivo, o estudo destacou os seguintes: Pré-existência de 

um tipo de personalidade, com tendências a ser dirigida pelo consumo e com alto grau de 
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ansiedade em relação à compra, falta de atitude crítica em relação à vulnerabilidade e 

publicidade, busca de prestígio e status social e baixo auto-estima. 

Um outro estudo realizado nos EUA por Koran et al. (2006), estima que entre 1,8% e 16% 

da população adulta desse país sofre de consumo compulsivo. Por meio de uma pesquisa 

telefônica, realizada com 2513 pessoas, estimou-se que 5,8% deles eram compradores 

compulsivos. No entanto, na palavra dos autores, esses resultados não são concluintes.  

Gebauer, Schëafer e Soto (2003), com uma amostra de 359 estudantes universitários, com 

pouca, média ou completa formação econômica, buscaram correlações que pudessem explicar a 

compra impulsiva. De acordo com o obtido, 28,92% deles resultaram como compradores 

impulsivos, com quantidades equiparáveis entre homens e mulheres, independentes de sua 

formação econômica. No entanto, segundo os investigadores, os dados só podem ser 

generalizáveis para os estudantes de la Universidad de la Frontera e as carreiras específicas que 

foram avaliadas.  

Arocas, Arrieta e Botero (2004)  realizaram investigação com 200 sujeitos, jovens adultos, 

em sua maioria do sexo feminino, estudantes do programa de Psicologia da universidade do 

Norte da cidade de Barranquilla na Colombia. Os estudantes foram selecionados do quarto ao 

décimo semestre. O instrumento utilizado foi um questionário de aplicação coletiva desenvolvido 

por Luna & Quintanilla (1999) e elaborado na universidade de Valencia (Espanha). Ele avalia os 

conceitos de compra e consumo em suas diferentes versões e foi utilizado na Argentina fazendo 

parte de um projeto internacional que envolve os seguintes países: Espanha, Argentina, 

Inglaterra, Estados Unidos, Nova Zelândia, Alemanha, Brasil, Eslovênia, Polônia, Turquia, 

Portugal, Itália e Hungria. A pesquisa teve como objetivos identificar a relação entre a compra 

impulsiva e as variáveis de consumo: compra compulsiva, prazer de comprar, consumo de 

marcas, imagem corporal; identificar a relação entre o materialismo e as variáveis de consumo: 

prazer de comprar e compra compulsiva; determinar a relação existente entre a compra impulsiva 

e o materialismo; determinar a relação entre as escalas de consumo relacionadas com a compra 

impulsiva e o materialismo e comparar os resultados obtidos na Espanha e Argentina com os 

obtidos na Colômbia.  

Os resultados obtidos encontraram correlação significativa entre as variáveis compra 

compulsiva com o prazer de comprar, o consumo de marcas e a imagem corporal. Em outras 

palavras a premissa “quando estou com problemas vou às compras” foi identificada como uma 
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relação válida com os níveis de compulsividade encontrados na população dos estudantes de 

Barranquilla. Também foi encontrada correlação entre o prazer de comprar e a compra por 

impulso; entre a compra impulsiva e o consumo de marcas, que está associado a representação 

simbólica do produto através da marca, entre a compra impulsiva e a imagem corporal, existindo 

um desejo desmedido por adquirir produtos que possam garantir uma imagem competitiva, o que 

coincide em grande medida com outros tipos de conduta como o super endividamento, 

ocasionando compras impulsivas e em algumas ocasiões, condutas patológicas. A pesquisa citada 

encontrou relação entre o materialismo e o prazer de comprar e entre o materialismo e a compra 

compulsiva. Os efeitos negativos do materialismo são característicos de uma sociedade de 

consumo e manifestam condutas como compra compulsiva, endividamento e o uso indevido de 

cartões de crédito. Foi encontrada relação entre a compra impulsiva, o materialismo e o consumo 

social.  

Existe relação entre as atitudes de consumo de roupas e a compra impulsiva. A atitude de 

consumo de roupas é uma variável significativa com relação ao materialismo, pois a aparência 

física nas sociedades consumistas é um dos critérios para alcançar o êxito profissional, social e 

até sentimental. Outra relação bastante significativa encontrada pelos pesquisadores é a relação 

entre a compra impulsiva e o materialismo como uma atitude diante da publicidade. Os 

investigadores asseguram que as técnicas de persuasão da publicidade é motivador de atitudes 

consumistas nos indivíduos. Também foi encontrada relação entre a compra impulsiva e o 

materialismo com o consumo estético. Essa relação tem articulação com o conceito original da 

compra impulsiva, que é a compra sem implicações racionais. 

A relação encontrada entre a compra impulsiva e o materialismo dos jovens universitários 

de Barranquilla com relação às variáveis compra compulsiva, atitudes de consumo de roupas, 

consumo social e materialismo são as mesmas encontradas nos outros países como Espanha e 

Argentina. As estratégias de mercado e o uso irracional da publicidade têm contribuído de 

maneira significativa nas atitudes dos jovens estudantes da Universidade de Barranquilla.  

Nesse contexto, é que se fazem necessárias, por parte da comunidade científica, a 

compreensão e explicação dos efeitos do consumo impulsivo e materialismo excessivo, que 

ocasionam resultados negativos relacionados à felicidade pessoal e, sobretudo, a possíveis dívidas 

e situações de incerteza econômica.  
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Goldeson (1984) se refere ao impulso como uma inclinação a atuar sem deliberação e sem 

pensar (citado em Luna 1998). A esse respeito, Rook diz que a relação com a compra, por 

impulso, deve ser distinta da conduta habitual que é, relativamente, automática, porém, não 

necessariamente impulsiva. (citado em Luna 1998). Esse autor diz que a compra impulsiva é uma 

conduta que poderia estimular o conflito emocional já que acontece quando o indivíduo sente 

uma necessidade forte por adquirir um produto de maneira imediata. A compra impulsiva é 

definida como um desejo espontâneo de comprar um produto em uma situação afetiva onde se 

une  o produto com o significado que o indivíduo lhe dá, estabelecendo uma relação hedonista 

(como a de gratificação ou compensação), estimulante (necessidade de sensações, ativações ou 

novidades) ou, puramente, simbólica, isto é, construção do eu através dos símbolos associados ao 

produto (Luna, 2000a). 

Disso se depreende que a compra por impulso depende não somente do objeto a ser 

adquirido, mas também do simbolismo que o indivíduo atribuía ele, e da interação que existe 

entre o sujeito e o objeto.  

Loudon y Della Bitta (citados por Luna & Quintanilla, 1998) mostram cinco principais 

diferenças entre a compra por impulso e a que não se faz por impulso. 

O consumidor tem um desejo espontâneo e repentino de atuar, e traz dentro de si uma 

diferença importante com a conduta prévia; 

O desejo de comprar põe o consumidor em um estado de desequilíbrio psicológico cujos 

sentimentos estão temporariamente fora de controle; 

O consumidor pode experimentar um conflito psicológico e uma luta ao considerar a 

satisfação imediata e as conseqüências, em longo prazo da compra; 

O consumidor reduz sua avaliação cognitiva das características do produto; 

O consumidor, por costume, compra impulsivamente sem nenhuma consideração pelas 

conseqüências futuras. Mesmo assim, existem outras linhas de investigação que consideram o 

aspecto patológico da compra impulsiva, afirmando que a compra compulsiva é um extremo 

desta última e que ambas as manifestações formam parte de um mesmo aspecto contínuo 

comportamental. (citado en Rodríguez et al., 2001). 

Aravena, Herrera, Poblete e Vera (2006) dizem que, atualmente, não se dispõe de uma 

delimitação precisa entre a compra impulsiva e a compra compulsiva, no entanto chegou-se a um 

consenso de que esta última se relaciona mais com o ato de adquirir o produto que com este 
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mesmo. A compra compulsiva ou patológica poderia definir-se como aquela compra 

desproporcional em que o sujeito atribui aos objetos um significado simbólico e emocional, que 

vai mais além dos meros objetos de consumo, sendo, portanto, uma compra que gera um prazer 

ou alívio momentâneo porque o sujeito sente a necessidade de ter que voltar ao cenário da 

compra (Luna, 2000). 

Segundo os mesmos autores, existem diversos modelos que tentam dar uma explicação para o 

fenômeno da adesão às compras, os quais se diferenciam principalmente nas variáveis e 

determinantes que dão origem ao consumo compulsivo, reforçando, assim, uma multicausalidade. 

Entre os modelos mais importantes ou mais considerados atualmente, é o de Dittimar e 

colaboradores (1995), que incorpora elementos da teoria da personalidade de Higggins, em que as 

discrepâncias entre o eu real e o eu ideal produziriam insatisfação no indivíduo. 

 
Autores como Rodrigues et.al (2001) diz que autores como Elliot, Eccles e Gourney rompem 

o esquema dos aportes realizados anteriormente, estabelecendo diferenças entre os consumidores 

compulsivos, propondo tipos que variam segundo sejam suas motivações para a compra. Assim, é 

possível encontrar perfis compensadores do mal-estar e do estado de ânimo. Os primeiros 

correspondem a sujeitos infelizes, depressivos e com múltiplos problemas, que fazem as compras 

como forma de compensar essa situação. O segundo tipo inclui as pessoas sem graves problemas 

de adaptação, porém, que utilizariam a compra como meio de melhorar seu estado de ânimo.  

Os compradores compulsivos, motivados pela  vingança, comprariam com o fim de chamar a 

atenção e de tentar castigar ou controlar alguma pessoa a sua volta, geralmente, um parente. Por 

último, os consumidores existenciais utilizariam a conduta de compra como uma oportunidade 

para a construção e expressão do próprio eu, alcançando, dessa forma, uma plenitude pessoal. 

Não obstante as diferenças que se observam ao tentar estabelecer as causas do consumo 

compulsivo no panorama geral dos modelos explicativos pode-se observar variáveis que vão 

desde a ansiedade, depressão, fantasia, baixa auto-estima, influência dos pais, falta de integração 

ou a fragmentação do “self”. Seria uma série de possíveis determinantes biológicos que entrariam 

em jogo, como os relacionados com os mecanismos de neurotransmissão cerebral propostos por 

Faber (1992). Assim, a maioria dos compradores compulsivos utilizariam a compra como uma 

forma de fugir, enfrentar ou compensar situações insatisfatórias, que estejam relacionadas 

consigo mesmos, com seu entorno familiar e social ou que se relacionem com fatores genéticos.  
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A compra por impulso é motivo de estudo desde a década de 40, período em que era 

considerada sinônimo de compra não-planejada. A compra por impulso, naquela época, era vista 

como a diferença entre uma lista de compras preliminar e a compra real. Quando a compra real 

era maior que a prevista na lista, então ela havia sido realizada por impulso (Quintanilla, Luna e 

Berenguer, 1998). 

Luna (1998) fez uma sistematização dos estudos sobre a compra compulsiva: 

 

Quadro 6  - sistematização dos estudos sobre a compra compulsiva 

Autor  Ano Conceito de 
compra  

Resultados relevantes  

Clover  1950   Encontra uma incidência de 33% de compra por impulso  
Stern  1962  Delineamento 

crítico da 
compra não-
planejada  

Critica a ambigüidade do conceito de compra não-planejada. 
Distingue quatro tipos de compra por impulso: impulso puro, 
impulso sugerido, impulso por lembrança e impulso 
planejado.  

Du Point 1965 Compra não-
planejada 

Classifica em quatro os tipos de compra: compra planejada 
específica (34%), compra planejada geral (11%), compra 
substitutiva (3%) e compra planejada (53%) 

Prasad  1975  Compra não- 
planejada 

39% dos compradores em grandes supermercados e 62% em 
liquidações compram pelo menos um artigo não planejado.  

Rook y 
Hoch  

1985  Compra 
emocional  

Descrevem as causas da conduta impulsiva como a 
incapacidade de perceber as conseqüências das condutas, ou 
a impossibilidade de deter-se e reconhecer as conseqüências. 
O aspecto central é a incapacidade de diferenciar as 
satisfações.  

Rook  1987  Compra 
emocional  

 É definida com uma poderosa e persistente urgência de 
comprar algo imediatamente. Relaciona com conflitos 
emocionais de substituição e projeção. 

Gardner 
y Rooks  

1988  Compra com 
conseqüências 
emocionais  

A compra impulsiva vem seguida de alternâncias de humor. 
Primeiro, uma euforia muito grande pela compra seguida de 
depressão, frustração e aborrecimento.    

Valence 
d'Astous 
y Fortier 

1988  Compra 
compulsiva  

Define a compra compulsiva como o extremo patológico da 
compra por impulso. Encontrou quatro tipos de 
consumidores: o reativo-emocional, impulsivo, o fanático e o 
compulsivo. 

Faber y 
O'Guinn 

1992  Compra 
compulsiva  

A compra compulsiva se define como  conduta excesiva da 
compra por impulso.  

Hanley  1992  Compra 
compulsiva  

Os compradores compulsivos têm tendência a perceber o 
dinheiro como solução dos problemas e como referência de 
comparação. Alegam necessitar de mais dinheiro para gastar 
em status e poder e sentem que o dinheiro não é suficiente 
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para satisfazer as suas necessidades. Tem maior tendência a 
sentir conflitos sobre o gasto do dinheiro, porém, não pode 
evitar gastá-lo.  

Loudon 
y Della 
Bitta  

1993  Compra 
conflitiva  

Observou cinco diferenças entre a compra por impulso e a 
que não é por impulso: desejo espontâneo e repentino, 
desequilíbrio psicológico, conflito psicológico de curto e 
longo prazo, redução da avaliação cognitiva e baixa 
consideração pelas conseqüências futuras.  

Dittmar 
y Beattie 

1997  Compra 
simbólica  

Explica a compra impulsivo-compulsiva através da 
identidade social. A discrepância entre o eu atual e o eu ideal 
estimula a busca de melhoria pessoal por meio do consumo. 
O consumo é visto como um processo de satisfazer e 
construir a identidade pessoal e social. Cada objeto tem um 
significado simbólico que induz o indivíduo à compra. 

Rook y 
Fischer  

1995  Influências 
normativas 
sobre a compra 
impulsiva 

 

Os consumidores estariam menos inclinados a comprometer-
se em uma compra por impulso que seja, socialmente, 
visível. Seja no momento da compra ou depois, de igual 
modo. as compras impulsivas poderiam manter-se em 
contextos que propiciam um relativo anonimato social ou em 
situações coletivas como liquidações, cassino, entre outros.  

Elliot  1994 
1996 
1996b. 

Compra aditiva Mostra um padrão não-patológico de compra por impulso 
excessivo que se origina no processo de socialização e que 
faz do consumismo uma forma de ritual social.  

Luna  1997  Compra por 
impulso  

Encontrou diferenças de gênero na compra por impulso. As 
mulheres vêem como inevitável a compra de produtos 
relacionados à roupa, jóias, sapatos e perfumes. Os homens 
mostram maior incidência de compra, por impulso, em 
produtos de música, autos, informática e esportes.  

 Denegri (2007) quando refere-se a conduta do consumidor cita Castillo (1987) dizendo 

que ele distingue a conduta do consumidor em três tipos de compras, a habitual, a deliberada e a 

impulsiva. A compra impulsiva obedece a motivos irracionais. É uma conduta irreflexiva e não-

fundamentada em motivo racional e está relacionada a fatores sociais. O ato impulsivo se 

manifesta em alguns tipos de compras, não em todas. Outros autores que DENEGRI (2007) cita  

Walteres y Bergel (1989) que caracteriza a compra impulsiva em três aspectos: determinados 

indivíduos pensam mais rápido que outros; algumas compras não necessitam de reflexão, nem de 

comparação e por fim, a pouca importância das conseqüências. Esses autores propõem que a 

compra por impulso é normal, somente os produtos recebem atenção em função de seu valor, 

podendo ou não valer a pena adquiri-los. 
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Rook y Hoch (1985) sugerem como causa da conduta impulsiva o fato do sujeito não dar-

se conta das conseqüências de suas condutas e sentir-se impelido por uma espécie de força a 

comprar, mesmo não se dando conta das conseqüências, pois o seu interesse maior, nesse 

momento, é satisfazer aquilo que ele considera a sua necessidade imediata. Os autores propõem 

diversos fatores que influenciam a compra compulsiva: as características do produto, o marketing 

e as características do consumidor.  

Durante a década de 80, não se chegou a um consenso claro a respeito da compra 

compulsiva. King (1981) citado por Denegri (2007), definiu-a, sendo uma maneira patológica 

(adicción) que surge como um fenômeno psicossocial, como um sentimento de alienação e baixa 

auto-estima. Ele compara os sintomas com o alcoolismo e o consumo de drogas, nos quais se 

manifesta um desejo obsessivo e uma compulsão para consumir, que geram a dependência e a 

perda do controle.  

O’guinn y Faber (1989) descrevem a compra compulsiva como uma resposta a um desejo 

impulsivo incontrolável para obter alguma coisa, experimentar um sentimento, substância ou 

atividade, que conduz o indivíduo a continuar com a conduta de consumo, mesmo que, ao final, 

cause prejuízo a ele e aos outros.  

Muitos autores pensam na compra compulsiva como um fenômeno ambiental, cultural e 

psicológico. Em relação à compra de símbolos, assim, a pessoa gasta seus recursos com bens 

materiais com o propósito de alcançar objetivos materiais. É possível que esse sujeito não esteja 

interessado na possessão real dos bens, mas na ação da compra em si, resultante de uma 

dependência psicológica. (Valance, d’Astons y Fortier 1988). 
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Figura 2 Compra compulsiva segundo o modelo de Valence y Fortier (1988)  

 

 

 

 

 

 

Os compradores compulsivos são indivíduos profundamente infelizes, que tentam 

compensar o peso dos sentimentos negativos através do consumo. A própria conduta de ir ao 

supermercado faz com esses sujeitos se sintam importantes, ganhando a atenção dos vendedores e 

reforçando suas carências emocionais (O’Guinn y Faber, 1989).  

 Dittmar y Beattie (1998) elaboraram um modelo que explica a compra impulsivo-

compulsiva pela teoria da identidade social. O sujeito tenta aproximar o eu atual do eu ideal 

através do consumo. O sujeito vê o consumo como capaz de satisfazer e construir a sua própria 

identidade, não se consome o produto em si, mas o produto simbólico. 

Denegri (2007) diz que a chave desse labirinto é a existência de uma personalidade com 

forte tendência a cair em condutas patológicas de consumo. No cérebro são desenvolvidos 

mecanismos neurológicos semelhantes aos que intervêm nos usuários de drogas. A autora diz que 

tanto a compra por impulso como a compra compulsiva mantém um elemento básico que 

desencadeia a ação do sujeito. A literatura tem tentado mostrar que as variáveis psicológicas 

como auto-estima, autocontrole e personalidade, estão claramente associadas a esse elemento 

impulsivo.  

A mesma autora continua dizendo que são muitas as explicações para a compra 

compulsiva, porém, todas elas coincidem em mostrar a importância simbólica que tem a 

aquisição de um determinado produto. Numa sociedade individualizada e despersonalizada, os 
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símbolos se converteram em elementos de comunicação e integração pessoal de grande 

importância, por isso, o símbolo dos produtos é um elemento fundamental que se associa à 

compra por impulso. O objeto traspassa todas as barreiras da análise racional e age diretamente 

nas necessidades simbólicas mais profundas do sujeito como aceitação, status, identidade, 

sentimento de pertencer, mas recentemente, surgiu uma nova conceitualização da compra por 

impulso centrada nos mecanismos do consumidor e nas ferramentas de marketing. Parte-se do 

pressuposto que a compra por impulso é genuinamente, afetiva, carregada de simbolismo, sendo 

que o consumidor segue seu incitamento como guia de conduta de consumo, independente dos 

seus critérios cognitivos de regulação e controle. 

2.9 ENDIVIDAMENTO 

O endividamento está relacionado com o consumo. Como vivemos numa sociedade de 

consumo, é natural pensar no endividamento como algo normal e até estimulado, como é o caso 

atual da sociedade brasileira.  Segundo Marques (2007), “endividamento é um fato inerente à 

vida em sociedade, comum na atual sociedade consumista”. Para consumir produtos e serviços, 

essenciais ou não, os consumidores estão – quase todos – constantemente se endividando. A 

nossa economia de mercado seria, pois, por natureza, uma economia do endividamento. A mesma 

autora faz diferença entre endividamento e superendividamento. Ela diz que o 

superendividamento pode ser definido como a impossibilidade global do devedor pessoa-física, 

consumidor leigo e de boa-fé pagar todas as suas dívidas atuais e futuras de consumo e que isso 

pode vir de duas situações diferentes: a primeira, proveniente de uma "grande acumulação de 

dívidas, atingiria o consumidor que gasta mais do que ganha". O indivíduo, no intuito de manter 

um padrão de dignidade que ele mesmo se impõe, endivida-se em demasia, e o 

superendividamento passivo surge a partir de um fato superveniente à vida da pessoa que a leva a 

ficar superendividada, ocorrendo uma redução brutal de seus rendimentos, impossibilitando a 

quitação das dívidas vencidas e a vencer. Isso pode ocorrer em razão do desemprego, divórcio, 

doença ou morte na família, acidente, dentre outras.  

Para Descouvieres (1998), o endividamento é um consumo antecipado em que a pessoa 

utiliza o bem antes de pagá-lo. Para antecipar esse processo, os indivíduos fazem uso de vários 

meios, dentre eles, o crédito entendido nesse contexto como um contrato que permite pedir 

dinheiro emprestado por um determinado período de tempo, partindo do pressuposto que quem 

pede emprestado tem condições financeiras de honrar o compromisso. 
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Para Katona a disposição para fazer empréstimos indicaria um alto nível de confiança do 

consumidor e, ao mesmo tempo, proporcionaria expansão econômica, na medida em que bancos 

e instituições financeiras, ao oferecerem crédito para financiar novas aquisições, tenderiam a 

ampliar a oferta de dinheiro na economia. 

A facilidade de aquisição de crédito pode impulsionar o endividamento. As novas formas 

de aquisição de crédito e a imposição de novos padrões de consumo predispõem à existência de 

uma cultura do endividamento A conduta austera, preservada por nossos pais, deu lugar ao 

individualismo e ao desejo de ter em detrimento do ser.  

Para Campbell (2001) o consumismo moderno depende de uma forma de hedonismo, não 

é somente o desejo de comprar bens de luxo, mas de serem motivados a fazê-lo por um desejo de 

prazer. O consumismo se caracteriza pelo abandono da prática de adiar a satisfação e por sua 

substituição direta e imediata da satisfação, uma mudança realizada pelo desenvolvimento dos 

mecanismos de concessão do crédito aos consumidores. Tais facilidades permitem às pessoas 

desfrutar o uso dos objetos antes de terem podido poupar toda a quantia necessária para lhes 

cobrir o custo, com isso o consumidor está permanentemente exposto à experiência de necessitar. 

O autor diz ainda que os indivíduos não procurem tanta satisfação dos produtos quanto prazer das 

experiências auto-alusivas que constroem com suas significações associadas. A atividade 

fundamental do consumo não é a verdadeira seleção, a compra ou uso dos produtos, mas a 

procura do prazer imaginativo a que a imagem do produto se empresta, sendo o consumo 

verdadeiro, em grande parte, um resultante desse hedonismo. A prática visível do consumo, não é 

mais que uma pequena parte de um modelo complexo de comportamento hedonista, cuja maior 

parte de dá na imaginação do consumidor (p.130 e 131). 

O consumismo está mais relacionado com sentimentos e emoções (na forma de desejos) 

do que com a razão e calculismo, na medida em que é claramente individualista, aliás, uma das 

características do consumismo é a extensão em que produtos e serviços são comprados pelos 

indivíduos para uso próprio. Por essa razão Campbell diz que o consumismo se baseia em 

hipóteses metafísicas (Lívia Barbosa e Colin Campbell 2007 p.49).  

O ciclo de desejo-aquisição-desilusão-desejo renovado é um aspecto geral do hedonismo 

moderno e se aplica tanto às relações interpessoais românticas quanto ao consumo de produtos 

culturais como roupas e discos.  
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O consumo é um fenômeno mundial e nenhuma outra época presenciou uma relação tão 

próxima e intensa entre a cultura e o consumo como nos dias atuais. o próprio conceito de 

cidadania, hoje, está vinculado ao consumo. Segundo Canclini (2006), nesta época globalizada, 

sentimos que pertencemos, que fazemos parte das redes sociais, ocupando-nos do consumo, no 

que ele chama de formas heterogêneas de pertenciamento, cujas redes se entrelaçam com as do 

consumo. As manifestações culturais foram submetidas aos valores que dinamizam o mercado e a 

moda; até mesmo, as decisões políticas e econômicas são tomadas em função das seduções 

imediatistas do consumo e do livre comércio. Ser cidadão não está mais relacionado às práticas 

sociais e culturais que dão sentido de pertencer; até mesmo a identidade é condicionada ao 

consumo. Segundo o autor as manifestações culturais foram submetidas aos valores que 

dinamizam o mercado e a moda, e até mesmo as decisões políticas e econômicas são tomadas em 

função das seduções imediatistas do consumo, o livre comércio.  

 O sentido de pertencer e identidade mudou de foco, as pessoas só se sentem fazendo parte 

de redes sociais quando faz parte do consumo. O consumo é o conjunto de processos 

socioculturais em que se realizam a apropriação e os usos dos produtos e através do consumo se 

constrói parte da racionalidade integrativa e comunicativa de uma sociedade Diz Canclini (2006) 

“Quando selecionamos os bens e nos apropriamos deles, definimos o que consideramos 

publicamente valioso, bem como os modos de nos integrarmos e nos distinguirmos na sociedade” 

(p.35) O conceito de cidadania até então relacionado ao mesmo território, mesma língua, práticas 

sociais e culturais e semelhantes formas de organização e satisfação das necessidades é 

paulatinamente redefinida considerando a questão do consumo como primordial. A forma de 

participação converge para o consumo. Desde o século passado foi mudando o exercício da 

cidadania. 

Os meios eletrônicos que fizeram irromper as massas populares na esfera pública foram 
deslocando o desempenho da cidadania em direção às práticas de consumo. Foram 
estabelecidas outras maneiras de se informar, de entender as comunidades a que se 
pertence, de conceber e exercer os direitos. A aparição súbita destes meios põe em 
evidencia uma reestruturação geral das articulações entre o público e o privado que pode 
ser exercida também no reordenamento da vida urbana, no declínio das nações como 
entidades que comportam o social e na reorganização das funções dos atores políticos 
tradicionais. (p. 39). 
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 Canclini apresenta cinco processos para explicar as mudanças no novo cenário 

sociocultural intrinsecamente relacionadas com o consumo a cidadania e a globalização: O local 

tem perdido espaço em beneficio dos conglomerados empresariais de alcance transnacional, 

novos padrões de convivência urbana tem surgido como os condomínios distante dos centros 

urbanos em que trabalhar, estudar e consumir estão distantes do lugar da residência; predomínio 

dos bens e mensagens provenientes de uma economia e uma cultura globalizadas; o senso de 

pertencer e identidade tem mudado de foco local, para o mundo globalizado, surgiu um forte 

apelo ao individualismo e mudanças nos conceitos de cidadania. Neste contexto o direito à 

cidadania, de decidir como são produzidos, distribuídos e utilizados os bens, se restringe a um 

grupo muito pequeno. 

 Nas novas gerações as identidades se organizam cada vez menos em torno dos símbolos 

históricos territoriais, e cada vez mais na música e nos símbolos de Hollywood ou da rede globo. 

A lógica que rege a apropriação dos bens como objetos de distinção não é a da satisfação das 

necessidades, mas sim a da escassez desses bens e da impossibilidade de outros os possuam. O 

consumo pode ser relacionado com a cidadania desde que existam ações políticas que impliquem 

numa concepção de mercado não como um simples lugar para trocar mercadorias, mas como 

parte das interações socioculturais mais complexas, desta forma o consumo é visto não como a 

mera possessão individual de objetos isolados, mas como a apropriação coletiva, em relações de 

solidariedade e distinção com outros, de bens que proporcionam satisfações biológicas e 

simbólicas. 

 O autor aponta alguns caminhos para se articular o consumo com o exercício da 

cidadania. a) oferta vasta e diversificada de bens e mensagens representativos da variedade 

internacional dos mercados, de acesso fácil e eqüitativo para as maiorias. b) informação 

multidirecional e confiável a respeito da qualidade dos produtos, cujo controle seja efetivamente 

exercido por parte dos consumidores, capazes de refutar as pretensões e seduções da propaganda. 

c) participação democrática dos principais setores da sociedade civil nas decisões de ordem 

material, simbólica jurídica e política em que se organizam o consumo: desde o controle de 

qualidade dos alimentos até as concessões de estações de rádio e canais de televisão, desde o 

julgamento dos especuladores que escondem produtos de primeira necessidade até os que 

administram informações estratégicas para a tomada de decisões. 
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Para este tipo de sociedade Denegri, Caprile, Gempp e, (2003)  dizem que as atitudes 

diante do endividamento se constroem através da socialização econômica, entendida como um 

processo pelo qual os indivíduos aprendem a interagir na sociedade, adquirindo destrezas e 

estratégias associadas ao consumo predominante na sociedade.  

Denegri (1998a) diz que a sociedade avança rapidamente numa realidade mundial 

impregnada de mudanças, cujas conseqüências e causas são, entre outras, de origem sócio-

econômicas, tanto no âmbito governamental como familiar. Existe uma indiferença em 

introduzir conceitos econômicos no cotidiano das pessoas. Nas famílias, não é comum os pais 

discutirem com os filhos seus problemas econômicos e a educação básica apresenta de forma 

muito superficial o tema consumo nos temas transversais. No ensino superior, somente algumas 

áreas incluem os conceitos econômicos no currículo e, em nenhum Curso de Pedagogia do 

Brasil ou em outras licenciaturas, existe uma proposta curricular que inclua os conceitos 

econômicos. Se a compreensão do mundo econômico requer um indivíduo que construa uma 

visão sistêmica do modelo econômico social em que está inserido (Denegri 2007),  a não-

compreensão desses modelos pode agravar os problemas sociais já existentes e criar outros 

como o endividamento ou o superendividamento.  

Em pesquisa realizada por Denegri et.al (1999) com uma amostra de 240 sujeitos, na IX 

Região no Chile, foi perguntado aos sujeitos seu nível de endividamento e se mantinham dívidas  

quanto ao consumo básico, financeiras, loas comerciais, cartões de crédito, bancos, cheque 

especial, dívidas com familiares amigos, agiotas e dívidas com prestadores de serviços. Os 

resultados percentuais indicaram que 76.5% dos entrevistados afirmam manter algum tipo de 

dívida no momento da entrevista. Observou-se que o endividamento aumenta progressivamente 

com a idade, e existem padrões diferenciados de endividamento em diferentes faixas etárias. Os 

sujeitos de 15 a 19 anos têm dívidas com as fontes formais (comércio, cartão de crédito) e 

informais (amigos, familiares etc.); nos sujeitos de maior idade, verificou-se que as principais 

fontes de endividamento correspondem ao comércio, bancos, financeiras e cartões de crédito. O 

endividamento com cartão de crédito apareceu com mais freqüência no nível sócio-econômico 

médio e baixo. Na classe média, a maior incidência de dívidas era com bancos e financeiras.  

Os estudos mostram uma tendência ao endividamento nos últimos anos, proporcionada, 

em especial, pelo uso do cartão de crédito. Esse endividamento está relacionado com os 

símbolos de status e posição social, em que não importa quanto se está endividado ou não, esse é 
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um assunto particular. O que importa é o que os outros vejam o quanto se tem. Nessa 

perspectiva, as pessoas se endividam porque tomam como referência pessoas que estão em 

diferentes níveis sócio-econômicos. Outro aspecto que está presente na compra com o cartão de 

crédito é a ilusão momentânea de que não é preciso pagar, ou que o pagamento está muito longe 

ainda. Quando a fatura chega não se tem como pagar, os juros são extorsivos e o individuo vai 

se enredando nas dívidas.  

Outra visão do endividamento que Denegri (2007) apresenta está relacionada às atitudes, 

à utilização e o valor do dinheiro. Existe uma propensão à divída que se relaciona com a compra 

impulsiva ou compulsiva.  

Luna (1998), complementando o pensamento de Denegri, diz que é importante entender 

como as atitudes antecedem e determinam a conduta do consumidor e do endividamento porque 

as atitudes pessoais diante da dívida estabelecem o que se denomina como uma propensão à 

dívida, que é antecedente à conduta real da dívida.  

Tokunaga (1993) diz que os sujeitos com maior tendência a endividar-se são 

manipulados por fatores externos, possuem baixa auto-estima, vêem o dinheiro como fonte de 

poder e prestígio ao mesmo tempo em que estão em busca de novas sensações. Livngston e Lunt 

(1992) dizem que os sujeitos que se endividam com mais freqüência utilizam o crédito para 

influenciar outras pessoas ou para sentirem-se melhores com eles mesmos, nem sempre 

conhecendo os mecanismos de créditos. 

Contudo o que garante uma adequada formação econômica com atitudes diante do 

endividamento e uma conduta econômica eficiente não é o nível de formação do sujeito. Nos 

estudos da IX região do Chile realizado por Ayllón, Vallejos e Yañez, 1999; Medina, Méndez e 

Pérez, (1999) estudantes de cursos que incluem disciplinas econômicas, mostraram um 

desempenho econômico tão elementar como aqueles de outros cursos que não incluía nenhuma 

disciplina econômica sistemática no seu currículo. Considerando esta perspectiva, a educação 

econômica reservada à adolescência é insuficiente para garantir a construção de hábitos e 

condutas de consumo, o que sugere a instancia familiar como importante agente educacional 

quanto aos níveis de alfabetização dos seus membros.  

Os jovens como os adultos são susceptíveis aos mesmos problemas com alguns 

agravantes. A ansiedade pela compra vem acompanhada da impulsividade característica do 

período, a insatisfação pessoal, o sentimento de tédio, a busca pelo êxito e prestígio social, a 
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baixo auto-estima, a desconfiança de suas competências e habilidades, a atração por shopping 

centers que, por si só, não pode ser considerado consumo, mas é um incentivo que predispõe  ao 

consumo, podendo se transformar em uma compra compulsiva. 

 

2.10 ATITUDES DIANTE DO ENDIVIDAMENTO 

A partir dos estudos realizados Denegri et al. (1998), desenvolveu uma escala em que é 

possível avaliar as atitudes em direção ao endividamento e permite estabelecer perfis e atitudes 

frente a isso. Para medir as atitudes diante do endividamento, é necessária a utilização de 

questionários ou escalas, uma vez que os mecanismos internos dos indivíduos não podem ser 

estudados diretamente, mas somente através de expressões externas, A escala segue uma 

estratégia fatorial. Constando de 11 itens em formato tipo “Likert”, distribuídos em dois fatores 

ortogonais, denominados respectivamente “atitude íntegra frente ao endividamento” e “atitude 

hedonista frente ao endividamento”. Enquanto a primeira inclui atitudes de cautela e reserva 

frente ao endividamento, a segunda contém atitudes que levam a contrair dívidas sem avaliar as 

conseqüências. Os estudos realizados até agora mostram que essa escala é capaz de oferecer 

resultados, razoavelmente, confiáveis e válidos ao aplicar-se em população universitária 

(Medina, Mendez e Pérez, 1999) e em população geral (Denegri Gempp, 2001).  

Em estudo realizado por Toledo, Guarda, Gay, Bastidas (2005) e coordenado por Denegri 

(2005) foram analisadas as propriedades psicométricas da escala o que permitiu comprovar a 

existência de  uma tipologia de perfis atitudinais frente ao endividamento. A presente escala que, 

até então, em estudos anteriores de Denegri (1999) e Medina, Mendes e Perez (1999) tinha 11 

itens para compor os dois estilos austero e hedonista passa a ter somente oito, dos quais 3 

correspondem ao estilo hedonista e 5 ao estilo austero. Os estudos de Toledo, Guarda, Gay, 

Bastidas (2005) ratificaram a suposição de que as atitudes  diante do endividamento, avaliadas 

pela escala, apontam para a existência de dois fatores independentes denominados hedonismo e 

austeridade. É possível concluir que as atitudes significativas como as atitudes diante do 

endividamento não parecem ser unidimensionais. Foram encontrados 4 perfis atitudinais, 

Hedonista, Austero, Ambivalente e Difuso. Dos dois fatores frente ao endividamento (atitude 

austera e atitude hedonista) foram encontrados dois subcomponentes de cada um. A austeridade 

tem como subcomponentes o temor e a precaução ante o endividamento e o hedonismo, o temor e 

a precaução ante ele.  
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Através da análise, foi possível determinar quatro perfis de atitudes frente ao 

endividamento os quais se estabelecem por uma matriz que combina os fatores austero e 

hedonista. Essa matriz surge da combinação de sujeitos que exibem, em diferentes graus, alto e 

baixo nível de hedonismo e alto e baixo nível de austeridade. 1) Difuso – pontuação muito abaixo 

da média no fator austeridade e, ligeiramente, baixa quanto ao fator hedonista; perfil indefinido, 

sujeitos em processo de transição que podem evoluir para qualquer um dos outros três perfis; 2) 

Hedonista – pontuação, ligeiramente, baixa quanto ao fator austeridade e ligeiramente superior ao 

fator hedonismo. Correspondendo aos consumidores em que predominam atitudes positivas 

quanto ao uso do crédito e do endividamento; 3) Austero - pontuação, ligeiramente, superior a 

média do fator austeridade e, ligeiramente inferior, ao fator hedonismo, Apresentando atitudes 

cautelosas frente ao endividamento e um manejo mais tradicional dos recursos financeiros numa 

atitude econômica, evitando o uso do crédito; e 4) Ambivalente – pontuação ligeiramente sobre a 

média, tanto do fator austeridade quanto do fator hedonista, coexistindo Coexistem atitudes que 

valorizam a economia e o uso moderado dos recursos e atitudes associadas a concepção do uso 

do crédito como uma via de acesso rápido às necessidades de compra. 

Para a realização da análise psicométrica dessa escala e estabelecer a tipologia de perfis 

atitudinais diante do endividamento, foi realizada pesquisa com 1174 adultos da cidade 

multifinanceira de Temuco-Chile com idade entre 18 e 35 anos e pertencentes a níveis sócio-

econômicos alto, médio e baixo. A análise permitiu verificar que cada perfil difere entre si, mas 

os estilos não definem tendências extremas. A maioria dos sujeitos tem um perfil, 

predominantemente, austero com 42.4% da população, seguido do perfil “ambivalente” com 

30,7%. Segundo os pesquisadores, a elevada percentagem de sujeitos no perfil austero se deve ao 

fato destes serem provenientes da cidade de Temuco. Apesar de ser uma proeminente cidade, ela 

tem características interioranas quando comparadas com as cidades Chilenas de Santiago e 

Concepcion, pois, ainda, conserva valores tradicionais como a austeridade. O perfil ambivalente 

pode ser explicado pela presença das mudanças entre os padrões mais austeros tradicionais e os 

padrões hedonistas e consumistas. Os sujeitos estariam num processo de transição e de 

apropriação de novos valores da sociedade de consumo. Foram educados nos valores tradicionais, 

mas são altamente solicitados pela satisfação imediata de necessidades de consumo que justifica 

o crédito com uma prática cultural reconhecida (DENEGRI et al., 1999).  
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Segundo Denegri et Al., (2005), a relação da atitude diante da dívida e a concretização 

efetiva desta, pode ser influenciada e até determinada por um conjunto de fatores que pode 

explicar, de fato, uma investigação dessa natureza dos quatro perfis atitudinais. Esses perfis 

podem ser explicados através da teoria da ação planificada de Ajzen y Fishbeins (1980), segundo 

a qual, a conduta de endividamento do sujeito é influenciada por uma conduta específica que é 

determinada por um componente atitudinal e um normativo. Tais construtos se baseiam na crença 

de que o indivíduo possui elementos de expectativa (probabilidade subjetiva) e elementos de 

valor (desejabilidade subjetiva). No componente atitudinal, a probabilidade subjetiva se refere à 

crença de que certa conduta de endividar-se pode trazer conseqüências, mas, mesmo assim, vale a 

pena em nome da desejabilidade subjetiva. 

No componente normativo, a probabilidade subjetiva corresponde à interpretação que o 

indivíduo realiza a respeito da aprovação da sua conduta por parte daqueles que lhe são 

importantes, o que nem sempre representa a opinião real do grupo de referência; a desejabilidade 

subjetiva está na motivação que possui o sujeito de agradar os outros.  

Finalmente, o controle da conduta percebida é um componente de probabilidade subjetiva, 

representado pela crença na existência de oportunidades para realizar essa conduta.  

A partir da teoria da ação planificada, conclui-se que o perfil atitudinal diante do 

endividamento se traduz em uma conduta coerente com esse perfil. Os diferentes elementos 

mencionados devem combinar-se da seguinte maneira:  

Perfil Hedonista – a intenção de conduta dos sujeitos desse grupo estaria determinada pela crença 

de que através da obtenção de bens e produtos associados a características de status, materialismo 

e busca do prazer conseguiriam alcançar essas características (probabilidade subjetiva) 

valorizadas positivamente pelo sujeito (desejabilidade subjetiva). 

A partir do componente normativo, o sujeito, por um lado, possui a crença no seu sistema 

interpretativo, e julga que sua conduta será aceitável para o seu grupo de referência 

(probabilidade subjetiva) e, portanto, estará motivado a agradar os outros, aceitando e 

valorizando a opinião e juízo desses (desejabilidade subjetiva): por outro lado, em relação ao 

controle da conduta percebida, o sujeito crê que tem a capacidade de conseguir comprar, mesmo 

contraindo uma divída (probabilidade subjetiva) graças às diversas facilidades de crédito e 

formas de pagamento que o mercado oferece (desejabilidade subjetiva); 
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No perfil austero, a intenção de conduta está, de um lado, determinada, desde o 

componente atitudinal, pela crença de que a obtenção de bens e serviços através do uso do crédito 

trará problemas de endividamento (probabilidade subjetiva) isso é visto como negativo pelo 

indivíduo (desejabilidade subjetiva) desde o componente normativo, mas o sujeito mantém a 

crença que endividar-se resulta numa conduta não aceita por seu grupo de referência 

(probabilidade subjetiva), mas está motivado a não endividar-se porque valoriza e aceita a 

opinião dos que lhes são importantes (desejabilidade subjetiva). Por outro lado, com respeito ao 

controle da conduta percebida, os sujeitos pertencentes a esse grupo mantêm a crença de que são 

capazes de conseguir a conduta de compra sem endividar-se (probabilidade subjetiva) e contam 

com as oportunidades para alcançar esses objetivos que poderiam estar relacionadas com poupar 

e, assim não necessitarão uitlizarem-se do crédito como forma de comprar bens e serviços 

(desejabilidade subjetiva); 

Em relação ao perfil ambivalente, a intenção de conduta dos sujeitos pertencentes a esse 

grupo estaria determinada, desde o componente atitudinal, por uma combinação entre crenças que 

sustêm os indivíduos pertencentes ao perfil hedonista e ao perfil austero de maneira simultânea, 

ou seja, por um lado, possuem a crença de que através da obtenção de bens e serviços associados 

a características de status, materialismo e busca do prazer, conseguiriam alcançar estas 

qualidades valorizadas positivamente (probabilidade subjetiva) pelos sujeitos (desejabilidade 

subjetiva), por outro lado, possuem a crença de que a obtenção de bens e serviços através do uso 

do crédito dará lugar a problemas de endividamento (probabilidade subjetiva).  

Desde o componente normativo, um sujeito com atitude ambivalente se endividará porque 

tem a crença de que o bem ou serviço se associa a certas características que ele interpreta como 

valorizadas por seu grupo de referência (probabilidade subjetiva). Ele optará por não endividar-se 

quando se defrontar com bens e serviços que, segundo seu sistema de crenças, não possuem as 

qualidades que crê serem valorizadas por seu grupo de referência e optará por poupar e usar 

moderadamente os recursos (probabilidade subjetiva); em ambos os casos, o sujeito mostrará 

motivação para uma conduta que crê ser valorizada pelos outros (desejabilidade subjetiva).  

Desde o controle da conduta percebida, esses sujeitos se sentem capazes de alcançar tanto 

condutas de poupar e comprar com cuidado, assim como a obtenção de bens e serviços através do 

endividamento (probabilidade subjetiva). Eles crêem que têm oportunidades adequadas para 

conseguir as duas condutas (desejabilidade subjetiva). 
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Finalmente, é possível afirmar que não vale a pena definir o perfil “difuso” pela teoria da 

ação planificada, uma vez que os sujeitos pertencentes a este grupo não possuem atitudes, 

claramente, definidas diante do endividamento.  

Os sujeitos pertencentes ao perfil atitudinal ambivalente e difuso são os mais susceptíveis 

a serem afetados pelas circunstâncias na hora de tomar uma decisão de compra. O primeiro 

grupo, pela existência de atitudes favoráveis e desfavoráveis à divída, e o segundo, pelo fato de 

não ter uma atitude clara que regule sua conduta de compra e endividamento. Em ambos os perfis 

atitudinais, os fatores circunstanciais determinam a conduta de endividamento do indivíduo.  

É possível inferir a capacidade de predição da conduta de endividamento a partir da escala 

de atitudes diante do endividamento e à luz de premissas conceituais. Segundo o que foi 

mostrado por Fazio e Zanna (citado em Myers, 1995), as atitudes diante do endividamento 

potencializam as experiências do sujeito em relação ao endividamento, que é o objeto da atitude. 

Ao defrontar-se diariamente com decisões de consumo de bens e serviços, suas atitudes, diante 

do endividamento, apresentam uma maior probabilidade de permanecer e de guiar a conduta do 

indivíduo.  

Também, é possível inferir que os perfis hedonista e austero predisseram com maior 

probabilidade a conduta de endividamento do que os perfis ambivalente e difuso, porque se 

referem a posturas atitudinais claramente definidas. Conforme diz Leiser et al. (1990), as atitudes 

tendem a manter-se relativamente estáveis no caso dos perfis hedonista e austero; os sujeitos 

comportam-se com uma maior coerência com sua atitude diante do endividamento, quanto aos 

dois outros perfis “ambivalente” e “difuso” por não possuir uma postura atitudinal claramente 

definida, assim o nível de predição será menos preciso porque está sujeito às circunstâncias.  

Segundo DENEGRI et Al., (2005), as atitudes se aprendem e podem ser ensinadas. Nesse 

sentido, a educação tem grande responsabilidade, pois a aprendizagem das atitudes pode ocorrer 

em todas as etapas da vida, porém, na educação básica, estas tendem a manter-se estáveis ao 

longo da existência (Leiser et al., 1990), o que torna importante incorporar a educação para o 

consumo na educação formal; só assim ela pode tornar-se uma ferramenta básica para enfrentar 

adequadamente as decisões diárias de compra, uma vez que a economia faz parte do cotidiano 

das pessoas. Nessa perspectiva, o endividamento poderia até vir a ser considerado uma decisão de 

consumo otimista, pois o consumo antecipado não precisaria, necessariamente, ser negativo por si 

mesmo. O problema de fato surge quando se cai no superendividamento.  
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Kerlinger (citado in Morales, 2000) diz que atitudes significativas como as atitudes diante do 

endividamento não são unidimensionais. As crenças que determinam uma posição favorável não 

são, em essência, contrária às crenças que sustentam uma outra posição desfavorável, dessa 

maneira, as crenças sobre as características associadas aos objetos de consumo e a importância 

relativa conferida a elas difere em uma mesma pessoa, ou seja, o sujeito pode estar disposto a 

endividar-se ao adquirir um produto que esteja associado a certas características valorizadas 

positivamente por ele e, em menor medida, ao adquirir outro produto cujas características não são 

valorizadas positivamente pelo indivíduo. Nessa perspectiva, os produtos e serviços nem sempre 

são consumidos atendendo exclusivamente a suas propriedade funcionais, mas também aos 

benefícios de natureza psicológica e social dos consumidores (Ortega et al., 2005). 

 Pesquisa realizada por Otto e Webley (2007) com 290 estudantes entre 12 e 17 anos 

investiga as atitudes e os motivos de poupança e o uso de variáveis psicológicas como 

prognóstico à tendência de poupar durante a adolescência. Os resultados indicaram que os 

objetivos de poupar em curto prazo e a independência são motivos importantes para poupar 

durante adolescência, independente da idade do adolescente, foi mostrado, também, que os 

melhores indicadores da tendência geral para poupar foram as necessidades de dinheiro para 

atividades recreativas. O autor chega à conclusão que para compreender melhor os motivos que 

levam ao comportamento de poupar e os processos subjacentes, eles devem ser investigados de 

uma maneira mais ampla.  

  Em pesquisa realizada por Denegri, Palavecinos e Ripoll (1998a), com uma amostra de 

240 sujeitos com idade entre 15 e 51 anos, foi utilizada dentre outros instrumentos a escala de 

Hábitos e Condutas de Consumo, permitindo discriminar atos de consumo racionais e 

planejados e atos de consumo compulsivo. Essa escala foi desenvolvida, originalmente por 

Denegri et al. (1999), para um estudo descritivo dos consumidores da IX Região. Ela Consta de 

19 itens que avaliam o grau em que os sujeitos desenvolvem, habitualmente, determinadas 

condutas de compra em uma escala de resposta de três opções (“sim”, “às vezes” e “não”). 

Através de análises fatoriais exploratórias, isolaram-se dois fatores que foram denominados 

“condutas impulsivas” e “condutas reflexivas” de consumo. Os estudos realizados têm 

coincidido em indicar que ambos os fatores exibem níveis apropriados de confiabilidade e 

validade em amostras universitárias (Ayllón, Vallejos e Yañes, 1999) e em população geral 

(Denegri e Gempp, 2001). 



 98 

Das dezenove questões propostas,  quinze correspondem ao primeiro fator, ou seja, às 

condutas reflexivas de consumo. Esses quinze itens explicam 35,23% da variação, e seus 

elementos permitem estabelecer um perfil de consumidor eficiente e eficaz quando os sujeitos 

respondem, afirmativamente, todos os seus itens. 

O segundo fator é chamado de tendência a condutas impulsivas de consumo e está 

composto de 4 itens. Esses quatro itens explicam 28,75% da variação e seus elementos permitem 

estabelecer um perfil de consumidor com maior possibilidade de efetuar compras de forma 

impulsiva e pouco eficaz, utilizando o crédito como a principal forma de aquisição de bens. Os 

dois primeiros itens desse fator (questão 12 e 17) têm valor negativo, ou seja, o consumidor 

impulsivo tem tendência a responder de forma negativa a essas questões, enquanto que o 

consumidor reflexivo, que busca informações antes de comprar, daria uma resposta positiva para 

os outros dois itens (questões 18 e 19).  

 

Do total de sujeitos pesquisados, 40% responderam que crêem gastar mais do que deviam, 

tendo a sensação de que o dinheiro não cobre todas as suas necessidades. Na análise por gênero, 

57% das mulheres fazem uma lista de produtos antes de realizar um compra, enquanto que só 

34% dos homens fazem a mesma coisa. Das mulheres, 77% ordenam os produtos segundo a sua 

importância e necessidade contra 57% dos homens. Foram encontradas diferenças significativas 

no planejamento de compras. Das mulheres, 59% fazem planejamento contra 39% dos homens. 

Quanto às compras domésticas e a organização dos recursos, foi encontrado um padrão de hábitos 

e condutas de consumo mais eficiente entre as mulheres. 

Do universo de sujeitos pesquisados, 36.7% compram no comércio ambulante e 50% 

deles recorrem habitualmente, ao crédito como acesso a bens. Dos usuários de cartão de crédito, 

54% perguntam pelo preço final e a respectiva taxa de juros, e 50% deles não comparam as taxas 

de juros em diferentes pontos comerciais. 

Essa pesquisa chama a atenção para a compra por impulso que, segundo Denegri (2007), é 

um tipo em que o consumidor se “esquece” do valor do dinheiro e se deixa levar pela atração dos 

produtos. Em casos extremos, isso pode converter-se em patologia, chegando a situações 

extremas de dívidas pessoais e familiares. 
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CAPÍTULO 3 

 

PROGRAMA DE INTERVENÇÃO ECONÔMICA 

 

Uma conduta reflexiva, vivência democrática equilibrada e coerente, atitudes conscientes, 

responsáveis e solidárias, requerem um contexto educacional efetivo e atuante desde a educação 

infantil, estendendo-se ao longo da vida em todas as etapas, desde o relacionamento pessoal até 

os aspectos econômicos, passando pelo trabalho, a produção de bens, o governo, as pessoas etc. e  

este caminho passa pela educação tanto formal quanto informal. 

A família é o primeiro agente educativo do ser humano e é nela que se inicia o processo 

de educação econômica e deve ter continuidade na escola. Esta é uma opção que deve ser 

assumida pelas unidades de ensino e incorporada ao projeto educativo institucional bem como ao 

projeto pedagógico de cada estabelecimento. Como a educação para o consumo tem um forte 

conteúdo atitudinal e procedimental Denegri (1999) diz que ela não deve ser abordada 

separadamente, mas de forma integrada aos demais projetos educativos das unidades escolares 

inseridos de forma transversal e vinculado aos conteúdos, em especial os conteúdos ligados a 

problemática do dia a dia, estabelecendo a diferença entre um consumidor passivo e ativo, 

analítico, reflexivo  e mais responsável quanto aos seus direitos e deveres.  

No ensino superior como na educação básica ainda é dominante o paradigma da 

fragmentação do conhecimento em disciplinas, ministradas em unidades autônomas, organizado 

de forma linear, do mais básico para o mais complexo, e este tem se mostrado um empecilho para 

que a educação se concretize de forma mais eficiente. Segundo Keller Franco (2008) o novo 

paradigma educacional universitário permite-nos situar a necessidade de resgatar conceitos como 

da significatividade e funcionalidade da aprendizagem, vinculando o ensino aos problemas vitais 

dos alunos e aos problemas que a vida em sociedade coloca, através de modelos integradores que 

busquem soluções para a dispersão do conhecimento e para a fragmentação da formação. A 

mesma autora diz ainda que a educação de adultos pressupõe procedimentos metodológicos que 

proponham desafios a serem superados pelos estudantes, tendo o professor como facilitador e 

orientador do processo ensino aprendizagem.  
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Considerando este contexto a intervenção proposta priorizou a aprendizagem interativa 

entre aluno-aluno, aluno-professor e aluno-material de aprendizagem, atitude cientifica com 

espírito de busca, investigação, questionamento diante da realidade. Foi problematizando a 

realidade através de situações-problema e desafios, extraídos do mundo real, que os alunos 

desenvolveram habilidades e competências, estabeleceram relações entre os conhecimentos 

aparentemente não relacionados, atuaram de forma integrada, na busca de tomada de decisões 

para a resolução dos problemas e desafios suscitados.  

Algumas habilidades  foram em especial salientadas como analisar a linguagem 

persuasiva usada na publicidade, saber examinar contas de água, luz, telefone, considerar o valor 

nutritivo dos alimentos, a qualidade, os preços, os alimentos orgânicos, o impacto ambiental da 

produção de alimentos etc. A questão do consumo também se vinculou as tarefas de casa, de tal 

forma que os estudantes puderam contribuir para a prática de hábitos de consumo mais saudáveis, 

relacionando os procedimentos atitudinais e procedimentais. Participar de diálogos para tomada 

de decisões e troca de pontos de vista, compreender e avaliar as idéias de seus pares e conhecer as 

suas próprias, intervir de forma pertinente, descrever suas ações, e que seguiu para chegar a 

solução, de forma audível, clara, e ordenada, leitura de textos informativos e descritivos, 

identificar estrutura e conteúdo, discriminar o principal e o secundário, interpretar as mensagens 

transmitidas através dos meios de comunicação de massa, tendo em conta os propósitos dos 

anúncios, assumir uma posição crítica frente aos conteúdos dos anúncios, utilizar a informação 

para ampliar o horizonte cultural e compreender a problemática da região, estabelecer relações 

existentes entre os seres vivos e seu ambiente e assumir com responsabilidade e cuidado a saúde 

pessoal e coletiva assim como o equilíbrio do ambiente. 

Quanto ao aspecto social as habilidades solicitadas permitiram aos estudantes reconhecer 

seus direitos e dos demais, respeitar as normas de convivência cotidiana e qual a responsabilidade 

de cada um segundo o ambiente que participa, orientar-se no espaço, descrever os componentes 

geográficos de sua localidade e região e valorizar a diversidade do meio ambiente, identificar as 

relações significativas entre a vida cotidiana e o processo histórico local e regional, afirmando a 

identidade como brasileiro ou brasileira e qual a contribuição individual na conservação do 

patrimônio histórico de sua localidade e região, formular juízos críticos sobre a realidade social, 

política, econômica e cultural, apresentar alternativas de solução diante dos principais problemas 
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com o meio ambiente, assumir a identidade pessoal e social, respeitando as diferenças e 

diversidades, formulando e planejando alternativas de solução dos problemas local, regional, 

nacional e mundial, comprometendo-se desta maneira com o futuro dos seres humanos. 

Considerando os aspectos relacionados o programa de Intervenção econômica proposto 

nesta pesquisa para os formandos do ensino superior do curso de pedagogia se baseou na 

Psicologia Genética de Jean Piaget e nos princípios metodológicos do proepre (Programa de 

Educação Infantil e Ensino Fundamental) da profa. Dra. Orly Zucatto Mantovani de Assis, uma 

das colaboradoras de Piaget no Brasil.  

Não é possível uma simples transposição dos princípios psicológicos da teoria de Piaget à 

prática escolar, mas há inúmeras implicações pedagógicas que podem ser retiradas de suas 

pesquisas e aplicadas a outros níveis de ensino.  Mantovani de Assis (2006) diz que o modo como 

uma criança constrói uma compreensão de como as coisas funcionam não é, significativamente, 

diferente do modo como os adultos constróem o seu entendimento. Nossas crenças de como o 

mundo funciona são formadas em torno dos significados que nós interpretamos a partir dos dados 

das nossas experiências (p.7). 

 A seguir são apresentadas as principais implicações fundamentadas na teoria de Jean 

Piaget propostas por Mantovani de Assis:  

• O conhecimento se adquire por um processo de construção e não por absorção e acumulação 

de informações, vindas do mundo exterior. As explicações elaboradas verbalmente ou as 

demonstrações não são eficientes quando se tratar de ajudar a criança a descobrir ou 

reinventar o conhecimento. No lugar de ensinar, o melhor é encorajar a criança a fazer suas 

próprias perguntas e respondê-las por iniciativa própria e capacidade de invenção; 

• A intervenção oportuna do educador é necessária para suscitar problemas úteis, fazê-las 

refletir sobre suas próprias conclusões e até mesmo duvidar delas; 

• A construção das estruturas da inteligência segue uma seqüência invariável e idêntica para 

todos em todas as culturas. Pode-se favorecer o desenvolvimento, deixando-a passar por todos 

os estágios com o seu próprio ritmo e não tentar fazê-la queimar etapas; 

• A construção das estruturas da inteligência se dá através do processo de equilibração. As 

atividades devem ser organizadas de tal maneira a provocar perturbações e conflitos 

cognitivos que desencadeiem esse processo. Trata-se de criar situações que suscitem 



 102 

problemas e desafiem o pensamento, gerando conflitos cognitivos e sucessivas equilibrações 

que conduzem à construção de novas estruturas; 

• A ação sobre os objetos e a interação social são indispensáveis para a constituição da lógica; 

• A construção do conhecimento implica a ação sobre os objetos, mas essa ação nunca é 

puramente cognitiva, pois nela intervêm em graus diversos a afetividade, o interesse e os 

valores. No ato de conhecer e em todo comportamento humano, afetividade e inteligência são 

dois aspectos indissociáveis de uma mesma ação; 

• Existe um estreito paralelismo entre o desenvolvimento das funções intelectuais, da 

afetividade e o desenvolvimento social. Os progressos no desenvolvimento da inteligência 

repercutem também na afetividade e na vida social. As ações, a motivação e a cooperação 

estão intimamente interligadas às funções intelectuais. A construção das estruturas da 

inteligência é condição necessária para a socialização, para o desenvolvimento moral e a 

afetividade; 

• Cabe ao educador criar situações propícias para favorecer o desenvolvimento do aluno. 

Interagir com a criança de maneira a fazê-la testar suas hipóteses e colocar questões que a 

façam duvidar de suas próprias conclusões. É preciso que o educador reflita sobre seus atos 

para verificar se está agindo de acordo com os pressupostos da teoria piagetiana. 

Para Montovani de Assis (2006) a tarefa primeira da educação consiste em favorecer o 

desenvolvimento intelectual do estudante, ou seja, de garantir a oportunidade de, durante os 

diversos períodos de escolaridade, construir os instrumentos psicológicos que lhe permitam 

raciocinar com lógica, conquistar a autonomia moral e tornar-se um cidadão capaz de contribuir 

para transformações sociais, culturais, tecnológicas e científicas que garantam a paz, o progresso, 

uma vida saudável, uma boa convivência entre as pessoas e a preservação de nosso planeta.  

3.1 PIAGET E O CONSTRUTIVISMO  

Em 1971, Jean Piaget escreveu o Livro “Para Onde vai a Educação”. A parte inicial do 

livro, embora escrita em 1971, já se vai 37 anos, dá-nos uma visão do ensino de hoje (século 

XXI), particularmente, o das ciências, e indica caminhos para o seu desdobramento. Fiel a sua 

visão anti-empirista e inatista, desde longos anos, resume sua orientação construtivista nas 

elaborações sucessivas que dão ênfase especial às atividades espontâneas da criança, e a 
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aplicação do método cientifico às tarefas de ensinar e aprender. Diz que não basta a renovação da 

didática especializada de cada um dos ramos do ensino cientifico, havendo uma série de questões 

mais gerais como os métodos ativos, a utilização dos conhecimentos psicológicos mais recentes 

sobre o desenvolvimento do estudante. Também propõe um caráter interdisciplinar necessário em 

todos os níveis em oposição à dicotomia e desintegração curricular tão presente em todos os 

níveis de ensino.  

Nesse livro, a preparação dos professores constitui fator essencial à reforma pedagógica. 

Propõe uma estreita relação entre o ensino e a pesquisa. O estudante, desde os primeiros anos, 

deve participar da busca de soluções para os problemas novos, ainda não-resolvidos sob pena de 

não compreender a ciência já constituída.  

Na segunda parte do livro, Piaget fala sobre o direito à educação no mundo atual. Salienta  

que “Afirmar o direito da pessoa humana à educação é assumir uma responsabilidade muito mais 

pesada do que assegurar a cada um a capacidade de ler, escrever e contar. É garantir a toda 

criança o inteiro desenvolvimento de suas funções mentais e a aquisição de conhecimentos e 

valores morais correspondentes ao exercício de suas funções até a adaptação à vida social atual.”  

Jean Piaget diz que uma das principais falha das escolas tradicionais consiste em 

negligenciar quase que, sistematicamente, a formação dos alunos no tocante à experimentação, 

pois uma vez que uma experiência não seja realizada pela própria pessoa, com plena liberdade de 

iniciativa, deixa de ser, por definição, uma experiência, transformando-se em simples 

adestramento, destituído de valor formador por falta de compreensão suficiente dos pormenores 

das etapas sucessivas.   

Os métodos tradicionais impedem a experiência prática, e o conteúdo ensinado é 

apresentado de maneira arcaica, desconsiderando o aspecto psicológico do ser humano. A escola 

tradicional não conhece outro relacionamento social, além daquele que liga um professor, espécie 

de soberano absoluto detentor da verdade intelectual e moral, a cada aluno considerado 

individualmente: a colaboração entre alunos e, mesmo, a comunicação direta entre eles acham-se, 

assim, excluídas do trabalho na classe (p.62).  

 Na perspectiva piagetiana, as pesquisas psicológicas acerca do desenvolvimento das 

operações racionais e da aquisição ou construção das noções fundamentais fornecem, com efeito, 

dados que se revelam decisivos em favor dos métodos ativos. Estes permitiriam ao estudante 

conquistar por si mesmo um certo saber, com a realização de pesquisas livres e, por meio de um 
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esforço espontâneo, a ação sobre os objetos e a experimentação, tal forma de estudar permitirá ao 

estudante aprender e fazer por si mesmo.  

White (1977)  ainda diz que, ao sacrificar o estudante a capacidade de raciocinar e julgar 

por si mesmo, torna o estudante incapaz de discernir entre a verdade e o erro, e cai fácil presa do 

engano. É, facilmente, levado a seguir a tradição e o costume. 

Quanto à Piaget, diz que o pleno desenvolvimento da personalidade, sob seus aspectos 

mais intelectuais, é inseparável do conjunto de relacionamentos afetivos e morais que constituem 

a vida da escola. Na verdade, a educação constitui um todo indissociável, e não se pode formar 

personalidades autônomas no domínio moral se, por outro lado, o individuo é submetido a um 

constrangimento intelectual de tal ordem, que tenha de se limitar a aprender por imposição sem 

descobrir, por si mesmo, a verdade: se é passivo, intelectualmente, não conseguirá ser livre 

moralmente.  

A autonomia moral e intelectual tão necessária à educação econômica são relacionadas 

por Piaget como resultado de métodos ativos e que, somente, estes seriam capazes de desenvolver 

a personalidade intelectual. Se o estudante é submetido continuamente à autoridade adulta e se os 

únicos relacionamentos sociais que constituem a vida da classe são os que ligam cada aluno, 

individualmente, a um mestre que detém todos os poderes, este não conseguirá ser ativo 

intelectualmente. Os métodos ativos pressupõem  necessariamente a intervenção de um meio 

coletivo ao mesmo tempo formador da personalidade moral e fonte de trocas intelectuais 

organizadas. As ações experimentais e pesquisas espontâneas requer uma livre colaboração dos 

alunos entre si e na relação professor-aluno. Estes procedimentos favorecem o espírito crítico à 

objetividade e a necessidade de demonstração. Uma escola com métodos ativos pressupõe uma 

comunidade de trabalho, com alternâncias entre o trabalho individual e o trabalho de grupo, 

porque a vida coletiva é indispensável ao desenvolvimento da personalidade, mesmo sob os seus 

aspectos mais intelectuais. Piaget diz ainda que quer se trate de uma educação das funções 

intelectuais ou da consciência moral, nem a autonomia da pessoa, que pressupõe o pleno 

desenvolvimento, nem a reciprocidade, que evoca o respeito pelos direitos e pelas liberdades de 

outrem, poder-se-ão desenvolver em uma atmosfera de autoridade e de opressão intelectuais e 

morais; ambas reclamam para a sua própria formação, a experiência vivida e a liberdade de 

pesquisa, fora das quais, a aquisição de qualquer valor humano permanece, apenas, uma ilusão. 

Na medida em que os métodos de ensino sejam ativos – confiram uma participação cada vez 
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maior às iniciativas e aos esforços espontâneos do aluno – os resultados obtidos serão 

significativos, contudo, não pode ser esquecido que os métodos ativos só poderão alcançar pleno 

rendimento, através de uma estreita união entre a análise pedagógica e a análise psicológica.  

 Nos métodos ativos, o estudante é levado a reinventar aquilo de que é capaz, ao invés de 

se limitar a ouvir e repetir. Confere-se especial atenção à pesquisa espontânea da criança ou do 

adolescente e exigindo-se que toda verdade a ser adquirida seja reinventada pelo aluno, ou pelo 

menos, reconstruída e não, simplesmente, transmitida e cabe ao professor, armar os dispositivos 

iniciais capazes de suscitar problemas úteis à criança, organizar contra-exemplos que levem à 

reflexão, que deixe de ser, apenas, um conferencista e que estimule a pesquisa e o esforço. Cabe 

ao professor ter o conhecimento da sua ciência, mas que, também, esteja bem informado a 

respeito das peculariedades do desenvolvimento psicológico da inteligência do estudante. 

Segundo Piaget esta é uma peculariedade indispensável para a prática eficaz dos métodos ativos.  

 Em outro conhecido livro que trata do tema educacional, “psicologia e Pedagogia” escrito 

originalmente em 1965, Piaget indagava por que a ciência da educação avançou tão pouco 

quando comparado com as renovações profundas ocorridas na psicologia infantil e na própria 

sociologia. Ele dizia: “é surpreendente que a primeira constatação a se impor, depois de um 

intervalo de trinta anos, seja a ignorância em que nos encontramos no que se refere aos resultados 

das técnicas educativas” (p. 13) segundo o autor, em 1965, sabemos tanto quanto em 1935, o que 

permanece dos variados conhecimentos adquiridos nas escolas de Educação Básica e Ensino 

Médio. Ele dizia que era inacreditável que um terreno de tal modo acessível à experimentação – 

como é o caso da pedagogia – a pedagogia não organiza experiências contínuas e metódicas, 

contentando-se, apenas, em resolver os problemas por meio de opiniões, cujo bom senso encerra 

realmente mais afetividade do que razões efetivas. 

Daí, que, entre 1935 e 1965 nenhum, grande pedagogo apareceu na lista dos homens 

iminentes que marcaram a história da pedagogia, enquanto vários ramos do conhecimento como 

as ciências naturais, sociais ou humanas lograram reputação mundial com profunda renovação 

nesse período. E mesmo os grandes inovadores da pedagogia não eram educadores profissionais 

como é o caso de Comenius, que criou e dirigiu escolas, mas era teólogo e filósofo de formação, 

Rosseau não dava aulas, Froebel criador de jardins de infância e defensor de uma educação 

sensorial era químico e filósofo, Jonh Dewey era filósofo, Maria Montessori, Decroly e 

Claparede eram médicos. Segundo Piaget, o mais ilustre dos pedagogos que não era, senão, 
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educador é Pesatalozzi  mas que não inventou métodos ou processos novos, e o próprio Piaget 

que pode ser alocado nesse rol, que era biólogo e psicólogo.  No Brasil, podemos destacar Paulo 

Freire. Piaget afirma que a pedagogia não é obra de pedagogos e atribui isto à ausência de 

pesquisas sobre os resultados do ensino e a dissociação do ensino e da pesquisa. Não são 

considerados alguns aspectos básicos como objetivos do ensino, a experimentação ou as leis do 

desenvolvimento mental, o que impede de encontrar os métodos mais adequados do tipo de 

formação que se deseja. O corpo docente não realiza pesquisas e, ainda, tem obstáculos sociais 

que impedem os mestres de se dedicarem à pesquisa dos conhecimentos elementares. A 

pedagogia por sua complexidade de elementos não constitui um corpo de conhecimentos 

específicos, e o que torna a situação mais problemática é a falta de autonomia intelectual do 

corpo docente e, enquanto, os demais ramos do conhecimento trocam informações de relevância 

científica os educadores, por falta de dinamismo cientifico, estão mais voltados para os 

problemas ligados ao próprio exercício da profissão ou a problemas de sindicatos.  

O que Piaget (2006) aponta como problema mais grave na formação dos professores a 

falta de vinculação dos professores com a pesquisa universitária, e que a própria escola 

tradicional tem sido funesta à pesquisa pedagógica, deixando que os educadores ignorem as suas 

possibilidades e fazendo do corpo docente uma espécie de classe intelectual voltada para si 

mesma e privada das valorações sociais a que tem direito, separando-a das correntes científicas e 

da atmosfera de trabalho experimental. 

 

3.2 CONTRIBUIÇÕES DO PROEPRE 

Pesquisa realizada por Mantovani de Assis em 1974 pode comprovar empiricamente a 

eficácia de um programa educacional destinado ao desenvolvimento infantil baseado nos 

pressupostos da teoria de Piaget. Para comprovar se seria possível evitar atrasos no 

desenvolvimento intelectual, foi realizada uma pesquisa com crianças de 5 e 6 anos de idade, 

pertencentes a famílias de diferentes níveis sócio-econômicos e que estavam matriculadas em 

uma escola particular e quatro escolas municipais. Foram organizadas nove classes 

experimentais. Constituíram o grupo experimental e de controle, respectivamente, 183 e 188 

sujeitos. Foi aplicado o pré-teste aos componentes do grupo experimental, visando determinar os 

estágios de desenvolvimento dos sujeitos, para que se tivesse certeza de que esse grupo fosse 

formado somente por crianças tipicamente pré-operatórias. Os sujeitos desse grupo tiveram a 
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oportunidade de participar de classes de educação infantil que lhes proporcionou um ambiente 

moral e, intelectualmente, enriquecedor, capaz de compensar, por sua atmosfera e, sobretudo, 

pela abundância e diversidade de material usado, a pobreza do ambiente familiar no tocante aos 

estímulos, à curiosidade e à atividade. Esses procedimentos pedagógicos empregados nas classes 

do grupo experimental foram denominados por Mantovani de Assis de Processo de Solicitação do 

Meio e durou um ano de intervenção. Nas classes dos sujeitos do grupo controle foi empregado o 

programa da escola que freqüentavam.  

Os resultados do pós-teste do grupo experimental mostraram que 80% dos estudantes 

atingiram o estágio operatório concreto, 10% passaram para o estágio de transição entre o pré-

operatório e o operatório concreto, e somente, 8% permaneceram pré-operatórios. Os dados do 

pós-teste no grupo controle demonstraram que 95,75% dos sujeitos permaneceram no estágio pré-

operatório, e somente 4,25% se encontravam em transição. Nenhum sujeito desse grupo 

apresentou desempenho correspondente ao estágio operatório concreto.  

Comparando-se os resultados de ambos, conclui-se que o Processo de Solicitação do meio 

contribuiu para que as crianças pertencentes ao grupo experimental apresentassem um progresso 

bastante significativo. Quando os resultados do grupo experimental foram submetidos ao teste 

estatístico, verificou-se que a proporção de sujeitos, que atingiram o estágio das operações 

concretas, não aumentou em relação direta ao nível sócio-econômico como era esperado. O nível 

sócio-econômico não exerceu influência para o progresso no desenvolvimento intelectual, 

apresentado pelos sujeitos desse grupo. Desde o ano de 1980, o Processo de Solicitação do Meio 

passou a ser denominado PROEPRE (Programa de Educação Infantil e Ensino Fundamental) e 

tem sido aperfeiçoado ao longo dos anos e aplicado a milhares de crianças.  

O fato de 80,87% dos integrantes do grupo experimental terem conseguido construir tais 

estruturas em, apenas, um ano escolar, pode ser atribuído à eficácia do referido processo. Se 

crianças de 5-6 anos, tipicamente, pré-operatórias progrediram a ponto de atingir o estágio das 

operações concretas aos 6-7 anos, respectivamente, é porque a solicitação do meio foi adequada 

para desencadear, na maior parte dos sujeitos, o processo de equilibração a partir do qual são 

construídas as estruturas que possibilitam a conquista do conhecimento. A fim de comprovar os 

efeitos do Processo de Solicitação do Meio nos anos subseqüentes e verificar se o mesmo 

facilitaria a compreensão dos conteúdos curriculares foi realizada outra pesquisa, intitulada 

Solicitação do Meio e Desenvolvimento Intelectual no período de 1980 a 1982. Os sujeitos foram 
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distribuídos em dois grupos: experimental e controle. O grupo experimental foi constituído a 

partir de 133 sujeitos que haviam participado da pesquisa de Solicitação do Meio ou de classes 

experimental da rede pré-escolar municipal. O grupo controle era constituído de 111 sujeitos, 

dentre os quais, havia aqueles que tinham pertencido ao grupo controle da pesquisa anterior e 

outros, sorteado aleatoriamente dentre aqueles que tinham as mesmas idades e estavam 

freqüentando as mesmas séries que os sujeitos do grupo experimental. Os sujeitos de ambos os 

grupos pertenciam a três níveis sócios econômicos: alto, médio, baixo e freqüentavam, na época 

da realização da pesquisa, da 4ª a 8ª série do ensino fundamental. 

A avaliação do desenvolvimento intelectual dos sujeitos foi realizada individualmente, de 

acordo com os procedimentos habituais do método clínico, utilizado por Piaget e seus seguidores. 

Para determinação dos estágios de desenvolvimento, foram utilizadas as provas de conservação 

do volume, das combinações de fichas coloridas que permitem determinar se o sujeito possui o 

raciocínio combinatório e das oscilações do pêndulo, que indicam a capacidade de pensar, 

valendo-se do raciocínio hipotético-dedutivo. Tais instrumentos permitem verificar se o sujeito se 

encontra ou não no estágio de desenvolvimento operatório formal.   

 A pesquisa realizada, por Mantovani de Assis e a instituição do Proepre, ao longo desses 

anos, vem comprovar a eficácia de um programa pedagógico, baseado na teoria piagetiana que 

favorece o desenvolvimento da criança. Essas e outras pesquisas, desenvolvidas sob a 

coordenação de Mantovani de Assis, suscitaram novas questões e a realização de outros estudos 

na perspectiva da teoria piagetiana.  

 Os resultados demonstraram que os efeitos do processo de solicitação do meio ou 

PROEPRE se mantém, mesmo depois de decorridos 4 a 8 anos. Mantovani de Assis diz que a 

explicação para o fato de os sujeitos do grupo experimental estarem mais adiantados que os do 

grupo controle, mesmo depois de cessada a estimulação que recebiam na educação infantil, pode 

ser encontrada na teoria de Piaget. Se as crianças do grupo experimental atingiram o estágio 

operatório concreto aos 6-7 anos, portanto, mais cedo que as crianças do grupo controle, por 

conseguinte, o mais provável é que, também, chegassem mais cedo ao estágio do pensamento 

operatório formal.  

 Os resultados também vêm demonstrar a importância da construção dos mecanismos 

propostos por  Piaget (2005). Os instrumentos psicológicos, que haviam sido construídos no final 

da educação infantil, possibilitaram aos sujeitos a compreensão do que foi ensinado no ensino 
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fundamental. Dos 133 sujeitos do grupo experimental, somente, 10 haviam repetido uma única 

vez uma das séries de ensino fundamental, e nenhuma repetência foi explicada pela 

impossibilidade de aprender. 

O Programa de Solicitação do Meio, proposto por Mantovani de Assis (1976), atesta a 

aplicabilidade da teoria de Piaget ao campo educacional, Uma das coisas mais importantes que 

Piaget fez foi trazer para o campo experimental, o que até então estava restrito ao aspecto 

filosófico, abrindo reflexões filosóficas, sociológicas, pedagógicas e biológicas.  

Ao estudar profundamente a teoria piagetiana, Mantovani de Assis procurou estabelecer 

implicações pedagógicas dessa teoria, criando, assim, o Proepre. Ao contrário de outros 

programas, comumente, desenvolvidos na escola em que o professor é a figura principal na sala 

de aula por centralizar todas as decisões, o Proepre é centrado no estudante, visto que o mesmo 

participa ativamente da tomada de decisões, e o seu ritmo de desenvolvimento e aprendizagem é 

considerado pelo professor no planejamento das atividades, na formulação dos objetivos e na 

escolha dos procedimentos metodológicos a serem utilizados. Tem como objetivo global e 

harmonioso do estudante nos seus aspectos cognitivo, social, afetivo e físico.  

O trabalho pedagógico, fundamentado nos princípios do PROEPRE, tem resultado em um 

modelo de educação não conformista e, ao mesmo tempo, contrário aos preceitos do “laissez-

faire”. O que se propõe é a construção de uma prática educativa rica em oportunidades de trocas 

entre os sujeitos e entre estes e o meio físico e/ou social, que resultam em oportunidades que 

mobilizam o funcionamento intelectual dos indivíduos, possibilitando-lhes adaptar-se às situações 

novas, facilitando o acesso a novas aprendizagens, à invenção de soluções a problemas que se 

possam apresentar na vida, graças a sua capacidade de compreender e generalizar. (Mantovani de 

Assis, 2003). 

Tais princípios são perfeitamente ajustáveis aos estudantes do ensino superior, porque o 

funcionamento mental permanece constante durante toda a vida, apresentando propriedades 

fundamentais invariantes, que são as mesmas encontradas na atividade biológica do organismo, 

ou seja, a adaptação e a organização. É por esta razão que Piaget (1987) admite a existência de 

uma continuidade entre os dois processos - o cognitivo e o biológico. “A organização é 

inseparável da adaptação: são os dois processos complementares de um mecanismo único, sendo 

o primeiro o aspecto interno do ciclo do qual a adaptação constitui o aspecto exterior”(p.18). 

Assim, todo ser vive procura adaptar-se ao seu ambiente e possui propriedades de organização 
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que podem ser consideradas como totalidades ou sistemas de relações entre os elementos que 

possibilitem a adaptação.  

 

3.3 O PROFESSOR E O ALUNO  

O que foi colocado até agora nos permite dizer ser necessário ao educador estar bem 

informado a respeito das peculiaridades do desenvolvimento, e que sua prática não se fundamente 

na simples transmissão de conhecimentos. Se o professor conhecer como ocorre a construção do 

conhecimento, ele, certamente, irá selecionar suas estratégias de tal maneira que possa propiciar 

atividades adequadas. Se for propiciado ao aluno de qualquer nível de ensino, situações 

desafiadoras, questionamentos, dúvidas que são provocadas pelo professor, não somente na 

relação professor aluno ou aluno professor, mas também na relação aluno-aluno haverá 

aprendizagem. Bem como é necessário considerar a atividade do sujeito, ou na fala de Piaget, um 

método ativo que privilegie a ação do aluno porque o ser humano aprende por força das ações 

que ele mesmo pratica ou, ainda, como diz Becker (2001), aprende-se porque se age para 

conseguir algo novo; num segundo momento, para apropriar-se dos mecanismos dessa ação 

primeira. “Aprende-se porque se age e não por que se ensina” (p.39) se não houver a 

possibilidade dessa ação, não haverá a possibilidade de um retorno sobre si mesmo, mediante 

uma tomada de consciência.  

É necessário levar em conta as construções cognitivas do educando, instaurar a fala do 

aluno, observando o fazer do aluno, organizar ações, inventar situações experimentais para 

facilitar a invenção do aluno, considerar o erro como instrumento analítico, colocar o aluno em 

interação com a ciência, a arte, os valores e superar a repetição com a construção. 

Todos podem aprender a partir de um ambiente rico em situações, procedimentos, 

construção de conceitos e de representações simbólicas. Os grandes tópicos em que se divide o 

conteúdo mantêm interfaces que devem ser exploradas significativamente, estabelecendo assim 

os elos entre os diversos assuntos estudados, priorizando processos pedagógicos que incentivam a 

curiosidade, a criatividade, o raciocínio e o pensamento crítico, problematiza situações da 

realidade sócio cultural, permitindo o desenvolvimento do pensamento pela análise, interpretação 

e compreensão das relações, e ao mesmo tempo articula teoria e prática, de forma a desenvolver 

atitudes prazerosas.  Piaget propõe uma aprendizagem ativa e internamente construída pelo aluno. 
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 Na perspectiva construtivista, que acabamos de assinalar, os seres humanos constróem 

seus conhecimentos a partir de suas próprias experiências e noções, portanto, qualquer estratégia 

de aprendizagem seja com adultos ou com crianças e adolescentes, é necessário partir das idéias 

que eles têm sobre o assunto. Segundo Denegri (2003), no caso da educação para o consumo em 

que se pretende a aquisição de hábitos, atitudes e valores, em concordância com uma ética do 

consumo, a necessidade de partir das representações dos alunos é mais importante ainda, é 

necessário a partir das concepções dos estudantes discutir, analisar, contrastar e refletir. A 

compreensão do mundo econômico requer que o indivíduo construa uma visão sistêmica do 

modelo financeiro social em que está inserido, o que implica manejar uma série de informações 

específicas e desenvolver atributos e atitudes que lhe possibilitem um uso adequado de seus 

recursos econômicos, incluindo hábitos e condutas de consumo e de uso geral do dinheiro de 

forma racional e inteligente (Denegri 1998). Considerando esta abordagem a intervenção baseou-

se nos métodos ativos propostos por Piaget e nos princípios do Proepre porque entendemos que  

mudanças de atitudes frente ao endividamento e hábitos e condutas de consumo, compreensão 

dos conceitos econômicos, implicam em pensar a educação econômica num conjunto de ações 

que desenvolvam práticas e construam conceitos necessários para que homens, mulheres e 

crianças adotem maneiras de pensar e agir que sejam capazes de mudar os atuais padrões de 

consumo que tem dilapidado o planeta. Somente consumidores conscientes podem influenciar a 

construção de um modelo de desenvolvimento economicamente viável, capaz de promover 

melhor qualidade de vida para todos e para as próximas gerações.  
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CAPÍTULO 4 
 
 

MARCO METODOLÓGICO 
 

4.1 PARTICIPANTES 

Amostra intencional não aleatória constituída de 167 estudantes do curso de  Pedagogia, de 

nível sócio econômico médio baixo, composto de 9 homens e 158 mulheres.  

A instituição de ensino que abriga os estudantes de  Pedagogia vivem na região sul da 

capital paulista. A população residente no entorno da instituição totaliza 1.053.227 habitantes, 

conforme estimativa da população para 2004, da Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados 

– SEADE, o que corresponde a 9,9% da população estimada para o município de são Paulo, 5,6% 

da região metropolitana de São Paulo 2,7% do estado de São Paulo, para o mesmo ano.  

A população total dos dois principais bairros (Capão Redondo e Campo Limpo) soma 

505.969 habitantes, sendo 48,3% população masculina e 51.7% população feminina, indicando a 

prevalência da mortalidade masculina relacionada com a violência entre os 15 e 35 anos de idade. 

Densidade Demográfica 13.786,6 Hab./Km2. A taxa de crescimento na década de 1991-2000 (%) 

foi de 2,77.1  

A principal causa de morte em 2003 foram os homicídios, com 278 registros a maioria 

delas localizadas na Região Sul de São Paulo, no entorno do Centro Universitário.  

Segundo dados da Polícia Militar do Estado de São Paulo, em 2000 ocorreram 257 mortes 

no Capão Redondo; em 2005, o número caiu para 58. Apesar da redução de 77,4%, na taxa de 

homicídio entre 2000 e 2005, esta região tem muito que melhorar nos indicadores de violência. 

(IBGE/Censo 2000 e projeções).2 

Segundo o IBGE 2000, em São Paulo havia 2.018 favelas3. O maior número estava 

localizado nos seguintes bairros: Campo Limpo, Capão Redondo, Jardim Ângela, Grajaú e 

Pedreira todos na Zona Sul da capital paulista. 

Com 550 mil moradores, a região da subprefeitura do Campo Limpo, que reúne distritos de 

Vila Andrade, Campo Limpo e Capão Redondo, este último, com 240 mil habitantes, contabiliza, 

                                                 
1 Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) - Censo Demográfico 1991 e 2000.  
2  Monteiro Filho, Maurício Repórter Brasil: Das manchetes policiais para a revolução social. 2006.  
3 Secretaria da Habitação e Desenvolvimento Urbano/PMSP e Companhia de Processamento 
São Paulo (PRODAM), Base Cartográfica Digital das Favelas do Município de São Paulo, 2000; Município em 
Mapas. SEPLAN-PMSP, 2006. 
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um terço deles vivendo em pelo menos 237 favelas, segundo dados da Secretaria Municipal de 

Habitação e da subprefeitura.  

Desses 183 mil moradores de favelas na subprefeitura do Campo Limpo que abrange o 

Centro Universitário, 80 mil concentram-se no complexo Paraisópolis, imediações do Morumbi. 

O percentual da população em favelas (%) 24,26 nas proximidades do Centro Universitário e 

11,12 % no município de São Paulo. 

A taxa de analfabetismo é de 7,13%, bem acima dos 4,88% no município de São Paulo4. 

O Programa de Saúde da Família cobria de 38,6% da população do entorno do UNASP em 

2003 e as principais causas de óbito em ordem de grandeza: homicídios, doenças 

cardiovasculares e cerebrovasculares, doenças do trato respiratório em 20045.  A proporção de 

gestação em adolescentes no entorno do Centro Universitário é de  17,64 e no município de São 

Paulo 15,89. Taxa de mortalidade infantil em mil nascidos vivos, no entorno do Centro 

Universitário é de 16,89 e no município de São Paulo, 15,08. Taxa de mortalidade materna em 

cem mil nascidos vivos no entorno do Centro Universitário é de 48,04 e no município de São 

Paulo, 55,05 6. 

O Índice de Desenvolvimento Humano do entorno do Centro Universitário é de 0,45 

(classificação entre 0 e 0,499 é considerado baixa) e o do município de São Paulo é de 0,84 

(classificação entre 0,800 e 1, é considerada alta).7  

Do total de sujeitos pesquisados, somente 5 deles moram fora do entorno do Centro 

universitário.  A mensalidade da Instituição de Ensino em questão é acima da média das demais 

instituições da região. O preço médio da região é R$ 320,00 e a mensalidade da instituição 

pesquisada é R$ 450,00, contudo, do universo de estudantes 95% tem algum tipo de bolsa de 

estudo, desconto ou paga a mensalidade com trabalho. 

A instituição participante da pesquisa é filantrópica confessional da linha protestante e atua 

a 92 anos na região de Capão Redondo, sendo inclusive a fundadora do bairro. Goza junto aos 

estudantes de muito prestígio. Para a maioria dos estudantes é um fator de orgulho estudar nessa 

instituição. Mais de 90% dos estudantes são os primeiros da família a ingressar no ensino 

                                                 
4 Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) - Censo Demográfico 2000; Secretaria Municipal de 
Educação/PMSP, 2003. 
5 Secretaria Municipal da Saúde /PMSP, Dez. 2003.  
6 Fundação Seade 2002 e Secretaria Municipal da Saúde - PMSP, 2002; *Comitê de Mortalidade Materna do 
Município de São Paulo, 2001. 
7 Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) - Secretaria do Desenvolvimento, Trabalho e Solidariedade - PMSP, 
2000. 
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superior. Do total de mulheres, 54% são casadas e 42% solteiras e 4% separada ou divorciada. 

Quanto a trabalho, 55% dos estudantes trabalham em diferentes atividades como comércio, 

instituições de ensino particular, e trabalho doméstico, 42% está desempregada ou procurando 

emprego e somente 3% se declara como “do lar”. 79% declara receber entre 1 e 3 salários 

mínimos, 15% entre 3 e 5 salários mínimos e 6% diz que recebe mais de 5 salários mínimos.  

Considerando o Perfil Sócio-Econômico da População do Entorno do Centro Universitário 

como descrito, os sujeitos da pesquisa pertencem ao nível sócio econômico baixo.  

A pesquisa foi dividida em dois estudos. 

Estudo 1 - 167 estudantes de primeiro, terceiro semestre e sexto semestre. Assim 

distribuídos: primeiro semestre 44, terceiro 76 e sexto 47 estudantes. Os critérios estabelecidos 

para compor a amostra foram: estudantes do primeiro semestre, estudantes de terceiro semestre e 

estudantes de sexto semestre, no caso destes últimos, formandos. A esses grupos foram aplicados 

os seguintes instrumentos: Teste de Alfabetização para adultos TAE-A, Escalas de hábitos e 

condutas de consumo e Escala de atitudes em direção ao endividamento. 

 

Estudo 2 – Da amostra anterior foi selecionado somente os 47 estudantes do sexto 

semestre. O critério de seleção dos estudantes para esta segunda etapa foi que estes fossem do 

sexto semestre, portanto, concluintes do curso de  Pedagogia. Este grupo foi submetido a um 

programa de intervenção pedagógica de 4 meses seguido da aplicação do Teste de Alfabetização 

para adultos TAE-A, Escalas de hábitos e condutas de consumo e Escala de atitudes em direção ao 

endividamento. 

Este grupo composto de 47 estudantes, formandos do sexto semestre de  Pedagogia foi 

selecionado a partir das escolhas individuais dos estudantes. Havia duas turmas de formandos 

totalizando 107 alunos. Aos dois grupos foi oferecido o programa de intervenção pedagógica em 

Educação Econômica como disciplina optativa. Do total de alunos 47 optaram por fazer o 

programa de Educação Economica.  

 

III ETAPA – Programa de Intervenção Pedagógica. Foram 14  encontros semanais de 90 

minutos nos meses de agosto a dezembro de 2006 conforme quadro a seguir:  
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QUADRO 7 - Número de sessões do Programa de intervenção pedagógica do grupo 

definitivo 

Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro 
02 Pré-teste 06 Intervenção 04 Intervenção 01 Intervenção 06 Pós-teste 
09 Intervenção 13 Intervenção 11 Intervenção 08 Intervenção  
16 Intervenção  18 Intervenção 22 Intervenção  
23 Intervenção  25 Intervenção 29 Intervenção  
30 Intervenção     

 
 No mês de setembro ocorreu a Semana Pedagógica do Curso de Pedagogia e uma saída 

coletiva dos alunos, por esse motivo no mês de setembro só houve duas intervenções.  

 

A aplicação do TAE-A Teste de alfabetização econômica e as Escalas de hábitos e 

condutas de consumo e Escala de atitudes em direção ao endividamento ocorreu no último dia da 

intervenção pedagógica, dia 06/12/2006. 

 

4.2 DESENHO  

 

Estudo 1 - Desenho descritivo correlacional utilizando metodologia de trabalho qualitativa.  

Estudo 2 - Pesquisa de abordagem quase experimental Segundo Campbell & Stanley 

(1979) em que um pré-teste e um pós-teste são aplicados a um único grupo 01 - 02, rivalizando com 

a hipótese de que X causou a diferença. 01 X 02,. 

 

 4.3 INSTRUMENTOS 

 

Estudo 1  

1) Teste de alfabetização econômica para adultos. Trata-se de uma escala que avalia o nível de 

compreensão de conceitos e práticas econômicas necessários para um desempenho econômico 

eficiente. Trata-se de uma avaliação de rendimento máximo, operacionalizada através de uma série 

de perguntas ordenadas de acordo com a dificuldade progressiva. Cada pergunta propõe quatro 

alternativas de resposta, das quais uma é correta e as demais representam diferentes graus de 

incorreção. Os itens foram elaborados segundo a descrição do desenvolvimento da compreensão de 
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economia, propostos por Denegri e sua equipe no Projeto FONDECYT - “O desenvolvimento de 

conceitos econômicos na infância. Estudo avaliativo com crianças e adolescentes chilenos”. 

2) Escalas de hábitos e condutas de consumo. Esta escala foi desenvolvida originalmente por 

Denegri et. al,(1999), para um estudo descritivo dos consumidores da IX Região. Consta de 19 

itens que avaliam o grau em que os sujeitos desenvolvem habitualmente determinadas condutas de 

compra, em uma escala de resposta de três opções (“sim”, “às vezes” e “não”). Através de análises 

fatoriais exploratórias, isolaram-se dois fatores que foram denominados “condutas impulsivas” e 

“condutas reflexivas” de consumo. Os estudos realizados têm coincidido em indicar que ambos os 

fatores exibem níveis apropriados de confiabilidade e validade em amostras universitárias (Ayllón, 

Vallejos e Yañes, 1999) e em população geral (Denegri e Gemp, 2001). 

3) Escala de Atitudes em direção ao endividamento.  

A escala de endividamento desenvolvida por Denegri (1999) permite estabelecer perfis e atitudes 

frente ao endividamento, que é compreendido como consumo antecipado em que o indivíduo se 

apropria do bem antes mesmo que possa pagá-lo. As informações que os sujeitos recebem do 

meio social em que estão inseridos poderão ou não incidir sobre a forma como estes se 

relacionam com as situações de consumo e estas relações podem ou não levar ao endividamento. 

Toledo et. Al., (2005) atribui ao endividamento fenômenos complexos que envolvem fatores 

econômicos e psicológicos, e que uma das perspectivas mais utilizadas na hora de compreender o 

fenômeno do endividamento é a que parte das características pessoais dos consumidores, pois 

estas podem corresponder às atitudes. A atitude é entendida como uma predisposição aprendida 

para responder de uma maneira consistente, favorável ou desfavorável diante de determinado 

objeto de endividamento.  

 Para medir as atitudes diante do endividamento é necessária a utilização de questionários 

ou escalas, como a escala de atitudes diante do endividamento criada por Denegri (1999), uma 

vez que os mecanismos internos dos indivíduos não podem ser estudados diretamente, mas 

somente através de expressão externa. Esta escala também foi desenvolvida em estudos prévios 

por Denegri et al, (1999), seguindo uma estratégia fatorial. Consta de 11 itens em formato tipo 

Likert, distribuídos em dois fatores ortogonais, denominados respectivamente “atitude íntegra 

frente ao endividamento” e “atitude hedonista frente ao endividamento”. Enquanto a primeira 

inclui atitudes de cautela e reserva frente ao endividamento, a segunda contém atitudes que 

levam a contrair dívidas sem avaliar as conseqüências. Os estudos realizados até agora mostram 
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que esta escala é capaz de oferecer resultados razoavelmente confiáveis e válidos ao aplicar-se 

em população universitária (Medina, Mendez e Pérez, 1999) e em população geral (Denegri e 

Gempp, 2001).  

Em estudo realizado Por Toledo, Guarda, Gay, Bastidas (2005) e coordenado por Denegri 

(2005) foram analisadas as propriedades psicométricas da escala, o que permitiu comprovar a 

existência de uma tipologia de perfis atitudinais frente ao endividamento. A presente escala que 

até então em estudos anteriores de Denegri (1999) e Medina, Mendes e Perez (1999) tinha 11 

itens para compor os dois estilos austero e hedonista passa a ter somente 8, dos quais 3 

correspondem ao estilo hedonista e 5 ao estilo austero. Os estudos de Toledo, Guarda, Gay, 

Bastidas (2005) ratificou a suposição de que as atitudes diante do endividamento avaliadas pela 

escala apontam para a existência de dois fatores independentes denominados hedonismo e 

austeridade. É possível concluir que as atitudes significativas como as atitudes diante do 

endividamento não parecem ser unidimensionais. Foram encontrados 4 perfis atitudinais: 

Hedonista, Austero, Ambivalente e Difuso. Dos dois fatores frente ao endividamento, 1- Atitude 

austera e 2 - Atitude hedonista foram encontrados dois subcomponentes de cada fator 

Austeridade: 1 – temor ao endividamento; 2 – precauções ante ao endividamento e no fator 

Hedonismo: 1 – Temor ao hedonismo; 2 – Precaução ante o hedonismo. 

Através da análise foi possível determinar quatro perfis de atitudes frente ao 

endividamento os quais se estabelecem por uma matriz que combina os fatores (austero e 

hedonista). Esta matriz surge da combinação de sujeitos que exibem em diferentes graus, alto e 

baixo nível de hedonismo e alto e baixo nível de austeridade. 1) Difuso – pontuação muito abaixo 

da média no fator austeridade e ligeiramente baixa quanto ao fator hedonista; perfil indefinido, 

sujeitos em processo de transição que podem evoluir para qualquer um dos outros três perfis; 2) 

Hedonista – pontuação ligeiramente baixa quanto ao fator austeridade e ligeiramente superior ao 

fator hedonismo. Corresponde aos consumidores nos quais predominam atitudes positivas quanto 

ao uso do crédito e do endividamento; 3) Austero - pontuação ligeiramente superior à média do 

fator austeridade e ligeiramente inferior ao fator hedonismo. Apresenta atitudes cautelosas frente 

ao endividamento, e um manejo mais tradicional dos recursos financeiros numa atitude 

econômica e evitando o uso do crédito; 4) Ambivalente – pontuação ligeiramente sobre a média 

tanto do fator austeridade quanto do fator hedonista. Coexistem atitudes que valorizam a 
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economia e o uso moderado dos recursos, e atitudes associadas a concepção do uso do crédito 

como uma via de acesso rápido às necessidades de compra. 

Esta escala foi desenvolvida em estudos prévios por Denegri et al, (1999), seguindo uma 

estratégia fatorial. Consta de 11 itens em formato tipo Likert, distribuídos em dois fatores 

ortogonais, denominados, respectivamente, “atitude íntegra frente ao endividamento” e “atitude 

hedonista frente ao endividamento”. Enquanto a primeira inclui atitudes de cautela e reserva 

frente ao endividamento, a segunda contém atitudes que levam a contrair dívidas sem avaliar as 

conseqüências.  

Em estudo realizado Por Toledo, Guarda, Gay, Bastidas (2005) e coordenado por Denegri 

foram analisadas as propriedades psicométricas da escala o que permitiu comprovar a existência 

de  uma tipologia de perfis atitudinais frente ao endividamento. A presente escala que até então, 

em estudos anteriores de Denegri (1999) e Medina, Mendes e Perez (1999) tinha 11 itens para 

compor os dois estilos austero e hedonista passa a ter, somente, 8 dos quais 3 correspondem ao 

estilo hedonista, e 5 ao estilo austero. Os estudos de Toledo, Guarda, Gay, Bastidas (2005) 

ratificou a suposição que as atitudes diante do endividamento avaliadas pela escala apontam para 

a existência de dois fatores independentes denominados hedonismo e austeridade. É possível 

concluir que atitudes significativas, como as atitudes diante do endividamento, não parecem ser 

unidimensionais.  

Foram encontrados 4 perfis atitudinais, Hedonista Austero Ambivalente e Difuso. Dos 

dois fatores frente ao endividamento:  

1- Atitude austera;  

2 - Atitude hedonista. 

 Foram encontrados dois subcomponentes de cada fator:  

Austeridade:  

1 – temor ao endividamento; 

 2 – precauções ante ao endividamento e  

Hedonismo:  

1 – Temor ao hedonismo;  

2 – Precaução ante o hedonismo. 

Através de análise foi possível determinar quatro perfis de atitudes frente ao 

endividamento os quais se estabelecem por uma matriz que combina os fatores austero e 
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hedonista. Essa matriz surge da combinação de sujeitos que exibem em diferentes graus, alto e 

baixo nível de hedonismo e alto e baixo nível de austeridade.  

1) Difuso – pontuação muito abaixo da média no fator austeridade e ligeiramente baixa 

quanto ao fator hedonista; perfil indefinido, sujeitos em processo de transição que podem evoluir 

para qualquer um dos outros três perfis;  

2) Hedonista – pontuação ligeiramente baixa quanto ao fator austeridade e ligeiramente 

superior ao fator hedonismo. Corresponde aos consumidores em que predominam atitudes 

positivas quanto ao uso do crédito e do endividamento;  

3) Austero - pontuação ligeiramente superior à média do fator austeridade e ligeiramente 

inferior ao fator hedonismo. Apresenta atitudes cautelosas frente ao endividamento, e um manejo 

mais tradicional dos recursos financeiros numa atitude econômica, evitando o uso do crédito;  

4) Ambivalente – pontuação ligeiramente superior sobre a média tanto do fator 

austeridade quanto do fator hedonista. Coexistem atitudes que valorizam a economia e o uso 

moderado dos recursos, e atitudes associadas à concepção do uso do crédito como uma via de 

acesso rápido as necessidades de compra. 

 

Estudo 2  

Instrumentos utilizados: TAE-A Teste de alfabetização econômica e as Escalas de hábitos e 

condutas de consumo e Escala de atitudes em direção ao endividamento, como pré-teste e pós- 

teste. 

 4.4 PROGRAMA DE INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA.  

O programa de intervenção está fundamentado na teoria de Jean Piaget, partindo do 

pressuposto de que a aprendizagem está subordinada ao desenvolvimento e que os processos de 

desenvolvimento são explicados como um processo de equilibração majorante, no qual intervêm 

compensações contínuas, por parte do sujeito, como forma de reações às perturbações. Os fatores 

que propiciam o desenvolvimento mental são: maturação orgânica, o exercício da experiência 

adquirida na ação efetuada sobre os objetos, fator também essencial na formação das estruturas 

lógico-matemáticas; as interações e transmissões sociais, contudo  a ação social é ineficaz sem uma 

assimilação ativa, que supõe um quadro lógico com instrumentos operatórios adequados; o quarto e 

último fator é um mecanismo interno constituído por um processo de equilibração no sentido de uma 

autoregulação e uma seqüência de compensações ativas do sujeito em resposta às perturbações 
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externas, e de uma regulagem ao mesmo tempo retroativa e antecipadora constituindo um sistema 

permanente de tais compensações. A equilibração por auto-regulação constitui o processo formador 

das estruturas. É também o fator que permite conciliar as contribuições da maturação, da experiência 

dos objetos e da experiência social esses quatro fatores apresentados por Piaget fornecem a chave de 

todo desenvolvimento mental, e são, afinal de contas, as necessidades de crescer, afirmar-se, amar e 

ser valorizado que constituem os motores da própria inteligência, tanto quanto das condutas em sua 

totalidade e em sua crescente complexidade. O aspecto cognitivo se refere às estruturas e a 

afetividade constitui a energética das condutas. (PIAGET, 1995. p.133 e 134).  

A presente intervenção tomou como referência a teoria de Piaget quanto ao desenvolvimento 

e aprendizagem e a aplicabilidade dos métodos ativos, porque na perspectiva de Piaget (2005) os 

métodos chamados ativos pressupõem uma comunidade de trabalho, com alternâncias entre o 

trabalho individual e o trabalho em grupo. A organização da intervenção proposta na presente 

pesquisa teve como referencial a possibilidade dos métodos ativos com uma intervenção em um 

meio coletivo que é ao mesmo tempo formador da personalidade moral e fonte de trocas intelectuais 

organizadas, porque segundo Piaget (2005) não seria possível constituir, com efeito, uma atividade 

intelectual verdadeira, baseada em ações experimentais e pesquisas espontâneas, sem uma livre 

colaboração dos indivíduos, isto é, dos próprios alunos entre si e não apenas entre professor e aluno, 

bem como o exercício do espírito crítico. Na medida em que os métodos de ensino sejam ativos – 

isto é, confiram uma participação cada vez maior às iniciativas e aos esforços espontâneos do aluno 

– os resultados obtidos serão significativos (p.47), pois uma experiência que não seja realizada pela 

própria pessoa com plena liberdade de iniciativa, deixa de ser, por definição, uma experiência, 

transformando-se em simples adestramento, destituído de valor formador por falta de compreensão 

suficiente dos pormenores das etapas sucessivas. (p.17) Piaget propõe a criança reinventar aquilo de 

que é capaz, ao invés de se limitar a ouvir e repetir e que a falha das escolas tradicionais consiste em 

haver negligenciado quase que sistematicamente a formação dos alunos no tocante à 

experimentação.  

Embora, a fala de Piaget nos textos acima se refira em parte à criança e ao adolescente, os 

princípios são válidos para o ensino em geral inclusive no ensino superior e considerando estas 

perspectivas o presente programa de intervenção está dividida em cinco passos: 
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1) Observação e levantamento da realidade. Os grupos de trabalho foram divididos conforme escolha 

dos estudantes. Após a definição dos grupos foi dada a possibilidade de escolher os seguintes temas: 

(alguns temas foram comuns a todos em forma de atividades coletivas, outros exclusivos de cada 

grupo). 

 Reconhecendo-se como Consumidor 

 Comportamento compulsivo 

 Necessidades Humanas 

 Consumo e impacto ambiental 

 Direitos do Consumidor 

 Influência dos meios de comunicação de massa 

 Direitos e deveres do consumidor 

 Publicidade e Marketing 

 Recursos da Publicidade 

 Recursos da Publicidade – identificação de estereótipos 

 Estrutura e Funcionamento das sociedades de consumo 

 

2) Uma vez definidos e escolhidos os temas os alunos foram desafiados a: 

• Definir pontos chaves, aspectos essenciais, investigação e busca de soluções.  

• Exploração das situações levantadas 

• Seleção dos questionamentos,  

• Temas e necessidades do grupo,  

• Seleção e exploração dos problemas.  

• Quais determinantes estão associados aos problemas levantados, e quais estão 

subjacentes,  

• Variáveis menos evidentes, mas que interferem com as perguntas mobilizadas.  

 

3)  O terceiro passo consistiu em buscar fontes bibliográficas, manuais, livros, artigos, pesquisas 

realizadas. Na internet ou em materiais previamente selecionados pela pesquisadora.  

4) Levantamento de hipóteses e soluções.  

5) Discussão e apresentação coletiva dos resultados e conclusões do grupo.  
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5) Aplicação prática – construção de um programa de educação para o consumo, direcionado a 

crianças da Educação Básica.  

   

 4.5 PROCEDIMENTOS  

Estudo I - Todos os instrumentos foram aplicados no mesmo dia, individualmente e a cada 

participante. Foram explicados os objetivos da pesquisa e solicitada a participação voluntária dos 

estudantes. Foi garantida a confidencialidade das respostas, e foi entregue um termo de 

consentimento livre e esclarecido no qual se explicava detalhadamente os objetivos e metodologia 

da investigação. Os estudantes foram informados de que deveriam responder individualmente os 

instrumentos. O período máximo para coleta de dados foi de 55 minutos para os estudantes do 

primeiro semestre e 46 minutos para os estudantes do sexto semestre.  

Estudo 2 - na matriz curricular do curso de  Pedagogia da instituição de ensino onde 

ocorreu a pesquisa, existem algumas disciplinas optativas. A coordenação do curso de Pedagogia 

autorizou a pesquisadora a oferecer o programa de intervenção em Educação Econômica como 

optativa, desde que houvesse adesão dos estudantes. Foram apresentados aos 107 estudantes que 

estavam ingressando no sexto semestre, os objetivos e os processos de intervenção pedagógica; 

destes, 47 aceitaram voluntariamente participar do programa, comprometendo-se a participar 

efetivamente do programa proposto e assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, 

enquanto os demais seguiram o programa específico proposto pela instituição.  

Os 47 estudantes que aceitaram participar do programa de intervenção pedagógica fizeram 

no primeiro dia proposto para o início das atividades, o pré-teste: Teste de Alfabetização para 

adultos TAE-A, Escalas de hábitos e condutas de consumo e Escala de atitudes em direção ao 

endividamento.  

Ao longo das intervenções foi reservado um tempo de 5 minutos na última semana dos 

meses de agosto, setembro, outubro e novembro, para que os alunos fizessem uma auto-avaliação. 

Nessa, os estudantes recebiam uma folha com três questões distribuídas ao longo da página e 

deveriam descrever: o que foi aprendido, o que ele mais gostou e o que ele não gostou durante 

aquele período.  

No dia da aplicação do pós-teste foi reservado um tempo para que os estudantes fizessem 

uma auto-avaliação em que eles deveriam fazer uma análise considerando o antes e o depois 

durante todo o semestre. (em anexo) 
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Aspectos Éticos da Pesquisa  
 
 A pesquisa preocupa-se pelo bem estar dos estudantes, tendo estes primazia sobre os 

interesses da ciência e da sociedade. Após terem conhecimento e informações sobre a pesquisa, e 

concordado em participar os estudantes assinaram um termo de consentimento livre e esclarecido, 

com informações detalhadas sobre o estudo. 

 O Projeto de pesquisa foi submetido ao comitê de ética em Pesquisa da Faculdade de 

Ciências Médicas da Unicamp, aprovado sem restrições, assim como todos os anexos incluídos na 

pesquisa. Protocolo CEP aprovado em 19/12/2007 número 983/2007. 

Folha de rosto número CEPV número 4077.0.000.146-07 (comprovantes em anexo)  
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4.6 TABELA 1 - ATIVIDADES PROPOSTAS NO PROGRAMA DE INTERVENÇÃO 

APRENDIZAGEM 

ESPERADA 

CONTEÚDOS ATIVIDADES 

1) Ajudar os alunos a se 
reconhecerem como 
consumidores, inseridos 
numa sociedade de consumo. 
Exercitar a possibilidade de 
 realizar escolhas no dia a dia. 
Introduzir o tema – sociedade 
de consumo 

Sociedade de consumo  

Relação 

consumidor/fornecedor 

- O que é um consumidor 
- E um fornecedor? 
- O que é um bom negócio 
para o consumidor e para o 
fornecedor? 
- Quando consumimos? 
 

Fazer uma relação das atividades do dia anterior, em que houve consumo e 
pelo qual foi necessário pagar. (utilização de bens e serviços e as ações 
relacionadas com estes) 
Calcular quantos atos de consumo foram realizados em um dia e em um ano. 
Através de uma tabela  fazer exercício de imaginação: Imaginar que todos os 
bens e serviços desapareceram e nada se produz, e as pessoas pelos seus 
próprios meios devem encontrar uma maneira de satisfazer essas 
necessidades. 
Como é a vida sem estas condições. Em que época as pessoas viveram dessa 
maneira. Pensar nos fornecedores (fabricantes, produtores, comerciantes, 
prestadores de serviço...) e o que aconteceria com eles. 

2) analisar o comportamento 
compulsivo e a inversão de 
valores que este 
comportamento pode gerar. 
 
Introduzir o tema – consumo 

compulsivo 

Comportamento compulsivo.

As influências dos meios 
de comunicação de massa 
  

O grupo assistiu a cena da Novela América, (esposa encontra o marido com 
outra na cama, mas ele promete aumentar o saldo do cartão de crédito e ela 
finge que não viu nada)  
Discutir com o grupo o comportamento da mulher. Existem pessoas como 
aquela mulher na vida real? O que leva uma pessoa a este comportamento? 
Você conhece alguém assim? Como ajudá-la? Quando começa um 
comportamento assim? O que deve ser feito para evitar comportamentos 
assim, com filhos, cônjuges ou alunos. 

3) Estudar as necessidades 
biológicas e psicológicas 
Saber reconhecer e 
 identificar as próprias 
 necessidades. 
 

Necessidades Humanas  Os estudantes são convidados a Imaginar como seria a vida humana se nos 
limitássemos a satisfazer somente as necessidades biológicas. Considerar que 
outras necessidades têm as pessoas, fora as biológicas. Fazer uma lista das 
necessidades biológicas e não biológicas e como satisfazê-las. 
Após fazer a lista responder: quais são as condições de vida necessárias para 
saber que vale a pena viver, e o que faz realmente as pessoas satisfeitas e 
felizes com a sua vida. 
Qual das duas listas reflete uma vida digna? Qual expressa uma escala de 
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valores? 
Considerar se todas as pessoas necessitam dos mesmos bens e serviços para
sentirem que tem uma vida digna e que vale a pena viver. Considerar as
necessidades dos antepassados dos humanos. Estabelecer relações de
diferenças entre antes e agora.  
O que acontece quando uma pessoa não consegue satisfazer as necessidades 
básicas? 
Qual o significado da expressão “Nem só de pão viverá o homem”? 
Após a realização da primeira etapa em grupo, os estudantes preenchem 
individualmente uma ficha onde descrevem o que deve ser feito para atender 
as necessidades primárias e secundárias respondendo: o que preciso fazer 
para satisfazê-las; Quanto é o mínimo para viver; Quanto preciso para ficar 
feliz, dentro de minhas aspirações;  Como e quando consigo atender estas 
necessidades 
Comparar os dois quadros. Estabelecer relação de semelhanças, e diferenças. 
Considerar as necessidades em cada quadro, identificar as maiores carências 
e apresentar sugestões para melhorar a qualidade de vida.  

4) perceber a relação entre 
consumo e impacto 
ambiental.  
Professor: enfatizar a 
compreensão da relação das 
ações cotidianas com os 
sistemas produtivos e o 
impacto sobre o meio 
ambiente 
Compreender a relação 
ambiente e consumo. 
Reconhecer as conseqüências  
dos atos de consumo 
 individual sobre a 
 comunidade. 

Consumo e Impacto 

Ambiental  

Comparar duas imagens (frutas e lixão) e estabelecer relações entre elas. 
Considerar sobre o que é feito com todo lixo que é produzido diariamente 
Para onde vai este lixo? O que fazer para reduzir a quantidade e o volume do 
lixo domiciliar? Qual tem sido a contribuição individual de cada um para 
diminuir o impacto ambiental do lixo domiciliar? O que recomendaria para 
alunos, filhos, cônjuges, colegas?  
Explicitar em ações cotidianas 
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5) compreender e exercitar os 
direitos e deveres dos 
consumidores  
Despertar o interesse dos 
alunos para serem 
consumidores ativos e que 
possuem direitos
Reconhecer a importância dos 
direitos e deveres na vida  
social e que estes estão  
garantidos para todos. 
 

Direitos e deveres  

dos consumidores 

Os estudantes devem ler as seguintes histórias:  
A) Depois de um longo dia de trabalho a mãe chega a casa e logo é recebida 
na porta pelo filho que vai logo perguntando: 
- Mãe você comprou meu material escolar? 
- Sim filho eu comprei. 
- Comprou tudo mãe? 
- Comprei sim, olhe aqui o pacote. 
- Olha mãe você me trouxe duas caixas de lápis de cor. 
- Na hora em que estava comprando dei a lista para a vendedora, tinha muita 
gente sendo atendida.... 
- mãe está faltando o giz de cera. 
- Bem, houve um equívoco, tinha muita gente para atender ao mesmo tempo 
e a vendedora deve ter se enganado. 
- Mãe este livro também está errado, não é o da lista, este tem capa azul e o 
que deveria ser comprado é verde e amarelo. Eu sei, pois a professora 
mostrou na classe. 
- Me lembro que a moça que me atendeu me disse que eles não trabalham 
com esta editora, mas que este aqui é igual ao outro e até melhor. 
- Mas mãe não é o mesmo e a professora não vai gostar, ela vai mandar 
trocar. 
 
Na outro dia – troca da mercadoria. 
 
- Senhorita, senhorita, por favor, (os vendedores não fazem muita questão de 
atender) 
A mãe se dirige a um homem que parece supervisor e fala: 
- Senhor, por favor! 
- Pois não senhora diga! 
- Estive aqui na semana passada para comprar o material do meu filho... 
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- quando a senhora veio comprar?  
- Na semana passada, não lembro mais o dia. 
- Mas qual é o problema? 
- houve um equívoco e a moça que me atendeu me deu duas caixas de lápis 
de cor e faltou uma de giz de cera.  
- Ela deu somente o que a senhora pediu! 
- Não moço olhe aqui a lista, eu dei a lista para ela, veja aqui. 
- Bom é só isso que a senhora quer? 
- Me deram também um livro trocado, veja! 
- Qual? 
- Este veja, eu pedi o que estava na lista, mas a moça me disse que vocês não 
trabalham com esta editora e que este servia, contudo a professora não 
aceitou. 
- Lamento senhora, mas eu não posso fazer mais esta troca, porque não 
trabalho com esta editora, as trocas só podem ser feitas até 3 dias após a 
compra. 
Após a leitura da história os estudantes são solicitados a discutir as seguintes 
questões: O que a mulher deve fazer? Em que ela está certa ou errada? Este 
procedimento do lojista é correto? Qual o sentimento da mulher? Conhece 
algum caso similar e qual foi o desenrolar. Se você foi encarregado de ajudar 
esta mulher que recursos você utilizaria?  
Para a realização da atividade foi deixado disponível um código do 
consumidor. E foi acrescentada uma ficha em que o aluno poderia relatar 
outras situações e o procedimento a ser tomado. 

6) reconhecer mediante 
exemplos práticos os direitos  
e deveres dos consumidores 
 na vida cotidiana 

Direitos do consumidor. 

Direitos e deveres do 
consumidor 
 

O grupo recebeu várias situações que enfatizam ou mostram desrespeito ao 
consumidor. 
Cada membro do grupo deverá escolher um dos cartazes e justificar se houve 
ou não desrespeito ao direito do consumidor. Se houve desrespeito o grupo 
deve propor ações para impedir que situações semelhantes se repitam.  
O grupo pode utilizar o código de defesa do consumidor para julgar as 
situações. 
Ao grupo será apresentado cartazes com as seguintes situações:  
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a) Um homem leva um choque ao ligar o televisor na tomada 
b) Um homem sinaliza para que o ônibus pare, o motorista ignora e vai 

embora. 
c) Uma mulher vai comprar um produto e percebe que o peso não 

confere com o da embalagem 
d) Um homem mal vestido tenta entrar numa loja e o vendedor impede a 

entrada alegando que ele não tem como pagar, então não pode entrar. 
7) Compreender os elementos 
envolvidos nas atitudes de 
consumo. 
Tomar consciência da 
capacidade do consumidor de 
influenciar o mercado e os 
processos de produção; 
Reconhecer que todas as 
nossas ações tanto individual 
como familiares requer um 
nível de informação. 

Direitos do consumidor 

O consumidor e as relações 
de mercado 
 

O grupo recebe diferentes afirmações, e deverá decidir se é verdadeira, falsa, 
ou não sabe. Justificar sua resposta. Quando todos tiverem fundamentado a 
sua argumentação discutida no grupo poderão pegar a resposta com a 
professora.  
Afirmações: 1) Os produtores têm poder econômico, assim eles podem fazer 
o que quiserem com os consumidores. 2) Nas cidades muito pequenas os 
consumidores não têm nenhum poder por que consome muito pouco; 3) Os 
produtores em geral manipulam a publicidade, que corresponde a manipular 
nossos desejos e decisões; 4) Os consumidores estão só nada os ajuda; 5) No 
bairro da Cohab só existe um pequeno comércio, assim não é possível 
escolher, portanto de nada adianta ter informações, sobre consumo; 6) se os 
consumidores se organizarem e fizerem algumas compras conjunto, poderá 
ocorrer uma boa economia para todos; 7) se os consumidores se unirem, 
poderá ocorrer ações para benefício de todos; 8) Se os consumidores se 
unirem, teriam muita coisa para dizer e certamente seriam escutados; 9) Nós 
não precisamos de tantas informações, os vendedores podem nos dar as 
informações que precisamos; 10) o equilíbrio entre produtores e 
consumidores significa conflito permanente. 

8) Analisar os elementos de 
uma propaganda impressa. 
Ajudar a descobrir como a 
publicidade dirigi-se a um 
público específico. 

Meios de comunicação de 
massa 

Com as revistas velhas escolher um produto e fazer um folder de propaganda, 
valendo-se de recorte e colagem, ou se preferirem podem usar outros recursos 
como desenhos. 
Após a apresentação do folder, discutir os seguintes aspectos: 
 - Que recursos foram utilizados para vender o produto; Qual informação 
básica está sendo passada ao público; Que outras mensagens menos explícitas 
aparecem no folder; Qual o custo de uma propaganda como essa nos diversos 
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veículos de comunicação de massa; Investigar quanto custa uma propaganda 
no rádio, na tv, nas revistas e no jornal, e quem em última instância paga por 
elas.  

9) analisar a propaganda 
televisiva, e seus efeitos 
quanto as necessidades 
psicológicas. Reconhecer os 
elementos presentes num 
anúncio de propaganda. 
 
 

Meios de comunicação de 

massa; 

As influencias dos meios 
de comunicação de massa 
Onde recebemos 
 as informações: 
 
 

Analisar a seguinte situação:  
Maria Elena é uma boa mãe e está muito orgulhosa do seu trabalho como 
professora e de sua família. Tem um único filho que está no ensino médio. 
Ela faz tudo, trabalha duro, para dar-lhe tudo que necessita, e também tudo 
que ele pede. Ela fica muito triste e desanimada quando seu filho vê algo na 
TV e lhe pede, só por causa da marca, às vezes pelo estilo, ou ainda pelo 
nome do artista que está fazendo propaganda.  
Que sugere este parágrafo? 
Como enfrentar situação semelhante? 
Discutir com o grupo e apresentar uma solução, justificando. 
 

10) Estimular atitude ativa dos 
alunos para exercerem 
 influência sobre o meio  

Direitos e deveres do 

consumidor 

 

Descobrir no manual quais os direitos e deveres do consumidor. Analisar 
cada um dos tópicos e representar os direitos e deveres do consumidor das 
seguintes formas: 
 
a) Dramatização b) Mímica  c)Recorte e colagem com revistas velhas d) outra 
escolhida pelo grupo.  
Os estudantes apresentam para os demais e estes deverão explicar o  
o significado da mensagem após a apresentação. 

11) Ajudar os estudantes a 
descobrir as intenções da 
publicidade em relação ao 
público alvo * 
Despertar atitude critica a  
respeito dos comerciais. 
 
 
 

Publicidade e Marketing 

Informações e decisões de 
consumo 
 

O grupo registra quais e quantas propagandas passam em 5 horas de 
programação, seja em canal aberto ou fechado, durante um dia, que pode ser 
em qualquer dia da semana, ou mesmo no sábado ou domingo. As 
informações obtidas devem ser registradas em planilha com a hora exata do 
inicio da propaganda.  

Após a coleta do material o grupo se reúne e faz o segundo registro em outra 
planilha. O terceiro passo é responder ao seguinte questionário: Qual o 
critério que tem os anunciantes para escolher os horários para anunciar a sua 
publicidade? Qual a duração aproximada de cada anúncio? Existe alguma 
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relação entre os conteúdos da programação e a publicidade que se transmite 
nesse horário? Como os anunciantes recuperam os gastos com a publicidade? 
Porque em alguns canais de televisão se transmite uma maior quantidade de 
anúncios publicitários que em outros? Por que o custo dos anúncios 
publicitários varia de acordo com o horário? Que outro dado importante o 
grupo descobriu com esta investigação? 
Uma vez concluído os três passos propostos cada grupo apresenta o resultado 
para a classe toda. 

12) Identificar os elementos  
na propaganda dirigida ao 
público infantil e o adultos e 
quais os principais elementos 
presentes. 
Reconhecer que muitas 
 vezes o mercado induz por  
meio de propaganda o  
consumo de  
produtos supérfluos. 
 
 

Recursos da Publicidade. 

A publicidade e  

A informação 

Levantamento dos elementos de uma propaganda como: cores, músicas, 
símbolos, personagens etc. após este os estudantes recebem um CD com 
diversas propagandas gravadas em todo tipo de canais em dias e horários 
variados. Estes vão escolher dois comerciais destes, sendo um direcionado ao 
público infantil e outro ao público adulto ou aos pais. Após a escolha analisar 
os elementos presentes no comercial 1 e 2, tais como: produtos ou serviço, 
marca, anunciante, palavra chave ou frase principal, cor predominante, 
elementos gráficos e figuras destacadas, sentimentos e emoções que evocam, 
necessidade que busca satisfazer. Após esta comparação responder as 
seguintes questões: 1) qual a semelhança ou diferença entre o argumento 
utilizado no anúncio para convencer ao público infantil e o outro dirigido ao 
adulto? 2) qual o interesse que o anúncio (Infantil) está querendo despertar? 
Por quê? 3) qual o interesse que o anúncio (adulto- pais) está querendo 
despertar? Por quê? 4) existe relação entre as afirmações, os gráficos e as 
cores com as características reais do produto ou serviço? Por quê? 5) As 
necessidades e os sentimentos evocados pelo anuncio 1 e o 2 correspondem 
as verdadeiras necessidades que estaríamos satisfazendo com esses produtos 
ou serviços anunciados? Por quê? 6) Os personagens utilizados no anúncio (1 
e 2) exercem alguma influência na tomada de decisão do público alvo? Por 
quê? 

13) Fortalecer junto aos 
alunos atitudes e habilidades 
para descobrir formas 
agressivas de publicidade.  

Recursos da Publicidade – 
identificação de estereótipos 

Escolher um anúncio publicitário das revistas. Fazer o registro dos 
personagens. Responda e discuta o questionário com os membros do grupo. 
Apresentar o resultado da pesquisa para a classe toda. 
Fazer em tabela o registro dos personagens, considerando: personagem, 
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 Reconhecer na publicidade 
determinadas situações e 
personagens que são 
exploradas para promover o 
consumo 
Identificar formas de 
publicidade agressivas, 
sexistas, preconceituosas. 

produto, anunciador, marca, quanto aos seguintes personagens: Homem 
branco executivo, mulher mestiça dona de casa, mulher branca, bem vestida 
elegante ou com roupa de banho e homem mestiço trabalhador. 
Recortar quatro anúncios em que aparecem personagens com as 
características descritas (um anúncio para cada tipo de personagem). 
Feito este levantamento responder:  
a) que produtos utilizam com mais freqüência os seguintes personagens? 
- Homem branco executivo e bem sucedido; - Mulher mestiça ou negra como 
empregada ou dona de casa; - Mulher jovem esbelta com roupas fina ou 
nenhuma, ou com roupas de banho; - Homem mestiço ou negro trabalhador;  
b) é inevitável que se use este tipo de personagens para os produtos e serviços 
anunciados? Por quê?  
c) Nesses anúncios existe alguma coisa ofensiva e que promove a 
discriminação por sexo, raça ou cor? 
d) o que você sugeriria para os publicitários que criaram estas mensagens? 

14) Entender princípios de 
economia geral e financeira *. 

Estrutura e Funcionamento 
das sociedades de consumo 

Foi convidado um profissional da área de economia que fez uma palestra 
abordando a economia geral e financeira. Após a apresentação foi aberta a 
possibilidade de perguntas. Os estudantes fizeram perguntas quanto a 
investimentos, mercado capitalista, melhor investimento, taxa selic, copom, 
juros bancários, crédito imobiliário e outros.   
 

15) analisar qual o momento 
propício para fazer um 
investimento, considerar os 
riscos e benefícios do crédito 
fácil do cheque especial e do 
cartão de crédito *. 

Estrutura e Funcionamento 
das sociedades de consumo. 
Crédito e investimento 
Administração de recursos  
 

Analisar a tabela e considerar a diferença entre as segundas e terceiras 
colunas. A taxa de poupança é definida pelo Banco Central, mas a taxa de 
juros para cobrança do cheque especial é determinada pelas instituições 
financeiras. O que o consumidor pode fazer para diminuir estas 
discrepâncias? Onde investir os recursos? Onde e como solicitar empréstimo? 
Qual o melhor tipo de investimento? E a bolsa de valores?  
 

Investimento de 
R$ 1.000,00  

Caderneta de 
poupança 
(Rendimento) 

Cheque Especial  
(taxa de juros) 

Janeiro 2005 1.000,00 1.000,00 
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Fevereiro 2005 1.006,00 1.110,00 
Março/05 1.012,36 1.232,10 
Abril/05 1.018,10 1.367,31 
Maio/05 1.024,21 1.518,07 
Junho/05 1.030,36 1.685,05 
Julho/05 1.036,54 1.870,04 
Agosto/05 1.042,76 2.076,15 
Setembro/05 1.049,01 2.304,53 
Outubro/05  1.055,31 2.558,03 
Novembro/05 1.061,64 2.839,42 
Dezembro/05 1.068,01 3.151,75 
Janeiro/06 1.074,42 3.498,44 
Fevereiro/06 1.080,87 3.883,27 
Março/06 1.087,35 4.210,44 
Abril/06 1.093,87 4.784,58 
Maio/06 1.100,44 5.310,89 
Junho/06 1.107,04 5.895,91 
Julho/06 1.113,68 6.643,55 
Agosto/06 1.120,36 7.374,34 
Setembro/06 1.127,09 8.185,51 
Outubro/06 1.133,85 9.085,92 
Novembro/06 1.140,65 10.085,37 
Dezembro/06 1.147,50 11.194,76 

 
 

* Atividade coletiva proposta para todos os grupos.  
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4.7 ORGANIZAÇÃO DA PROPOSTA DE TRABALHO ESTUDO 2  

 

 Na primeira intervenção após a coleta de dados do pré teste foram apresentadas as três 

propostas de atividades que deveriam ser feitas por todos os estudantes coletivamente com os 

mesmos objetivos para todos: a atividade 11 - Publicidade e Marketing - Informações e 

decisões de consumo; a atividade 14 - Estrutura e Funcionamento das sociedades de consumo e 

a atividade 15 - Estrutura e Funcionamento das sociedades de consumo, Crédito e investimento, 

Administração de recursos.  

 No mesmo dia foi feita a divisão dos grupos. Os 47 estudantes foram divididos em 11 

grupos. 8 grupos com 4 pessoas, 3 grupos com 5, e 1 grupo com três elementos. 

 Os temas foram apresentados aos grupos, que foram escolhendo conforme seu interesse, 

através de sorteio. Eles teriam 2 semanas (9, 16 de agosto) para, em grupo desenvolver o tema, 

apresentá-lo para todos os estudantes e levantar pontos para discussão. Foram estabelecidos 

alguns critérios para apresentação do grupo: criatividade, envolvimento do grupo, 

envolvimento dos participantes, clareza de conteúdo e pontos para discussão com o grande 

grupo formado por todos os estudantes. O grupo teria um período estabelecido para 

apresentação e o passo seguinte seria abrir a discussão com os alunos dispostos num grande 

círculo. Durante as discussões a professora problematizava, criava situações de conflito 

cognitivo, dirigia perguntas e questões ao grupo apresentador e ao grande grupo, e ajudava o 

grupo apresentador a fechar o tema.  

 As apresentações não foram pré-determinadas, pois aconteceriam por sorteio. Todos os 

grupos deveriam vir preparados, pois poderiam ser sorteados. As apresentações dos grupos 

ocorreram nas semanas de 23 de agosto a 18 de outubro, (23, 30/08, 06 e 13/09, 04, 11 e 

18/10). As semanas de 25 de outubro e 01 de novembro foram utilizadas pela professora que 

discutiu sobre os temas 11 e 15. No dia 01 de novembro, foi feita a apresentação por um 

palestrante sobre o tema Estrutura e Funcionamento das sociedades de consumo. 

 No período entre os dias 08 e 22 de novembro os alunos se organizaram para a 

construção do projeto para as crianças de primeiro a quinto anos, sendo disponibilizados 

materiais impressos, livros, e o laboratório de informática com os computadores conectados à 

internet. A pesquisadora interagia com os grupos, criando conflitos cognitivos, sugerindo e 

mediando o trabalho dos estudantes.  

  O dia 29 de novembro foi destinado à apresentação e entrega dos projetos (os projetos 

foram disponibilizados para todos, de tal forma que cada estudante saiu com 11 projetos). As 
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apresentações foram muito resumidas em decorrência da exigüidade do tempo; seria necessário 

mais duas semanas para apresentação e discussão de todos os projetos.  

 Para que os grupos tivessem um trabalho mais direcionado na execução dos projetos 

foram sugeridos alguns eixos temáticos, que os estudantes poderiam escolher: 

• Direitos e deveres do consumidor 

• Propaganda e publicidade 

• Serviços públicos 

• Alimentação saudável 

• Dinheiro 

• Orientações econômicas para pais 

• Consumo sustentável e Impacto ambiental 

 

Os projetos deveriam ser elaborados seguindo um roteiro prévio já conhecido dos 

estudantes: 

1) Público alvo 

2) Áreas envolvidas 

3) Objetivos 

4) Justificativa 

5) Atividades 

6) Desenvolvimento 

7) Atividades por área 

8) Fechamento 

9) Avaliação  

 
ETAPA IV – aplicação do pós-teste.  

O pós-teste foi aplicado pela experimentadora no dia seis de dezembro de 2006. Os 

procedimentos de aplicação correspondem aos mesmos utilizados no pré-teste.  

 

4.8 DEFINIÇÃO DAS VARIÁVEIS  

NÍVEL DE COMPREENSÃO ECONÔMICA 

 Definição conceitual   

O instrumento Teste de alfabetização econômica permite identificar o nível de 

compreensão econômica. Está dividido em 4 temas gerais abrangendo economia geral e os 

conceitos de bens, serviços, recursos produtivos e sistemas econômico. O segundo tema 
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abrange a micro economia e a economia financeira, aborda os conceitos de mercado, conceito 

de oferta demanda e preço, conceito de custo e produção, funcionamento bancário, bolsa de 

valores. O terceiro tema está relacionado à macroeconomia abrangendo o produto nacional, 

conceito de consumo, gastos públicos e importações, metas de inflação, desemprego, ciclo 

econômico, recessão, crescimento e desenvolvimento econômico, política econômica: fiscal, 

monetária e cambial, oferta e emissão monetária, utilização do dinheiro, e por fim o quarto 

tema refere-se a economia internacional com sub-temas relacionados a câmbio, divisas e 

moeda internacional.  

Definição operacional  

 A variável nível de compreensão econômica definiu-se a partir da utilização do Teste 

de alfabetização econômica para adultos, essa é uma escala que avalia o nível de 

compreensão de conceitos e práticas econômicas necessários para um desempenho 

econômico eficiente. Trata-se de uma avaliação de rendimento máximo, operacionalizada 

através de uma série de perguntas ordenadas de acordo com a dificuldade progressiva. Cada 

pergunta propõe quatro alternativas de resposta, das quais uma é correta e as demais 

representam diferentes graus de incorreção. Os itens foram elaborados segundo a descrição 

do desenvolvimento da compreensão de economia, propostos por Denegri e sua equipe no 

Projeto FONDECYT - “O desenvolvimento de conceitos econômicos na infância. Estudo 

avaliativo com crianças e adolescentes chilenos” (2003). 

 

ATITUDES EM DIREÇÃO AO ENDIVIDAMENTO 

Definição conceitual   

  A escala de endividamento desenvolvida por Denegri (1999) permite estabelecer perfis e 

atitudes frente ao endividamento, que é compreendido como consumo antecipado em que o 

indivíduo se apropria do bem antes mesmo que possa pagá-lo. As informações que os sujeitos 

recebem do meio social em que estão inseridos poderão ou não incidir sobre a forma como 

estes se relacionam com as situações de consumo e estas relações podem ou não levar ao 

endividamento. TOLEDO et al (2005) atribui ao endividamento fenômenos complexos que 

envolvem fatores econômicos e psicológicos, e que uma das perspectivas mais utilizadas na 

hora de compreender o fenômeno do endividamento é a que parte das características pessoais 

dos consumidores, pois estas podem corresponder às atitudes. A atitude é entendida como 

uma predisposição aprendida para responder de uma maneira consistente, favorável ou 

desfavorável diante de determinado objeto de endividamento.  
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Para medir as atitudes diante do endividamento é necessária a utilização de questionários ou 

escalas, como a escala de atitudes diante do endividamento criada por Denegri (1999), uma 

vez que os mecanismos internos dos indivíduos não podem ser estudados diretamente, mas 

somente através de expressão externa. 

  

Definição operacional  

Esta escala também foi desenvolvida em estudos prévios por Denegri et al, (1999), 

seguindo uma estratégia fatorial. Consta de 11 itens em formato tipo “Likert”, distribuídos 

em dois fatores ortogonais, denominados respectivamente “atitude íntegra frente ao 

endividamento” e “atitude hedonista frente ao endividamento”. Enquanto a primeira inclui 

atitudes de cautela e reserva frente ao endividamento, a segunda contém atitudes que levam a 

contrair dívidas sem avaliar as conseqüências. Os estudos realizados até agora mostram que 

esta escala é capaz de oferecer resultados razoavelmente confiáveis e válidos ao aplicar-se em 

população universitária (Medina, Mendez e Pérez, 1999) e em população geral (Denegri e 

Gempp, 2001).  

Em estudo realizado Por Toledo, Guarda, Gay, Bastidas (2005) coordenado por 

Denegri foram analisadas as propriedades psicométricas da escala o que permitiu comprovar a 

existência de uma tipologia de perfis atitudinais frente ao endividamento. A presente escala, 

que até então em estudos anteriores de Denegri (1999) e Medina, Mendes e Perez (1999) tinha 

11 itens para compor os dois estilos austero e hedonista, passa a ter somente 8, dos quais 3 

correspondem ao estilo hedonista e 5 ao estilo austero. Os estudos de Toledo, Guarda, Gay, 

Bastidas (2005) ratificou a suposição que as atitudes diante do endividamento avaliadas pela 

escala apontam para a existência de dois fatores independentes denominados hedonismo e 

austeridade. Também foi possível concluir que as atitudes significativas diante do 

endividamento não parecem ser unidimensionais. Foram encontrados 4 perfis atitudinais, 

Hedonista Austero Ambivalente e Difuso. Dos dois fatores frente ao endividamento: 1- 

Atitude austera e 2 - Atitude hedonista foram encontrados dois subcomponentes de cada no 

fator Austeridade: 1 – temor ao endividamento; 2 – precauções ante ao endividamento e no 

fator Hedonismo: 1 – Temor ao hedonismo; 2 – Precaução ante o hedonismo 

Através da análise foi possível determinar quatro perfis de atitudes frente ao 

endividamento os quais se estabelecem por uma matriz que combina os fatores (austero e 

hedonista). Esta matriz surge da combinação de sujeitos que exibem em diferentes graus alto e 

baixo nível de hedonismo e alto e baixo nível de austeridade. 1) Difuso – pontuação muito 

abaixo da média no fator austeridade e ligeiramente baixa quanto ao fator hedonista; perfil 
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indefinido, sujeitos em processo de transição que pode evoluir para qualquer um dos outros 

três perfis; 2) Hedonista – pontuação ligeiramente baixa quanto ao fator austeridade e 

ligeiramente superior ao fator hedonismo. Corresponde aos consumidores em que 

predominam atitudes positivas quanto ao uso do crédito e do endividamento; 3) Austero - 

pontuação ligeiramente superior à média do fator austeridade e ligeiramente inferior ao fator 

hedonismo. Apresenta atitudes cautelosas frente ao endividamento, e um manejo mais 

tradicional dos recursos financeiros numa atitude econômica e evitando o uso do crédito; 4) 

Ambivalente – pontuação ligeiramente sobre a média tanto do fator austeridade quanto do 

fator hedonista. Coexistem atitudes que valorizam a economia e o uso moderado dos recursos, 

e atitudes associadas à concepção do uso do crédito como uma via de acesso rápido as 

necessidades de compra. 

 

 ESCALAS DE HÁBITOS E CONDUTAS DE CONSUMO 

Definição conceitual   

 Escala desenvolvida originalmente por Denegri (1999) para um estudo descritivo dos 

consumidores da IX Região. Os temas abordados incluíam o manejo do dinheiro e a relação 

consumidor/compra quanto aos consumos básicos, cartões de crédito, bancos, financeiras, 

dívidas com familiares, amigos, casas comerciais e dívidas relacionadas com bens e serviços. 

Definição operacional  

Esta escala foi desenvolvida originalmente por Denegri et al, (1999), para um estudo 

descritivo dos consumidores da IX Região. Consta de 19 itens que avaliam o grau em que os 

sujeitos desenvolvem habitualmente determinadas condutas de compra, em uma escala de 

resposta de três opções (“sim”, “às vezes” e “não”). Através de análises fatoriais 

exploratórias, isolaram-se dois fatores que foram denominados “condutas impulsivas” e 

“condutas reflexivas” de consumo. Os estudos realizados têm coincidido em indicar que 

ambos os fatores exibem níveis apropriados de confiabilidade e validade em amostras 

universitárias (Ayllón, Vallejos e Yañes, 1999) e em população geral (Denegri e Gemp, 

2001). 

 

PROGRAMA DE INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA  

Definição conceitual  

 O programa de intervenção proposto com duração de 4 meses com 14 encontros 

semanais de 90 minutos foi fundamentado na teoria de Jean Piaget, partindo do pressuposto 

que a aprendizagem está subordinada ao desenvolvimento e que este é explicado por um 
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processo de equilibração majorante, no qual intervém compensações contínuas, por parte do 

sujeito, como forma de reações às perturbações. A presente intervenção tomou como 

referência da teoria de Piaget a aplicabilidade dos métodos ativos, porque na perspectiva de 

Piaget (2005) os métodos chamados ativos pressupõem uma comunidade de trabalho, com 

alternâncias entre o trabalho individual e o trabalho em grupo. Foi considerada a 

possibilidade dos métodos ativos baseada em ações experimentais e pesquisas espontâneas, 

com livre colaboração dos estudantes, isto é, dos próprios alunos entre si e não apenas entre 

professor e aluno, bem como o exercício do espírito crítico.  

Definição operacional 

O Programa de intervenção foi dividida em 5 etapas: a primeira etapa consistiu na 

observação e levantamento da realidade. Os grupos de trabalho foram divididos conforme 

escolha dos estudantes. Após a definição dos grupos foi dada a possibilidade de escolha dos 

seguintes temas: Reconhecendo-se como Consumidor; Comportamento compulsivo; 

Necessidades Humanas; Consumo e impacto ambiental; Direitos do Consumidor; Influência 

dos meios de comunicação de massa; Direitos e deveres do consumidor; Publicidade e 

Marketing; Recursos da Publicidade; Recursos da Publicidade – identificação de estereótipos; 

Estrutura e Funcionamento das sociedades de consumo. (Alguns temas foram comuns a todos 

em forma de atividades coletivas, outros exclusivos de cada grupo). 

 Na segunda etapa uma vez definidos e escolhidos os temas os alunos foram 

desafiados a: Definir pontos chaves, aspectos essenciais, investigação e busca de soluções; 

Exploração das situações levantadas; Seleção dos questionamentos; Temas e necessidades do 

grupo, seleção e exploração dos problemas; Quais determinantes estão associados aos 

problemas levantados, e quais estão subjacentes; Variáveis menos evidentes, mas que 

interferem com as perguntas mobilizadas.  

O terceiro passo consistiu em buscar fontes bibliográficas, manuais, livros, artigos, 

pesquisas realizadas na internet ou em materiais previamente selecionados pela pesquisadora, 

levantamento de hipóteses e soluções, e a última etapa foi a aplicação prática – construção de 

um programa de educação para o consumo, direcionado a crianças da Educação Básica.  

Tais etapas de intervenção permitiram a ação do professor como àquela pessoa 

responsável para criar as situações e armar os dispositivos iniciais capazes de suscitar 

problemas úteis ao aluno, e para organizar em seguida contra-exemplos que levem à reflexão. 

E o professor deixe de ser apenas um conferencista, estimulando assim a pesquisa e o esforço, 

evitando a transmissão de soluções prontas. (Piaget 2005 p.15). 
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 Segundo Becker (2001) só se aprende o que é (re) criado para si e, sobretudo, de criar 

conhecimentos novos. Não se esquecer de que é a ação que dá significado às coisas. A ação 

que num primeiro momento realiza os desejos humanos, suas necessidades e, num segundo 

momento, apreende simbolicamente o que realizou no primeiro momento: não só 

assimilação, mas assimilação e acomodação; não só reflexionamento, mas reflexionamento e 

reflexão; não só ação de primeiro grau, mas ação de primeiro e segundo graus; não só prática, 

mas prática e teoria. 
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CAPÍTULO 5 
 

 
RESULTADOS 

 
 

A fim de identificar, caracterizar e descrever a compreensão econômica de estudantes do 

curso de pedagogia, bem como avaliar os hábitos e condutas de consumo e atitudes em direção 

ao endividamento desses estudantes antes e após um programa de intervenção, foi realizada a 

análise estatística  dos resultados. 

A análise de dados coletados utilizou o sistema SAS System for Windows (Statistical 

Analysis System), versão 9.1.3 service pack. SAS Institute Inc, 2002-2003, Cary, NC, EUA para:  

• Análise descritiva com apresentação de tabelas de freqüências absoluta e relativa para 

variáveis categóricas, e medidas de posição e dispersão para variáveis contínuas. 

• Para comparação de proporções foi utilizado o teste qui-quadrado ou teste de Fisher 

quando necessário. 

• Para comparação de medidas contínuas ou ordenáveis entre os grupos foi utilizado o teste 

de Kruskal-Wallis. 

• Para comparação das medidas avaliadas em dois momentos foram aplicados o teste de 

McNemar e o teste de Wilcoxon para amostras relacionadas. 

• O nível de significância adotado para os testes estatísticos foi de 5%. Um P valor < 0,05 

foi considerado, estatisticamente, significativo. 

Os grupos foram divididos em: 

a) Formandos: pré-teste, intervenção pedagógica e pós-teste; 

b) Primeiro semestre do curso de Pedagogia - amostra preliminar – só o pré-teste; 

c) Terceiro semestre do curso de Pedagogia - amostra preliminar – só o pré-teste. 

A análise quantitativa iniciar-se-á pelo TAE-A (teste de Alfabetização Econômica – 

Adultos) seguido da escala de hábitos e condutas de consumo e da escala de atitudes em direção 

ao Endividamento 
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ESTUDO 1  
 
1) TAE-A TESTE DE ALFABETIZAÇÃO ECONÔMICA  
  

O Teste de Alfabetização Econômica está dividido em quatro temas abrangendo todas as 

questões:  

TEMA 1 - ECONOMIA GERAL – constituído de 2 questões  (questão 1 e 2) abrangendo: 

conceito de bens, serviços, recursos produtivos e sistemas econômicos.  

TEMA 2 - MICRO ECONOMIA/ECONOMIA FINANCEIRA  está constituído de 8 questões 

(questão 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9 e 10) abrangendo: conceito de mercado; conceito de oferta; demanda e 

preço; conceito de custo e produção; funcionamento bancário; bolsa de valores. 

TEMA 3 - MACROECONOMIA -  é o tema com o maior número de itens, constituído de 10 

questões ( Questão 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19 e 20) abrangendo: produto nacional, conceito 

de consumo, gastos públicos e importações, metas de inflação, desemprego, ciclo econômico, 

recessão, crescimento e desenvolvimento econômico, política econômica: fiscal, monetária e 

cambial, oferta e emissão monetária, utilização do dinheiro. 

TEMA 4 – ECONOMIA INTERNACIONAL – constituído de 3 questões ( 21, 22, 23) 

abrangendo: tipo de câmbio. 

Iniciando a análise quantitativa dos dados coletados, será apresentada tabela distributiva 

com a relação das 23 questões que compõem o instrumento TAE-A e a percentagem de erros e 

acertos dos três grupos estudados, bem como o total de erros e acertos por questões e o índice de 

significância das questões. 
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Tabela 2 - Análise descritiva e comparação TAE-A entre grupos – tabela distributiva em 
que aparecem 23 questões  

TAE-A  Terceiro 
semestre 

Primeiro 
Semestre  

Formandos 
Sexto semestre 

Total Índice de 
significância  

 Percentagens  
Questões Erros 

 
Acertos 

 
Erros 

 
Acertos 

 
Erros 

 
Acertos 

 
Erros 

 
Acertos 

 
 

Sistema econômico  10.53 89.47 29.55 70.45 17.02 82.98 18.03 81.97 p-valor 0.0602 
Qui-quadrado 

Bem econômico  31.58 68.42 27.27 72.73 44.68 55.32 31.15 68.85  
Alta na bolsa/quem 
se beneficia? 

82.89 17.11 77.27 22.73 80.85 19.15 79.78 20.22 p-valor 0.6001 
Qui-quadrado 

Crédito imobiliário 47.37 52.63 45.45 54.55 55.32 44.68 49.73 50.27 p-valor 0.7171 
Qui-quadrado 

preço matéria prima 56.58 43.42 65.91 34.09 63.83 36.17 61.75 38.25 p.valor=0.6592 
Qui-quadrado 

Preço do bem fixado 57.89 42.22 50.00 50.00 74.47 25.53 60.11 39.89 pvalor=0.1036 
Qui quadrado 

Preço carne 
boi/frango 

90.79 9.21 93.18 6.82 95.74 4.26 92.90 7.10 pvalor=0.8412 
(Fisher) 

O que é um crédito 61.84 38.16 56.82 43.18 63.83 36.17 60.11 39.89 pvalor=0.7417 
Qui-quadrado 

Cheque mais 
seguro. 

88.16 11.84 88.64 11.36 91.49 8.51 89.62 10.38 pvalor=0.9522 
(Fisher) 

Taxas de juros 
sobem 

67.11 32.89 70.45 29.55 87.23 12.77 74.86 25.14 pvalor=0.0447 
Qui-quadrado 

Processo 
deflacionário 

68.42 31.58 68.18 31.82 68.09 31.91 67.76 32.24 pvalor=0.9737 
Qui-quadrado 

Causas da deflação 85.53 14.47 88.64 11.36 78.72 21.28 84.15 15.85 Pvalor=0.5911 
Qui-quadrado 

Quem paga o IPC 82.89 17.11 90.91 9.09 85.11 14.89 85.25 14.75 pvalor=0.6459 
Qui-quadrado 

Unidade de medida 
do PIB 

72.37 27.63 79.55 20.45 78.72 21.28 75.96 24.04 pvalor=0.7889 
Qui-quadrado 

Recuperação 
econômica  

78.95 21.05 68.18 31.82 68.09 31.91 72.68 27.32 pvalor=0.4617 
Qui-quadrado 

Causas da deflação 73.68 26.32 68.18 31.82 74.47 25.53 73.22 26.78 pvalor=0.7671 
Qui-quadrado 

Aumento do 
dinheiro  

76.32 23.68 81.82 18.18 70.21 29.79 74.6 25.14 pvalor=0.3831 
Qui-quadrado 

Dinheiro líquido 56.58 43.42 50.00 50.00 23.40 76.60 42.62 57.38  
Política economica e 
recessão  

93.42 6.58 93.18 6.82 89.36 10.64 92.90 7.10 pvalor=0.6734 
(Fisher) 

Bônus de titulo do 
governo 

72.37 27.63 70.45 29.55 51.06 48.94 66.12 33.88 pvalor=0.0897 
Qui-quadrado 

Conceito de câmbio 61.84 38.16 65.91 34.09 78.72 21.28 67.76 32.24 pvalor=0.0897 
Qui-quadrado 

Quando comprar 
dólares 

38.16 61.84 63.64 36.36 36.17 63.83 47.54 52.46 pvalor=0.0007 
Qui-quadrado 

Conseqüências do 
aumento divisas 

43.42 56.58 61.36 38.64 57.45 42.55 52.46 47.54 pvalor=0.2169 
Qui-quadrado 

TAE-A todos os grupos 
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As 23 questões apresentadas na Tabela 2 compreendem as respostas dos três grupos 

estudados. Os resultados mostraram que somente duas questões apresentam índices significativos 

entre os grupos. Na questão 10 ocorre diferença significativa p-valor=0.0447 entre grupos para o 

terceiro semestre, indicando que esse semestre teve uma margem de acerto de 32,89% quanto ao 

que acontece quando as taxas de juros baixam.  

 Na questão 22, os resultados aproximaram-se entre o terceiro semestre e os formandos 

com um índice significativo p-valor=0.0007 e percentagem de acertos próximos de 61,84% e 

63,83%, respectivamente, quanto ao momento propício para comprar dólares.  

A questão com o maior índice de acerto geral foi a questão 01 com 81,97% de acertos. A 

questão 7 e 19 apresentaram os menores índices com 7.10% de acerto. Os índices apresentaram-

se de forma equilibrada em todos os grupos estudados, sem valor significativo p>0.005.  

O tema 1 (economia geral) apresentou o maior índice de acertos, seguido do tema 4 

(economia internacional). Quanto ao maior número de erros o tema 2 (micro economia/economia 

financeira) saiu na frente em relação a todos os grupos.   

A análise nos permite dizer que os índices de erros e acertos, em todos os grupos, 

apresentaram semelhanças entre si, ou seja, os estudantes mais graduados não apresentaram 

melhores índices de compreensão econômica. 

A tabela a seguir apresenta as percentagens da média, do desvio padrão, da mediana, do 

mínimo de acertos e o do máximo de erros para o TAE-A entre os grupos pesquisados. 

 
Tabela 3 em percentagens - Acertos TAE-A  
 

Grupos  Média Desvio 
Padrão 

Mediana  Mínimo 
de 
acertos 

Máximo 
de acertos 

Índice de 
significância 

Terceiro 
semestre 

8.0 2.2 8.0 3.0 13.0 (ns) 

Primeiro 
semestre 

7.5 2.4 8.0 3.0 12.0 (ns) 

FORMANDOS 7.7 2.4 8.0 2.0 12.0 (ns) 
p < 0,05  p-valor (Kruskal-Wallis) 
 

 

A tabela 3 confirma os resultados anteriores. A média, o desvio padrão e a mediana dos 

formandos e dos demais semestres apresentam dados muito semelhantes. O nível de compreensão 
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econômica dos formandos e dos demais grupos no pré-teste são muito semelhantes sem 

diferenças significativas entre os grupos estudados, confirmando a hipótese que estudantes mais 

graduados podem não apresentar índices mais altos de compreensão econômica.  

A tabela 4 apresenta a média, o desvio padrão e a mediana dos formandos e dos demais 

semestres quanto aos quatro temas do TAE-A 1) economia geral, 2) microeconomia e economia 

financeira, 3) Macroeconomia e 4) economia internacional. 

 

Tabela 4 - Acertos TAE-A por grupo e tema 

Grupos  Média Desvio Padrão Mediana  
 T1 T2 T3 T4 T1 T2 T3 T4 T1 T2 T3 T4 

Terceiro 
semestre 

1.6 2.5 2.4 1.6 0.5 1.4 1.2 1.0 2.0 2.0 2.0 2.0 

Primeiro 
semestre 

1.4 2.5 2.4 1.1 0.7 1.2 1.4 0.7 2.0 2.0 2.0 1.0 

Formandos 1.4 1.9 3.1 1.3 0.7 1.1 1.1 0.9 1.0 2.0 3.0 1.0 
T1 = TEMA 1  T2 = TEMA 2 T3 = TEMA 3 T5 = TEMA 4 
p-valor (Kruskal-Wallis) 
 

A média, desvio padrão e mediana quanto aos temas, também, não apresentaram nenhuma 

diferença significativa entre os grupos estudados, o que pode ser confirmado na tabela três. 

Embora exista uma diferença quanto ao tempo de graduação, a compreensão dos fenômenos 

econômicos dos estudantes são os mesmos.  

TAE-A ESTUDO 2 - Formandos pré e pós-teste  

Quando se trata da intervenção pedagógica, os índices mudam sensivelmente. Conforme a 

tabela 5 a percentagem de acertos no grupo de formandos apresentou diferença significativa nas 

seguintes questões: 1, 2, 3, 4, 5, 6, 8, 9, 10, 13, 18, 21, 22, 23. o que corresponde a mais de 

60.86% das questões do TAE-A, enquanto no pré-teste, somente, uma das questões apresentou 

diferença significativa. 
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Tabela 5 - percentagem de erros, acertos e índice de significância – TAE-A pré e pós-teste – 
Formandos  
 

F O R M A N D O S 
TAE-A 
Questões 

Percentagem de 
erros 

Percentagem de 
acertos 

Índice de 
significância 

 Pré-teste Pós-teste Pré-teste Pós-teste  Teste (McNemar) 
1.Sistema econômico  17.02 4.26 82.98 95.74 P-valor= 0.0143  
2.Bem econômico  44.68 4.26 55.32 95.74 p-valor<0.0001  
3.Alta na bolsa/quem se 
beneficia? 

80.85 63.83 19.15 36.17 p-valor=0.0325  

4.Crédito imobiliário 55.32 21.28 44.68 78.72 p-valor=0.0002  
5. preço matéria prima 63.83 36.17 36.17 63.83 p-valor=0.0008  
6.Preço do bem fixado 74.47 12.77 25.53 87.23 p-valor<0.0001  
7. Preço carne boi/frango 95.74 93.62 4.26 6.38 (ns) p-

valor=0.5637  
8.O que é um crédito 63.83 21.28 36.17 78.72 p-valor<0.0001  
9.Cheque mais seguro. 91.49 23.40 8.51 76.60 p-valor<0.0001  
10.Taxas de juros sobem 87.23 8.51 12.77 91.49 p-valor<0.0001  
11.Processo deflacionário 68.09 70.21 31.91 29.79 (ns) p-

valor=0.5637  
12. Causas da deflação 78.72 78.72 21.28 21.28 (ns) 
13.Quem paga o IPC 85.11 42.55 14.89 57.45 p-valor<0.0001  
14.Unidade de medida do PIB 78.72 80.85 21.28 19.15 (ns) p-

valor=0.6547  
15.Recuperação econômica  68.09 74.47 31.91 25.53 (ns) p-

valor=0.6547  
16.Causas da deflação 74.47 65.96 25.53 34.04 (ns) p-

valor=0.1573  
17.Aumento do dinheiro  70.21 74.47 29.79 25.53 (ns) p-

valor=0.1573  
18.Dinheiro líquido 23.40 8.51 76.60 91.49 p-valor=0.0196  
19.Política economica e 
recessão  

89.36 85.11 10.64 14.89 (ns) p-
valor=0.1573  

20.Bônus de titulo do governo 51.06 46.81 48.94 53.19 (ns) p-
valor=0.5271  

21.Conceito de câmbio 78.72 10.64 21.28 89.36 p-valor<0.0001  
22.Quando comprar dólares 36.17 8.51 63.83 91.49 p-valor=0.0003  
23.Conseqüências do 
aumento divisas 

57.45 8.51 42.55 91.49 p-valor<0.0001  

 
p < 0,05  
 

Os temas que mostraram resultados melhores foi o tema 1 e 4. Todas as questões do tema 

1 e 4 tiveram diferença significativa, ou seja, p < 0,05. Das oito questões do tema que trata de 
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microeconomia e economia financeira, somente uma delas não teve diferença significativa que 

foi a questão 7, aparentemente, uma questão fácil e que pertence ao universo feminino, no caso a 

maioria dos componentes da pesquisa.  

Se a carne de boi dobra de preço e o preço do frango se mantém, as pessoas provavelmente 
comprarão: 

a) Mais frango e menos carne de boi 
b) Mais frango 
c) Mais frango e a mesma quantidade de carne de boi 
d) Nem frango, nem carne de boi. 
 

 A resposta correta seria a letra “a”, mas somente 7,10% de todos os estudantes 

pesquisados responderam corretamente e em se tratando dos formandos, esse índice foi menor 

ainda, ou seja,  4,26%. Essa questão ao lado da questão 19 apresentaram os mais baixos índices 

de acerto de todo o TAE-A, considerando os formandos e os demais sujeitos do primeiro e 

terceiro semestres.  

 No tema 3, somente duas questões alcançaram diferença significativa no pós-teste, a 13 e 

18, contudo o que merece uma análise mais detalhada são as questões 14, 15 e 17 em que os 

índices de erros aumentaram no pós-teste. No pré-teste os índices que eram de 78.72 passou para 

80.85 e de 68,09 foi para 74.17 e de 70,21 foi para 74.47 respectivamente. Requer-se uma 

análise, pormenorizada, que explique as causas de tal fenômeno. As questões são as seguintes: 

14) Qual é a unidade de medida mensal utilizada para medir o PIB anual? 
a) IPC 
b) IPVA 
c) IPTU 
d) PNB 

15) Um dos primeiros sinais de recuperação econômica é: 
a) Diminuição do emprego. 
b) Diminuição dos estoques acumulados nas empresas. 
c) Uma redução do nível dos preços. 
d)  Um aumento da demanda ou consumo interno 

17) Um aumento na quantidade de dinheiro existente na economia gerará: 
a) Possível desabastecimento 
b) Deflação 
c) Inflação 
d) Alta nas taxas de juros 

 

As letras “d”, “c” e “d” são as respostas corretas respectivamente para as questões 14, 15 

e 17. Na questão 14 a maioria das respostas se concentrou no IPC (índice de preços ao 
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consumidor); na questão 15, o item “d” (um aumento da demanda ou consumo interno) teve a 

preferência de quase todos os estudantes e na questão 17 a preferência dos estudantes foi para a 

questão “c” (inflação).  

 Embora os menores índices alcançados tenham sido no tema três, ainda assim, na média 

geral, houve diferença significativa em todos os temas para os formandos no pós-teste. Enquanto 

para os temas um dois e quatro os índices de significância foi p<0.0001, o tema três ainda assim 

alcançou o índice p-0. 0013 o que pode ser verificado na tabela 11.  

Outro aspecto que chama a atenção nos dados é o fato dos estudantes se saírem melhor no 

tema quatro, relacionado a economia internacional e com índices bem mais modestos, no tema 

três, macro economia que envolve assuntos como: produto nacional, conceito de consumo; gastos 

públicos e importações; metas de inflação; desemprego; ciclo econômico; recessão; crescimento e 

desenvolvimento econômico; política econômica: fiscal, monetária e cambal, oferta e emissão 

monetária, utilização do dinheiro. 

A próxima tabela, a de número 6, apresenta os índices da média, desvio padrão, mediana, 

mínimo e máximo de acertos  dos formandos em relação aos quatro temas propostos no pré e no 

pós-teste. 

Tabela 6 - Acertos TAE-A por Temas – Formandos pré e pós-teste 

Grupos  Média Desvio 
Padrão 

Mediana  Mínimo de 
acertos 

Máximo de 
acertos 

Índice de 
significância  

Formandos  Pré 
Test
e 

Pós 
teste 

Pré 
Teste  

Pós 
teste 

Pré 
Teste 

Pós 
teste 

Pré 
Teste  

Pós 
teste 

Pré 
Teste 

Pós 
teste 

 

Tema1 
economia 
geral 

1.4 1.9 0.7 0.3 1.0 2.0 0.0 1.0 2.0 2.0 <0.0001 

Tema2 micro 
economia  

1.9 5.2 1.1 1.2 2.0 5.0 0.0 2.0 4.0 7.0 <0.0001 

Tema 3 
macro 
economia 

3.1 3.7 1.1 1.4 3.0 4.0 1.0 1.0 6.0 7.0 0.0013 

Tema 4 
economia 
internacional 

7.7 13.6 2.4 1.9 8.0 14.0 2.0 8.0 12.0 17.0 <0.0001 

            
Foi utilizado o teste Wilcoxon para amostras relacionadas p < 0,05 
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Houve diferenças significativas tanto em relação a todos os temas (1, 2, 3, 4) quanto no 

geral do TAE-A no pós-teste, conforme tabela 11, em que a média, no pré-teste foi de 7.7 e 13,6 

no pós-teste. O desvio padrão foi de 2.4 no pré-teste e 1.9 no pós-teste, e a mediana de 8 no pré e 

14 no pós-teste e com diferença significativa p<0.0001.  

A intervenção pedagógica mostrou-se eficaz quanto a melhorar a compreensão dos 

fenômenos econômicos dos estudantes da amostra. Enquanto no pré-teste não houve nenhuma 

diferença significativa, no pós-teste todos os temas mostraram uma melhor compreensão dos 

estudantes.  

A tabela 7 a seguir, apresenta os índices da média, desvio padrão, mediana, mínimo e 

máximo de acertos  dos formandos, considerando o quadro geral no pré e no pós-teste.  

Tabela 7 - Acertos TAE-A formandos Pré e pós-teste.  

Grupos  Média Desvio 
Padrão 

Mediana  Mínimo de 
acertos 

Máximo de 
acertos 

Índice de 
significân
cia  

 Pré 
Teste 

Pós 
teste 

Pré 
Teste  

Pós 
Teste 

Pré 
Teste 

Pós 
teste 

Pré 
Teste  

Pós 
Teste 

Pré 
Teste 

Pós 
teste 

 

Forman
dos  
 

7.7 13.6 2.4 1.9 8.0 14.0 2.0 8.0 12.0 17.0 <0.0001 

Foi utilizado o teste Wilcoxon para amostras relacionadas p < 0,05 
 
 

Os índices de todos os formandos confirmam o que foi encontrado nos temas. Tanto no 

quadro geral quanto nos temas os estudantes alcançaram uma diferença significativa de p-valor 

<0.0001 conforme pode ser visualizado na tabela 12. A média de acertos que era de 7.7 no pré-

teste passou a 13.6 no pós-teste.  

 

ESTUDO 1   

 Escala de hábitos e condutas de consumo  

Das dezenove questões propostas, quinze correspondem ao primeiro fator, ou seja, as 

condutas reflexivas de consumo 0 – 15. Esses quinze itens explicam 35,23% da variação, e seus 

elementos permitem estabelecer um perfil de consumidor eficiente e eficaz quando os sujeitos 

respondem afirmativamente todos os seus itens. 
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O segundo fator é chamado de tendência a condutas impulsivas de consumo e está 

composta de 4 itens 0 – 4. Esses quatro itens explicam 28,75% da variação, e seus elementos 

permitem estabelecer um perfil de consumidor com maior possibilidade de efetuar compras de 

forma impulsiva e pouco eficazes em utilizar o crédito como a principal forma de aquisição de 

bens. Os dois primeiros itens desse fator (questão 12 e 17) têm valor negativo, ou seja, o 

consumidor impulsivo tem tendência a responder de forma negativa a essas questões, enquanto 

que o consumidor reflexivo, que busca informações antes de comprar, daria uma resposta positiva 

para os outros dois itens (questões 18 e 19)  

 

Quadro 8 - Pontuação da Escala de Hábitos e Condutas de Consumo. 

Condutas de Consumo 
reflexivo: questões 1, 2, 3, 
5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 13, 14, 
15 e 16  

Condutas de consumo 
Impulsivo: questões 12 e 
17 

Condutas de consumo 
Impulsivo: questões 18 e 
19 

Sim = 1 

Não = 0 

Às vezes = 0,5 

Sim = 1 

Não = 0 

 Às Vezes – 0,5 

Sim = 0 

 Não = 1 

Às vezes = 0,5  
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Tabela 8 - Escala de hábitos e condutas de consumo – análise descritiva e comparação 

entre grupos.  

Escala 

 

Terceiro semestre Primeiro semestre Formandos Total-Todos os 
Grupos 

 Percentagens 

Questões a.v não sim a.v não sim a.v não sim a.v não Sim 

1.Faz lista /produtos 36.62 8.45 54.93 19.51 7.32 73.17 40.43 10.64 48.94 30.86 8.57 60.57 

2.Seleciona qualidade 41.67 1.39 56.94 39.53 2.33 58.14 32.61 2.17 65.22 38.42 2.82 58.76 

3.Ordena /produtos 26.39 12.50 61.11 20.93 0,0 79.07 29.79 4.26 65.96 25.28 6.18 68.54 

4.Seleciona por 
preços 

37.50 8.33 54.17 27.91 6.98 65.12 42.55 10.64 46.81 35.96 9.55 54.49 

5.Compara preços 29.17 5.56 65.28 20.93 4.65 74.42 27.66 2.13 70.21 26.40 3.93 69.66 

6.Compara preços 
diferentes locais  

33.33 11.11 55.56 32.56 11.63 55.81 34.04 17.02 48.94 33.15 12.36 54.49 

7.Lê etiquetas? 35.21 21.13 43.66 44.19 18.60 37.21 45.65 30.43 23.91 42.05 23.30 34.66 

8.Verifica o preço 23.94 22.54 53.52 30.23 11.63 58.14 28.26 30.43 41.30 28.57 24.00 47.43 

9.Serviço de 
assistência  

23.94 28.17 47.89 18.60 37.21 44.19 27.66 34.04 38.30 23.73 32.20 44.07 

10.Tempo de 
garantia 

25.35 9.86 64.79 30.23 11.63 58.14 19.15 8.51 72.34 24.86 9.60 65.54 

11.Tira dúvidas 34.72 11.11 54.17 32.56 11.63 55.81 36.17 8.51 55.32 35.39 10.67 53.93 

12.Compra no camelô 44.29 27.14 28.57 37.21 16.28 46.51 52.17 21.74 26.09 44.00 22.39 33..71 

13.Planeja as compras 44.05 33.33 39.34 39.53 20.93 39.53 44.68 27.66 27.66 47.19 18.54 34.27 

14.Lê e compara 
etiquetas 

40.85 23.94 35.21 32.56 32.56 34.88 52.17 36.96 10.87 40.91 30.68 28.41 

15.Gasta mais que 
deveria 

36.11 15.28 48.61 39.53 30.23 30.23 34.04 19.15 46.81 35.96 21.35 42.70 

16.Examina os 
produtos 

40.28 28.13 52.31 46.51 18.60 34.88 50.00 26.09 23.91 45.20 18.08 36.72 

17.Compra a crédito 44.29 21.43 34.29 35.71 23.81 40.48 42.55 29.79 27.66 42.29 24.00 33.71 

18.Pergunta pelas 
taxas 

32.14 16.07 51.79 36.11 13.89 50.00 25.64 33.33 41.03 31.29 21.09 47.62 

19.Compara taxas de 
juros 

21.31 32.79 45.90 25.00 25.00 50.00 23.81 40.48 35.71 23.27 32.08 44.65 

O cálculo dos índices foi obtido a partir do teste qui-quadrado. 
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 Nenhuma das questões teve índice p < 0,05, ou seja, do ponto de vista estatístico não 

houve nenhuma diferença significativa entre os grupos estudados quanto à Escala de hábitos e 

condutas de consumo. Estudantes de terceiro, primeiro semestre e formandos apresentaram 

índices semelhantes. Tomando como exemplo a questão seis (comparar preços em diferentes 

locais de venda) os estudantes do terceiro e primeiro semestres e formandos responderam  “sim” 

em 55,56, 55,81 e 48.94% das respostas respectivamente. Na questão dezessete (Compra 

habitualmente com crédito), as respostas tiveram pouca diferença no terceiro e primeiro 

semestres e para os formandos. Eles responderam “às vezes” em 44.29; 35.71; 42.55% 

respectivamente. E assim aconteceu com as demais questões como pode ser visualizado na tabela 

13. 

 

A tabela 9 apresenta a média, desvio padrão, mediana, mínimo e máximo de acertos de todos os 

grupos.  

 

Tabela 9 - Escala de Hábitos e Condutas de consumo   

Média Desvio 
Padrão 

Mediana  Mínimo 
de 
acertos 

Máximo 
de acertos 

Índice de 
significância  
(Mann-Whitney) 

Grupos  

CR CI CR CI CR CI CR CI CR CI CR CI 
 

Terceiro 
semestre 

10.4 1.6 2.2 0.9 10.5 1.5 4.5 0.0 14.5 3.5   

Primeiro 
semestre 

10.3 1.3 2.5 0.9 10.5 1.0 5.5 0.0 14.0 3.5   

Formandos 
  

9.5 1.9 2.3 1.0 10.0 2.0 4.5 0.0 13.5 4.0 0.2943 0.0854 

CR = Conduta reflexiva   CI – conduta Impulsiva   
p < 0,05 
 

Aparece uma leve diferença favorável ao grupo de formandos quanto à conduta reflexiva 

e impulsiva, mas não é significativa do ponto de vista estatístico, não alcançando p < 0,05. 

A tabela 10 que vem a seguir refere-se, exclusivamente, ao grupo de formandos e 

compara os resultados da escala de hábitos e condutas de consumo no pré e pós-teste por questão.  
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ESTUDO 2 - Escala de Hábitos e Condutas de Consumo 
 
Tabela 10 - Análise descritiva e comparação da Escala de Hábitos e Condutas de Consumo 
pré e pós-intervenção para o grupo de formandos. 
 

Questões Categorias Índice de 
significância 

 Em percentagens  
 Às vezes Não Sim  
 Pré-teste Pos teste Pré-

teste 
Pós-teste Pré-

teste 
Pós-
teste 

p-valor 
McNemar 

1.Faz lista /produtos 37.78 31.11 11.11 4.44 51.11 64.44 p-valor 
=0.1344 

2.Seleciona qualidade 32.61 28.26 2.17 4.35 65.22 67.39 p-valor 
=0.7744 

3.Ordena /produtos 28.26 26.09 4.35 2.17 67.39 71.74 p-valor 
=0.7793 

4.Seleciona por preços 42.55 25.33 10.64 10.64 46.81 63.83 p-valor 
=0.1631 

5.Compara preços 27.66 21.28 2.13 4.26 70.21 74.47 p-valor 
=0.7212 

6.Compara preços 
diferentes locais  

34.78 34.78 17.39 6.52 47.83 58.70 p-valor 
=0.1979 

7.Lê etiquetas? 45.65 47.83 30.43 23.91 23.91 28.26 p-valor 
=0.7212 

8.Verifica o preço 28.26 52.17 30.43 17.39 41.30 30.43 p-valor 
=0.0795 

9.Serviço de assistência  27.66 31.91 34.04 27.66 38.30 40.43 p-valor 
=0.8204 

10.Tempo de garantia 19.15 12.77 8.51 4.26 72.34 82.98 p-valor 
=0.3916 

11.Tira dúvidas 36.17 34.04 8.51 4.26 55.32 61.70 p-valor 
=0.7851 

12.Compra no camelô 52.17 41.30 21.74 34.78 26.09 23.91 p-valor 
=0.1999 

13.Planeja as compras 44.68 57.45 27.66 10.64 27.66 31.91 p-valor 
=0.1368 

14.Lê e compara 
etiquetas 

51.11 51.11 37.78 24.44 11.11 24.44 p-valor 
=0.1856 

15.Gasta mais que 
deveria 

34.04 40.43 19.15 14.89 46.81 44.68 p-valor 
=0.8548 

16.Examina os produtos 50.00 41.30 26.09 19.57 23.91 39.13 p-valor 
=0.0858 

17.Compra a crédito 42.22 40.00 28.89 24.44 28.89 35.56 p-valor 
=0.5433 

18.Pergunta pelas taxas 26.47 23.53 32.35 20.59 41.18 55.88 p-valor 
=0.0991 

19.Compara taxas de 
juros 

24.32 29.73 37.84 27.03 37.84 43.24 p-valor 
=0.5319 

p < 0,05 
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A seguir será feito uma análise considerando questão por questão, começando pelas 

questões referentes à conduta reflexiva, 1 a 11 e 13 a 16 cuja pontuação é sim=1, não=0 e às 

vezes=0.5; seus elementos permitem estabelecer um perfil de consumidor eficiente e eficaz 

quando os sujeitos respondem afirmativamente todos os seus itens. 

Além das mudanças no quadro geral conforme descrito na tabela 15 houve mudanças 

entre as categorias de respostas. Vejamos as questões.  

A questão 1 (faz uma lista dos produtos e serviços que precisa comprar).  

Categoria de respostas Pré-teste Pós-teste Diferença 
 Percentagens 

Às vezes 37.78  6.67 
Não   6.67 
Sim   9.33 

 

Quem só fazia a lista algumas vezes, passou, efetivamente, a fazê-la, essas pessoas devem 

ter migrado da resposta “às vezes” para a resposta “sim”. Diminuiu, também, o índice daqueles 

que não faziam lista, podendo ter migrado para “às vezes” ou para “sim”,  o que ocasionou uma 

diferença de 9.33%. Aqueles que responderam “sim”, continuaram com essas respostas e 

receberam aqueles que vieram da respostas “às vezes” e da resposta “não”. Embora a diferença 

não seja significativa do ponto de vista estatístico, houve, efetivamente, uma mudança na escala 

de hábitos e conduta de consumo nas três categorias “às vezes”, “não” e “sim”. 

Situação semelhante à descrita na questão 1, encontramos na questão 4 (seleciona os 

produtos de acordo com seu preço)  

Categoria de respostas Pré-teste Pós-teste Diferença 
Às vezes 42.25% 25.33% 16.92% 

Não 10.64 10.64 0.0 
Sim 46.81 63.83 17.02 

 

Houve um aumento de mais de 17% para as respostas “sim”. Quem, antes, não 

selecionava os produtos de acordo com o preço, continuou não fazendo isso, (10,64%). Um 

número significativo daqueles que selecionavam os produtos somente, “às vezes” passou 

efetivamente, a selecionar sempre, aumentando assim o índice que se elevou de 46.81 para 

63.83%.  
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Na questão 6 (Compara preços em diferentes locais de venda)  

Categoria de respostas Pré-teste Pós-teste Diferença 
Às vezes 34.78% 34.78%  0.0 

Não 17.39 6.52 10.87 
Sim 47.83 63.83 16.0 

 

Quem  comparava os preços, somente, “às vezes” continuou fazendo isso do mesmo jeito, 

já os índices de quem não comparava antes, diminuiu em 10.87%, aumentando, efetivamente, o 

número de sujeitos que passou a comparar os preços em diferentes locais de venda. A diferença 

entre quem respondeu “sim” no que diz respeito à comparação de preços no pré e no pós-teste foi 

de 16%. Quem respondeu negativamente no pré-teste, respondeu positivamente no pós-teste. 

Nessa questão também é perceptível a mudança entre categorias. 

   

Na questão 8 (Verifica o preço líquido)  

Categoria de respostas Pré-teste Pós-teste Diferença 
Às vezes 26.26% 52.17 25.91% 

Não 30.43 17.39 13.04 
Sim 41.30 30.43 10.87 

 

Nessa questão houve uma migração recíproca entre as categorias com diferenças entre 

todas elas. A diferença na resposta “às vezes” foi de quase 25.91% entre o pré e o pós-teste. 

Quem só verificava “às vezes “ o preço líquido, provavelmente, migrou para o sim e passou a 

verificar o preço líquido. Parte daqueles que respondeu “não” no pré-teste, possivelmente, migrou 

para “às vezes” no pós-teste, e aqueles que responderam “às vezes”, no pré-teste, devem ter 

migrado para sim no pós-teste. Efetivamente houve uma intensa mudança entre as categorias com 

índices mais positivos. Conclui-se, pois que os estudantes obtiveram nessa questão uma 

conscientização maior quanto à verificação do preço líquido dos produtos.  
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Questão 10 ( Pergunta pelo tempo de garantia dos produtos)  

Categoria de respostas Pré-teste Pós-teste Diferença 
Às vezes 19.15% 12.77% 6.38% 

Não 8.51 4.26 4.25 
Sim 72.34 82.98 10.64 

 

Nessa questão, o percentual de mudanças foi pequeno nas três categorias, contudo houve 

pequenas alterações em cada uma delas, favorecendo, principalmente, a resposta positiva. 6.38% 

deixaram de perguntar pelo tempo de garantia, somente, às vezes e passaram a perguntar, 

efetivamente. 4.25 que não se interessavam pelo tempo de garantia dos produtos, passaram, 

diretamente, a se interessar por esse item.  

A questão 11 (Pergunta todas as dúvidas ao vendedor antes de comprar) 

Categoria de respostas Pré-teste Pós-teste Diferença 
Às vezes 36.17% 34.04% 1.77% 

Não 8.51 4.26 4.25 
Sim 55.32 61.70 6.36 

 

Nessa questão a diferença foi quase nenhuma, com percentuais muito baixos. Talvez o 

aspecto positivo da questão seja o fato de um número bem expressivo de estudantes já tirarem 

todas as dúvidas com o vendedor, antes de comprar no pré e no pós-teste, mas mesmo assim 

aumentou o percentual desses em 6.36% e diminuiu a resposta negativa em 4.25%. 

Houve situações semelhantes nas questões 2, 3 e 5 conforme expresso nas tabelas abaixo. 

Questão 2 (seleciona os produtos de acordo com a sua qualidade)  

Categoria de respostas Pré-teste Pós-teste Diferença 
Às vezes 32.61% 28.26% 4.35% 

Não 2.17 4.35 -2.18 
Sim 65.22 67.39 2.17 

 

Na questão 2 ocorre um fenômeno estranho. Uma percentagem que no pré-teste respondeu 

“às vezes”, contrariando o que encontramos até agora, no pós-teste migrou para o “não”, o que na 

verdade representa uma involução; contudo os que responderam “sim” no pré-teste, por si só, já é 

um número expressivo, e no pós-teste foi acrescido de 2.17%.  
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Questão 3 ( Para distribuir seu dinheiro, ordena os produtos de acordo com sua 

importância de comprar)  

Categoria de respostas Pré-teste Pós-teste Diferença 
Às vezes 28.26% 26.09% 2.17% 

Não 4.35 2.17 2.18 
Sim 67.39 71.74 4.35 

 

Na questão, os índices do pré-teste já eram bem expressivos e continuaram sendo assim 

no pós-teste com um acréscimo de apenas 3.35% para a resposta positiva.  

Questão 5 (compara preços entre diferentes marcas). 

Categoria de respostas Pré-teste Pós-teste Diferença 
Às vezes 27.66 21.28 6.38 

Não 2.13 4.26 -2.13 
Sim 70.21 74.47 4.26 

 

Fenômeno semelhante ao que ocorreu na questão dois voltou a repetir-se na questão 

cinco. Os resultados do pré-teste para a categoria “não” mostraram-se pior no pós-teste, contudo 

diminuiu a resposta “às vezes” e a resposta positiva aumentou 4.26%. 

As questões 2, 3 e 5 apresentam muitas semelhanças quanto aos índices do pré e do pós-

teste. As questões 7 e 9 também apresentam índices  semelhantes quanto à diferença entre as três 

categorias no pré e pós-teste, mas com índices medianos para a resposta sim, vejamos: 

Questão 7 (lê as etiquetas de todos os produtos)  

Categoria de respostas Pré-teste Pós-teste Diferença 
Às vezes 45.65% 47.83% 2.18% 

Não 30.43 23.91 6.52 
Sim 23.91 28.26 4.35 

 

Questão 9 (Certifica-se de que os eletrodomésticos tenham serviço de assistência técnica na cidade) 
 

Categoria de respostas Pré-teste Pós-teste diferença 
Às vezes 27.66% 31.91% 4.25% 

Não 34.04 27.66 6.38 
Sim 38.30 40.43 2.13 
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A questão 13 (planeja todas as compras)  

Categoria de respostas Pré-teste Pós-teste diferença 
Às vezes 44.68% 57,45%  12.77% 

Não 27.66 10.64 17.02 
Sim 27.66 31.91 4.25 

 

A categoria que mais se sobressai nessa questão é a resposta “não”. O mesmo número de 

pessoas respondeu “sim” e “não” no pré-teste, já no pós-teste, quem respondeu não no primeiro 

momento migrou para “às vezes” e “sim” numa proporção aproximada de 12 e 4% 

respectivamente. Nessa questão também é perceptível uma evolução nas condutas e hábitos de 

consumo dos formandos. Aumentou no pós-teste o percentual de pessoas que passaram a planejar 

as compras e diminuiu sensivelmente o percentual dos que não planejavam.  

 A questão 14 (ao comprar roupa, lê a etiqueta para saber as características e cuidados que 

requer)  

Categoria de respostas Pré-teste Pós-teste diferença 
Às vezes 51.51 51.51 0.0 

Não 37.78 24.44 13.34 
Sim 11.11 24.44 13.34 

 

 Essa questão, em especial, traz algumas curiosidades. A quantidade de respostas para “às 

vezes” foi a mesma, bem como a diferença entre as respostas “não” e “sim”. Conclui-se, pois que  

quem respondeu “às vezes” no pré-teste, continuou respondendo o mesmo no pós-teste; já quem, 

no pré-teste, respondeu negativamente, no pós-teste mudou de opinião e respondeu 

positivamente. Assim, nessa questão evidencia-se a presença de uma evolução positiva da ordem 

de 13.34% para as pessoas que passaram a ler as etiquetas ao comprar roupas. 

  

 A questão 15 (Acredita que gasta mais do que deveria)  

Categoria de respostas Pré-teste Pós-teste diferença 
Às vezes 34.04% 40.43% 6.39% 

Não 19.15 14.89 4.26 
Sim 46.81 44.68 2.13 
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Essa questão está relacionada ao endividamento. Juntando-se os itens às vezes e sim 

teremos 80.85% no pré-teste e 85.11 no pós-teste os que acreditam gastar mais do que deveriam, 

isso significa que os sujeitos pesquisados estão cientes de que caminham rumo ao endividamento.  

A questão 16 (Examina detalhadamente todos os produtos que compra)  

Categoria de respostas Pré-teste Pós-teste diferença 
Às vezes 50.00% 41.30% 8.7% 

Não 26.09 19.57 6.49 
Sim 23.91 39.13 15.22 

 

Houve, nitidamente, uma migração da resposta “às vezes” e “não” para a resposta sim, 

representando um aumento na ordem de 15.22%. Houve uma conduta mais reflexiva de consumo 

para essa questão. Um número maior de estudantes, após a intervenção, passou a ser mais 

criterioso quanto aos produtos que compra.  

Todas as questões até então analisadas referem-se a condutas reflexivas de consumo que 

são as questões de 1 a 11 e de 13 a 16. Seus elementos permitem estabelecer um perfil de 

consumidor eficiente e eficaz quando os sujeitos respondem, afirmativamente, todos os seus 

itens. 

As questões que se referem às condutas impulsivas de consumo são as questões 12, 17, 18 

e 19. Os dois primeiros itens desse fator (questão 12 e 17) têm valor negativo, ou seja, o 

consumidor impulsivo tem tendência a responder de forma negativa a estas questões, enquanto 

que o consumidor reflexivo que busca informações antes de comprar daria uma resposta positiva 

para os outros dois itens (questões 18 e 19)  

Na questão 12 (compra no comércio ambulante) 

Categoria de respostas Pré-teste Pós-teste diferença 
Às vezes 52.17% 41.30% 10.87% 

Não 21.74  34.70 12.96 
Sim 26.09 23.91 2.18 

 

O número dos que disseram que continuaria comprando no camelô diminuiu pouco 

(somente cerca de 2%),   á os que migraram da resposta “às vezes” para a resposta “não” foi  

maior. Isso significa que houve, efetivamente, uma tentativa de mudança na disposição dos 
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sujeitos. Quem disse que comprava no camelô continuou comprando e quem estava em dúvida e 

respondeu “às vezes”  no pré-teste, migrou para o “não” no pós-teste cuja diferença foi de 13% 

aproximadamente. Para essa questão, 12.96% dos estudantes saíram de uma conduta impulsiva de 

consumo para uma conduta mais reflexiva no pós-teste, desse índice, 10.87% vieram da categoria 

“às vezes” e 2.18% da categoria “sim” . 

Na questão 17 (compra habitualmente com crédito)  

Categoria de respostas Pré-teste Pós-teste diferença 
Às vezes 42.22% 40.00% 2.22% 

Não 28.89 24.44 4.45 
Sim 28.89 35.56 6.67 

 

Nessa questão os percentuais foram menos expressivos que na questão 12. o número 

daqueles que responderam não, aumentou em apenas 4.45%. Os que saíram da conduta 

impulsiva, nessa questão, foi bem menor, enquanto que o percentual dos que respondeu sim, no 

pré-teste, aumentou em 6.67% no pós-teste. É possível que a diferença esteja relacionada ao 

estado em que se encontram os estudantes. Comprar ou não no camelô é uma decisão que requer 

a ação do sujeito em algum momento futuro à situação em que o estudante está (respondendo o 

pré-teste) e comprar, habitualmente, ou não com crédito pode ser a situação atual em que o 

sujeito se encontra, (sem dinheiro para atender o que ele considera suas necessidades básicas, 

sejam elas biológicas ou psicológicas) o que pode ser uma das hipóteses de números tão pouco 

expressivos nessa questão. 

 Questão 18 (Ao solicitar crédito pergunta pelas taxas de juros e o incremento do preço 

final)  

Categoria de respostas Pré-teste Pós-teste diferença 
Às vezes 26.47% 23.53% 2.94% 

Não 32.35 20.59 11.76 
Sim 41.18 55.88 14.7 

  

 Nessa questão há um decréscimo de 14.7% da conduta impulsiva em favor da conduta 

reflexiva. Dos 41.18% sujeitos que já perguntavam pelas taxas de juros, houve aumento para 

55.88; também diminuiu os que responderam “não” no pré-teste na ordem de 11,76%  

 

Questão 19 (Ao comprar com crédito, compara as taxas de juros em diferentes locais)  
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Categoria de respostas Pré-teste Pós-teste diferença 

Às vezes 24.32 29.73 5.41 
Não 37.84 27.03 10.81 
Sim 37.84 43.24 5.4 

 

 O número de respostas negativas que apareceu no pré-teste, um índice de 10.81 foi 

dividido no pós-teste; 5.41 foram para “às vezes” e 5.4 foi para “sim”, resultando em valores 

pouco expressivos em favor de uma conduta mais reflexiva. O número de estudantes que não 

compara as taxas de juros em diferentes locais manteve-se quase o mesmo no pré e pós-teste com 

uma pequena alteração positiva de 5.4%. 

 Concluindo, quanto as questões 12, 17, 18 e 19, podemos dizer que os estudantes de 

Pedagogia compram menos no comércio ambulante, mas assumem que compram, habitualmente, 

com crédito, perguntam pelas taxas de juros, mas não comparam essas taxas em diferentes locais.  

A tabela 11, a seguir, apresenta a média, desvio padrão, mediana e índice de significância 

dos formandos no pré e pós-teste. 

Tabela 11  - Escala de Hábitos e Condutas de consumo - Formandos pré e pós-teste.  

F O R M A N D O S 
Variáveis  Média Desvio 

Padrão 
Mediana  Índice 

significância  
Pré-teste 9.5 2.3 10.0  

Pós-teste 10.7 1.9 11.3  

Conduta 
reflexiva 

diferença 1.0 1.6 0.5 <0.0001 
 

Pré-teste 1.9 1.0 2.0  

Pós-teste 1.6 1.0 1.5  

Conduta 
impulsiva 

diferença -0.2 0.9 0.0 0.1309 
 

Diferença=pós-pré   p < 0,05 
Foi utilizado o teste *Wilcoxon para amostras relacionadas 

As condutas reflexiva e impulsiva obtiveram mudanças, sendo que a conduta reflexiva 

teve um índice p < 0,05 no pós-teste e a conduta impulsiva teve diferença mas não foi 

significativa, alcançando um índice de p-0.1309. 
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ESTUDO 1  

Escala de Atitudes em Direção ao Endividamento 

 Essa escala foi desenvolvida em estudos prévios por Denegri et al, (1999), seguindo uma 

estratégia fatorial. Consta de 11 itens em formato tipo Likert, distribuídos em dois fatores 

ortogonais, denominados, respectivamente, “atitude íntegra frente ao endividamento” e “atitude 

hedonista frente ao endividamento”. Enquanto a primeira inclui atitudes de cautela e reserva 

frente ao endividamento, a segunda contém atitudes que levam a contrair dívidas sem avaliar as 

conseqüências.  

Em estudo realizado por Toledo, Guarda, Gay, Bastidas (2005) e coordenado por Denegri 

foram analisadas as propriedades psicométricas da escala o que permitiu comprovar a existência 

de  uma tipologia de perfis atitudinais frente ao endividamento. A presente escala que, até então, 

em estudos anteriores de Denegri (1999) e Medina, Mendes e Perez (1999) tinha 11 itens para 

compor os dois estilos austero e hedonista, passa a ter somente 8, dos quais 3 correspondem ao 

estilo hedonista e 5 ao estilo austero. Os estudos de Toledo, Guarda, Gay, Bastidas (2005) 

ratificaram a suposição que as atitudes  diante do endividamento, avaliadas pela escala, apontam 

para a existência de dois fatores independentes denominados hedonismo e austeridade. É possível 

concluir que as atitudes significativas como as atitudes diante do endividamento não parecem ser 

unidimensionais.  

Foram encontrados 4 perfis atitudinais: Hedonista, Austero, Ambivalente e Difuso. Dos 

dois fatores frente ao endividamento: 1- Atitude austera e 2 - Atitude hedonista foram 

encontrados dois subcomponentes de cada fator Austeridade: 1 – temor ao endividamento; 2 – 

precauções ante o endividamento e Hedonismo: 1 – Temor ao hedonismo; 2 – Precaução ante o 

hedonismo. 

Através de análise foi possível determinar quatro perfis de atitudes frente ao 

endividamento os quais se estabelecem por uma matriz que combina os fatores (austero e 

hedonista). Essa matriz surge da combinação de sujeitos que exibem, em diferentes graus, alto e 

baixo nível de hedonismo e alto e baixo nível de austeridade. 1) Difuso – pontuação muito abaixo 

da média no fator austeridade e, ligeiramente, baixa quanto ao fator hedonista; perfil indefinido, 

sujeitos em processo de transição que podem evoluir para qualquer um dos outros três perfis; 2) 

Hedonista – pontuação, ligeiramente, baixa quanto ao fator austeridade e, ligeiramente, superior 

ao fator hedonismo. Esse perfil corresponde aos consumidores em que predominam atitudes 
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positivas quanto ao uso do crédito e do endividamento; 3) Austero - pontuação, ligeiramente, 

superior à média do fator austeridade e, ligeiramente, inferior ao fator hedonismo. Apresenta 

atitudes cautelosas frente ao endividamento e um manejo mais tradicional dos recursos 

financeiros numa atitude econômica, evitando o uso do crédito; 4) Ambivalente – pontuação, 

ligeiramente, superior sobre a média tanto do fator austeridade quanto do fator hedonista.  

Coexistem atitudes que valorizam a economia e o uso moderado dos recursos, e atitudes 

associadas à concepção do uso do crédito como uma via de acesso rápido às necessidades de 

compra. 

A análise proposta na presente pesquisa utiliza a segunda proposição de Toledo, Guarda, 

Gay, Bastidas (2005) considerando somente oito questões das quais 3 correspondem ao estilo 

hedonista e 5 ao estilo austero.  

Tabela 12 em percentagens - Análise descritiva e comparação dos perfis atitudinais 

frente ao endividamento entre os grupos: 

P e r f i l Grupos 

Ambivalente Austero Difuso Hedonista 
Terceiro 
semestre 

 25.00 26.32 30.26 18.42 

Primeiro 
semestre 

15.91 27.27 25.00 31.82 

Formandos 25.53 29.79 17.02 27.66 
 

Total 25.14 25.14 27.32 22.40 
 (Teste Exato de Fisher)  
  
Analisando os três grupos em questão não se visualiza diferença significativa entre os três 

grupos. Existe uma divisão mais ou menos homogênea entre os quatro perfis com uma leve 

superioridade para o perfil difuso que é caracterizado por sujeitos com perfil indefinido, e em 

processo de transição, podendo evoluir para qualquer um dos outros três perfis. O primeiro 

semestre tem um índice maior de sujeitos com o perfil hedonista (31.82); o terceiro semestre com 

o perfil difuso (30.26) e o perfil com menor representatividade de sujeitos é o ambivalente 

(15.91) para os sujeitos do primeiro semestre seguido de difuso (17.02) para os formandos.  
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Tabela 13 - Análise descritiva e comparação de escala de atitudes em direção ao 

endividamento entre os grupos  

 
Grupo Média Desvio padrão Mediana Índice de 

significância 
(kruskal-wallis) 

 Hedonista Austero Hedonista Austero Hedonista Austero Hedonista Austero 
Terceiro 
semestre 

6.4 17.6 1.9 2.2 6.0 18.0   

Primeiro 
semestre 

6.8 17.7 1.9 1.8 7.0 18.0   

Formandos 6.7 18.3 1.6 1.9 7.0 19.0 0.6663 0.3118 

p < 0,05 
 

Os índices de média, desvio padrão e mediana permaneceram muito próximos quanto aos 

grupos estudados com uma leve diferença favorável aos formandos, mas que não chega a ser 

significativa do ponto de vista estatístico.  

 

ESTUDO 2 - Escala de Atitudes em Direção ao Endividamento 

Tabela 14 - Análise descritiva e comparação da Escala de Atitudes em Direção ao 

Endividamento pré e pós-intervenção para o grupo de formandos. 

F O R M A N D O S 
Variáveis  Média Desvio 

Padrão 
Mediana  Índice de 

significância  
Pré-teste 6.8 1.6 7.0  
Pós-teste 6.2 1.9 6.0  

Hedonista 

diferença -0,6 1.7 0.0 0.0330 
Pré-teste 18.6 1.9 19.0  
Pós-teste 18.2 2.0 19.0  

Austero 

diferença 0.4 1.8 0.0 0.1670 
diferença=pós-pré p < 0,05 
Foi utilizado o teste *Wilcoxon para amostras relacionadas 
 
 Quando se consideram os índices dos formandos, podemos concluir que a intervenção 

garantiu uma diferença significativa quanto ao fator hedonista. Os estudantes obtiveram índice p-

0.0330 e p-0.1670 para o fator austero, sendo que a diferença não foi significativa para este 

último. Os estudantes, após o programa de intervenção pedagógica, tornaram-se menos 

hedonistas.  
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Tabela 15 - Análise descritiva e comparação dos perfis atitudinais pré e pós-intervenção, 

para o grupo de formandos. 

Categorias  
Ambivalente Austero Difuso Hedonista 

 
Pré-
teste 

Pós-
teste 

Pré-
teste 

Pós-
teste 

Pré-
teste 

Pós-
teste 

Pré-
teste 

Pós-
teste 
 

F 
O 
R 
M 
A 
N 
D 
O 
S 

25.53 23.40 29.79 40.43 17.02 19.15 27.66 17.02 
 

p-valor=0.2353 (teste de Simetria) – não houve diferença significativa entre os perfis 

p < 0,05 
 

Houve mudanças, mas elas não foram significativas do ponto de vista estatístico quanto 

aos perfis atitudinais. Alguns perfis apresentaram diferenças muito acentuadas, como é o caso do 

perfil austero.  

Tabela 16 - Análise descritiva e comparação de escalas de atitudes em direção ao 

endividamento pré e pós intervenção, formandos por questões e geral. 

F O R M A N D O S 

Questões   Média Desvio 
Padrão 

Mediana  Índice de 
significância 

Pré-teste 2.2 0.8 2.0  
Pós-teste 2.3 0.9 2.0  

1. Usar crédito 
permite 
qualidade de 
vida.     

diferença 0.0 1.0 0.0 0.6396 

Pré-teste 2.2 0.7 2.0  
Pós-teste 1.9 0.9 2.0  

2. É uma boa 
idéia comprar 
algo agora e 
pagá-lo depois 

diferença 0.4 1.0 2.0 0.0200 

Pré-teste 3.7 0.6 4.0  
Pós-teste 3.7 0.7 4.0  

4. É preferível 
preocupar-se 
em pagar 
sempre à vista. 

diferença 0.0 0.8 0.0 0.9956 

Pré-teste 3.7 0.7 4.0  
Pós-teste 3.9 0.4 4.0  

6. É importante 
viver de acordo 
com o dinheiro 
que se tem 

diferença 0.1 0.6 0.0 0.2656 

7. Se você se Pré-teste 3.4 0.9 4.0  
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Pós-teste 3.6 0.7 4.0  propuser, 
sempre pode 
poupar algum 
dinheiro 

diferença 0.2 0.9 0.0 0.1759 

Pré-teste 3.7 0.6 4.0  
Pós-teste 3.7 0.5 4.0  

8. É importante 
pagar as 
dívidas o 
quanto antes 
possível 

diferença 0.0 0.6 0.0 0.8828 

Pré-teste 3.7 0.6 4.0  
Pós-teste 3.7 0.6 4.0  

9. Há de ser 
muito 
cuidadoso no 
gasto do 
dinheiro 

diferença 0.0 0.6 0.0 0.8066 

Pré-teste 2.3 0.9 3.0  
Pós-teste 2.0 0.8 2.0  

11. Pedir um 
empréstimo é 
às vezes uma 
ótima idéia 

diferença -0.3 0.9 0.0 0.0441 

Pré-teste 9.5 2.0 9.0  
Pós-teste 8.7 2.5 9.0  

Atitude 
Hedonista/geral 

diferença -0.7 2.0 -1.0 0.0253 
Pré-teste 24.9 2.5 26.0  
Pós-teste 25.6 2.4 26.0  

Atitude 
Austero/geral 

diferença 0.7 2.6 1.0 0.0788 
dif=pós-pré p < 0,05 
teste *Wilcoxon para amostras relacionadas 

Considerando, individualmente, as questões que obtiveram diferenças efetivamente 

significativas temos a 2 (é uma boa idéia comprar algo agora e pagá-lo depois) com p-0.0200 e a 

questão 11 (pedir um empréstimo é, às vezes, uma ótima idéia) com p-0.0441 essas duas questões 

pertencem ao fator hedonista. Os estudantes após a intervenção pedagógica se mostraram menos 

hedonistas. 

A análise a seguir concentrou-se em comparar os níveis de alfabetização econômica, 

atitudes em direção a endividamento e hábitos de consumo no grupo de formandos antes e 

depois do programa de intervenção; relacionar e descrever os conceitos econômicos que estão 

implícitos. Para tanto, as informações foram organizadas da seguinte forma:  

 a) Tabela descritiva com o Programa de Intervenção em que aparece os objetivos, 

conteúdos, atividades e conceitos econômicos do TAE-A, Escala de Hábitos e Condutas de 

Consumo e Escala em direção ao Endividamento.  
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b) Tabela descritiva com os objetivos e conteúdos propostos pela pesquisadora para a 

intervenção pedagógica (primeira e segunda coluna respectivamente). A seguir vem a descrição 

dos projetos apresentados pelos estudantes de Pedagogia como requisito final da intervenção 

pedagógica em Educação Econômica. Na descrição dos projetos dos estudantes aparece o título 

dos projetos, os objetivos, as atividades, o desenvolvimento e, por último, o fechamento do 

projeto. 

c) Tabela descritiva com o título dos projetos dos estudantes, os objetivos propostos pelos 

mesmos, a relação com os conceitos econômicos do TAE-A, Escala de Hábitos e Condutas de 

Consumo, e Escala em Direção ao Endividamento. 
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Quadro  9 - Programa de Intervenção - visão geral dos objetivos, conteúdos, atividades e conceitos econômicos envolvidos. 

 

Objetivos do programa de 
intervenção (aprendizagem
esperada) 

Conteúdos do programa de
intervenção 

Atividades realizadas pelos estudantes 
durante os quatro meses de intervenção  

Conceitos dos 
instrumentos 
TAE-A e escalas 

1) Ajudar os alunos a se 
reconhecerem como 
consumidores, inseridos 
numa sociedade de 
consumo. 
Exercitar a possibilidade  
de realizar escolhas no dia  
a dia. 
Introduzir o tema – 
sociedade de consumo 

Sociedade de consumo  

Relação 

consumidor/fornecedor 

- O que é um consumidor 
- E um fornecedor? 
- O que é um bom negócio 
para o consumidor e para o 
fornecedor? 
- Quando consumimos? 
 

Fazer uma relação das atividades do dia anterior 
em que houve consumo pelo qual foi necessário 
pagar. (utilização de bens, serviços e as ações 
relacionadas a eles). 
Calcular quantos atos de consumo foram 
realizados em um dia/ e em um ano. 
Através de uma tabela, fazer exercício de 
imaginação: Imaginar que todos os bens e 
serviços desapareceram e nada se produz, e as 
pessoas, pelos seus próprios meios, devem 
encontrar uma maneira de satisfazer essas 
necessidades. 
Como é a vida sem essas condições. Em que 
época as pessoas viveram dessa maneira. Pensar 
nos fornecedores (fabricantes, produtores, 
comerciantes, prestadores de serviço...) e o que 
aconteceria com eles. 

Tema 1 do TAE A  

Conceito de bens, serviços, 
recursos produtivos e 
sistemas econômicos. 
 

2) Analisar o 
comportamento 
compulsivo e a inversão de 
valores que esse 
comportamento pode gerar. 
 
Introduzir o tema – consumo

compulsivo 

Comportamento compulsivo.

As influências dos meios 
de comunicação de massa 
  

O grupo assistiu à cena da Novela América, 
(esposa encontra o marido com outra, na cama, 
quando ele promete aumentar o saldo do cartão 
de crédito, ela finge que não viu nada)  
Discutir com o grupo o comportamento da 
mulher. Existem pessoas iguais a ela na vida 
real? O que leva a esse comportamento? 
Você conhece alguém assim? Como ajudá-la? 
Quando começa um comportamento assim? O 

Escala de atitudes em 
direção ao 
endividamento  
1) Usar o crédito permite ter 
uma melhor qualidade de 
vida. 
5) O uso do crédito é uma 
parte essencial do estilo de 
vida atual. 
10. A facilidade de se obter  
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que deve ser feito para evitar comportamentos, 
assim, com filhos, cônjuges ou alunos. 

cartões de crédito é uma causa  
do endividamento das pessoas. 

3) Estudar as necessidades 
biológicas e psicológicas 
Saber reconhecer e 
 identificar as próprias 
 necessidades 
 

Necessidades Humanas  Os estudantes são convidados a imaginar como 
seria a vida humana se nos limitássemos a 
satisfazer somente as necessidades biológicas. 
Considerar que as pessoas têm outras 
necessidades além das biológicas. Fazer uma 
lista das necessidades biológicas e não 
biológicas e como satisfazê-las. 
Após fazer a lista, responder: quais são as 
condições de vida necessárias para saber que 
vale a pena viver, e o que faz realmente as 
pessoas estarem satisfeitas e felizes com a sua 
vida. 
Qual das duas listas reflete uma vida digna. 
Qual expressa uma escala de valores. 
Considerar se todas as pessoas necessitam dos 
mesmos bens e serviços para sentirem que têm 
uma vida digna e que vale a pena viver. 
Considerar as necessidades dos nossos 
antepassados. Estabelecer relações de diferenças 
entre antes e agora.  
O que acontece quando uma pessoa não 
consegue satisfazer as necessidades básicas? 
Qual o significado da expressão “Nem só de 
pão viverá o homem”? 
Após a realização da primeira etapa, em grupo, 
os estudantes preenchem, individualmente, uma 
ficha em que descrevem o que deve ser feito 
para atender as necessidades primárias e 
secundárias respondendo: O que preciso fazer 
para satisfazê-las; Quanto é o mínimo para viver; 

Escala de atitudes em 
direção ao 
endividamento  
6)É importante preocupar-se 
em viver de acordo com o 
dinheiro que se tem.  
9) Há de ser muito cuidadoso 
no gasto do dinheiro 
 
Escala de Hábitos e 
condutas de consumo. 
3) Para distribuir seu 
dinheiro, ordena os produtos 
de acordo com sua 
importância antes de 
comprar. 
13) Planeja todas as compras. 
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Quanto preciso para ficar feliz dentro de minhas 
aspirações;  Como e quando consigo atender essas 
necessidades 
Comparar os dois quadros. Estabelecer relação 
de semelhanças e diferenças. Considerar as 
necessidades em cada quadro, identificar as 
maiores carências e apresentar sugestões para 
melhorar a qualidade de vida.  

4) Perceber a relação entre 
consumo e impacto 
ambiental.  
Professor: enfatizar a 
compreensão da relação das 
ações cotidianas com os 
sistemas produtivos e o 
impacto sobre o meio 
ambiente. 
Compreender a relação 
ambiente e consumo. 
Reconhecer as conseqüências
dos atos de consumo 
 individual sobre a  
comunidade. 

Consumo e Impacto

Ambiental  

Comparar duas imagens (frutas e lixão) e 
estabelecer relações entre elas. Considerar sobre 
o que é feito com todo lixo produzido 
diariamente. Para onde vai esse lixo? O que 
fazer para reduzir a quantidade e o volume do 
lixo domiciliar? Qual tem sido a contribuição 
individual de cada um para diminuir o impacto 
ambiental do lixo domiciliar? O que 
recomendaria para alunos, filhos, cônjuges, 
colegas?  
Explicitar em ações cotidianas 
 

Escala de Hábitos e 
condutas de consumo 
2) Seleciona os produtos de 
acordo com sua qualidade. 
3) Para distribuir seu 
dinheiro, ordena os produtos 
de acordo com sua 
importância antes de 
comprar. 
12.Compra no comércio 
ambulante (camelôs)  
13) planeja todas as compras 
14) Ao comprar roupa, lê a 
 etiqueta para saber as  
características e Cuidados  
que requer 

5) Compreender e exercitar 
os direitos e deveres dos 
consumidores  
Despertar o interesse dos 
alunos para serem 
consumidores ativos com 
direitos
Reconhecer a importância  
dos  

Direitos e deveres dos

consumidores 

Os estudantes deveriam ler as seguintes 
histórias:  
A) Depois de um longo dia de trabalho a mãe 
chega a casa e logo é recebida, na porta, pelo 
filho que vai logo perguntando: 
- Mãe você comprou meu material escolar? 
- Sim, filho eu comprei. 
- Comprou tudo mãe? 
- Comprei sim, olhe aqui o pacote. 

Escala de hábitos e  
condutas de consumo. 
5. Compara preços entre 
diferentes marcas. 
6. Compara preços em 
diferentes locais de venda. 
7. Lê as etiquetas de todos 
os produtos. 
8. Verifica o preço líquido. 
9. Certifica-se de que os 
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direitos e deveres na vida  
social e que eles estão  
garantidos para todos. 
 

- Olha, mãe, você me trouxe duas caixas de 
lápis de cor. 
- Na hora em que estava comprando dei a lista 
para a vendedora, tinha muita gente sendo 
atendida.... 
- Mãe, está faltando o giz de cera. 
- Bem, houve um equívoco, tinha muita gente 
para ser atendida e a vendedora deve ter se 
enganado. 
- Mãe, este livro também está errado, não é o da 
lista. Este tem capa azul e o que deveria ser 
comprado é verde e amarelo. Eu sei, pois a 
professora me mostrou na classe. 
- Lembro-me que a moça que me atendeu disse 
que eles não trabalham com essa editora, mas 
que este aqui é igual ao outro e até melhor. 
- Mas, mãe não é o mesmo e a professora não 
vai gostar, ela vai mandar trocar. 
 
Na outro dia – troca da mercadoria. 
 
- Senhorita, senhorita, por favor...(os 
vendedores não fazem muita questão de 
atender) 
A mãe se dirige a um homem que parece 
supervisor e fala: 
- Senhor, por favor! 
- Pois não, senhora, diga! 
- Estive aqui na semana passada para comprar o 
material do meu filho... 
- Quando a senhora veio comprar?  
- Na semana passada, não lembro mais o dia. 

eletrodomésticos tenham 
serviço de assistência 
técnica na cidade. 
10. Pergunta pelo tempo de 
garantia dos produtos. 
11. Pergunta todas suas 
dúvidas ao vendedor antes 
de comprar. 
13. Planeja todas as 
compras. 
14. Ao comprar roupa, lê a 
etiqueta para saber as 
características e cuidados 
que ela requer.  
16. Examina, 
detalhadamente, todos os 
produtos que compra. 
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- Mas, qual é o problema? 
- Houve um equívoco e a moça que me atendeu, 
deu duas caixas de lápis de cor e faltou uma de 
giz de cera.  
- Ela deu somente o que a senhora pediu! 
- Não, moço, olhe aqui a lista, eu dei a lista para 
ela, veja aqui. 
- Bom é só isso que a senhora quer? 
- Deram-me, também, um livro trocado, veja! 
- Qual? 
- Este veja, eu pedi o que estava na lista, mas a 
moça me disse que vocês não trabalham com 
esta editora e que este servia, contudo a 
professora não aceitou. 
- Lamento, senhora, mas eu não posso fazer 
mais essa troca, porque não trabalho com esta 
editora, as trocas só podem ser feitas até 3 dias 
após a compra. 
Após a leitura da história, os estudantes são 
solicitados a discutir as seguintes questões: O 
que a mulher deve fazer? Em que ela está certa 
ou errada? Esse procedimento do lojista é 
correto? Qual o sentimento da mulher? Conhece 
algum caso similar e qual foi o desenrolar? Se 
você fosse encarregado de ajudar essa mulher, 
que recursos utilizaria?  
Para a realização da atividade foi deixado 
disponível um código do consumidor, 
acrescentada uma ficha em que o aluno poderia 
relatar outras situações e o procedimento a ser 
tomado. 

6) Reconhecer, mediante Direitos do consumidor. O grupo recebeu várias situações que enfatizam Escala de hábitos e  
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exemplos práticos, os 
direitos e deveres dos 
consumidores na vida 
cotidiana. 

Direitos e deveres do 
consumidor 
 

ou mostram desrespeito ao consumidor. 
Cada membro do grupo deverá escolher um dos 
cartazes e justificar se houve ou não desrespeito 
ao direito do consumidor. Se houve desrespeito 
o grupo deve propor ações para impedir que 
situações semelhantes se repitam.  
O grupo pode utilizar o código de defesa do 
consumidor para julgar as situações. 
Ao grupo serão apresentados cartazes com as 
seguintes situações:  

a) Um homem leva um choque ao ligar o 
televisor na tomada 

b) Um homem sinaliza para que o ônibus 
pare; o motorista ignora e vai embora. 

c) Uma mulher vai comprar um produto e 
percebe que o peso não confere com o 
da embalagem 

d) Um homem mal vestido tenta entrar 
numa loja e o vendedor impede a 
entrada, alegando que se ele não tem 
como pagar, então não pode entrar. 

condutas de consumo 
2. Seleciona os produtos de 
acordo com sua qualidade. 
7. Lê as etiquetas de todos 
os produtos. 
9. Certifica-se de que os 
eletrodomésticos tenham 
serviço de  
assistência técnica na 
cidade.  
10. Pergunta pelo tempo de 
garantia dos produtos. 
11. Pergunta todas suas 
dúvidas ao vendedor antes 
de comprar. 
14. Ao comprar roupa, lê a 
etiqueta para saber as 
características e cuidados 
que ela requer.  
16. Examina, 
detalhadamente, todos os 
produtos que compra. 

7) Compreender os 
elementos envolvidos nas 
atitudes de consumo. 
Tomar consciência da 
capacidade do consumidor 
de influenciar o mercado e 
os processos de produção; 
Reconhecer que todas as 
nossas ações, tanto 
individual como familiares, 

Direitos do consumidor. 

O consumidor e as relações 
de mercado. 
 

O grupo recebe diferentes afirmações, e deverá 
decidir se elas são verdadeiras, falsas, ou se ele 
não sabe. Justificar sua resposta. Quando todos 
tiverem fundamentado a sua argumentação, 
discutido no grupo, poderão pegar a resposta 
com a professora.  
Afirmações: 1) Os produtores têm poder 
econômico, assim eles podem fazer o que 
quiserem com os consumidores. 2) Nas cidades 
muito pequenas os consumidores não têm 

TAE-A 
  
Tema 1 economia geral - 
conceito de bens, serviços, 
recursos produtivos e 
sistemas econômicos 
 

Tema 2 - micro 

economia/economia 



 173 

requer em um nível de 
informação. 

nenhum poder por consumir muito pouco; 3) Os 
produtores em geral manipulam a publicidade, 
que corresponde a manipular nossos desejos e 
decisões; 4) Os consumidores estão só; nada os 
ajuda; 5) No bairro da Cohab só existe um 
pequeno comércio, não havendo possibilidade 
de escolha, portanto de nada adianta ter 
informações sobre consumo; 6) Se os 
consumidores se organizarem e fizerem 
algumas compras conjunto, poderão ocorrer 
uma boa economia para todos; 7) se os 
consumidores se unissem, poderá ocorrer ações 
para benefício de todos; 8) Se os consumidores 
se unirem, teriam muito para dizer e certamente 
seriam ouvidos; 9) Nós não precisamos de 
tantas informações, os vendedores podem nos 
dar as informações de que precisamos; 10) O 
equilíbrio entre produtores e consumidores 
significa conflito permanente. 

financeira - conceito de 

mercado, conceito de 

oferta, demanda e preço, 

conceito de custo e 

produção, funcionamento 

bancário, bolsa de valores 

8) Analisar os elementos de 
uma propaganda impressa. 
Ajudar a descobrir como a 
publicidade dirigi-se a um 
público específico 

Meios de comunicação de
massa 

Com as revistas velhas, escolher um produto e 
fazer um folder de propaganda, valendo-se de 
recorte e colagem, ou se preferirem podem usar 
outros recursos como desenhos. 
Após a apresentação do folder, discutir os 
seguintes aspectos: 
 - Que recursos foram utilizados para vender o 
produto; Qual informação básica está sendo 
passada ao público; Que outras mensagens, 
menos explícitas, aparecem no folder; Qual o 
custo de uma propaganda como essa nos 
diversos veículos de comunicação de massa; 
Investigar quanto custa uma propaganda no 

Escala de atitudes em direção
endividamento 
 
1. Usar o crédito permite 
ter uma melhor qualidade 
de vida. 2. É uma boa idéia 
comprar algo agora e pagá-
lo depois. .    
6. É importante preocupar-
se em viver de acordo com 
o dinheiro que se tem. 
9. Há de ser muito cuidadoso 

no gasto do dinheiro. 
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rádio, na TV, nas revistas e no jornal, e quem, 
em última instância, paga por elas.  

9) analisar a propaganda 
televisiva e seus efeitos 
quanto às necessidades 
psicológicas. Reconhecer 
os elementos presentes 
num anúncio de 
propaganda 
 
 

Meios de comunicação de 

massa; 

As influências dos meios 
de comunicação de massa. 
Onde recebemos as 
informações. 
 
 

Analisar a seguinte situação:  
Maria Elena é uma boa mãe e está muito 
orgulhosa do seu trabalho como professora e de 
sua família. Tem um único filho que está no 
ensino médio. Ela faz tudo, trabalha duro para 
dar-lhe tudo de que necessita, e também tudo 
que ele pede. Ela fica muito triste e desanimada 
quando seu filho vê algo na TV e lhe pede só 
por causa da marca, às vezes pelo estilo, ou 
ainda pelo nome do artista que está fazendo a 
propaganda.  
Que sugere esse parágrafo? 
Como enfrentar situação semelhante? 
Discutir com o grupo  e apresentar uma 
solução, justificando. 
 

Escala de hábitos e  
condutas de consumo. 
2. Seleciona os produtos de 
acordo com sua qualidade. 
3. Para distribuir seu 
dinheiro, ordena os 
produtos de acordo com 
sua importância antes de 
comprar. 
4. Seleciona os produtos de 
acordo com seu preço. 
5. Compara preços entre 
diferentes marcas. 
6. Compara preços em 
diferentes locais de venda. 
7. Lê as etiquetas de todos 
os produtos. 

10) Estimular atitude ativa  
dos alunos para exercerem 
influência sobre o meio  

Direitos e deveres do 

consumidor. 

 

Descobrir no manual quais os direitos e deveres 
do consumidor. Analisar cada um dos tópicos e  
representar os direitos e deveres do consumidor 
das seguintes formas: 
 
a) Dramatização  b) Mímica  c)Recorte e 
colagem com revistas velhas d) Outra escolhida 
pelo grupo.  
Os estudantes apresentam para os demais e 
estes deverão explicar o significado da 
mensagem após a apresentação. 

Escala de hábitos e  
condutas de consumo 
1. Faz uma lista dos produtos 
e serviços que precisa 
comprar. 
2. Seleciona os produtos de 
acordo com sua qualidade. 
3. Para distribuir seu dinheiro, 
ordena os produtos de acordo 
com sua importância antes de 
comprar. 4. Seleciona os 
produtos de acordo com seu 
preço. 
5. Compara preços entre 
diferentes marcas. 6. 
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Compara preços em 
diferentes locais de venda. 7. 
Lê as etiquetas de todos os 
produtos. 8. Verifica o preço 
líquido 9. Certifica-se de que 
os eletrodomésticos tenham 
serviço de assistência técnica 
na cidade. 
10. Pergunta pelo tempo de 
garantia dos produtos. 11. 
Pergunta todas suas dúvidas 
ao vendedor antes de 
comprar. 
12. Compra no comércio 
ambulante (camelôs). 13. 
Planeja todas as compras. 
14. Ao comprar roupa, lê a 
etiqueta para saber as 
características e cuidados que 
ela  requer. 16. Examina, 
detalhadamente, todos os 
produtos que compra. 
18. Ao solicitar crédito, 
pergunta pelas taxas de juros 
e o incremento do preço final. 
19. Ao comprar com crédito, 
compara as taxas de juros em 
diferentes locais. 

11) Ajudar os estudantes a 
descobrir as intenções da 
publicidade em relação ao 
público alvo. * 
Despertar atitude critica a  
respeito dos comerciais. 
 

Publicidade e Marketing 

Informações e decisões de 
consumo. 
 

O grupo registra quais e quantas propagandas 
passam em 5 horas de programação, seja em 
canal aberto ou fechado, durante um dia 
qualquer. As informações obtidas devem ser 
registradas em planilha com a hora exata do 
inicio da propaganda.  

TAE-A tema 2 - micro 
economia/economia 
financeira - conceito de 
mercado, conceito de 
oferta, demanda e preço, 
conceito de custo e 
produção. 
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 Após a coleta do material, o grupo se reúne e 

faz segundo registro em outra planilha. O 
terceiro passo é responder ao seguinte 
questionário:  Qual o critério que tem os 
anunciantes para escolher os horários a fim de 
anunciar a sua publicidade? Qual a duração 
aproximada de cada anúncio? Existe alguma 
relação entre os conteúdos da programação e a 
publicidade que se transmite nesse horário? 
Como os anunciantes recuperam os gastos com 
a publicidade? Por que, em alguns canais de 
televisão, se transmite uma maior quantidade de 
anúncios publicitários que em outros? Por que o 
custo dos anúncios publicitários varia de acordo 
com o horário? Que outro dado importante o 
grupo descobriu com essa investigação? 
Uma vez concluído os três passos propostos, 
cada grupo apresenta o resultado para a classe 
toda. 

 
TAE A - Tema 1 

Conceito de bens, serviços, 
recursos produtivos e 
sistemas econômicos. 
 
 

12) Identificar os elementos 
na propaganda dirigida ao 
público infantil e aos adultos
reconhecendo os principais 
elementos presentes. 
Perceber que muitas vezes o 
mercado induz, por meio de 
propaganda, o consumo de  
produtos supérfluos. 
 
 

Recursos da Publicidade. 

A publicidade e  

a informação. 

Levantamento dos elementos de uma 
propaganda como: cores, músicas, símbolos, 
personagens etc. Após isso, os estudantes 
recebem um CD com diversas propagandas 
gravadas em todo tipo de canal em dias e 
horários variados. Os alunos vão escolher dois 
comerciais desses, sendo um direcionado ao 
público infantil e outro ao público adulto ou aos 
pais. Após a escolha, analisar os elementos 
presentes no comercial 1 e 2, tais como: 
produtos ou serviço, marca, anunciante, palavra 
chave ou frase principal, cor predominante, 

Escala de atitudes em direção
endividamento 
 
1. Usar o crédito permite 
ter uma melhor qualidade 
de vida. 2. É uma boa idéia 
comprar algo agora e pagá-
lo depois. .    
6. É importante preocupar-
se em viver de acordo com 
o dinheiro que se tem 
9. Há de ser muito cuidadoso 
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elementos gráficos e figuras destacadas, 
sentimentos e emoções que evocam, 
necessidade que busca satisfazer. Após essa 
comparação responder as seguintes questões: 1) 
Qual a semelhança ou diferença entre o 
argumento utilizado no anúncio para convencer 
ao público infantil e o outro dirigido ao adulto? 
2) Qual o interesse que o anúncio (Infantil) está 
querendo despertar? Por quê? 3) Qual o 
interesse que o anúncio (adulto- pais) está 
querendo despertar? Por quê? 4) Existe relação 
entre as afirmações, os gráficos e as cores com 
as características reais do produto ou serviço? 
Por quê? 5) As necessidades e os sentimentos 
evocados pelo anúncio 1 e 2 correspondem às 
verdadeiras necessidades que estaríamos 
satisfazendo com esses produtos ou serviços 
anunciados? Por quê? 6) Os personagens 
utilizados no anúncio (1 e 2) exercem alguma 
influência na tomada de decisão do público 
alvo? Por quê? 

no gasto do dinheiro. 

13) Fortalecer junto aos 
alunos atitudes e 
habilidades para descobrir 
formas agressivas de 
publicidade.  
 Reconhecer, na publicidade,
determinadas situações e 
personagens que são 
exploradas para promover o 
consumo. 
Identificar formas de 

Recursos da Publicidade – 
identificação de estereótipos 

Escolher um anúncio publicitário das revistas. 
Fazer o registro dos personagens. Responda e 
discuta o questionário com os membros do 
grupo. Apresentar o resultado da pesquisa para 
a classe toda. 
Fazer, em tabela, o registro dos personagens, 
considerando: personagem, produto, 
anunciante, marca quanto aos seguintes 
personagens: homem branco executivo, mulher 
mestiça dona de casa, mulher branca, bem 
vestida, elegante ou com roupa de banho e 
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publicidade agressivas, 
sexistas, preconceituosas. 

homem mestiço trabalhador. 
Recortar quatro anúncios em que aparecem 
personagens com as características descritas 
(um anúncio para cada tipo de personagem). 
Feito esse levantamento, responder:  
a) Que produtos utilizam, com mais freqüência, 
os seguintes personagens? 
- Homem branco executivo e bem sucedido;  - 
Mulher mestiça ou negra como empregada ou 
dona de casa; - Mulher jovem, esbelta, com 
roupas finas ou nenhuma, ou com roupas de 
banho; - Homem mestiço ou negro trabalhador;  
b) É inevitável que se use esse tipo de 
personagem para os produtos e serviços 
anunciados? Por quê?  
c) Nesses anúncios existe algo ofensivo e que 
promove a discriminação por sexo, raça ou cor? 
d) o que você sugeriria para os publicitários que 
criaram essas mensagens? 

14) Entender economia geral
e financeira *  

Estrutura e Funcionamento 
das sociedades de consumo. 

Foi convidado um profissional da área de 
economia que fez uma palestra sobre os 
seguintes temas, abordando a economia geral e 
financeira. Após a apresentação foi aberta a 
possibilidade de perguntas. Os estudantes 
fizeram perguntas quanto a investimentos, 
mercado capitalista, melhor investimento, taxa 
selic, copom, juros bancários, crédito 
imobiliário e outros.   

TAE-A  

Tema 1 

Tema 2 

Tema 3 

Tema 4 

15) Analisar qual o 
momento propício para fazer
um investimento, considerar 
os riscos e benefícios do 

Estrutura e Funcionamento 
das sociedades de consumo. 
Crédito e investimento. 
Administração de recursos.  

Analisar tabela e considerar a diferença entre as 
segundas e terceiras colunas. A taxa de 
poupança é definida pelo Banco Central, mas a 
taxa de juros para cobrança do cheque especial 

TAE-A – Tema 1, 2, 3, 4  

Escala de hábitos e  
condutas de consumo 
17. Compra habitualmente 
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crédito fácil do cheque 
especial e do cartão de 
crédito. * 

 é determinada pelas instituições financeiras. O 
que o consumidor pode fazer para diminuir 
essas discrepâncias? Onde investir os recursos? 
Onde e como solicitar empréstimo? Qual o 
melhor tipo de investimento? E a bolsa de 
valores?  
 

R$ 1.000,00 na 
poupança e no 
cheque especial  

Caderneta de 
poupança 
(Rendimento) 

Cheque 
Especial  
(taxa de 
juros) 

Janeiro 2005 1.000,00 1.000,00 
Fevereiro 2005 1.006,00 1.110,00 
Março/05 1.012,36 1.232,10 
Abril/05 1.018,10 1.367,31 
Maio/05 1.024,21 1.518,07 
Junho/05 1.030,36 1.685,05 
Julho/05 1.036,54 1.870,04 
Agosto/05 1.042,76 2.076,15 
Setembro/05 1.049,01 2.304,53 
Outubro/05  1.055,31 2.558,03 
Novembro/05 1.061,64 2.839,42 
Dezembro/05 1.068,01 3.151,75 
Janeiro/06 1.074,42 3.498,44 
Fevereiro/06 1.080,87 3.883,27 
Março/06 1.087,35 4.210,44 
Abril/06 1.093,87 4.784,58 
Maio/06 1.100,44 5.310,89 
Junho/06 1.107,04 5.895,91 
Julho/06 1.113,68 6.643,55 
Agosto/06 1.120,36 7.374,34 
Setembro/06 1.127,09 8.185,51 
Outubro/06 1.133,85 9.085,92 
Novembro/06 1.140,65 10.085,37 
Dezembro/06 1.147,50 11.194,76  

com crédito. 
18. Ao solicitar crédito, 
pergunta pelas taxas de 
juros e o incremento do  
preço final. 
19. Ao comprar com 
crédito, compara as taxas 
de juros em diferentes 
locais. 
 
Escala de atitudes em  
direção ao  
endividamento 
 
1. Usar o crédito permite 
ter uma melhor qualidade 
de vida.     
2. É uma boa idéia comprar 
algo agora e pagá-lo 
depois. .    
4. É preferível preocupar-
se em pagar sempre à vista. 
.     
7. Se você se propuser, 
sempre pode poupar algum 
dinheiro.  .    
8. É importante pagar as 
dívidas o quanto antes 
possível. .    
11. Pedir um empréstimo é, 
às vezes, uma ótima idéia.   
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Quadro 10  com a descrição dos objetivos do programa de intervenção proposto para os estudantes de pedagogia, (primeira coluna) os 

conteúdos (segunda coluna) e os Projetos (terceira coluna) apresentados pelos estudantes de Pedagogia como requisito final da intervenção 

pedagógica em Educação Econômica. Complementando o título dos projetos dos estudantes, aparecem na quarta coluna, os objetivos dos 

projetos dos estudantes; na quinta coluna, as atividades e o desenvolvimento propostos por eles e, na última coluna, o fechamento do projeto.  

Objetivos do programa de 
intervenção (aprendizagem 
esperada)  

Conteúdos do 
programa de 
intervenção 

Título projeto/ 
Estudantes  

Após intervenção 
pedagógica 

Objetivos do projeto 
(estudantes)  

 Atividades e Desenvolvimento 
(estudantes) 

Fechamento 
(estudantes) 

 Analisar o comportamento 
compulsivo e a inversão de 
valores que esse 
comportamento pode gerar. 
 
Introduzir o tema – consumo 
compulsivo. 
 

Comportamento 
compulsivo. 
As influências dos 
meios de 
comunicação de 
massa. 
 
 
 
 

Estudar as necessidades 
biológicas e psicológicas 
Saber reconhecer e 
 identificar as próprias 
 necessidades 
 

 

 
Necessidades 
Humanas 

1) Projetos, 
necessidades e 
desejos. 

1)Interpretar, analisar e 
examinar, criticamente, 
o conteúdo,as imagens 
comerciais e o que elas 
querem, de fato, 
comunicar. 
2) Estudar as 
necessidades 
biológicas e 
psicológicas 
relacionadas com o 
consumo. 
3) Diferenciar desejos 
e necessidades e como 
a mídia utiliza esses 
elementos para 
fidelizar crianças. 

1ª semana - Fazer a lista de 
compras. Trazer de casa encartes 
de vários supermercados; 
Visita ao supermercado com os 
alunos. 
2ª semana – fazer comparações, em 
sala de aula, dos preços de um 
mesmo produto; 
3ª semana – relacionar o que é 
desejo e o que é necessidade 
(através de recorte e colagem), 
relacionar quanto custa atender os 
desejos e quanto custa atender as 
necessidades. Fazer gráficos  
4ª semana – relacionar as 
propagandas que se referem aos 
desejos e as necessidades e qual a 
diferença entre elas  

Exposição dos trabalhos ao 
público com os cartazes 
mostrando os gráficos 
daquilo que as pessoas mais 
consomem (desejos e 
necessidades) montar 
estandes com desejos e 
necessidades, com 
embalagens e convidar os 
pais para a visita. Observar 
os estandes pelos quais as 
pessoas mais se interessam  

Ajudar os alunos a se 
reconhecerem como 
consumidores, inseridos 
numa sociedade de 
consumo. 
Exercitar a possibilidade de 
 realizar escolhas no dia a dia
Introduzir o tema – sociedade

Sociedade de
consumo.  
Relação  consumidor
/fornecedor. 
- O que é um 
consumidor? 
- E um fornecedor? 
- O que é um bom 

2 – consumo 
consciente 

Conhecer, ser capaz de 
utilizar seus direitos e 
serem conscientes de 
suas obrigações como 
consumidores. 
Compreender a 
importância do código 
de defesa do 

1. Dividir a classe em duplas. Cada 
dupla fará uma lista de artigos que 
deveriam constar num código de 
consumidor fictício. Após o 
término da atividade, verificar se os 
artigos propostos pelos alunos se 
encontram, de fato, no próprio 
código. 

Selecionar com os alunos 
algumas dramatizações para 
apresentar a todos os 
demais alunos e professores 
da escola numa data pré-
determinada 
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de consumo. negócio para o 
consumidor e para 
o fornecedor? 
- Quando 
consumimos? 
 

consumidor. 
Compreender os 
termos básicos no 
código de defesa do 
consumidor: 
fornecedor, produto, 
serviço, mercado de 
consumo etc. 
Entender o papel das 
leis de defesa do 
consumidor. 
Conhecer direitos e 
deveres do fornecedor. 

2. Dividir a classe em pequenos 
grupos. Cada grupo deverá discutir 
o papel dos diferentes personagens 
na relação fornecedor/consumidor, 
por exemplo: eletricista, criança, 
concessionária, feirante, dona de 
casa, supermercado, fábrica de 
refrigerante, adolescente, mãe, 
cabeleireiro, paciente, freguês, 
médico, lojas etc. Os alunos vão 
dramatizar os personagens, 
enfatizando a relação 
produto/serviço/consumidor. 
3. Levantar histórias com os 
familiares de situações em que 
foram lesados. Quais as atitudes 
tomadas e o que poderia ser feito 
com as novas informações obtidas. 
4. Fazer anúncio de uma empresa, 
comunicando a retirada de seus 
produtos do mercado, pois foi 
descoberto um defeito que coloca 
em risco a segurança das pessoas. 
5. Selecionar algumas histórias em 
que a falha foi do consumidor em 
não buscar mais informações, ou 
ainda em não ler o manual antes de 
usar. 
6. Selecionar cartas de leitor em 
jornais e na internet com 
reclamações de consumidores. 
Solicitar dos alunos que 
dramatizem a situação e a solução.  
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Reconhecer mediante 
exemplos práticos os direitos 
e deveres dos consumidores 
na vida cotidiana. 
 
 

Direitos do 
consumidor. 
Direitos e deveres 
do consumidor. 
 
 

3 – Orientações 
econômicas para os 
pais. 

Sensibilizar pais 
quanto aos hábitos e 
condutas de consumo 
Estimular os pais ao 
exercício do 
planejamento 

O projeto será desenvolvido 
durante as reuniões bimestrais e 
terá quatro atividades chave, uma 
em cada reunião: 
1) Na primeira reunião será 
apresentado o projeto e os 

Fazer um questionamento e 
balanço da mudança de 
hábitos e se ocorreu ou não 
mudanças, se a prática do 
planejamento foi adotada e 
se foi desenvolvido o hábito 
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Entender economia geral e 
financeira. 

 
Estrutura e 
funcionamento das 
sociedades de 
consumo 

financeiro 
Desenvolver a 
consciência quanto aos 
riscos do consumo 
excessivo através de 
cartões de crédito, 
cheque especial, 
empréstimos bancários 
e outros. 

objetivos propostos. Os pais se 
dividirão em grupos e farão uma 
listagem dos lugares onde estão 
habituados a fazer compras. Será 
oferecido um bolo de chocolate e 
sua receita após a degustação. 
Através de folhetos de propagandas 
será feita comparação de preços, 
listando o bolo mais caro e o mais 
barato. Nesta atividade será 
ressaltada a importância de 
comparar os preços. 
2) Para a segunda reunião os pais 
se depararão com uma feira de 
utilidades na sala de aula e poderão 
simular compras com moedas 
demonstrativas. Ao final será feito 
um debate para averiguar o quanto 
gastaram, o que compraram, e se 
houve ênfase nas necessidades ou 
apenas no desejo de ter. 
3. Na terceira reunião ocorrerá a 
divisão em grupos e o 
direcionamento de uma lista de 
compras contendo itens 
indispensáveis, e os supérfluos. 
Será trabalhado o planejamento da 
quantidade adequada pelo número 
de pessoas que compõe a família 
representada. Analisaremos 
também como reutilizar os 
produtos de utilidades diárias e 
como desenvolver este hábito. 
4. Discutir as diferenças das marcas 
e produtos e se a marca altera o 
resultado; se necessariamente o 
mais caro é o melhor e se pode ser 
substituído. Discutir a importância 
do planejamento de compras a 
organização financeira e evitar 
gastos excessivos.  

de organizar as compras. 
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Perceber a relação entre 
consumo e impacto 
ambiental.  
Professor: enfatizar a 
compreensão da relação das 
ações cotidianas com os 
sistemas produtivos e o 
impacto sobre o meio 
ambiente. 
Compreender a relação 
ambiente e consumo. 
Reconhecer as conseqüências
dos atos de consumo 
 individual sobre a  
comunidade. 
 
 
 

Consumo e 
 impacto ambiental  

4. Consumo 
consciente preserva 
o meio ambiente 

Conscientizar os 
alunos sobre os efeitos 
de seu consumo sobre 
o ambiente. 
Despertar para um 
comportamento de 
consumo sustentável. 
Refletir sobre os 
efeitos da ação do 
homem como agente 
transformador da 
paisagem.  

1. Para despertar o interesse dos 
alunos ler o livro “O catador de 
Papel”. Após a leitura, discutir e 
registrar, em papel craft, outros 
itens que geram consumo 
desnecessário. 
2. Propor para os alunos a seguinte 
pesquisa: trazer para a sala sacos de 
lixo de 20, 40, 60 e 100 litros. 
Comparar o tamanho dos sacos. Os 
alunos vão verificar qual o volume 
de lixo é produzido em sua casa 
durante um dia. 
3)Trazer os resultados para a sala 
de aula e fazer o cálculo para uma 
semana. Relacionar o que 
encontrou no lixo de sua casa em 
cada dia. Quais produtos 
encontrados no lixo podem ser 
reaproveitados. 
4.Observando o lixo acumulado, 
verificar quanto houve de 
desperdício, quais materiais e como 
poderiam ser reaproveitados.  
5. Fazer um levantamento para 
onde vai o lixo, quando é recolhido 
pelo caminhão, como é a coleta em 
seu bairro, quantas vezes isso é 
feito. 
6. Pesquisar a diferença entre lixão, 
aterro sanitário, incineração de 
lixo. 
7. Escrever um texto sobre as 
descobertas, apresentar para a toda 
a classe e discutir com os colegas 
as semelhanças e diferenças. 

Organizar uma campanha 
seletiva de lixo na escola. 
Verificar quais os 
procedimentos diários e as 
mudanças que podem ser 
feitas na rotina escolar. 
Organizar e apresentar 
cartazes com soluções para 
os problemas. 

Compreender e exercitar os 
direitos e deveres dos 
consumidores.  

Direitos e deveres
dos consumidores. 

5. Direitos e deveres 
do consumidor.  

Compreender os 
elementos nas atitudes 
de consumo. 

O projeto poderá ser desenvolvido 
em duas semanas: 
1ª semana – análise de rótulos, com 

Organizar uma feirinha no 
pátio da escola ou na 
própria sala de aula. Alguns 
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Despertar o interesse dos 
alunos para serem 
consumidores ativos e que 
possuam direitos. 
Reconhecer a importância 
 dos direitos e deveres  
na vida social e que eles 
 estão garantidos para todos. 
 

Ajudar os alunos a se 
reconhecerem como 
consumidores, 
inseridos numa 
sociedade de consumo.  

identificação da data de fabricação 
e a validade dos produtos. 
Comparar preço e conteúdo dos 
produtos.  
2ª semana – visita a supermercado: 
comparar o que foi detectado nos 
rótulos, anteriormente, e comparar 
preço e conteúdo dos produtos. 
Fazer uma relação das informações 
que aparecem nas etiquetas e 
rótulos de diversos produtos 
(alimentos, roupas, produtos de 
limpeza etc).  
 Entrevistar os funcionários e 
gerente do supermercado sobre os 
direitos e deveres dos 
consumidores.  

alunos serão vendedores 
(podendo colocar os preços 
que quiserem) e outros 
serão consumidores 
(questionarão preços e 
produtos)  

Estimular atitude ativa dos 
alunos para exercerem 
influência sobre o meio. 

Direitos e deveres do
consumidor. 
 

6. Alimentação 
saudável. 

Saber analisar as 
informações contidas 
nos rótulos dos 
alimentos. 
Comparar o valor 
nutricional dos 
alimentos e o impacto 
ambiental. 
Comparar o valor 
nutricional dos 
diferentes alimentos da 
pirâmide alimentar. 
Fazer um cardápio 
saudável.  

1ª semana - os alunos vão levar 
para escola rótulos, embalagens, 
panfletos de divulgação de lojas e 
supermercados. Eles vão classificar 
e organizar por peso, preço, 
embalagem, valor nutricional se a 
embalagem pode ser reciclada ou 
não, etc. 
2ª semana - Visita ao supermercado 
para conferir o que foi feito 
anteriormente, em especial, 
comparar os preços e verificar o 
valor nutricional dos alimentos. 
3ª semana – Organizar um cardápio 
com os alunos para analisar qual a 
melhor alimentação a ser 
consumida e como buscar 
informações sobre uma 
alimentação mais saudável. Fazer 
uma pirâmide de alimentos 
saudáveis, comparar com os outros 
alimentos e verificar qual deles 

Elaborar cartazes 
incentivando a boa 
alimentação e a 
preocupação com o meio 
ambiente, e colocar nos 
principais murais da escola.  
Fazer um cardápio de 
lanche para uma semana de 
alimentação saudável. 
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polui mais o ambiente.  
Fazer um gráfico sobre o custo de 
cada tipo de alimento e o seu valor 
nutritivo, por exemplo: comparar a 
quantidade de calorias em uma 
barra de chocolate e uma maçã e o 
preço de cada um deles.  

Estimular atitude ativa dos
alunos para exercerem 
influência sobre o meio. 

Direitos e 
deveres do 
consumidor 
 

7. consumo Identificar os produtos 
fabricados na zona, 
região, estado e país.  
Investigar as diversas 
formas de produção; 
Compreender e avaliar 
as idéias de seus 
colegas e conhecer 
suas próprias idéias.  
 

Os alunos, divididos em grupos,  
vão escolher um produto para 
estudo, por exemplo: suco, 
biscoito, chocolate, macarrão, 
farinha etc. 
Escolhido o produto, eles vão 
verificar onde é feita a produção do 
produto, características, peso, 
volume, embalagem (reciclável ou 
não) matéria prima, ingredientes, 
quantidade de calorias, preço, 
distribuição, estradas cidades e 
estadas, por onde o produto passou 
até chegar ao consumidor, 
propaganda daquele produto na 
televisão etc.  
 Fazer um folder ou cartaz de 
divulgação do produto junto aos 
colegas. 
Comparar semelhanças e 
diferenças entre os produtos quanto 
as aspectos estudados. Cada grupo 
vai analisar um outro produto para 
verificar o que tem em comum com 
o seu.  

Cada grupo irá expor os 
produtos estudados, seus 
cartazes com suas análises e 
irá falar aos colegas tudo o 
que descobriram e 
analisaram. 

Estimular atitude ativa dos
alunos para exercerem 
influência sobre o meio. 

Direitos e 
deveres do 
consumidor 
 

8. reciclagem  Classificar os produtos 
de acordo com as 
necessidades humanas. 
Aprender a reciclar 
embalagens. 
Diferenciar alimentos 
perecíveis e não 

Organizar, em um local da sala de 
aula, um supermercado com 
embalagens trazidas pelos alunos. 
Classificar os produtos em 
alimentos perecíveis e não 
perecíveis, higiene pessoal, 
produtos da região, embalagens 

Organizar, por uma 
semana, juntamente com 
seus pais, um planejamento 
de compras.  
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perecíveis. 
 

que podem ou não podem ser 
recicladas, e de acordo com o valor 
nutricional. 
 
Cada aluno vai fazer a sua lista de 
compras, considerando os produtos 
de primeira necessidade, os 
supérfluos, os que podem ou não 
ser reciclados. 
 
Cada aluno receberá uma quantia 
em dinheiro falso para realizar suas 
compras. Somar as compras, 
verificar quanto gastou, e qual o 
resultado das suas compras. 
 

Compreender os elementos 
envolvidos nas atitudes de 
consumo. 
Tomar consciência da 
capacidade do consumidor de
influenciar o mercado e os 
processos de produção; 
Reconhecer que todas as 
nossas ações, tanto individual
como familiares requer em 
nível de informação. 

Direitos do
consumidor 
O consumidor e as 
relações de 
mercado 
 

9. Serviços públicos Saber como fazer 
economia de água, luz 
e telefone em casa e na 
escola. 
Conscientizar-se da 
importância da 
economia sobre o meio 
ambiente.  

Os alunos trarão contas de água, 
luz e telefone para a sala de aula. 
Fazer com os alunos um 
levantamento do mês a que se 
referem as contas, quanto foi 
consumido, qual o valor do 
consumo. Qual o mês de maior 
consumo, e o que é possível fazer 
para economizar, água, luz e 
telefone. 
Apresentar aos alunos cartazes de 
como economizar energia e 
solicitar uma lista de aparelhos que 
necessitam de energia elétrica para 
funcionar. O mesmo procedimento 
com a água e telefone e o que pode 
ser feito para economizar. 
Comparar as contas quanto ao 
número de pessoas da casa e com o 
consumo da escola, fazer uma 
tabulação dos dados.  

Fazer cartazes de alerta 
para colocar nos murais da 
escola. Fazer uma 
campanha junto aos pais 
para economizar água luz e 
telefone. Após um mês 
solicitar as contas, 
novamente, e verificar se 
houve ou não diminuição 
do consumo.  

Compreender os elementos 
envolvidos nas atitudes de 

Direitos do
consumidor 

10. Serviços públicos Por o estudante em 
contato com o custo 

Solicitar aos alunos que façam uma 
relação de atividades realizadas no 

 Preparação de folder e 
Texto coletivo: como 
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consumo. 
Tomar consciência da 
capacidade do consumidor de
influenciar o mercado e os 
processos de produção; 
Reconhecer que todas as 
nossas ações, tanto individual
como familiares, requer em 
nível de informação 

O consumidor e as 
relações de 
mercado. 
 

real dos serviços 
públicos e ajudá-lo a 
tomar consciência que 
o seu consumo 
individual pode 
contribuir para afetar 
ou não o bom uso 
desses serviços. 
Aprender a interpretar 
gastos pessoais e como 
as companhias lucram 
com os serviços.  
Conhecer os principais 
problemas dos usuários 
dos serviços públicos. 
Conhecer as formas de 
fazer economia em 
casa e assim reduzir o 
impacto sobre o meio 
ambiente.  
 

dia anterior em que tenham 
ocorrido situações de consumo 
desde o momento em que se 
levanta até o momento em que se 
deita.  
Ler as etiquetas e as indicações de 
produtos adquiridos para a sua 
casa.  
Confeccionar um álbum, e fazer 
uma relação das informações dos 
produtos de limpeza. Avaliar com 
os alunos as informações dos 
diversos produtos. 
Fazer uma averiguação sobre as 
contas de luz, água e telefone, 
comparando com os colegas. 
(utilizar os números naturais para 
reconhecer o valor e o custo do 
serviço).  
Montar um gráfico com caixas de 
leite pintadas nas cores vermelha, 
(alto consumo) amarelo (consumo 
moderado) e verde (consumo 
normal) para indicar o consumo 
através das cores.  
Investigar a quem e como se faz 
uma reclamação quando registrar o 
consumo excessivo de eletricidade 
em casa. Realizar uma análise 
comparativa do consumo de 
energia de diferentes aparelhos de 
casa (TV, rádio, chuveiro, máquina 
de lavar etc.). Estabelecer alguns 
princípios para diminuir o consumo 
de energia (água e telefone) 
Investigar as associações de 
consumidores em sua localidade. 
Fazer um levantamento de como 
essas associações tem 

organizar dicas de consumo 
equilibrado, dicas de 
economia, como usar 
utensílios domésticos, 
torneiras, limpeza de caixa 
d’água, água, luz e telefone. 
Como fazer reclamações 
nos órgãos competentes. 
 



 189 

movimentado os consumidores da 
localidade.  
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 Dos quinze temas propostos na intervenção pedagógica conforme descrito no quadro 9, 

alguns deles não apareceram diretamente relacionados nos projetos elaborados pelos estudantes. 

São eles: Meios de comunicação de massa, a influência dos meios de comunicação de massa, 

publicidade e Marketing – informações e decisões de consumo, recursos da publicidade – a 

publicidade e a informação, identificação de estereótipos, estrutura e funcionamento das 

sociedades de consumo – crédito e investimento, administração de recursos. No entanto, 

indiretamente, o marketing e a propaganda aparecem em várias situações propostas como a 

confecção de folder, cartazes, murais etc. 

 O tema preferido pelos estudantes para os seus projetos foi Direito e deveres do 

consumidor. 
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Quadro 11  – Tabela  Descritiva: Título dos projetos dos estudantes objetivos propostos pelos mesmos e conceitos econômicos do TAE-A,  Escala 

de Hábitos e Condutas de Consumo e Escala em Direção ao Endividamento 

Título projeto/ 
Estudantes  

Após intervenção 
pedagógica 

Objetivos - projeto estudantes Conceitos dos instrumentos: TAE-A escala de Hábitos e 
condutas de consumo e escala em direção ao 
endividamento presente nos projetos dos estudantes. 

1) Projetos necessidades e 
desejos 

1)Interpretar, analisar e examinar, criticamente, o conteúdo,as imagens 
comerciais e o que elas querem de fato comunicar 
2) Estudar as necessidades biológicas e psicológicas relacionadas com o 
consumo 
3) Diferenciar desejos e necessidades e como a mídia utiliza esses 
elementos para fidelizar crianças. 

Escala de atitudes em direção ao endividamento  
Questões  
1) Usar o crédito permite ter uma melhor qualidade de vida.   
2. É uma boa idéia comprar algo agora e pagá-lo depois. .   
6. É importante preocupar-se em viver de acordo com o 
dinheiro que se tem.  
9. Há de ser muito cuidadoso no gasto do dinheiro.  

2 – Consumo consciente. Conhecer e ser capaz de utilizar seus direitos, sendo conscientes de suas 
obrigações como consumidores. 
Compreender a importância do código de defesa do consumidor. 
Compreender os termos básicos no código de defesa do consumidor, 
fornecedor, produto, serviço, mercado de consumo etc. 
Entender o papel das leis de defesa do consumidor. 
Conhecer direitos e deveres do fornecedor. 

Escala de Hábitos e Condutas de Consumo 
Todas as questões. 

3 – Orientações 
econômicas para os pais. 

Sensibilizar pais quanto aos hábitos e condutas de consumo. 
Estimular os pais ao exercício do planejamento financeiro. 
Desenvolver a consciência quanto aos riscos do consumo excessivo através 
de cartões de crédito, cheque especial, empréstimos bancários e outros. 

TAE-A  tema 1 - conceito de bens, serviços, recursos 
produtivos e sistemas econômicos. E parte do tema 2 - 
conceito de mercado, conceito de oferta, demanda, 
preço e funcionamento bancário. Tema 3 conceito de 
consumo, oferta, emissão monetária e utilização do 
dinheiro.  
 
 
 

4. consumo consciente 
preserva o meio ambiente. 

Conscientizar os alunos sobre os efeitos de seu consumo sobre o ambiente. 
Despertar para um comportamento de consumo sustentável. 
Refletir sobre os efeitos da ação do homem como agente transformador da 

 De forma indireta está relacionado com Todas as questões 
da  Escala de Hábitos e Condutas de Consumo 
. 
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paisagem  
5. Direitos e deveres do 
consumidor  

Compreender os elementos nas atitudes de consumo. 
Ajudar os alunos a se reconhecerem como consumidores inseridos numa 
sociedade de consumo.  

Escala de Hábitos e Condutas e Consumo 
Todas as questões. 

6. Alimentação Saudável Saber analisar as informações contidas nos rótulos dos alimentos. 
Comparar o valor nutricional dos alimentos e o impacto ambiental. 
Comparar o valor nutricional dos diferentes alimentos da pirâmide 
alimentar. Fazer um cardápio saudável.  

Escala de Hábitos e Condutas e Consumo 
Todas as questões 

7. Consumo Identificar os produtos fabricados na zona, região, estado e país.  
Investigar as diversas formas de produção; 
Compreender e avaliar as idéias de seus colegas e conhecer suas próprias 
idéias.  
 

TAE-A – tema 1 - conceito de bens, serviços, 
recursos produtivos e sistemas econômicos.  
 
 

8. Reciclagem  Classificar os produtos de acordo com as necessidades humanas 
Aprender a reciclar embalagens. 
Diferenciar alimentos perecíveis e não perecíveis. 
 

Escala de atitudes em direção ao endividamento  
Questões  
1) Usar o crédito permite ter uma melhor qualidade de vida.   
2. É uma boa idéia comprar algo agora e pagá-lo depois. .   
6. É importante preocupar-se em viver de acordo com o 
dinheiro que se tem.  
9. Há de ser muito cuidadoso no gasto do dinheiro.  

9. Serviços públicos Saber como fazer economia de água luz e telefone em casa e na escola. 
Conscientizar-se da importância da economia sobre o meio ambiente.  

TAE-A – tema 3 - conceito de consumo, gastos públicos 
utilização do dinheiro. 
 

10. Serviços públicos Pôr os estudantes em contato com o custo real dos serviços públicos e 
ajudá-los a tomarem consciência que o seu consumo individual pode 
contribuir para afetar ou não o bom uso desses serviços. 
Aprender a interpretar gastos pessoais e como as companhias lucram com 
os serviços.  
Conhecer os principais problemas dos usuários dos serviços públicos. 
Conhecer as formas de fazer economia em casa e assim reduzir o impacto 
sobre o meio ambiente.  
 

TAE-A – tema 3 - conceito de consumo, gastos públicos e 
utilização do dinheiro. 
TAE-A  tema 1 - conceito de bens, serviços, recursos 
produtivos e sistemas econômicos. E parte do tema 2 - 
conceito de mercado, conceito de oferta, demanda e preço.  
Escala de Hábitos e Condutas e Consumo 
5. Compara preços entre diferentes marcas. 
8. Verifica o preço líquido. 
16. Examina, detalhadamente, todos os produtos que 
compra. 
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5.1 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

 

A pesquisa foi organizada com a aplicação dos instrumentos: TAE-A (Teste de 

Alfabetização Econômica em Adultos), escala de hábitos e condutas de consumo, bem como 

escala de atitudes diante do endividamento de acordo com os objetivos propostos para a presente 

pesquisa. Após a análise dos resultados desse trabalho proceder-se-á a revisão de suas 

implicações teóricas e práticas verificando as possibilidades de inferência para próximos estudos 

e suas limitações.    

   O procedimento inicial desta pesquisa foi aplicar um instrumento que permitisse observar as 

diferenças entre nível de compreensão econômica dos estudantes de primeiro, terceiro e sexto 

semestres do curso de pedagogia.  

  A tabela 2  permite comparar todas as questões do TAE-A em todos os grupos. Pela referida 

tabela podemos verificar que não foi encontrado diferença entre o nível de compreensão 

econômica do universo de estudantes pesquisados,  exceto por duas questões (10 e 22). A 

questão 10 pergunta “O que acontece quando as taxas de juros baixam?”. A resposta diz que “é 

bom para pedir empréstimo”. O total de erros para todos os grupos nessa questão foi de 74.86% 

(tabela 2), contudo o terceiro semestre teve 32.89% de acertos o que resultou em uma diferença 

significativa p-valor=0.044711 em relação aos demais grupos (formandos e alunos do primeiro 

semestre).  

  O tema da questão “juros” é bastante freqüente nos meios de comunicação em geral, em 

especial porque este é o principal mecanismo utilizado pelo Banco Central do Brasil para coibir a 

                                                 
1 A significância estatística de um resultado é uma medida estimada do grau em que este resultado é 
"verdadeiro".. Mais tecnicamente, o valor do nível-p representa um índice decrescente da confiabilidade 
de um resultado. Quanto mais alto o nível-p, menos se pode acreditar que a relação observada entre as 
variáveis na amostra é um indicador confiável da relação entre as respectivas variáveis na população. 
Especificamente, o nível-p representa a probabilidade de erro envolvida em aceitar o resultado 
observado como válido, isto é, como "representativo da população". Por exemplo, um nível-p de 0,05 
(1/20) indica que há 5% de probabilidade de que a relação entre as variáveis, encontrada na amostra, 
seja um "acaso feliz". Em outras palavras, assumindo que não haja relação entre aquelas variáveis na 
população, e o experimento de interesse seja repetido várias vezes, poder-se-ia esperar que em 
aproximadamente 20 realizações do experimento haveria apenas uma em que a relação entre as variáveis 
em questão seria igual ou mais forte do que a que foi observada naquela amostra anterior. Em muitas 
áreas de pesquisa, o nível-p de 0,05 é costumeiramente tratado como um "limite aceitável" de erro. 
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inflação. Quando essas taxas sobem, são ampla e exaustivamente divulgadas em todos os meios 

de comunicação. 

  É possível que esse assunto não seja desconhecido para os estudantes, uma vez que, se os juros 

baixam, as possibilidades de crédito são maiores, o que pode aguçar o desejo de compra. Os 

índices registrados na escala de hábitos e condutas de consumo (como veremos mais adiante) 

revelam que os estudantes compram, habitualmente, com crédito e perguntam pelas taxas de 

juros, o que implica algum conhecimento do tema em questão.  

Na questão 22 (tabela 2) “Qual é o momento propício para comprar dólares?” os 

resultados aproximaram-se entre o terceiro semestre e os formandos com um índice significativo 

p-valor=0.0007 e percentagem de acertos próximo de 61,84% e 63,83%, respectivamente, quanto 

ao momento propício para comprar dólares.  

    A resposta correta para essa questão é “quando a moeda nacional está valorizada” é o 

momento propício para comprar dólares. Surpreendentemente o terceiro e o sexto semestres 

obtiveram percentuais bem altos em comparação com o primeiro semestre como pode ser visto 

na tabela 2. Talvez isso possa ser explicado pela divulgação do tema nos meios de comunicação 

de massa, pois nos últimos quatro anos o dólar tem sido desvalorizado em relação ao real, e 

quando isso ocorre existe um estímulo a viagens, aquisição de produtos importados, e é possível 

que esteja relacionado a uma maior possibilidade de consumo. O primeiro semestre teve índices 

bem inferiores com diferença de cerca de 30% na margem de erros. Uma das possíveis 

explicações seria o fato de os estudantes do primeiro semestre terem menos acesso ao mercado 

de trabalho possuírem os salários mais modestos, enquanto os mais graduados vão alcançando 

melhores empregos e salários. Isso é apenas uma hipótese, e carece de investigação mais 

detalhada.  

   Somente as duas questões mencionadas (10 e 22) do TAE-A apresentaram diferenças 

significativas entre os estudantes do terceiro, primeiro semestre e formandos no pré-teste.  

A questão com maior índice de acerto em todos os semestres foi a 01 “Qual o sistema 

econômico brasileiro?” com 81,97% de acertos (tabela 2). O terceiro semestre acertou 89.47 das 

questões, os formandos do sexto semestre 82.98 e o primeiro semestre 70.45 com um índice um 

pouco mais modesto.  
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 A questões 7 e 19 tiveram os menores índices 7.10% de acerto, os demais índices 

mostraram-se de forma equilibrada em todos os grupos estudados, apresentando índices sem 

valor significativo p>0.005  

A questão 7 pergunta: “o que acontece se a carne de boi dobra de preço e o preço do 

frango se mantém? O que as pessoas provavelmente comprarão?”. 

Essa questão está relacionada com o cotidiano do universo de sujeitos da pesquisa. 95% 

de mulheres que trabalham fazem compras, muitas são chefes de família e sustentam sua casa; 

contudo um número muito baixo não conseguiu responder acertadamente. É possível que não 

tenha havido uma compreensão satisfatória dos sujeitos da pesquisa para essa questão em 

especial. A pergunta 19 “que política você utilizaria para combater a recessão” parece estar bem 

mais distante da realidade dos sujeitos da pesquisa, o que pode explicar este desconhecimento 

generalizado em que somente 7.10% dos sujeitos acertaram a resposta. 

 O tema 1 (economia geral) apresentou o maior índice de acertos, seguido do tema 4 

(economia internacional). Quanto ao maior número de erros, o tema 2 (micro economia/economia 

financeira) saiu na frente em relação a todos os grupos pesquisados: primeiro, terceiro e o sexto 

semestre que são os formandos.   

A análise nos permite dizer que os índices de erros e acertos, em todos os grupos, 

apresentaram semelhanças entre si, ou seja, os estudantes mais graduados não apresentaram 

melhores índices de compreensão econômica. 

A tabela 3 confirma os resultados anteriores; a média, desvio padrão e a mediana dos 

formandos assim como dos alunos, dos demais semestres apresentam dados muito semelhantes. 

O nível de compreensão econômica dos formandos do sexto semestre e dos demais grupos no 

pré-teste são muito semelhantes não apresentando diferenças  significativas entre os grupos 

estudados, Confirmando uma das hipóteses que foi levantada de que estudantes mais graduados 

podem não apresentar índices mais alto de compreensão econômica.  

Na tabela 3 estão descritos a média2, desvio padrão e mediana3 quanto aos temas somente 

relacionados aos formandos, que são os alunos dos sexto semestre. os resultados também não 

                                                 
2  A Média aritmética assim como o Desvio-padrão que lhe está associado, são conceitos que geralmente 
oferecem poucas dúvidas. São calculados apenas em variáveis com a escala quantitativa. 
3    O teste da mediana visa a verificar se duas ou mais amostras diferem em relação às suas tendências 
centrais, uma vez que a mediana é o valor que marca o centro da distribuição amostral. Assim, o teste 
exige que as amostras possam ser pelo menos passíveis de uma ordenação por valores ascendentes dos 
dados, para que se possa calcular o valor que divide o conjunto de dados das amostras reunidas 
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apresentaram diferença significativa em relação aos outros grupos estudados, embora exista 

diferença quanto ao nível de graduação. Mesmo com níveis de graduação diferentes entre os 

grupos a compreensão dos fenômenos econômicos dos estudantes são os mesmos. Para calcular 

estes índices foi utilizado o teste (Kruskal-Wallis) p < 0,05.14 

Outros estudos encontraram resultados semelhantes ou próximos a estes, vejamos alguns 

exemplos: nos estudos realizados com estudantes universitários da IX região (Ayllón, Vallejos e 

Yánez, 1999; Medina, Mendez e Pérez, 1999),  os hábitos de conduta de consumo, atitudes diante 

do endividamento e conduta econômica eficiente não apareceram associados aos níveis de 

educação formal. Os estudantes dos cursos de economia  tiveram desempenho tão elementar 

quanto àqueles que não tinham formação nenhuma. Esses estudos revelaram baixos níveis de 

alfabetização econômica, consumo pouco reflexivo com resultados pouco eficientes. As 

diferenças dos resultados relaciona-se à faixa etária e gênero. O nível de formação não foi 

garantia de conduta econômica consciente. 

Denegri y Palavecinos (2002) recorreram a entrevistas semi estruturadas para explorar a 

compreensão do mundo econômico de 60 homens e mulheres da classe média e baixa com idades 

entre 25 e 45 anos que trabalham nos setores financeiros, serviços e comércio. Seus resultados 

mostraram que os participantes manifestam uma compreensão básica a respeito do caráter 

fiduciário do dinheiro, da idéia de lucro e um mercado apegado a preceitos morais heterônomos 

centrados na necessidade de um governo paternalista que regula e controla todo o sistema 

econômico. A maioria mostrava dificuldade para compreender as relações complexas entre 

emissão e circulação monetária e os processos produtivos. Só 11% dos entrevistados conseguiram 

estabelecer uma compreensão completa do ciclo de circulação do dinheiro e isso corresponde, 

fundamentalmente, aos sujeitos com estudo universitário (Denegri y Palavecinos, 2002). A 

escolaridade e o nível educacional tinham um impacto direto sobre a qualidade das respostas dos 

participantes.  

Outro estudo realizado por Faundez, Miranda y Subiabre (2001), concluiu que indivíduos 

com nível educacional que tenham maior acesso a informações econômicas, e financeiras, têm 

                                                                                                                                                              
exatamente ao meio, ou seja, com 50 % dos dados acima e 50 % abaixo desse valor. Esse valor é a 
mediana. 
 
4 O teste de Kruskal-Wallis é uma espécie de análise de variância a um critério de variação, para dados 
amostrais independentes. 
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um conhecimento mais evoluído quanto aos sistemas econômicos, e consequentemente 

apresentam maiores níveis de alfabetização econômica.  

Pesquisa realizada por Viveros (2007) com adultos apresentando mais de 15 anos em que 

alguns participavam de cursos de formação e outros não, indicaram baixos níveis de alfabetização 

econômica, hábitos e condutas de consumo reflexivos e impulsivas, atitudes frente ao 

endividamento austeras e hedonistas com leve diferença entre os que participavam de cursos de 

formação.  

Estes estudos vieram reiterar a importância e a necessidade de um programa de 

intervenção que possibilite a capacitação das pessoas, mesmo uma formação muito elementar 

como a verificada na pesquisa de Viveros (2007) foi capaz de provocar melhores resultados.  

TAE-A – ESTUDO 2 - Formandos pré e pós-teste  

Para verificar a diferença e o índice de significância5 entre o pré e o pós-teste foi utilizado 

Teste (McNemar)6 conforme descrito na tabela 5. Após a intervenção pedagógica, o pós-teste 

mostrou diferenças positivas em 60.83% das questões; a percentagem de acertos no grupo de 

formandos no pós-teste apresentou diferença significativa nas seguintes questões: 1, 2, 3, 4, 5, 6, 

8, 9, 10, 13, 18, 21, 22, 23 enquanto no pré-teste, somente, uma das questões apresentou 

diferença significativa.  

Os temas 1 e 4 mostraram resultados melhores. Todas as questões do tema 1 e 4 (tabela 

11) apresentaram diferença significativa, ou seja, p < 0,05. Das oito questões do tema que trata de 

micro economia e economia financeira, somente a questão 7 não apresentou diferença 

significativa. Ela é aparentemente, uma questão fácil e que pertence ao universo feminino, no 

caso a maioria dos componentes da pesquisa.  

Se a carne de boi dobra de preço e o preço do frango se mantém, as pessoas provavelmente 
comprarão: 

a) Mais frango e menos carne de boi 
b) Mais frango 
c) Mais frango e a mesma quantidade de carne de boi 
d) Nem frango, nem carne de boi. 

 

                                                 
5 A significância estatística  é  uma comparação entre a variação experimental controlada e a variação não-
controlada. 
 
6 O teste de McNemar permite verificar em uma amostra A1‚ submetida a um tratamento T1, e o seu efeito medido. 
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 A resposta correta é a letra “a” (mais frango e menos carne de boi) mas somente 7,10% de 

todos os estudantes pesquisados responderam corretamente e em se tratando dos formandos do 

sexto semestre, esse índice foi menor ainda, 4,26%. Essa questão ao lado da questão 19 

apresentaram os mais baixos índices de acerto de todo o TAE-A,  considerando os formandos e 

os demais sujeitos do primeiro e terceiro semestre. 

 No tema 3, (questões 11 a 20) somente duas questões alcançaram diferença significativa 

no pós-teste que foram as questões 13 e 18, (13-Quem paga o IPC? O consumidor final, o 

produtor, o distribuidor ou ninguém; e 18 - O dinheiro liquido é formado por: Notas e moedas; 

notas moedas e conta corrente; cadernetas de poupança; moeda estrangeira). O  que merece, no 

entanto, uma análise mais detalhada são as questões 14, 15 e 17 em que os índices de erro 

aumentaram no pós-teste. No pré-teste, os índices que eram de 78.72  passaram para 80.85; e de 

68,09 foram para 74.17 e de 70,21 foram para 74.47, respectivamente.  

14) Qual é a unidade de medida mensal utilizada para medir o PIB anual? 
a) IPC 
b) IPVA 
c) IPTU 
d) PNB 

15) Um dos primeiros sinais de recuperação econômica é: 
a) Diminuição do emprego; 
b) Diminuição dos estoques acumulados nas empresas; 
c) Uma redução do nível dos preços; 
d)  Um aumento da demanda ou consumo interno. 

17) Um aumento na quantidade de dinheiro existente na economia gerará: 
a) Possível desabastecimento; 
b) Deflação; 
c) Inflação; 
d) Alta nas taxas de juros. 

 

As letras “d”, “c” e “d” são as respostas corretas, respectivamente, para as questões 14, 15 

e 17. (tabela 2) Na questão 14, 24.4%  das respostas se concentraram no IPC (índice de preços ao 

consumidor); na questão 15, o item d (um aumento da demanda ou consumo interno) teve a 

preferência de quase todos os estudantes que responderam acertadamente (27,3%) e na questão 

17 a preferência dos estudantes foi para a questão “c” (inflação) com índice de 25,1%. 

Uma das hipóteses possíveis para explicar esse fenômeno pode ser falha na intervenção 

pedagógica. . Não houve situações propícias para ação dos estudantes na proposta de intervenção 
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com temas relativos a essas três questões ativas. Os estudantes receberam informações de forma 

transmissiva, em forma de palestra, por um economista que veio à instituição. Nem sempre a 

palestra gera situações que desencadeiem raciocínios mais elaborados, o que garante, 

efetivamente, a aprendizagem na perspectiva construtivista é a ação efetiva do sujeito sobre o 

conhecimento e cabendo ao professor garantir um meio solicitador que possa garantir essa 

aprendizagem.  

Os quatro temas que compõem o TAE-A TEMA 1 - ECONOMIA GERAL – conceito 

de bens, serviços, recursos produtivos e sistemas econômicos. TEMA 2 - MICRO 

ECONOMIA/ECONOMIA FINANCEIRA - conceito de mercado, conceito de oferta, 

demanda e preço; conceito de custo e produção; funcionamento bancário; bolsa de valores. 

TEMA 3 MACROECONOMIA – produto nacional; conceito de consumo; gastos públicos e 

importações; metas de inflação; desemprego; ciclo econômico; recessão; crescimento e 

desenvolvimento econômico; política econômica, fiscal, monetária e cambiária; oferta e emissão 

monetária; utilização do dinheiro. TEMA 4 – ECONOMIA INTERNACIONAL – tipo de 

câmbio; apareceram implicados nas atividades de intervenção direta ou indiretamente o que pode 

ser constatado pelas atividades propostas no quadro 9  e nos anexos. Os resultados com pouca 

diferença significativa foram do tema 3, mas, mesmo assim, considerando a média geral houve 

diferença significativa em todos os temas para os formandos do sexto semestre no pós-teste. 

Enquanto, para os temas 1, 2 e 4, os índices de significância foram p<0.0001, o tema 3, ainda 

assim, alcançou o índice p-0.0013 o que pode ser verificado na tabela 6.  

Outro aspecto que chama a atenção nos dados é o fato dos estudantes se saírem melhor no 

tema 4 relacionado a economia internacional e com índices bem mais modestos no tema 3 “macro 

economia”. Ele envolve assuntos como: produto nacional, conceito de consumo, gastos públicos 

e importações, metas de inflação, desemprego, ciclo econômico, recessão, crescimento e 

desenvolvimento econômico, política econômica: fiscal, monetária e cambiaria, oferta e emissão 

monetária, utilização do dinheiro. 

Houve diferenças significativas tanto em relação a todos os temas (1, 2, 3, 4) quanto no 

todo do TAE-A no pós-teste, conforme tabela 6, em que a média no pré-teste foi de 7.7 e 13,6 no 

pós-teste; o desvio padrão foi de 2.4 no pré-teste e 1.9 no pós-teste e a mediana de 8 no pré e 14 

no pós-teste com diferença significativa p<0.0001.  



 201 

A intervenção pedagógica mostrou-se eficaz quanto a melhorar a compreensão dos 

fenômenos econômicos dos estudantes da amostra. Enquanto no pré-teste não houve nenhuma 

diferença significativa, no pós-teste todos os temas mostraram melhor compreensão dos 

estudantes.  

Os índices de média, desvio padrão, mediana, mínimo e máximo de acertos dos formandos 

conforme descrito na tabela 7 confirma o que foi encontrado nos temas. Tanto no quadro geral 

quanto nos temas os estudantes alcançaram uma diferença significativa de p-valor <0.0001. 

Conforme pode ser visualizado na tabela 7, a média de acertos que era de 7.7 no pré-teste passou 

a 13.6 no pós-teste.  

Nos projetos apresentados pelos estudantes como resultado do trabalho de intervenção, 

manifesta-se a presença de conhecimentos adquiridos a partir da reflexão sobre questões 

presentes no TAE-A.  

Um grupo de estudantes propôs um projeto intitulado  “Orientações econômicas para os 

pais” que teve como objetivos: sensibilizar pais de alunos quanto aos hábitos e condutas de 

consumo; estimular os pais ao exercício do planejamento financeiro; desenvolver a consciência 

quanto aos riscos do consumo excessivo através de cartões de crédito, cheque especial, 

empréstimos bancários e outros. Isso  está descrito, de forma pormenorizada, no quadro 11 e 

foram desenvolvidos temas como:  

Tema 1 - Conceito de bens, serviços, recursos produtivos e sistemas econômicos;  

Tema 2 - Conceito de mercado, oferta, demanda, preço, funcionamento bancário; 

Tema 3 - Conceito de consumo, oferta e emissão monetária, utilização do dinheiro. 

Outro projeto cujo título é Consumo” tem por objetivos: identificar os produtos 

fabricados na zona, região, estado e país; investigar as diversas formas de produção, 

compreender e avaliar as idéias de seus colegas e conhecer suas próprias idéias. Isso envolve os 

conceitos econômicos do TAE-A como: conceito de bens, serviços, recursos produtivos e 

sistemas econômicos do Tema 1. 

 No terceiro projeto apresentado pelos estudantes aparecem conceitos econômicos do TAE 

A o Projeto “Serviços Públicos” tem os seguintes objetivos: Por o estudante em contato com o 

custo real dos serviços públicos e ajudá-los a tomar consciência de que o seu consumo individual 

pode contribuir para afetar ou não o bom uso desses serviços; aprender a interpretar gastos 
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pessoais e como as companhias lucram com os serviços; conhecer os principais problemas dos 

usuários dos serviços públicos; conhecer as formas de fazer economia em casa e assim reduzir o 

impacto sobre o meio ambiente.  Nesse projeto aparecem conceitos econômicos do TAE-A – 

tema 3 - conceito de consumo, gastos públicos, utilização do dinheiro; do tema 1 conceito de 

bens, serviços, recursos produtivos e sistemas econômicos; e parte do tema 2 - conceito de 

mercado, conceito de oferta, demanda e preço, além de alguns itens da Escala de Hábitos e 

Condutas de Consumo. 

 Foi proposto aos estudantes, ao final da intervenção, que eles fizessem uma auto-

avaliação colocando o que sabiam ao iniciar a intervenção pedagógica e o que aprenderam ao 

final da mesma (antes e depois). Onde aparece a palavra “antes”, entre parênteses, significa o que 

os estudantes escreveram sobre sua aprendizagem ao iniciar a intervenção. Onde aparece a 

palavra “depois”, entre parênteses, refere-se a avaliação do estudantes ao concluírem a 

intervenção. Para preservar a identidade dos sujeitos que participaram da pesquisa, foi dado um 

codinome com as iniciais de um dos nomes do sujeito.  

 NEI – “ ... eu não saberia responder nem metade das questões apresentadas, pois falar 

de economia para mim era indiferente. Nem acredito que eu não sabia nada sobre este assunto” 

(Antes) 

 “...Agora posso dizer que entendi um pouco sobre o assunto, já sei qual é o sistema 

econômico brasileiro, que a alta da bolsa favorece aos proprietários de títulos e ações e assim 

por diante. Tenho conhecimento de muitos assuntos que desconhecia até fazermos este estudo. 

Sou mais consciente, faço pesquisas de compras,comparo preços, verifico validade, etiquetas 

etc....” (Depois) 

 A  fala de NEI  demonstrava indiferença a temas econômicos, e revela o quanto ela 

passou a valorizar o que aprendeu; também demonstra mudanças positivas quanto às condutas e 

hábitos de consumo, como pesquisar, comparar preços e verificar qualidade do produto. Na fala 

de NEI estão implícitos conceitos econômicos do TAE-A. 

 LIZ “...não tinha me dado conta da importância de prestar mais atenção às propagandas 

enganosas e também da importância de conhecer a economia e seus avanços. Muitas vezes não 

acompanhamos o desenvolvimento da economia no país e no mundo” (Antes) 

 “....O estudo neste semestre me abriu a cabeça para algumas coisas que passavam batido 

e que eu não prestava atenção, principalmente com relação às propagandas e seus objetivos, 
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nas atividades de sala de aula e a discussão sobre elas, nas propagandas que assistia em casa. 

Me sinto mais observadora e crítica quanto a muitas coisas que nem sequer me importava 

antes”. (Depois) 

 Os dois relatos no início e fim da intervenção contêm vários conceitos econômicos do 

TAE-A, das escalas de Hábitos e Condutas de consumo, e da Escala de atitudes em direção ao 

endividamento. Quando LIZ afirma que se tornou mais crítica e observadora quanto a muitas 

coisas  pode estar se referindo também aos conceitos econômicos. Como no caso anterior, nota-

se um processo de tomada de consciência de um estado de indiferença, para um estado de mais 

criticidade.  

 

 CRE “...acho que já tinha algum conhecimento sobre o consumo, economia, etc., sempre 

estava atenta, mas não me preocupava com taxas e indicadores financeiros e econômicos, não 

gostava de economia e achava o tema desnecessário” (Antes) 

 “Hoje tenho uma preocupação maior com as taxas de juros, assisto os jornais, verifico o 

que acontece no mercado, na política, nas propagandas, me interesso mais pelos assuntos e sou 

mais crítica”. (Depois)  

 Nesse relato aparecem os conceitos do TAE-A como: taxas de juros, indicadores 

financeiros e econômicos e temas relacionado à economia. Como nos relatos descritos 

anteriormente verifica-se uma passagem do estado de indiferença para uma postura critica. 

 JUN “...tinha uma noção muito superficial sobre economia. Não tinha a noção da grande 

importância que é saber lidar com o dinheiro e também de como trabalhar o tema com 

crianças”. (Antes) 

 “Passei a me educar mais na minha vida financeira e dar maior importância para essa 

educação desde os primeiros anos da criança”. Observo os juros e como anda a economia do 

nosso país, pois ela refletirá nos meus gastos também”. (Depois) 

 

 Além de apresentar um processo de tomada de consciência quanto aos aspectos 

econômicos, o sujeito também pensa em como elaborar uma forma de trabalhar esses conceitos 

no seu futuro trabalho como professor. Outro aspecto a considerar é o fato que o sujeito já 

percebeu a relação dos fenômenos econômicos em sua vida cotidiana e que a informação pode 
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ser importante na tomada de decisões conscientes. Aparece na fala de JUN os conceitos do TAE-

A como juro, dinheiro, a relação entre economia do país e economia pessoal. 

 

 BET “...Não tinha visão dos gastos e das despesas do mês, e não fazia planejamento de 

gastos”. (Antes) 

 “Compreendi o quanto é importante planejar os gastos, saber fazer os cálculos de forma 

coerente e saber administrar o dinheiro que ganho. É bom também para que as crianças tenham 

conhecimento de como deve usar a mesada que ganha e desde cedo terem conhecimento dos 

gastos financeiros”. (Depois) 

 A fala de BET revela uma maior compreensão do uso consciente do dinheiro, do 

planejamento e administração das finanças e como no caso anterior, revela preocupação em 

formar os filhos nessa direção. Houve uma tomada de consciência da situação inicial à final 

como percebido nos demais sujeitos.  

 

 REN “...Não tinha consciência da importância que o assunto possui, e de que poderia 

trabalhar em sala de aula com qualquer idade, não tinha consciência que abordar o consumo é 

falar de coisas atuais e vividas por todos nós”. (Antes) 

 “Percebi, durante o semestre, a riqueza que o assunto abordado possui, tratando de 

colocar em prática um pouco do muito que aprendi. Tenho mais consciência à respeito da 

importância de ampliar conhecimentos sobre economia, consumo, meio ambiente, propaganda”. 

(Depois) 

 No sujeito em questão ocorre um processo de tomada de consciência entre uma situação e 

outra, aparecem conceitos econômicos do TAE-A, das escalas de hábitos e condutas de consumo 

e escala de atitudes diante do endividamento. Ele também reflete a preocupação com a própria 

capacitação necessária para o trabalho como educador e a necessidade de colocar em prática os 

conceitos construídos.  

 

 FRA “...antes da disciplina sabia que precisava economizar, mas não levava em conta 

aspectos fundamentais em nossa vida, principalmente, porque vivemos num país com tantas 

dificuldades sociais. Percebi que ainda tenho muito que aprender e pesquisar”. (Antes) 
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 “Depois da disciplina, percebi que precisamos nos conscientizar, lutar mais pelos nossos 

direitos, verificar todos os detalhes quando se trata do nosso dinheiro, para ter uma boa 

qualidade de vida, sem vivermos no caos das dívidas e dos juros altos que os bancos nos 

cobram” (Depois) 

 Como nos sujeitos anteriores, verifica-se a tomada de consciência quanto às relações 

econômico-financeiras mas aparece também a responsabilidade pessoal e a necessidade de mais 

conhecimento do assunto. Aparecem alguns conceitos do TAE-A como dinheiro e juros, que 

também estão relacionados com as Escalas.  

 Os dados e os relatos do TAE-A no pré e pós-teste mostraram que o programa de 

intervenção pedagógica, mesmo apresentando algumas falhas, foi capaz de provocar significativa 

mudança no nível de alfabetização econômica dos estudantes. 

 

Escala de Hábitos e Condutas de consumo – ESTUDO 1  

 Nenhuma das 19 questões (tabela 8 em anexo nos resultados) apresentaram índice p < 

0,05 ou seja, do ponto de vista estatístico não houve nenhuma diferença significativa entre os 

grupos estudados quanto à escala de hábitos e condutas de consumo. Estudantes de terceiro e 

primeiro semestres e formandos apresentaram índices semelhantes. Tomando como exemplo a 

questão seis (comparar preços em diferentes locais de venda) os estudantes do terceiro, primeiro e 

formandos responderam  “sim” em 55,56 55,81 e 48.94% das respostas, respectivamente. Na 

questão dezessete (Compra habitualmente com crédito) as respostas tiveram pouca diferença 

entre alunos de terceiro e primeiro semestre e para os formandos. Eles responderam “às vezes” 

em 44.29%; 35.71%; 42.55%, respectivamente. E assim aconteceu com as demais questões como 

pode ser visualizado na tabela 8. 

 Os dois fatores Conduta reflexiva e Conduta impulsiva também não apresentaram 

diferenças significativas. A média de respostas da Conduta reflexiva nos alunos de terceiro 

semestre foi de 10.4; nos de primeiro semestre 10.3 e formandos 9.5. Na Conduta impulsiva os 

índices foram 1.6, 1.3, e 1.9 respectivamente. (tabela 9)  

 Denegri, Palavecinos, Ripoll, Méndez (1999) fizeram a caracterização psicológica dos 

consumidores da IX Região (Chile) em 240 sujeitos com idade entre 15 e 51 anos. Eles utilizaram 

entre outros instrumentos a Escala de Hábitos e Condutas de Consumo; a seguir faremos a 

comparação dos índices encontrados na amostra Chilena e na amostra brasileira. Existe alguma 
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diferença na amostra, como região em que habitam. A amostra brasileira está composta de 97% 

de mulheres, estudantes, nível sócio econômico baixo, idade entre 20 e 46 anos, morando na 

periferia de uma cidade multifinanceira que é a maior metrópole do continente. 73% dependem 

de algum tipo de bolsa de estudo para continuarem estudando e 56% atualmente, estão 

trabalhando. A maioria de sujeitos do gênero feminino também pode acentuar algumas 

diferenças, como as já encontradas por Denegri (1999) por exemplo: as mulheres planejam 

melhor as compras segundo sua importância, fazem a lista de compra antes de comprar. A 

pesquisa demonstrou a presença de um padrão de hábitos e condutas de consumo mais eficiente 

nas mulheres com relação às compras domésticas e a organização e aproveitamento melhor dos 

recursos. 

 A fim de estabelecer relações entre as amostras brasileira e Chilena segue a tabela 17  

 Tabela 17 – tabela  distributiva e comparativa da amostra Chilena e brasileira agregando 

as 19 questões e os percentuais das três categorias “às vezes”, “não” e “sim” da Escala de 

Hábitos e Condutas de Consumo  

  Percentagem de respostas 

Questões  Amostras Às 

vezes 

Não  Sim  

Brasileira 40.43 10.64 48.94 1 - Faz uma lista dos produtos e serviços 
que precisa comprar. Chilena 14 42 44 

Brasileira 32.61 2.17 65.22 2 - Seleciona os produtos de acordo com sua 
qualidade. Chilena 21 14 65 

Brasileira 29.79 4.26 65.96 3 - Para distribuir seu dinheiro, ordena os 
produtos de acordo com sua importância 
antes de comprar. 

Chilena 14 19 67 

Brasileira 42.55 10.64 46.81 4 - Seleciona os produtos de acordo com seu 
preço. Chilena 23 12 65 

Brasileira 27.66 2.13 70.21 5 - Compara preços entre diferentes marcas 

Chilena 22 19 59 
Brasileira 34.04 17.02 48.94 6 - Compara preços em diferentes locais de 

venda. Chilena 26 34 40 

Brasileira 45.65 30.43 23.91 7 - Lê as etiquetas de todos os produtos. 

Chilena 28 41 31 

Brasileira 28.26 30.43 41.30 8 - Verifica o preço liquido. 

Chilena 28 45 27 
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Brasileira 27.66 34.04 38.30 9 - Certifica-se de que os eletrodomésticos 
tenham serviço de assistência técnica na 
cidade. 

Chilena 15 40 45 

Brasileira 19.15 8.51 72.34 10 - Pergunta pelo tempo de garantia dos 
produtos. Chilena 15 23 62 

Brasileira 36.17 8.51 55.32 11 - Pergunta todas suas dúvidas ao 
vendedor antes de comprar. Chilena 23 17 60 

Brasileira 52.17 21.74 26.09 12 - Compra no comércio ambulante 
(camelôs). 
 

Chilena 36 37 27 

Brasileira 44.68 27.66 27.66 13 - Planeja todas as compras. 

Chilena 33 33 34 

Brasileira 52.17 36.96 10.87 14 - Ao comprar roupa, lê a etiqueta para 
saber as características e cuidados que ela 
requer. 

Chilena 20 41 39 

Brasileira 34.04 19.15 46.81 15 - Acredita que gasta mais do que deveria. 

Chilena 23 24 53 

Brasileira 50.00 26.09 23.91 16 - Examina, detalhadamente, todos os 
produtos que compra. Chilena 31 37 32 

Brasileira 42.55 29.79 27.66 17 – Compra, habitualmente, com crédito. 
 Chilena 19 30 51 

Brasileira 25.64 33.33 41.03 18 - Ao solicitar crédito, pergunta pelas 
taxas de juros e o incremento do preço final. Chilena 11 39 50 

Brasileira 23.81 40.48 35.71 19 - Ao comprar com crédito, compara as 
taxas de juros em diferentes locais. Chilena 10 54 36 

 

   

Na questão 1 da amostra Chilena, o número dos sujeitos que responderam sim é muito 

semelhante ao número brasileiro, contudo a diferença entre não e às vezes é bastante acentuada.

 Houve uma inversão nas duas amostras nas categorias “às vezes” e “não”, enquanto que a 

resposta “sim” apresentou semelhanças. Contudo o número de sujeitos nas duas amostras que não 

fazem, sistematicamente, uma lista de produtos antes de comprar é muito alta, o que significa a 

carência de conduta austera e consumo pouco reflexivo nos dois grupos.  

Na questão 2, embora o grupo em si tenha algumas diferenças, houve muita proximidade 

nas respostas. O número dos sujeitos que seleciona os produtos de acordo com a qualidade é igual 
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nas duas amostras, o percentual de respostas sim manteve-se igual nas duas amostras ( 65%) o 

que indica uma possível tendência reflexiva de consumo.  

Na questão três, a semelhança predominante entre os dois grupos está na resposta “sim”. 

66 e 67% dos entrevistados, nos dois grupos, dizem que ordenam os produtos de acordo com a 

importância antes de comprar. 

Na questão quatro, a amostra Chilena teve melhor desempenho. 65% seleciona os 

produtos de acordo com o preço contra 46% da amostra brasileira. Os sujeitos chilenos planejam 

melhor as suas compras. Essa questão tem relação com a questão três, ambas implicam 

planejamento de compras, embora a amostra brasileira dissesse ordenar os produtos por 

importância nem sempre o faz pelo preço. Os sujeitos chilenos demonstraram uma conduta mais 

austera que os brasileiros quanto a essa questão. 

Na questão cinco, existe uma conduta mais reflexiva na amostra brasileira quando se 

considera a comparação das marcas. O percentual de respostas positivas e às vezes foi bem 

maior, se considerar que quem responde “às vezes” pode migrar para “sim” ou para “não” e se 

pender para o sim, a amostra brasileira tem uma conduta bem mais reflexiva de consumo que a 

amostra Chilena. Uma possibilidade a se considerar nessa questão é o motivo que leva a uma 

maior comparação da amostra brasileira. Talvez esta compare bem mais os preços, em 

decorrência do baixo poder aquisitivo, o que não lhe permite nenhuma flexibilidade de 

orçamento.  

A questão anterior pergunta se o individuo compara marcas e a questão seis, pergunta se 

ele as compara em diferentes locais de venda. A amostra brasileira apresentou índice de 48,94 

contra 40% da chilena, contudo os sujeitos brasileiros estão mais voltados para a comparação das 

marcas em diferentes locais de venda.  

Na questão sete existem algumas diferenças nas três categorias de respostas, mas quando 

analisada em outra perspectiva, estão de fato semelhantes. Embora numa leitura apressada possa 

parecer que os sujeitos chilenos tiveram uma conduta mais reflexiva quanto a esse item. Se juntar 

“às vezes” e “não” numa mesma categoria negativa, na amostra brasileira, encontraremos um 

índice próximo de 76% de sujeitos que não lêem a etiqueta dos produtos, contra 69% da amostra 

Chilena.  

Na questão oito, as categorias “Às vezes” tem o mesmo índice (28%) ocorrendo alguma 

diferença favorável na amostra brasileira e conduta mais reflexiva para a amostra brasileira. 
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As questões 9, 10 e 11 apresenta pouquíssima diferença entre os dois grupos quanto aos 

índices. As questões 10 e 11 denotam condutas mais reflexivas de consumo embora ainda seja 

alto o número de sujeitos (40/% Chile e 34% Brasil) que não se certificam de que aparelhos 

eletrodomésticos tenham serviço de assistência técnica na cidade. Na questão 11 também ainda é 

muito alto o número de sujeitos que não tiram todas as suas dúvidas com o vendedor (23/% Chile 

e 36% Brasil). 

 Quanto ao planejamento de compras – questão 13 – os índices são bem homogêneos na 

amostra Chilena e também na amostra brasileira com diferentes índices. Nas duas amostras a 

conduta reflexiva é bastante incipiente quanto ao planejamento de compras. Somente 34% da 

amostra Chilena e 27% da amostra brasileira planejam todas as compras, o que pode redundar 

num super endividamento futuro.  

Na questão, 14 fica evidente a falta de consciência quanto aos direitos e deveres do 

consumidor. Somente 11% dos estudantes brasileiros lêem as etiquetas antes de comprar um 

produto, para saber os cuidados que ele requer; o índice de sujeitos chilenos é maior chegando a 

39%. A questão 16 tem relação com essa, e apresenta índices bem parecidos. Somente 24% da 

amostra brasileira e 32% da amostra Chilena examinam detalhadamente, todos os produtos que 

compram. Nessa perspectiva um número muito grande de pessoas podem ficar à margem do 

código de defesa do consumidor, uma vez que se recusa a informar-se sobre os produtos que 

adquirem.  

A questão 15 está relacionada com a  treze; o número de estudantes que acredita gastar 

mais do que ganha é de 47% na amostra brasileira e 53% na amostra Chilena. Se não existe um 

planejamento de compras, certamente, a conseqüência é o consumo pouco reflexivo, uma conduta 

hedonista de compras e um super endividamento. 

As questões 12, 17, 18 e 19 serão discutidas a seguir. Na questão 12, como pode ser 

verificado, os números são, incrivelmente, parecidos nas duas amostras. 27% dos sujeitos 

afirmam comprar em camelô e na amostra brasileira somente 22% responderam não, enquanto 

37% responderam não na amostra Chilena. Somando-se, na amostra brasileira, a categoria “sim” 

com “às vezes”  a percentagem se aproxima de 80% das respostas com percentual um pouco 

menor para a amostra Chilena, o que significa que quase 80%, no caso brasileiro, e 63%, no caso 

chileno, estão sem garantia dos produtos e sem possibilidade de reclamação no caso de danos ou 
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estragos. Essa questão permite dizer que as duas amostras apresentam condutas impulsivas de 

consumo.  

O número de sujeitos que alegam comprar, habitualmente, com crédito também é muito 

alto nos dois casos em questão, somando-se “sim” e “às vezes” obtêm-se percentuais próximos de 

70%, ou seja, uma alta percentagem de sujeitos recorrem ao crédito como forma comum de 

aquisição de bens. Desses usuários de crédito, menos de 50% afirmam perguntar pelas taxas de 

juros e menos ainda (36%), nas duas amostras, costumam comparar as taxas de juros em 

diferentes locais. 

Na comparação geral das duas amostras, mesmo com diferenças populacionais, existe um 

padrão muito semelhante quanto aos hábitos e condutas de consumo. Percebe-se, nos dois grupos, 

uma tendência ao consumo pouco reflexivo, pouco conhecimento quanto aos direitos e deveres 

dos consumidores e planejamento de compras tímido. Um percentual muito alto não faz lista de 

compras, não lê a etiqueta dos produtos, compra no mercado ambulante, não se certifica da 

garantia dos produtos, não tira todas as dúvidas com o vendedor, não examina detalhadamente 

todos os produtos que compra. O número de sujeitos que acredita que gasta mais do que ganha é 

alarmante nos dois grupos; compram no crédito, mas somente a metade deles pergunta pela taxas 

de juros e menos ainda compara essas taxas.  

Atitudes mais austeras podem ser verificadas em relação à seleção dos produtos quanto à 

qualidade e importância de compra. Em relação à seleção dos produtos quanto ao preço foi 

verificada uma atitude mais reflexiva na amostra Chilena, mas quanto à comparação das marcas, 

a amostra brasileira mostrou-se mais reflexiva.  

 

ESTUDO 2 - Pós-teste 

No pós-teste que foi feito somente com o grupo submetido ao programa de Intervenção 

Pedagógica, houve uma sensível modificação em todas as questões conforme pode ser verificado 

na tabela 10 (em anexo nos resultados). Para comparação das medidas avaliadas nos dois 

momentos (pré e pós-teste) foram aplicados o teste de McNemar e o teste de Wilcoxon7  para 

amostras relacionadas. O nível de significância adotado para os testes foi de 5%.  

                                                 
7 O teste Wilcoxon permite verificar os resultados de uma amostra A1‚ submetida a um tratamento T1 e a  
magnitude do  aumento ou da diminuição, na direção da variação para mais ou para menos. 
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Conforme pode ser visto na tabela 10 (em anexo nos resultados), no computo geral das 

questões não ocorreu mudanças significativas no todo das questões,  mas quando consideradas as 

duas condutas, (tabela 11) houve um índice de significância p<0.0001 para a conduta reflexiva. A 

média da conduta reflexiva no pré-teste foi de 9.5 e no pós-teste de 10.7. O desvio padrão de 2.3 

foi para 1.9 e a mediana 10.0 foi para 11.3 respectivamente. Os estudantes que foram submetidos 

ao programa de intervenção pedagógica desenvolveram condutas mais reflexivas diante do 

consumo. 

A conduta impulsiva também sofreu mudanças, mas do ponto de vista estatístico esta não 

foi significativa.  

A seguir será feita uma análise, considerando questões 1 a 11 e 13 a 16, começando pelas 

questões referentes à conduta reflexiva, cuja pontuação é sim=1, não=0 e às vezes=0.5 seus 

elementos permitem estabelecer um perfil de consumidor eficiente e eficaz quando os sujeitos 

respondem afirmativamente todos os seus itens. 

Além das mudanças verificadas na tabela 10  houve mudanças entre categorias. Vejamos 

as questões.  

A questão 1 (faz uma lista dos produtos e serviços que precisa comprar).  

Categoria de respostas Pré-teste Pós-teste Diferença 
 Percentagens   

Às vezes 37.78  6.67 
Não   6.67 
Sim   9.33 

 

Quem só fazia a lista algumas vezes passou, efetivamente, a fazê-la, essas pessoas devem 

ter migrado da resposta “às vezes” para a resposta “sim”. Houve também a diminuição dos 

índices dos que não faziam lista que podem ter migrado para “às vezes” ou para “sim”  o que 

ocasionou uma diferença de 9.33% para aqueles que responderam “sim”, esses continuaram 

respondendo “sim” e receberam aqueles que vieram da respostas “às vezes” e da resposta “não”. 

Embora a diferença não seja significativa do ponto de vista estatístico, houve efetivamente uma 

mudança na escala de hábitos e conduta de consumo nas três categorias. 

Situação semelhante encontramos na questão 4 (seleciona os produtos de acordo com seu 

preço)  
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Categoria de respostas Pré-teste Pós-teste Diferença 
Às vezes 42.25% 25.33% 16.92% 

Não 10.64 10.64 0.0 
Sim 46.81 63.83 17.02 

 

Houve uma aumento de mais de 17% para as respostas “sim”. Quem antes não 

selecionava os produtos de acordo com o preço continuou não fazendo isso, (10,64%). Um 

número significativo daqueles que selecionavam os produtos somente “às vezes” passou, 

efetivamente, a selecionar sempre, aumentando assim o índice que passou de 46.81 para 63.83%.  

Na questão 6 (Compara preços em diferentes locais de venda)  

Categoria de respostas Pré-teste Pós-teste Diferença 
Às vezes 34.78% 34.78%  0.0 

Não 17.39 6.52 10.87 
Sim 47.83 63.83 16.0 

 

Quem  comparava os preços somente “às vezes” continuou fazendo isso do mesmo jeito, 

já os índices de quem não comparava antes diminuiu em 10.87%, aumentando, efetivamente, o 

número de sujeitos que passou a comparar os preços em diferentes locais de venda. A diferença 

entre quem respondeu sim a comparação de preços no pré e no pós-teste foi de 16.87%. Quem 

respondeu negativamente no pré-teste, respondeu positivamente no pós-teste. Nessa questão 

também é perceptível a mudança entre categorias. 

Na questão 8 (Verifica o preço líquido)  

Categoria de respostas Pré-teste Pós-teste Diferença 
Às vezes 26.26% 52.17 25.91% 

Não 30.43 17.39 13.04 
Sim 41.30 30.43 10.87 

 

Percebemos que nessa questão houve uma migração recíproca entre as categorias, com 

diferenças entre todas elas. A diferença na resposta “às vezes” foi de quase 25.91% entre o pré e 

o pós-teste. Quem só verificava “às vezes “ o preço líquido, provavelmente, migrou para o sim, e 

passou a verificar o preço líquido, e parte daqueles que respondeu “não” no pré-teste, 

possivelmente migrou para “às vezes” no pós-teste; aqueles que responderam “às vezes” no pré-

teste devem ter migrado para sim no pós-teste. Efetivamente houve uma intensa mudança entre as 
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categorias com índices mais positivos. Conclui-se, pois que os estudantes obtiveram nessa 

questão uma conscientização maior quanto à verificação do preço líquido dos produtos.  

Na questão 10 ( Pergunta pelo tempo de garantia dos produtos)  

Categoria de respostas Pré-teste Pós-teste Diferença 
Às vezes 19.15% 12.77% 6.38% 

Não 8.51 4.26 4.25 
Sim 72.34 82.98 10.64 

 

Nessa questão o percentual de mudanças foi pequeno nas três categorias, contudo houve 

pequenas alterações em cada uma delas, favorecendo principalmente a resposta positiva. 6.38% 

deixaram de perguntar pelo tempo de garantia somente às vezes, passando a perguntar 

efetivamente e 4.25 que não se interessavam pelo tempo de garantia dos produtos, passaram 

diretamente a se interessar por esse item.  

 

 

A questão 11 (Pergunta todas as dúvidas ao vendedor antes de comprar) 

Categoria de respostas Pré-teste Pós-teste Diferença 
Às vezes 36.17% 34.04% 1.77% 

Não 8.51 4.26 4.25 
Sim 55.32 61.70 6.36 

 

Nessa questão a diferença foi quase nenhuma com percentuais muito baixos; talvez o 

aspecto positivo da questão seja o fato de um número bem expressivo de estudantes já tirarem 

todas as dúvidas com o vendedor antes de comprar no pré e no pós-teste, mas mesmo assim 

aumentou o percentual desses em 6.36%, diminuindo a resposta negativa em 4.25%. 

Houve situações semelhantes nas questões 2, 3 e 5 conforme expresso abaixo. 

A questão 2 (seleciona os produtos de acordo com a sua qualidade)  

Categoria de respostas Pré-teste Pós-teste Diferença 
Às vezes 32.61% 28.26% 4.35% 

Não 2.17 4.35 -2.18 
Sim 65.22 67.39 2.17 
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Na questão 2 ocorre um fenômeno estranho, uma percentagem que no pré-teste respondeu 

“às vezes” contrariando o que encontramos até agora, no pós-teste migrou para o “não”, o que na 

verdade representa uma involução, contudo os que responderam “sim” no pré-teste por si só já é 

um número expressivo e no pós-teste foi acrescido de 2.17%.  

Questão 3 ( Para distribuir seu dinheiro, ordena os produtos de acordo com sua 

importância de comprar)  

Categoria de respostas Pré-teste Pós-teste Diferença 
Às vezes 28.26% 26.09% 2.17% 

Não 4.35 2.17 2.18 
Sim 67.39 71.74 4.35 

 

Nessa questão, os índices do pré-teste já eram bem expressivos e continuaram no pós-teste 

com um acréscimo de apenas 3.35% para a resposta positiva. 

 

 

Questão 5 (compara preços entre diferentes marcas). 

Categoria de respostas Pré-teste Pós-teste Diferença 
Às vezes 27.66 21.28 6.38 

Não 2.13 4.26 -2.13 
Sim 70.21 74.47 4.26 

 

Fenômeno semelhante ao que ocorreu na questão dois voltou a repetir-se na questão 

cinco; os resultados do pré-teste para a categoria “não” mostraram-se pior no pós-teste, contudo 

diminuiu a resposta “às vezes” e a resposta positiva aumentou 4.26% 

As questões 2, 3 e 5 apresentam muitas semelhanças quanto aos índices do pré e do pós-

teste. As questões 7 e 9 também apresentam índices  semelhantes quanto à diferença entre as três 

categorias no pré e pós-teste, mas com índices medianos para a resposta sim, vejamos: 

Questão 7 (lê as etiquetas de todos os produtos)  

Categoria de respostas Pré-teste Pós-teste Diferença 
Às vezes 45.65% 47.83% 2.18% 

Não 30.43 23.91 6.52 
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Sim 23.91 28.26 4.35 
 

Questão 9 (Certifica-se de que os eletrodomésticos tenham serviço de assistência técnica na cidade) 
Categoria de respostas Pré-teste Pós-teste Diferença 

Às vezes 27.66% 31.91% 4.25% 
Não 34.04 27.66 6.38 
Sim 38.30 40.43 2.13 

 

A questão 13 (planeja todas as compras)  

Categoria de respostas Pré-teste Pós-teste Diferença 
Às vezes 44.68% 57,45%  12.77% 

Não 27.66 10.64 17.02 
Sim 27.66 31.91 4.25 

 

A categoria que mais se sobressai nessa questão é a resposta “não”. O mesmo número de 

pessoas respondeu “sim” e “não” no pré-teste, já no pós-teste quem respondeu não no primeiro 

momento  migrou para “às vezes” e “sim” numa proporção aproximada de 12% e 4% 

respectivamente. Nessa questão também é perceptível uma evolução nas condutas e hábitos de 

consumo dos formandos. Aumentou, no pós-teste, o percentual de pessoas que passou a planejar 

as compras e diminuiu, sensivelmente, o percentual dos que não planejavam.  

 A questão 14 (ao comprar roupa, lê a etiqueta para saber as características e cuidados que 

requer)  

Categoria de respostas Pré-teste Pós-teste Diferença 
Às vezes 51.51 51.51 0.0 

Não 37.78 24.44 13.34 
Sim 11.11 24.44 13.34 

 

 Essa questão, em especial, traz algumas curiosidades. A quantidade de respostas para “às 

vezes” foi a mesma que a diferença entre as respostas “não” e “sim”. Uma possibilidade a 

considerar é que quem respondeu “às vezes” no pré-teste continuou respondendo a mesma coisa 

no pós-teste, já quem no pré-teste respondeu negativamente, no pós-teste mudou de opinião e 

respondeu positivamente. Assim nessa questão evidencia-se a presença de uma evolução positiva 

da ordem de 13.34% para as pessoas que passaram a ler as etiquetas ao comprar roupas. 

 A questão 15 (Acredita que gasta mais do que deveria)  
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Categoria de respostas Pré-teste Pós-teste Diferença 
Às vezes 34.04% 40.43% 6.39% 

Não 19.15 14.89 4.26 
Sim 46.81 44.68 2.13 

  

Essa questão está relacionada ao endividamento. Juntando-se os itens às vezes e sim 

teremos 80.85% no pré-teste e 85.11 no pós-teste  que acreditam gastar mais do que deveriam, 

isso significa que os sujeitos pesquisados têm mais ciência a respeito do endividamento.  

A questão 16 (Examina detalhadamente todos os produtos que compra)  

Categoria de respostas Pré-teste Pós-teste Diferença 
Às vezes 50.00% 41.30% 8.7% 

Não 26.09 19.57 6.49 
Sim 23.91 39.13 15.22 

 

Houve nitidamente, uma migração da resposta “às vezes” e “não” para a resposta sim. 

Isso representou um aumento na ordem de 15,22%. Houve uma conduta mais reflexiva de 

consumo para essa questão. Um número maior de estudantes, após a intervenção, passou a ser 

mais criterioso quanto aos produtos que compra.  

Todas as questões até então analisadas referem-se a condutas reflexivas de consumo, elas 

são as de número 1 a 11 e de 13 a 16. Seus elementos permitem estabelecer um perfil de 

consumidor eficiente e eficaz quando os sujeitos respondem afirmativamente todos os seus itens. 

As questões que se referem a condutas impulsivas de consumo são as de número 12, 17, 

18 e 19. Os dois primeiros itens deste fator (questão 12 e 17) têm valor negativo, ou seja, o 

consumidor impulsivo tem tendência a responder de forma negativa a essas questões, enquanto 

que o consumidor reflexivo, que busca informações antes de comprar, daria uma resposta positiva 

para os outros dois itens (questões 18 e 19)  

Na questão 12 (compra no comércio ambulante) 

Categoria de respostas Pré-teste Pós-teste Diferença 
Às vezes 52.17% 41.30% 10.87% 

Não 21.74  34.70 12.96 
Sim 26.09 23.91 2.18 
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O número dos que disseram que continuariam comprando no camelô diminuiu muito 

pouco (somente cerca de 2%), já os que migraram da resposta “às vezes” para a resposta “não” 

foi bem maior; isso significa que houve, efetivamente, uma tentativa de mudança na disposição 

dos sujeitos. Quem disse que comprava no camelô continuou comprando e quem estava em 

dúvida e respondeu “às vezes”  no pré-teste migrou para o “não” no pós-teste cuja diferença foi 

de 13% aproximadamente. Para essa questão 12.96% dos estudantes saíram de uma conduta 

impulsiva de consumo para uma conduta mais reflexiva no pós-teste, desse índice 10.87% vieram 

da categoria “às vezes” e 2.18% da categoria “sim”  

Na questão 17 (compra habitualmente com crédito)  

Categoria de respostas Pré-teste Pós-teste Diferença 
Às vezes 42.22% 40.00% 2.22% 

Não 28.89 24.44 4.45 
Sim 28.89 35.56 6.67 

 

Nessa questão os percentuais foram menos expressivos que na questão 12. Aqueles que 

responderam não aumentaram em apenas 4.45%; os que saíram da conduta impulsiva nessa 

questão, foi bem menor, enquanto que os que responderam sim, no  pré-teste, aumentaram em 

6.67% no pós-teste.  

 Questão 18 (Ao solicitar crédito pergunta pelas taxas de juros e o incremento do preço 

final)  

Categoria de respostas Pré-teste Pós-teste Diferença 
Às vezes 26.47% 23.53% 2.94% 

Não 32.35 20.59 11.76 
Sim 41.18 55.88 14.7 

  

 Nessa questão há um decréscimo de 14.7% da conduta impulsiva em favor da conduta 

reflexiva. Dos 41.18% sujeitos que já perguntavam pelas taxas de juros, aumentaram para 55.88. 

Diminuiu, também, os responderam “não” no pré-teste na ordem de 11,76%.  

 

Questão 19 (Ao comprar com crédito, compara as taxas de juros em diferentes locais)  
 

Categoria de respostas Pré-teste Pós-teste Diferença 
Às vezes 24.32 29.73 5.41 

Não 37.84 27.03 10.81 



 218 

Sim 37.84 43.24 5.4 
 

 O número de respostas negativas que apareceu no pré-teste, um índice de 10.81 foi 

dividido no pós-teste. 5.41 foi para “às vezes” e 5.4 foi para “sim”, resultando um valor pouco 

expressivo em favor de uma conduta mais reflexiva. O número de estudantes que não compara as 

taxas de juros em diferentes locais manteve-se quase o mesmo no pré e pós-teste com uma 

pequena alteração positiva de 5.4%. 

 Quanto às questões 12, 17, 18 e 19, parece que os estudantes de pedagogia compram 

menos no comércio ambulante, mas assumem que compram habitualmente com crédito, 

perguntam pelas taxas de juros, mas não comparam essas taxas em diferentes locais; existe uma 

fala distante da ação.   

  Na auto-avaliação podemos encontrar vários depoimentos dos estudantes que condizem 

com os índices encontrados no pós-teste.  

 FAB “...tinha um conhecimento adequado para adquirir compras no crediário, mas não 

me importava com as taxas de juros.” (antes)  

 “Melhorei meu conhecimentos com relação ao consumismo, comparo taxas de juros e 

preços, e tenho melhor conhecimento dos direitos do consumidor. (depois)  

 Como ocorreu no TAE-A os estudantes saíram de uma postura de indiferença no pré-

teste, para uma tomada de consciência no pós-teste; isso é o que podemos verificar na visão de 

FAB.  

 ELA “...não possuía  conhecimento sobre os meus direitos e julgava que o que sabia era 

suficiente para resolver problemas do cotidiano.” (antes) 

 “Através das aulas pude perceber que o meu conhecimento era inadequado e aprendi 

muito sobre os meus direitos de consumidor”. (depois)  

 O enfoque nesse depoimento, são os direitos e deveres do consumidor que estão 

implícitos na escala de Hábitos e Condutas de consumo.  

 ADR  “...Antes dessa disciplina eu não fazia lista para ir ao mercado, não tinha controle, 

consumia compulsivamente, gastava sem saber no que, nunca me importava com o que as 

propagandas da televisão queriam transmitir, e qual o sentido delas”. (antes)  

 “Hoje mudei muito meus hábitos, até meu marido percebeu e adorou a mudança. Só faço 

compras com uma lista, não utilizo cartão de crédito com tanta freqüência evito fazer comprar a 
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prazo. Comparo preços em diferentes lugares, e pretendo ensinar esse caminho ao meu filho, 

meus alunos, futuramente, e para as pessoas que estão à minha volta” (depois)  

 ADR assume que tinha comportamentos compulsivos, usando em demasia o cartão de 

crédito,  Para Luna (1998) a compra  é o ato central do processo de decisão. São produzidos 

sentimentos e sensações durante sua realização, tomada de decisões entre marcas, influência das 

variáveis situacionais, influência do vendedor e da publicidade. Nesse momento um dos 

elementos que são considerados mais influentes é o acesso ao crédito pelo uso dos cartões de 

crédito, sejam eles comerciais ou bancários. Estes cartões permitem que o consumidor gaste mais 

do que possui, uma vez que é uma compra a prazo, cujo pagamento só vem 40 dias depois. Os 

estudos têm mostrado que os consumidores consideram mais importante os sentimentos do 

momento da compra, o que pode levar ao uso indiscriminado do cartão de crédito, provocando 

grande endividamento. Parece ser este o estado de ADR antes da intervenção pedagógica. 

 Goldeson (1984) se refere ao impulso como uma inclinação a atuar sem deliberação e 

sem pensar (citado em Luna Arocas 1998). Após a intervenção pedagógica quando assume que 

era uma consumista ADR admite esta possibilidade de que comprava sem pensar, uma vez que 

houve um processo de tomada de consciência, ela se predispõe a mudanças nesta postura.  

 Aparece também no discurso de ADR a compreensão dos direitos e deveres do 

consumidor, estando implícitos os conceitos da escala de atitudes frente ao endividamento e uma 

reflexão pessoal sobre as mudanças que ocorreram no ambiente familiar.  

 MAR “...Consumia os produtos de acordo com as marcas, observando o status que o 

produto provocava. Às vezes comprava produtos que nunca usava, não pensava no consumo, 

apenas comprava e só queria gastar, gastar e gastar”. (antes) 

 “Agora percebo que os produtos valem por sua qualidade e não por sua marca. Já me 

preocupo com o impacto ambiental e social, valorizo o dinheiro que emprego nesse produto e 

planejo bem minhas comprar. Já estou conseguindo me controlar melhor”.  (depois) 

 O tipo de comportamento  de MAR antes da intervenção foi o mesmo encontrado em 

pesquisa que Arocas, Arrieta e Botero (2004) realizaram com jovens de Barranquilla na 

Colômbia.  

Os resultados obtidos encontraram correlação significativa entre as variáveis compra 

compulsiva com o prazer de comprar, o consumo de marcas e a imagem corporal. Também foi 

encontrada correlação entre o prazer de comprar e a compra por impulso; entre a compra 
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impulsiva e o consumo de marcas, que está associado a representação simbólica do produto 

através da marca, entre a compra impulsiva e a imagem corporal, existindo um desejo desmedido 

por adquirir produtos que possam garantir uma imagem competitiva, o que coincide em grande 

medida com outros tipos de conduta como o super endividamento, ocasionando compras 

impulsivas e em algumas ocasiões, condutas patológicas. A pesquisa citada encontrou relação 

entre o materialismo e o prazer de comprar e entre o materialismo e a compra compulsiva. Foi 

encontrada relação entre a compra impulsiva, o materialismo e o consumo social.  

Outra relação bastante significativa encontrada pelos pesquisadores é a relação entre a 

compra impulsiva e o materialismo como uma atitude diante da publicidade. Os investigadores 

asseguram que as técnicas de persuasão da publicidade é motivador de atitudes consumistas nos 

indivíduos. Também foi encontrada relação entre a compra impulsiva e o materialismo com o 

consumo estético. Essa relação tem articulação com o conceito original da compra impulsiva, que 

é a compra sem implicações racionais. 

O depoimento de MAR após a intervenção, mostra a eficácia da intervenção realizada. 

Elementos totalmente alheios ao conhecimento de MAR agora passam a ser significativos como a 

preocupação com a qualidade de vida, as questões ambientais, o conceito de dinheiro e a decisão 

pessoal de controlar suas finanças.  

 ANT “...Não me importava muito com o assunto de economia, hoje percebo que era 

consumista e comprava coisas dos quais não tinha necessidade”. (antes) 

 “Aprendi que precisamos estar informados sobre a economia do país. Quando vou às 

compras faço uma lista do que realmente é necessário; presto atenção nas datas de validade, 

qualidade e diferença de preços para o mesmo produto. Gostei do  que preparamos, e descobrir 

que é possível aprender, desde pequeno, sobre o consumo”. (depois) 

Nesse depoimento podemos perceber que houve uma passagem da compra impulsiva, 

para a compra racional e planejada. Luna (2000) define a compra impulsiva como um desejo 

espontâneo de comprar um produto em uma situação afetiva onde se une  o produto com o 

significado que o indivíduo lhe dá, estabelecendo uma relação hedonista (como a de gratificação 

ou compensação), estimulante (necessidade de sensações, ativações ou novidades) ou, 

puramente, simbólica, isto é, construção do eu através dos símbolos associados ao produto. É 

uma necessidade imaginária, disso se depreende que a compra por impulso depende não somente 
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do objeto a ser adquirido, mas também do simbolismo que o indivíduo atribuía ele, e da interação 

que existe entre o sujeito e o objeto.   

 ELD “...sempre fui cautelosa nas horas de fazer compras, porém não lia os rótulos e 

sempre aproveitava as promoções sem antes procurar saber por que da promoção, se estava ou 

não na data de vencimento. Não tinha noção dos juros que pagava em cada produto e me 

deixava levar pelas propagandas”. (antes)  

 “Tenho uma visão mais crítica do consumo e do comércio. Adquiri um olhar mais crítico 

em relação às propagandas, compro com cuidado, olho embalagens, validade e observo muito 

antes de comprar qualquer coisa.” (depois)  

Embora já se declarasse consciente antes da intervenção pedagógica ELD, admite que 

desconhecia sobre consumo e que agora realmente é mais crítica em relação a isso. ELD antes da 

intervenção não havia desenvolvido senso crítico quanto a publicidade e admite que era levada 

pelas propagandas. Para Arocas, Arrieta e Botero (2004) existe uma relação bastante significativa 

encontrada pelos pesquisadores entre a compra impulsiva e o materialismo como uma atitude 

diante da publicidade. Os investigadores asseguram que as técnicas de persuasão da publicidade é 

motivador de atitudes consumistas nos indivíduos.  Os autores admitem que as estratégias de 

mercado e o uso irracional da publicidade tem contribuído de maneira significativa nas atitudes 

dos jovens estudantes da Universidade de Barranquilla. Contudo tais elementos não estão 

restritos somente a população da amostra colombiana, mas também no contexto brasileiro.  

 ANA “...Nunca pensei que essa matéria poderia estar ligada à área de pedagogia, e que 

fosse realmente algo muito importante para nossa vida”. (antes) 

 “Depois deste semestre, tomei consciência. Sei como reconhecer minhas próprias 

necessidades pessoais, aprendi também a importância dos meus direitos como consumidora que 

isso deve ser ensinado desde os primeiros anos na vida escolar e também desenvolvidos no dia a 

dia de todas as pessoas”. (depois)  

A necessidade forte por adquirir um produto de maneira imediata que é característica 

básica da compra por impulso, segundo Goldeson (1984), é percebida por ANA e reconsiderada 

dentro das suas necessidades pessoais. Rook y Hoch (1985) sugerem como causa da conduta 

impulsiva o fato do sujeito não dar-se conta das conseqüências de suas condutas e sentir-se 

impelido por uma espécie de força a comprar, mesmo não se dando conta das conseqüências, pois 

o seu interesse maior, nesse momento, é satisfazer aquilo que ele considera a sua necessidade 
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imediata. Os autores propõem diversos fatores que influenciam a compra compulsiva: as 

características do produto, o marketing e as características do consumidor.  

Os depoimentos a seguir apresentam muitas semelhanças e estão relacionados ao consumo 

consciente e ao planejamento de compras. Atitudes reflexivas quanto à formação das próximas 

gerações  

 SAN “...antes eu não tinha conhecimento sobre economia e consumo, mas com as aulas 

comecei a ter curiosidade. Antes não me preocupava muito com contas, dinheiro etc. (antes)  

 “Hoje penso mais quando vou gastar dinheiro, faço listas para ir ao mercado e tenho 

mais interesse em observar os produtos. Reconheço que foram as aulas que despertaram essa 

consciência sobre economia e consumo”. (depois)  

 MAR “...fazia primeiro e depois pensava, entrava em dívidas constantes, não me 

organizava, não conhecia o código de defesa do consumidor e assim aceitava tudo de forma 

passiva por falta de conhecimento”. (antes)  

 “Mais consciente, comecei a planejar as compras e economizar, acredito que estou sendo 

uma cidadã critica dentro da sociedade, conquistando os meus direitos e conhecendo os meus 

deveres” (depois) 

 MAR antes da intervenção tinha um comportamento tipicamente compulsivo. Em 

pesquisa com jovens colombianos de Barranquilla os resultados obtidos encontraram correlação 

significativa entre as variáveis compra compulsiva com o prazer de comprar, o consumo de 

marcas e a imagem corporal. Em outras palavras a premissa “quando estou com problemas vou 

às compras” foi identificada como uma relação válida com os níveis de compulsividade 

encontrados na população. Também foi encontrada correlação entre o prazer de comprar e a 

compra por impulso; entre a compra impulsiva e o consumo de marcas, que está associado a 

representação simbólica do produto através da marca, entre a compra impulsiva e a imagem 

corporal, existindo um desejo desmedido por adquirir produtos que possam garantir uma imagem 

competitiva, o que coincide em grande medida com outros tipos de conduta como o super 

endividamento, ocasionando compras impulsivas e em algumas ocasiões, condutas patológicas.  

 O discurso de MAR anterior a intervenção também está relacionado com o conceito de 

compra compulsiva proposto por Aravena, Herrera, Poblete e Vera (2006) segundo a qual se 

relaciona mais com o ato de adquirir o produto que com este mesmo. A compra compulsiva ou 
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patológica poderia definir-se como aquela compra desproporcional em que o sujeito atribui aos 

objetos um significado simbólico e emocional, que vai mais além dos meros objetos de consumo, 

sendo, portanto, uma compra que gera um prazer ou alívio momentâneo porque o sujeito sente a 

necessidade de ter que voltar ao cenário da compra (Luna, 2000). Que parece ser a atitude de 

MAR antes da intervenção.  

 

 QUE “...eu não tinha essa visão com relação a trabalhar esse conteúdo na sala de aula e 

ele é tão importante para o crescimento do país”! (antes)  

 

 “Aprendi a importância do planejamento, pois com ele dá para organizar toda a renda 

familiar e não cair em endividamento. Gostei bastante foi de saber sobre a importância de 

ensinar de forma prática o consumo consciente, e aprendi muito com o palestrante”. (depois) 

 O planejamento está relacionado com a compra racional e pode evitar o endividamento, 

QUE parece que compreendeu esta necessidade, mas pelo discurso não dá claramente para 

definir seus conceitos anteriores quanto ao planejamento de compras.  

 PAU “...Antes de iniciar este semestre não me encontrava nem um pouco preocupada 

com o consumo, dinheiro, etc, nem muito menos imaginava que isto poderia ser trabalhado em 

sala de aula, e não prestava atenção em assuntos econômicos em geral. Consumia o que gostava 

e tinha condições de comprar”. (antes) 

 “No final do semestre continuo consumindo da mesma forma, mas consciente sobre 

tarefas, taxas de juros etc. Estou mais atenta aos jornais, gostei muito dos planejamentos e achei 

muito interessante os planos de trabalho”. (depois) 

O caso de PAU é típico do consumismo moderno conforme descrito por Campbell (2001) 

para esse autor o consumismo depende de uma forma de hedonismo, não é somente o desejo de 

comprar bens de luxo, mas de serem motivados a fazê-lo por um desejo de prazer. O 

consumismo se caracteriza pelo abandono da prática de adiar a satisfação e por sua substituição 

direta e imediata da satisfação, uma mudança realizada pelo desenvolvimento dos mecanismos 

de concessão do crédito aos consumidores. Tais facilidades permitem às pessoas desfrutar o uso 

dos objetos antes de terem podido poupar toda a quantia necessária para lhes cobrir o custo, com 

isso o consumidor está permanentemente exposto à experiência de necessitar. 



 224 

 NEL “...não costumava verificar e comparar preços, ou quem produzia ou os juros 

embutidos”. (antes) 

 “Pesquiso em vários lugares diferentes, comparo produtos e não compro qualquer coisa 

sem verificar as minhas necessidades”. (depois) 

 Após a intervenção NEL demonstrou atitudes cautelosa frente ao endividamento e o 

manejo dos recursos financeiros numa atitude econômica mais austera.  

 

 GIL “...sempre gostei de comprar usando cartões de crédito, olhando somente a 

necessidade do momento. Não tinha o hábito de planejar as compras”. (antes) 

 “Tenho uma visão melhor para avaliar e comparar muitas coisas do cotidiano sobre as 

quais não parava antes para refletir”. (depois) 

O caso de GIL se assemelha ao de PAU, uma postura hedonista diante do consumo. O 

consumismo está mais relacionado com sentimentos e emoções (na forma de desejos) do que com 

a razão e calculismo, na medida em que é claramente individualista, aliás uma das características 

do consumismo é a extensão em que produtos e serviços são comprados pelos indivíduos para 

uso próprio. Por essa razão Campbell diz que o consumismo se baseia em hipóteses metafísicas 

(Lívia Barbosa e Colin Campbell 2007 p.49).  

   Tarde (1841-1931), diz que a conduta econômica é o resultado do desejo e da crença; o 

consumidor agrega utilidade (verdadeira ou não) àquilo que deseja veementemente; sendo 

assim, o preço do produto vai ser maior ou menor conforme a intensidade do desejo do 

consumidor.  

 PAT “...quando comprava não verificava quantidade, validade, origem do produto, tudo 

isso passava despercebido por mim”. (antes) 

 “Aprendi muito, agora já verifico o preço e a quantidade do produto, até o número do 

leite aprendi a ver. Às vezes dou risada de mim mesmo e vejo o quanto esta aula foi importante 

em minha vida. (depois) 

 

 ELI  “...meu noivo me chamava de mão de vaca, pois eu ia de loja em loja comparando 

preços e produtos, e sempre comprava onde estava mais barato nem que fosse uma diferença 

mínima, mas não conhecia meus direitos como consumidora”. (antes) 
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 “Hoje continuo mão de vaca e muito mais questionadora. Estou mais atenta a tudo desde 

data de validade até os juros que eu irei pagar, pois cheguei à conclusão de que na maioria dos 

casos o melhor negócio é o pagamento à vista”. (depois) 

De fato o estudo do consumo  é uma exigência para a compreensão da cultura 

contemporânea; não há como ignorar a moda, objetos, publicidade, bens, televisão, produtos e 

serviços, os shoppings de hoje são as praças de 30 anos atrás, todos esses elementos formam um 

sistema de consumo intrinsecamente relacionado com a vida cotidiana da população mundial; 

agregando-se a esse contexto a comunicação de massa (mídia, marketing, Publicidade) socializa 

o consumo, com tecnologia sofisticada e oferece um sistema classificatório que permite ligar um 

produto a outro e todos juntos às nossas “experiências de vida”.  

 EDN  “...acho que antes eu não tinha muita noção ou não me importava em olhar, 

prestar atenção em detalhes tão importantes como juros no cartão de crédito e carnês, datas de 

vencimento de produtos no mercado; também não verificava propagandas de TV, não 

comparava nem analisava marcas e produto”. (antes) 

 “Hoje abriu-se a minha visão sobre essas coisas que passam despercebidas em nossa 

vida. Vou ao mercado com minhas filhas e ensino-as a olhar datas de validade e comparar 

preços, mesmo se estiver com pressa pois só agora percebi o quanto isso é importante. Valeu 

aprender em pouco tempo muitas coisas”. (depois) 

O comportamento de EDN antes da intervenção pode ser analisado à luz da explicação de 

Denegri (2007). A autora diz que tanto a compra por impulso como a compra compulsiva 

mantém um elemento básico que desencadeia a ação do sujeito. A literatura tem tentado mostrar  

que as variáveis psicológicas como auto-estima, autocontrole e personalidade, estão claramente 

associadas a esse elemento impulsivo.  

A mesma autora continua dizendo que são muitas as explicações para a compra 

compulsiva, porém, todas elas coincidem em mostrar a importância simbólica que tem a 

aquisição de um determinado produto. Numa sociedade individualizada e despersonalizada, os 

símbolos se converteram em elementos de comunicação e integração pessoal de grande 

importância , por isso,  o símbolo dos produtos é um elemento fundamental que se associa à 

compra por impulso. O objeto traspassa todas as barreiras da análise racional e age diretamente 

nas necessidades simbólicas mais profundas do sujeito como aceitação, status, identidade, 
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sentimento de pertencer, mas recentemente, surgiu uma nova conceitualização da compra por 

impulso centrada nos mecanismos do consumidor e nas ferramentas de marketing.  

RAI  “...não tinha muito esclarecimento sobre o sistema econômico brasileiro, bolsa de 

valores, PC, deflação, economia etc. Na primeira aula fiquei um pouco preocupada, pois, por 

não ter conhecimento, não conseguia compreender os objetivos propostos para as oficinas. Eu 

tinha uma visão muito pequena sobre os temas e fiquei me perguntando o que tem a ver 

economia com oficina? (antes) 

 “Hoje tenho um conhecimento bem amplo sobre os assuntos que foram tratados nesse 

semestre; os temas trabalhados foram bons e de suma importância para nossa vida pessoal 

acadêmica e profissional, agora posso entender os objetivos propostos e a forma como foram 

trabalhados. Gostei muito das oficinas de propaganda; hoje sou uma consumidora consciente e 

também estou conscientizando meus alunos e minha família”. (depois) 

  

 De fato não houve no pré-teste, diferença significativa nos hábitos e condutas de consumo 

entre os estudantes do primeiro, do terceiro semestres e os formandos, conforme previa a 

primeira hipótese do presente trabalho. Após o programa de intervenção pedagógica, o grupo de 

formandos apresentou melhores índices na escala de hábitos e condutas de consumo, com 

condutas mais reflexivas de consumo e melhores resultados quanto à condutas mais impulsivas 

de consumo; isso o que permite comprovar a segunda hipótese.  

 

Escala de Atitudes em Direção ao Endividamento – ESTUDO 1  

Analisando os três grupos (tabela 12) em questão – formandos do sexto semestre, terceiro 

e primeiro semestres – existe homogeneidade entre eles. O perfil hedonista predomina no 

primeiro semestre com 31,82%, seguido do perfil austero, no terceiro semestre. O difuso tem um 

índice de 30.26% seguido de perto pelo austero como no primeiro semestre e o perfil 

predominante dos formandos é o perfil austero de 29.79% seguido do perfil hedonista.  

Considerando o total de estudantes temos a seguinte classificação, difuso 27,32%, 

ambivalente e austero empatados com 25,14% e hedonista com 22,40%  
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No grupo de formandos do sexto semestre a classificação é diferente do grupo como um 

todo. O perfil austero lidera com 29,79%,hedonista 27,66% ambivalente 25,53% e difuso com a 

menor representatividade do grupo 17.02% 

O resultado dos formandos no  pré-teste são semelhantes aos resultados encontrados por 

Toledo, Guarda, Gay, Bastidas (2005) em que a maioria dos sujeitos estavam no perfil austero  

(42.4%) seguido do perfil “Ambivalente” (30.7%). Os sujeitos da pesquisa chilena são da cidade 

de Temuco, com características sócio-econômicas e financeiras muito diferentes de São Paulo, o 

que pode explicar a diferença nos índices.  

No perfil ambivalente em que coexistem atitudes que valorizam a economia e o uso 

moderado dos recursos, e atitudes associadas a concepção do uso do crédito como uma via de 

acesso rápido as necessidades de compra tem índices muito próximos, nas duas amostras com 

diferença de apenas 2%. Denegri (1999) diz que esses indivíduos se encontram em um processo 

de transição de padrões mais austeros e tradicionais para padrões hedonistas e consumistas. 

Novos valores associados a sociedade de consumo são apresentados diariamente aos indivíduos 

que se sentem impulsionados para a satisfação imediata das necessidades de consumo, que por 

sua vez justifica e valoriza o uso do crédito.  

Um sujeito com atitude ambivalente se endividará porque tem a crença de que o bem ou 

serviço se associa a certas características que ele interpreta como valorizadas por seu grupo de 

referência (probabilidade subjetiva), quando muda ele optará por não endividar-se quando se 

defronta com bens e serviços que segundo seu sistema de crenças não possuem qualidades, que 

crê ser  valorizadas por seu grupo de referência e optará por poupar e usar moderadamente os 

recursos (probabilidade subjetiva); em ambos os casos, o sujeito mostrará motivação para uma 

conduta, que crê ser valorizada pelos outros (desejabilidade subjetiva).   

Quanto aos perfis, não se visualiza diferença significativa entre os três grupos; existe uma 

divisão homogênea entre os quatro perfis com uma leve superioridade para o perfil difuso que é 

caracterizado por sujeitos com perfil indefinido, e em processo de transição que pode evoluir para 

qualquer um dos outros três perfis. 

 O primeiro semestre tem um índice maior de sujeitos com o perfil hedonista (31.82); o 

terceiro semestre com o perfil difuso (30.26) e o perfil com menor representatividade de sujeitos 

é o perfil ambivalente (15.91) para os sujeitos do primeiro semestre seguido de difuso (17.02) 

para os formandos (tabela 12). 
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Os índices de média, desvio padrão e mediana (tabela 13) permaneceram muito próximos 

quanto aos grupos estudados com uma leve diferença favorável aos formandos, mas que não 

chega a ser significativa do ponto de vista estatístico.  

ESTUDO 2  

Quando se consideram os índices dos formandos (tabela 15) podemos concluir que a 

intervenção garantiu uma diferença significativa quanto ao fator hedonista. Os estudantes 

obtiveram índice p-0.0330 e p-0.1670 o que significa que os estudantes após o programa de 

intervenção pedagógica tornaram-se menos hedonistas, já para o fator austero, a diferença não foi 

significativa, permaneceu com pontuação quase inalterada no pré e  pós-teste, o que pode está 

influenciado pela desejabilidade social.  

Houve mudanças, (tabela 16) mas elas não foram significativas quanto aos perfis 

atitudinais. Alguns apresentaram diferenças muito acentuadas, como é o caso do perfil austero. 

No pré-teste foi encontrado um índice de 29.79% para esse perfil e no pós-teste esse índice foi 

alterado para 40.43% com uma diferença de 10.64%. No perfil hedonista também houve uma 

diferença de 10.64%, no pré-teste o índice era de 27.66% e no pós-teste caiu para 17.02%, 

quanto ao perfil ambivalente e difuso a diferença foi de apenas 2.13%. Podemos dizer que os 

estudantes tornaram-se seguramente menos hedonistas e mais austeros após a intervenção. 

Nesse caso específico ser menos hedonista não significou, necessariamente, ser mais austero, o 

que pode estar relacionada a outros elementos culturais ou relacionado às políticas neo-liberais 

recentes no país, ou ainda as rápidas mudanças decorrentes dos processos de globalização. No 

pós-teste o percentual de diferença nos perfis hedonistas e austeros refletiram o resultado dos 

fatores hedonista e austero. No  pós-teste os estudantes obtiveram diferença significativa para o 

fator hedonismo.   

 

Índices muito alto de austeridade também foram encontrados em pesquisa semelhante 

realizada por Toledo, Guarda, Gay, Bastidas (2005) com estudantes chilenos da cidade de 

Temuco. A tendência da pontuação alta para o fator austeridade foi explicada pelos autores 

como resultante da desejabilidade social. Os sujeitos atribuem a si mesmos atitudes 

socialmente aceitáveis e rejeitam àquelas socialmente indesejáveis.  
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As atitudes diante do endividamento não são unidimensionais. As crenças que 

determinam uma posição favorável ao endividamento não são necessariamente contrárias as 

crenças que sustentam uma posição desfavorável diante do mesmo, elas podem estar 

relacionadas aos objetos de consumo, e pode diferir numa mesma pessoa. Nem sempre os 

produtos adquiridos correspondem as suas necessidades funcionais, mas pode estar associado a 

necessidades psicológicas do indivíduo que pode estar disposto a endividar-se quando adquire 

um produto associado a características valorizadas positivamente por ele.  

Essa diferença também pode ser explicada pela resistência das representações sociais de 

mundo, pois como sugere Delval. (1997) elas são implícitas, não estão inteiramente enunciadas 

em nenhum lugar e nem mesmo o sujeito que a utiliza tem consciência delas. Contudo, são 

atuantes e direcionam a ação do indivíduo, determinando seus atos e seu comportamento 

perante o mundo e os outros; são incompletas, não abrangem todos os aspectos das situações, 

apresentam lacunas, fenômenos inexplicados, coisas que os sujeitos nunca consideram e que 

não são recobertas pelo modelo; em algumas situações são incoerentes, o sujeito pode adotar 

um determinado ponto de vista para julgar certas atitudes sociais próprias e uma outra 

perspectiva quando se trata de atitudes sociais alheias, contudo, não percebe esta incoerência;  

são resistentes às mudanças e à substituição, mesmo as evidências em contrário não levam o 

sujeito a modificar suas idéias, mas, sim, adaptá-las. O sujeito é inteiramente impermeável à 

experiência contrária. Essas representações, em compensação, podem variar com o decorrer do 

tempo, e muitas delas dependem da posição social do sujeito; geralmente, descrevem aspectos, 

facilmente, observáveis da realidade, enfocam as aparências e explicam os aspectos mais 

óbvios dos fenômenos, porém, não conseguem atingir a essência dos fenômenos tendo relação 

com o nível intelectual do sujeito, o que explica por que as representações são semelhantes 

entre indivíduos da mesma faixa etária, variando, entretanto, entre pessoas de diferentes 

idades. O mais provável é que o indivíduo tenha de construir suas representações com os 

instrumentais intelectuais de que dispõe e chegue, então, a resultados semelhantes, mesmo se 

tratando de sujeitos que vivem em meios sociais e culturais diferentes (p.148). 

 Muitas das teorias implícitas nas representações são persistentes e resistem com força em 

diversas instâncias formais da vida. Algumas são adquiridas na infância e adolescência e 

permanecem na idade adulta. Embora a construção do indivíduo se dê num contexto social é o 
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próprio sujeito que, a partir das informações do meio social, vai dar sentido e organização ao 

seu próprio modelo de explicação dos fenômenos sociais e, em especial, os econômicos.  

A “força” das representações sociais do mundo foi verificado em pesquisa realizada por 

Denegri, Palavecinos, Gempp e Costa, (2005) que descreve as estratégias e práticas de 

socialização econômica numa amostra de 132 famílias. Os resultados assinalam que existe 

consenso entre as famílias a respeito da necessidade de educar as crianças no uso do dinheiro e 

que essa é uma responsabilidade dos pais. Existe uma ampla dispersão entre as práticas que os 

pais dizem utilizar para alfabetizar os seus filhos no uso do dinheiro, mas são intuitivas, pouco 

sistemáticas e isoladas, não constituindo estratégias de socialização e mostram inconsistência 

entre os valores expressos pelos pais e as práticas que empregam. A experiência de socialização 

dos pais em suas famílias de origem repercute na educação de seus filhos, o que leva a concluir 

a presença de uma influência entre gerações no processo de socialização econômica. Vemos 

que existe pouca relação entre atitudes e valores que os pais alegam ter e transmitem e o que de 

fato acontece quando se trata da educação econômica das crianças.  

Na análise descritiva (tabela 10)  e comparação de escalas de atitudes em direção ao 

endividamento dos formandos do sexto semestre no pré e  pós-teste e a diferença entre eles as 

questões que obtiveram diferenças efetivamente significativas foi a 2 (é uma boa idéia comprar 

algo agora e pagá-lo depois) com p-0.0200 e a questão 11 (Pedir um empréstimo é às vezes uma 

ótima idéia) com p-0.0441 essas duas questões pertencem ao fator hedonista. Os estudantes após 

a intervenção pedagógica se mostraram menos hedonista, mas, tornar-se menos hedonista não 

garantiu necessariamente tornar-se mais austero. Denegri (1998) diz que para compreender como 

os indivíduos desenvolvem estes perfis é necessário tomar como referencia a socialização 

econômica através da qual se adquire  o conhecimento, crença, valores e atitudes relacionadas 

com o consumo. Este processo pode ser oriundo de atitudes de cautela ou de passividade diante 

do endividamento. Os indivíduos que recebem informações insuficientes, pouco claras ou 

contraditórias, tende a perfis ambivalentes ou difusos. 

 As atitudes que sustentam as condutas de consumo podem ser explicadas por diversos 

elementos como o apoio social a dívida, comparação social, estilo de utilização do dinheiro, 

facilidades de crédito e financiamento etc. Outro fator determinante é o grupo de referencia: 

família, amigos, meios de comunicação, publicidade e marketing etc.  
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 As duas questões que definiram a diferença no pré e pós-teste foram a 2 “É uma boa idéia 

comprar algo agora e pagá-lo depois” e a 11 “Pedir um empréstimo é às vezes uma ótima idéia”. 

Na auto-avaliação dos estudantes podemos constatar que a presença de um discurso justificando  

essa diferença. 

AND “Não tinha muita noção dos direitos do consumidor e nem dos aspectos econômicos” 

(antes) 

“Agora consigo enxergar de uma nova forma o consumo, e me preocupo com o que compro, 

evito fazer dívidas desnecessárias e controlar os meus desejos” (depois) 

Pelo depoimento de AND percebe-se um cuidado maior em não endividar-se e controlar 

os desejos. É o inicio de tomada de consciência, pela crença de que a obtenção de bens e serviços 

através do uso do crédito trará problemas de endividamento (probabilidade subjetiva) isso é visto 

como negativo pelo indivíduo (desejabilidade subjetiva).  

ANA “nem imaginava que poderia trabalhar a questão do consumo em sala de aula. Agora 

posso ver o quanto posso contribuir para a conscientização dos pequenos” (antes) 

“Tenho consciência que a questão do consumo é muito mais do que gastos desnecessários, é 

uma questão de preservação do meio ambiente e responsabilidade social e que eu posso como 

professora contribuir muito para essas conscientização”. (depois) 

 Além da tomada de consciência sobre o tema em questão ANA toma como referencia o 

seu trabalho com crianças, que também pode ser um dos seus grupos de referencia. Ela descobriu 

que as atitudes se aprendem e podem ser ensinadas. Nesse sentido, a educação tem grande 

responsabilidade, pois a aprendizagem das atitudes pode ocorrer em todas as etapas da vida, 

porém, na educação básica, estas tendem a manter-se estáveis ao longo da existência. 

CAM “não me importava com o consumismo, e não conseguia me controlar e acabava 

fazendo compras sem necessidade. (antes) 

”As aulas me ajudaram a clarear muitas coisas sobre o consumo e principalmente o 

consumo que não é necessário, além de verificar a qualidade do produto, hoje eu já consigo me 

perguntar “eu preciso disto hoje?” ou “posso esperar um pouco?” depois dessa reflexão acabo 

sempre comprando o necessário.  (depois) 
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Para CAM existia uma indiferença em introduzir conceitos econômicos no seu cotidiano, 

era indiferente. Luna (1998), diz que é importante entender como as atitudes antecedem e 

determinam a conduta do consumidor e do endividamento porque as atitudes pessoais diante da 

dívida estabelecem o que se denomina como uma propensão à dívida, que é antecedente à 

conduta real da dívida. O discurso CAM revela que ela começou a entender sua atitude 

impensada de consumo e a tomar atitudes menos hedonistas, e mais conscientes, aparece também 

mudança de hábitos de conduta de consumo o que ela não via antes passou a verificar como 

qualidade de produto, ela passou a considerar a sua própria desejabilidade subjetiva “eu preciso 

disto hoje?”.  

Nas atitudes de CAM é possível perceber um processo de tomada de consciência dos 

hábitos e condutas de consumo e das atitudes diante do endividamento.  

SUE “não tinha noção do que é o consumo responsável e não sabia como aplicar esse 

tema em sala de aula”. (antes) 

“Já tenho um bom conhecimento teórico e já sei como aplicar o tema em sala de aula de 

maneira dinâmica e diferenciada. Além disso pude obter um crescimento pessoal com a 

disciplina e me tornei uma consumidora mais responsável”. .  (depois) 

O processo de Tomada de consciência de SUE é muito semelhante ao encontrado em 

CAM, existe uma preocupação com o grupo de referência, no caso os estudantes, e ela já se 

percebe com melhor auto-estima porque mudou suas atitudes diante do consumo.  

YAR “não parava muito para pensar sobre o assunto e nem sobre sua importância. 

Nunca notei a influência nas crianças, mesmo tendo sofrido uma forte crise de consumismo 

pouco antes de uma quadro de depressão.” (antes)  

 “Tenho avaliado mais o meu próprio consumo e procurado buscar uma maneira de 

tentar trabalhar o consumismo com as crianças. Tenho me cuidado muito, porque o consumo 

compulsivo pode ser uma sinal de que algo não vai bem do ponto de vista psicológico” (depois)  

Existe uma preocupação no discurso de YAR com o consumo compulsivo. Segundo Hanley 

(1992) Os compradores compulsivos tem tendência a perceber o dinheiro como solução dos 

problemas e como referência de comparação. Alegam necessitar de mais dinheiro para gastar em 

status e poder e sentem que o dinheiro não é suficiente para satisfazer as suas necessidades. Tem 

maior tendência a sentir conflitos sobre o gasto do dinheiro, porém, não pode evitar gastá-lo. No 

relato de YAR percebe-se uma transição entre a necessidade de satisfação imediata e o controle 
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do consumo, ela admite que seu consumo é patológico e que precisa mudar, sente esta 

necessidade e está lutando para que isso ocorra. As causas do consumo compulsivo no panorama 

geral dos modelos explicativos, é possível apreciar variáveis que vão desde a ansiedade, 

depressão, fantasia, baixa auto-estima, influência dos pais, falta de integração ou a fragmentação 

do self. Assim, a maioria dos compradores compulsivos utilizariam a compra como uma forma de 

fugir, enfrentar ou compensar situações insatisfatórias, que estejam relacionadas consigo 

mesmos, com seu entorno familiar e social ou que se relacionem com fatores genéticos.  

ZIL “não tinha um conceito formado a respeito do assunto economia”. (antes) 

“Hoje tenho a visão de correr atrás de meus direitos e deveres como consumidora, fazer um 

bom investimento sem prejudicar as finanças, qual o momento certo de fazer um investimento 

alto, e tenho cuidado especial com os cartões de crédito”.  (depois)   

Embora o discurso de ZIL esteja mais relacionado aos conceitos econômicos, aparece no 

final da sua última fala o cuidado especial com os cartões de crédito. Em pesquisa realizada por 

Denegri et.al (1999) o endividamento com cartão de crédito apareceu com mais freqüência  no 

nível sócio-econômico médio e baixo. Na classe média, a maior incidência de dívidas era com 

bancos e financeiras. Os estudos mostram uma tendência ao endividamento nos últimos anos, 

proporcionada, em especial, pelo uso do cartão de crédito. Esse endividamento está relacionado 

com os símbolos de status e posição social, em que não importa quanto se está endividado ou 

não, esse é um assunto particular. O que importa é o que os outros vejam o quanto se tem. Esta 

tomada de consciência quanto ao uso racional do cartão de crédito parece ser resultado direto ou 

indireto do programa de intervenção pedagógica.  

LEM “eu preferia comprar no crédito e pagar no próximo mês, para aproveitar a 

promoção, usava o limite do banco, pedia dinheiro emprestado para pai, mãe, tenho tendência 

em gastar mais do que ganho”. (antes) 

 “Comecei a pensar que comprar no cartão de crédito é uma roubada, mesmo sendo 

promoção, pago os juros do cartão. No começo achei as aulas sem valor, hoje percebo que me 

ajudou a mudar meu jeito de comprar e pagar” (depois) 

 O Discurso de LEM é muito semelhante ao de ZIL, além de reconhecer os malefícios do 

mal uso do cartão de crédito, ela admite que mudou o modo de comprar e pagar após a 

intervenção.  A facilidade de se obter cartões de crédito é uma causa do endividamento das 

pessoas. Descouvieres (1998), em um estudo sobre a percepção do dinheiro em adultos 
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endividados e não endividados da cidade de Santiago, encontrou que os primeiros valorizam o 

sentido do dinheiro em termos de impulsividade e de aspectos que parecem exercer um controle 

externo das condutas econômicas. Assim de alguma maneira sentem que o grupo de referencia, 

o sistema consumista, os meios de comunicação, entre outros, obrigam-nos a assumir certo tipo 

de gastos e a manter determinado modelo de vida. Outro aspecto que parece intensificar a falta 

de controle e se manifesta na distribuição do dinheiro, é a invisibilidade e a falta de concretude 

que este adquire através de formas como cartões de crédito, talão de cheque e as linhas de 

crédito. 

 O relato a seguir também se assemelha aos dois anteriores. 

SOL “Não tinha muito controle dos gastos, comprava sem selecionar os produtos de 

maior importância, pensava muito em vaidade, hoje procuro verificar as necessidades, quanto 

aos cartões de crédito não buscava saber diferenças de taxas a pagar”. (antes)  

“Hoje, me tornei mais critica em relação ao uso de cartão de crédito e organizo melhor 

os gastos e consumos diários”.(depois) 

A compra é o ato central do processo de decisão. São produzidos sentimentos e sensações 

durante sua realização, tomada de decisões entre marcas, influência das variáveis situacionais, 

influência do vendedor e da publicidade. Nesse momento um dos elementos que são considerados 

mais influentes é o acesso ao crédito pelo uso dos cartões de crédito, sejam eles comerciais ou 

bancários. Estes cartões permitem que o consumidor gaste mais do que possui, uma vez que é 

uma compra a prazo, cujo pagamento só vem 40 dias depois. Os estudos têm mostrado que os 

consumidores consideram mais importante os sentimentos do momento da compra, o que pode 

levar ao uso indiscriminado do cartão de crédito, provocando grande endividamento.  

Nos relatos descritos sobre o uso do cartão de crédito, verifica-se que houve uma 

significativa mudança no discurso dos estudantes, contudo esta mudança refletiu-se no 

instrumento utilizado na investigação, a saber: escala de atitudes frente ao endividamento, 

quando ficou evidente que os estudantes tornaram-se menos hedonistas após a intervenção 

pedagógica, conforme pode ser verificado nas tabelas 14 e 15.  

A análise nos permite chegar a algumas conclusões. Os índices de erros e acertos em 

todos os grupos apresentaram semelhanças entre si, ou seja, os estudantes mais graduados não 

apresentaram melhores índices de compreensão econômica. 
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O nível de compreensão econômica dos formandos e dos demais grupos no pré- teste são 

semelhantes, não apresentando diferenças  significativas entre os grupos estudados. Estudantes 

mais graduados não apresentaram índices mais alto de compreensão econômica.  

Tanto no quadro geral quanto nos temas, os estudantes alcançaram uma diferença 

significativa de p-valor <0.0001 em 14 das 23 questões do TAE-A, a média de acertos, que era de 

7.7 no pré-teste passou a 13.6 no  pós-teste.  

Nos projetos apresentados pelos estudantes se manifesta a presença de conhecimentos 

adquiridos a partir da reflexão sobre questões presentes no TAE-A.  

Após a intervenção pedagógica, o pós-teste mostrou diferenças positivas em 60.83% das 

questões. a percentagem de acertos no grupo de formandos no  pós-teste apresentou diferença 

significativa nas seguintes questões: 1, 2, 3, 4, 5, 6, 8, 9, 10, 13, 18, 21, 22, 23 enquanto no pré-

teste, somente uma das questões apresentou diferença significativa 

A intervenção pedagógica mostrou-se eficaz quanto a melhorar a compreensão dos 

fenômenos econômicos dos estudantes da amostra. Enquanto no  pré-teste não houve nenhuma 

diferença significativa, no  pós-teste todos os temas mostraram melhor compreensão dos 

estudantes.  

Os dados e os relatos do TAE-A no pré e pós-teste mostraram que o programa de intervenção 

pedagógica, mesmo apresentando algumas falhas  foi capaz de provocar significativa mudança no 

nível de alfabetização econômica dos estudantes, bem como provocar um processo de tomada de 

consciência quanto aos conhecimentos econômicos implícitos no dia a dia das pessoas.  

Nos projetos apresentados pelos estudantes como resultado do trabalho de intervenção, 

manifesta-se a presença de conhecimentos adquiridos a partir da reflexão sobre questões 

presentes no TAE-A 

Considerando a Escala de Hábitos e Condutas de consumo, existe um padrão muito 

semelhante nos grupos estudados e no grupo de formandos no pré-teste e nenhuma diferença 

significativa do ponto de vista estatístico. Encontrou-se  uma tendência ao consumo pouco 

reflexivo, pouco conhecimento quanto aos direitos e deveres dos consumidores, o planejamento 

de compras é tímido, um percentual muito alto não faz lista de compras, não lê a etiqueta dos 

produtos, compra no mercado ambulante, não se certifica da garantia dos produtos, não tira todas 

as dúvidas com o vendedor, não examina detalhadamente todos os produtos que compra. O 
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número de sujeitos que acredita que gasta mais do que ganha é alarmante nos dois grupos, 

compram no crédito, mas somente a metade deles pergunta pela taxas de juros e menos ainda 

compara estas taxas.  Atitudes mais austeras podem ser verificadas quanto à seleção e qualidade 

dos produtos e com a importância de compra.  

Os dois fatores Conduta reflexiva e Conduta impulsiva também não apresentaram diferenças 

significativas. 

Este estudo teve no entanto, algumas limitações: a variável do nível sócio-econômico não 

foi medida individualmente, ela foi definida pelo tipo e local do estabelecimento, uma instituição 

de Ensino Superior de grande porte da rede particular de ensino localizada na periferia da Grande 

São Paulo, com estudantes de nível sócio-econômico baixo, considerados Classe “C” possuindo 

renda familiar mensal de R$ 1.050,00 (Hum mil e cinqüenta reais) composto em sua maioria de 

mulheres (92%) pertencentes a um único curso. Isto implica que tal estudo só é generalizável 

para populações com essas mesmas características. Outra limitação do estudo refere-se à ausência 

de bibliografia brasileira. Os estudos até então realizados não permitiram uma comparação direta 

ou referências teóricas com a presente investigação, por isso a escolha da base teórica e dos 

instrumentos de pesquisa a partir dos estudos desenvolvidos por Denegri, porque esses 

constituem investigações realizadas num contexto latino-americano em realidades próximas às do 

Brasil como Colômbia e Chile, considerando-se ainda a fundamentação teórica e a trajetória da 

pesquisadora e de seus colaboradores em estudos desenvolvidos nos Estados Unidos, Itália e 

Inglaterra.  

Apesar das limitações, esse trabalho abre muitas possibilidades para futuras investigações: 

comparar os índices de alfabetização, hábitos e condutas de consumo e atitudes em direção ao 

endividamento de outros grupos universitários, considerando gênero, nível sócio-econômico, 

formação acadêmica, idade etc em cidades multifinanceiras e cidades pequenas. Comparar 

instituições de ensino privada e pública. Os mesmos instrumentos também podem ser utilizados 

com adultos de diferentes categorias profissionais, ou ainda estudantes do ensino médio, ou 

acadêmicos de diferentes instituições de ensino. Outra possibilidade de aplicação é quanto as 

diferentes regiões do Brasil ou outros países emergentes, com características sócio-econômicas 

diferentes ou semelhantes.  

O programa de intervenção proposto neste trabalho pode ser aplicado em outros contextos 

educacionais, como licenciaturas, cursos da área de saúde, humanas ou econômicas, cursos de 
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ensino médio ou tecnológico etc. ampliando o estudo para consumo televisivo, consumo 

compulsivo e materialismo.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

As questões relacionadas com a Educação Econômica só se efetivam quando existe um esforço 

intencionado de todos os agentes educativos porque ela é uma aprendizagem contínua que envolve 

resolução de problemas e tomada de decisões que afetam a todos os membros da sociedade em que 

vivemos. A atitude crítica se faz necessária a todas as atividades cotidianas, as necessidade de 

qualidade de vida, pressupõe a realização de escolhas, que permita diferenciar o essencial do 

supérfluo.  

Algumas características do sistema educativo que garantem e sustentam uma mudança efetiva 

dentro da educação em geral, e em particular a educação do consumidor são: aprender sempre; 

dominar a leitura e a escrita; aprendizagem significativa e pertinente; desenvolvimento da auto-

estima pessoal; trabalhar a cidadania; permitir que a escola tenha capacidade de transformação; ter 

uma matriz curricular aberta e flexível que dê autonomia aos professores e à escola para adequar-se 

às características de seus alunos; existência de eixos transversais que integrem o currículo 

considerando a totalidade e os aspectos fundamentais da vida cotidiana, e esta como provedora de 

atividades.  

Somente terá efeito uma mudança significativa no ambiente escolar se alguns objetivos forem 

contemplados e planos de trabalho que articulem entre si: conhecimento, emoção e ação; objetivos  

cognitivos, emocionais e de conduta devem estar articulados e considerar necessidades e desejos em 

função da filosofia da qualidade de vida; informar aos estudantes a organização dos processos de 

produção, comercialização, consumo e suas conseqüências; adquirir produtos e serviços; consumir 

produtos e serviços de forma  racional e auto-controlada; avaliar as conseqüências para si, para os 

outros e para o meio ambiente de suas decisões de consumo; associar-se e intervir comunitariamente 

para defender seus direitos e modificar aquelas decisões que podem afetar a vida dos consumidores. 

Como resultado o processo educativo deve incluir: conhecimento de como funcionam os 

elementos que intervém em cada etapa do processo de consumo; compreensão do significado que 

tem os elementos para cada individuo, para a sociedade e para o meio ambiente; uma atuação 

individual e coletiva para efetivar relações de consumo com reflexão suficiente para entender seu 

papel como cidadão e como responsável também pelo desenvolvimento do país. 



 239 

A educação do consumidor não se limita  a aquisição de bens e serviços, ou a satisfação das 

necessidades físicas, culturais e sociais, vai mais além ao propor a constituição de uma sociedade 

mais humana e solidária. 

A educação do consumidor não pode ser esquecida pela educação formal, se assim o fizer, 

retirará do homem uma oportunidade histórica de torná-lo mais plenamente humano e solidário, e a 

possibilidade do exercício da liberdade individual e social. 

Denegri (1999) apresenta quatro proposições que caracterizam um consumidor eficaz: 1) 

Um consumidor que tenha consciência de suas próprias necessidades dentro da sociedade de 

consumo em que vive. Conhecer as características do mercado, sistemas de produção e 

comercialização, conhecer seus direitos e deveres de consumidor. Buscar informações, ser capaz de 

analisar, criticar e formar suas próprias idéias sobre o consumo. Desenvolver hábitos, e condutas de 

consumo que impliquem decisões racionais e equilibradas, evitando a impulsividade; 2) é capaz de 

compreender e interpretar o meio circundante. Possui conhecimentos básicos da economia e do 

mercado, bem como os recursos disponíveis e as implicações legais que regem esses fenômenos. 

Conhece os mecanismos de persuasão da publicidade e as formas de abordagem. Reconhece os 

fundamentos básicos do funcionamento do sistema ecológico e as estratégias de preservação do 

meio ambiente. 3) é atuante na sua comunidade quanto aos movimentos de consumidores que 

atuam junto aos poderes públicos e privados; participa ativamente dessas organizações , da 

formação, defesa e representação dessas entidades; 4) Reconhece as relações entre consumo e 

degradação ambiental. Seleciona os produtos de acordo com suas características de preservação do 

meio ambiente. Utiliza de forma racional os recursos energéticos não renováveis, participa de ações 

junto a instituições públicas e privadas a fim de para conservar o meio ambiente saudável para as 

futuras gerações. 

As quatro proposições requerem muito mais que um programa de intervenção de quatro 

meses porque a construção do conhecimento não se dá de forma abrupta, mas é um processo 

sucessivo de tomadas de consciência. Isso  significa apropriar-se dos mecanismos da própria ação, 

avançar no sentido de apreender, de construir, e de transformar o mundo que está ai.  

 O educando passa por alguns níveis de desenvolvimento diferenciados ao longo de sua 

formação como vimos anteriormente, que devem ser considerados pelos educadores em geral. 

Respeitando e estimulando as características do desenvolvimento a família e a escola deve ajudar 

os educandos a desenvolver atitudes e aptidões, superando suas limitações através de escolhas 
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conscientes e responsabilidades diante do consumo. A escola e em particular a sociedade deve, 

respeitando a individualidade, favorecer o desenvolvimento de hábitos e atitudes para o 

cumprimento de seus deveres e direitos e estimular a formação moral e cívica que o capacite a 

emissão de juízos de valor. 

 Só é possível construir um mundo melhor, e garantir uma sociedade mais equânime para as 

próximas gerações se houver um esforço conjunto na educação do consumidor. Esta se converteu 

em uma necessidade fundamental no mundo moderno para: proteger o meio ambiente, economizar 

energia, melhorar a qualidade dos produtos, fortalecer ações cooperativas entre os povos, sanar 

práticas fundamentais de saúde e higiene e estimular o uso responsável de bens e serviços, tornou-se 

imperativo para a qualidade de vida das próximas gerações. 

 Fortalecer a qualidade de vida deve ser mais importante que o nível de vida, é o que permite 

o discernimento entre o essencial e o supérfluo, esse discernimento parte da realização de escolhas. 

Escolher entre o ócio e o trabalho, entre um bem de consumo e outro, um consumo presente ou um 

consumo futuro. Diante do quadro ora traçado torna-se obrigatório aos educadores em geral estudar 

os conceitos econômicos, porque ou nos viabilizamos coletivamente, ou pereceremos juntos.  
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ANEXOS 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

Eu____________________________________________________________estudante do curso de 
Pedagogia do Centro universitário Adventista de São Paulo concordo em participar da Pesquisa:   
Pensamento Econômico, hábitos de Consumo e atitudes em direção ao endividamento: Avaliação e 
Intervenção com estudantes de Pedagogia,  cujo objetivos são:  Caracterizar a compreensão econômica, 
as atitudes em direção ao endividamento e os hábitos de consumo dos estudantes das séries finais do 
Curso de Pedagogia; explorar diferenças entre nível de compreensão econômica,  atitudes em direção ao 
endividamento e os hábitos de consumo em relação e Comparar os níveis de alfabetização econômica, 
atitudes em direção a endividamento e hábitos de consumo no  grupo estudado  antes e depois de um 
projeto de intervenção. Para  tanto foram elaborados 3 instrumentos  Teste de alfabetização econômica,  
com 23 itens,  Escala de hábitos e condutas de consumo com 19 itens,   Escala de Atitudes em direção 
ao endividamento com  11 questões e  um projeto de intervenção  com 2 meses e meio de duração, ao 
qual comparecerei semanalmente por 90 minutos  

Fui informado que será mantido sigilo de minhas informações e que minha pessoa será mantida no 
anonimato.  

Estou também ciente que o desenvolvimento dessa pesquisa segue as normas  previstas na resolução 
nº196/96  do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP).  Outros  esclarecimentos: CEP: 13083-970 Caixa Postal 
6111, Campinas, SP,  telefone (19) 3521-8936, através do site ou enviando  email diretamente para   
cp@fcm.unicamp.br 

Tendo sido suficientemente informado a respeito da relevância do tema da pesquisa para melhoria da 
qualidade da educação desenvolvida pela equipe do Laboratório de Psicologia Genética da Faculdade De 
Educação da UNICAMP, na pessoa de Sônia Bessa da Costa Nicacio Silva  (fone 11 – 5819-1345)  sob a 
orientação  da Profa. Dra. Orly Zucatto Mantovani de Assis (fone: 19 3521-5584), concordo, 
voluntariamente, em participar deste estudo e comprometo-me a comparecer para  responder aos 
questionários propostos, bem como para participar do Projeto de Intervenção em Educação Econômica 
pelo período de 2 meses e meio  com 90 minutos semanais de aulas e oficinas. Ficou claro  que posso 
suprimir  a minha participação nem nenhum prejuízo, penalidade, ou  represálias de qualquer natureza 

Ficou claro para mim que participando desta pesquisa: não estou comprometendo o meu desempenho; 
não terei despesa financeira alguma ao participar da pesquisa bem como não serei de nenhuma forma 
remunerada (o); terei garantida a preservação de minha identidade e que tudo o que eu declarar será 
confidencial.  

Acredito ter sido suficientemente informada (o) a respeito da relevância do tema da pesquisa e sobre 
os procedimentos de investigação desenvolvidos. Reconheço que os resultados dessa pesquisa poderão 
contribuir para melhoria da qualidade da educação, em especial a socialização econômica de  crianças e 
adolescentes. Concordo voluntariamente em participar desta pesquisa. Declaro que obtive de forma 
apropriada e voluntária, o Consentimento Livre e Esclarecido para a participação nesta pesquisa. 

  
Assinatura do  participante:_________________________________   

 
Pesquisadora responsável: Sônia Bessa da Costa Nicacio Silva  - RG 25621876-6 

São Paulo, ____/____/_____ 

Universidade Estadual de Campinas 
Faculdade de Educação – Laboratório de Psicologia Genética 
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INSTRUMENTOS DE PESQUISA 

  TAE-A 
 

A seguir, você encontrará 23 perguntas destinadas a avaliar seus conhecimentos gerais sobre economia. Cada 
pergunta apresenta quatro alternativas, das quais somente uma é correta. Leia com atenção cada pergunta e assinale a 
alternativa correta com um X. 
Responda todas as perguntas. 
Lembre-se que a informação é confidencial e será utilizada unicamente para fins estatísticos. 
 

1. O sistema econômico brasileiro é do tipo: 
a) Capitalista ou de mercado 
b) Federalista 
c) Social de mercado 
d) Misto 

 

2. Um exemplo de bem econômico é: 
a) Uma casa 
b) Uma praça 
c) A balança de pagamentos 
d) As importações 

 
 

3. Se acontece uma alta na Bolsa de Valores brasileira, quem se beneficia? 
a) Somente os empresários, já que aumenta o valor dos títulos de suas empresas. 
b) Principalmente os proprietários dos títulos de ações, através dos dividendos. 
c) Toda a população, seja através do FGTS, ou pelo impulso que a bolsa dá na economia. 
d) As bolsas de valores estrangeiros.  

 
 

4. Quando é o momento propício para se obter um crédito imobiliário?  
a) Quando as taxas de juros e as comissões bancárias são baixas. 
b) Quando existe inflação 
c) Quando o banco oferece. 
d) Quando o Banco Central baixa a taxa de juros. 

 

5. Se o preço de uma matéria prima como o petróleo aumenta, isto gerará: 
a) Aumento dos custos de produção das empresas. 
b) Desemprego. 
c) Expansão Econômica. 
d) Inflação 

6. O preço de um bem ou serviço é fixado por: 
a) A oferta e a demanda do bem ou serviço 
b) O mercado 
c) O índice de preços ao consumidor. 
d) O Governo 

 

7. Se a carne de boi dobra de preço e o preço do frango se mantém, as pessoas provavelmente 
comprarão: 

a) Mais frango e menos carne de boi 
b) Mais frango 
c) Mais frango e a mesma quantidade de carne de boi 
d) Nem frango, nem carne de boi. 

 
 

8. O que é um crédito? 
a) Uma operação em que se pede um empréstimo a uma casa comercial para pagamento posterior. 
b) Utilização dos fundos de outra pessoa em troca de promessas de devolvê-los mais os juros 
correspondentes. 
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c) Concessão de uma permissão dada por uma pessoa à outra para obter a posse de algo. 
d) Uma troca em que uma das partes entrega de imediato um bem ou serviço e recebe, mais tarde, o 
pagamento correspondente mais os juros devidos. 

 
 

9. Que tipo de cheque é mais seguro? 
a) Nominal e cruzado 
b) Ao portador 
c) Nominal 
d) A ordem de 

 

10. O que acontece quando as taxas de juros baixam? 
a) É bom para pedir empréstimo. 
b) É bom para pedir empréstimos e fazer poupança. 
c) É bom para pedir empréstimos e é ruim para fazer poupança. 
d) É bom para investir com financiamento bancário. 
 

 

11. Qual é a conseqüência imediata do crescimento econômico? 
a) A expansão do emprego, o volume comercial e o consumo na economia nacional. 
b) Aumento da qualidade de vida de população. 
c) Na distribuição de renda e o volume comercial. 
d) Expansão do PIB 

 

12. Quando sabemos que nos encontramos num processo deflacionário? 
a) Quando existe um processo sustentado e generalizado de diminuição de preços de um país. 
b) Quando existe um processo que diminui a produção do produto interno bruto. 
c) Quando existe um fenômeno social que promove o aumento do custo de violência. 
d) Quando o IPC ficar negativo.  

 

13. Quem paga o IPC? 
a) O consumidor final 
b) O produtor 
c) O distribuidor 
d) Ninguém 

 

14. Qual é a unidade de medida mensal utilizada para medir o PIB anual? 
a) IPC 
b) IPVA 
c) IPTU 
d) PNB 

 

15. Um dos primeiros sinais de recuperação econômica é: 
a) Diminuição do emprego. 
b) Diminuição dos estoques acumulados nas empresas. 
c) Uma redução do nível dos preços. 
d) Um aumento da demanda ou consumo interno. 

 

16. Entre as possíveis causas da deflação podemos encontrar: 
a) Uma baixa na demanda agregada. 
b) Diminuição do intercâmbio comercial. 
c) Um aumento da demanda sobre a oferta e diminuição da quantidade de moeda circulando. 
d) Diminuição da quantidade de moeda circulando e diminuição do intercâmbio comercial por uma falta 
de demanda. 

 
 

17. Um aumento na quantidade de dinheiro existente na economia gerará: 
a) Possível desabastecimento 
b) Deflação 
c) Inflação 
d) Alta nas taxas de juros 
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18. O dinheiro líquido é formado por: 
a) Notas e moeda. 
b) Notas, moedas e conta corrente. 
c) Cadernetas de poupança. 
d) Moeda estrangeira.  

 
 

19. Que política econômica você utilizaria para combater a recessão? 
a) Um incremento nos impostos 
b) Flexibilidade do mercado 
c) Uma baixa nas taxas de juros. 
d) Um incremento na oferta de dinheiro. 

 
 

20. Em que momento se emite um bônus Título do Governo? 
a) Quando se buscam financiamento nacional no estrangeiro. 
b) Quando o risco país é baixo. 
c) Quando há guerras no exterior. 
d) Quando existe um déficit fiscal. 

 

21. O conceito exemplar de cambio se refere: 
a) Preço de intercâmbio de uma moeda de um país com a de outro. 
b) Divisa que serve para realizar transações com o resto do mundo. 
c) Comissões cobradas pelas Casas de Câmbio. 
d) Preço do intercâmbio da moeda e a divisa que permite realizar transações internacionais.  

 

22. Qual é o momento propício para comprar dólares? 
a) Quando a moeda nacional está desvalorizada. 
b) Quando a moeda nacional está valorizada. 
c) Em momentos de incerteza. 
d) Em momentos de necessidade. 

 
 

23. Se aumentarem as divisas, qual será a principal conseqüência para a economia brasileira? 
a) As exportações aumentam 
b) Aumenta a oferta de divisas para o país. 
c) As exportações diminuem. 
d) As importações diminuem. 
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 ESCALA DE HÁBITOS E CONDUTAS DE CONSUMO 

Responda a alternativa que mais se relaciona com sua conduta habitual. 

 

 

 

1. Faz uma lista dos produtos e serviços que precisa comprar 

Sim Às 
Vezes 

Não  

2. Seleciona os produtos de acordo com sua qualidade    

3. Para distribuir seu dinheiro, ordena os produtos de acordo com 
sua importância antes de comprar. 

   

4. Seleciona os produtos de acordo com seu preço    

5. Compara preços entre diferentes marcas.    

6. Compara preços em diferentes locais de venda.    

7. Lê as etiquetas de todos os produtos.    

8. Verifica o preço liquido    

9. Certifica-se de que os eletrodomésticos tenham serviço de  

assistência  técnica na cidade  

   

10. Pergunta pelo tempo de garantia dos produtos.    

11. Pergunta todas suas dúvidas ao vendedor antes de comprar.    

12. Compra no comércio ambulante (camelôs)    

13. Planeja todas as compras    

14. Ao comprar roupa, lê a etiqueta para saber as características e  

Cuidados que  requer.  

   

15. Acredita que gasta mais do que deveria    

16. Examina detalhadamente todos os produtos que compra.    

17. Compra habitualmente com crédito    

 * Somente se respondeu sim  ou às vezes à pergunta anterior. 

18. Ao solicitar crédito pergunta pelas taxas de juros e o 
incremento do  

Preço final. 

   

19. Ao comprar com crédito, compara as taxas de juros em 
diferentes  

Locais.  
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 ESCALA DE ATITUDES EM DIREÇÃO AO ENDIVIDAMENTO 

Indique o número que melhor reflita seu grau de acordo ou desacordo com esta afirmação. 

1. Muito de acordo. 

2. De acordo. 

3. Em desacordo. 

4. Muito em desacordo. 

 

Afirmações                      Grau de Acordo 

 

1. Usar o crédito permite ter uma melhor qualidade de vida.                                 (     ) 

2. É uma boa idéia comprar algo agora e pagá-lo depois. .                                    (     ) 

3. O uso do crédito pode ser perigoso. .                                                                  (     ) 

4. É preferível preocupar-se em pagar sempre à vista. .                                         (     ) 

5. O uso do crédito é uma parte essencial do estilo de vida atual. .                        (     ) 

6. É importante preocupar-se em viver de acordo com o dinheiro que se tem.      (     ) 

7. Se você se propuser, sempre pode poupar algum dinheiro.   .                            (     ) 

8. É importante pagar as dívidas o quanto antes possível. .                                    (     ) 

9. Há de ser muito cuidadoso no gasto do dinheiro. .                                             (     ) 

10. A facilidade de se obter cartões de crédito é uma causa do 

endividamento das pessoas. .                                                                                  (     ) 

11. Pedir um empréstimo é às vezes uma ótima idéia.   .                                       (     ) 
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ATIVIDADES DO PROGRAMA DE INTERVENÇÃO. 

 
 

 
 
 
OBJETIVO DA ATIVIDADE: Ajudar os alunos a se reconhecerem como consumidores, 
inseridos numa sociedade de consumo. 
Introduzir o tema – sociedade de consumo. 
 
AÇÕES OBJETOS 
 
 

 

 
Recomendações para o  Professor:   
É possível que os alunos apontem pagar passagem como primeiro ato de consumo, acrescentar: 
lavar o rosto, usar água, tomar desjejum, acender a luz, levar as crianças na escola.... 
Acrescentar  algumas indagações: 
O que é  um consumidor? 
E um fornecedor? 
O que é um bom negócio para o consumidor e para o fornecedor? 
Quando  consumimos? 
 
 
 

-Faça uma relação das atividades do dia anterior, que houve consumo e 
pelo qual você teve que pagar. (utilizou bens e serviços e as ações 
relacionadas com estes) 
-Calcule quantos atos de consumo  você realiza em um dia/ e em um ano. 
-Utilize a tabela abaixo e após preenchê-la   tente fazer o seguinte exercício 
de imaginação:  
Imagine que todos os bens e serviços que você anotou na lista 
desapareceram, nada se produz, e você pelos seus próprios meios deve 
encontrar uma maneira de satisfazer essas necessidades. 
Como seria sua vida sem estas condições?  Em que época as pessoas 
viveram dessa maneira?  
Pense nos fornecedores ( fabricantes, produtores, comerciantes, 
prestadores de serviço...) o que aconteceria com eles? 
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OBJETIVO DA ATIVIDADE: Ajudar os alunos a analisar o comportamento compulsivo e a 
inversão de valores que este comportamento pode gerar. 
Introduzir o tema – consumo compulsivo. 
 
 
 

 

 

 
Vídeo – Irene/traição e cartão de crédito. 
O grupo vai assistir a cena da Novela América, discutir com o 
grupo o comportamento de Irene (personagem compulsiva)  

Existem pessoas como ela na vida real? 
O que leva a este comportamento? 
Você conhece alguém assim? Como ajudá-la? 
Quando começa um comportamento assim? 
O que deve ser feito para que evitemos comportamentos assim 
conosco, com nossos filhos  e cônjuges ou com nossos alunos? 

 
 

 
Imagine como seria a vida humana se nos limitássemos a satisfazer  somente as 
necessidades biológicas? 
Que outras necessidades tem as pessoas, fora  as biológicas? 
Faça  com o grupo a lista anexa das necessidades biológicas e não biológicas e 
como satisfazê-las. 
Após fazer a lista  responda:  quais são  as condições de vida necessárias para  que 
você saiba  que vale a pena viver, o que o faz realmente satisfeito e feliz com a sua 
vida? 
Qual das duas listas reflete para você uma vida digna? Elas expressam  sua escala 
de valores? 
Todas as pessoas necessitam dos mesmos bens e serviços para sentirem que tem 
uma vida digna e que vale a pena viver? Nossos antepassados  necessitavam das 
mesmas coisas? Quais as diferenças? 
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OBJETIVO:  Estudar as necessidades biológicas e psicológicas. 
 
 

NECESSIDADES BIOLÓGICAS COMO SATISFAZÊ-LAS 
  
  
  

 
 
 

NECESSIDADES NÃO 
BIOLÓGICAS 

COMO SATSFAZÊ-LAS 

  
  
  

 
 
Professor:  
O que acontece quando uma pessoa não consegue satisfazer as necessidades básicas? 
Qual o significado da expressão “Nem só de pão viverá o homem”? 
 
Após a execução dessa primeira etapa em grupo  fazer as fichas a seguir individualmente.  
 

Necessidades 
Primárias  

Que preciso fazer 
para satisfazê-las 

Quanto é o 
mínimo para 
viver 

Quanto preciso 
para ficar feliz, 
dentro de minhas 
aspirações. 

Como  e quando 
consigo atender 
estas 
necessidades 

 
Alimentação  

    

     
Moradia     
Roupas      
Sapatos      

 
Acrescente outras que achar necessário e importante. 
 
 
Necessidades 
Secundárias 

Que preciso fazer 
para satisfazê-las 

É possível 
substituir  

Quanto preciso 
para ficar feliz, 
dentro de 
minhas 
aspirações. 

Como  e quando 
consigo atender 
estas necessidades 

Estima     
Afeto     
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Reconhecimento      
Participação      
Amor     
Respeito     

 
Acrescente outras que achar necessário e importante. 
 
Investigação: 
 
Compare os dois quadros. Existem semelhanças, e diferenças?  Quais?  
Suas necessidades estão mais satisfeitas em que quadro? Em qual dos dois quadros se apresenta 
uma maior carência? Existe algo que você possa fazer para melhorar a sua qualidade de vida?  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Objetivo:  Perceber a relação entre consumo e impacto ambiental.  
Professor: enfatizar a compreensão da relação das ações cotidianas com os sistemas produtivos e 
o impacto sobre o meio ambiente. 
 
 

FIGURA  DE LEGUMES  FRUTAS 
E VERDURAS 

 
 
 
 
 
 
 

   
 

FIGURA DE LIXÃO 
 
 
 
 
 
 
 

Compare as duas imagens em anexo  e estabeleça relações entre elas.  
Você já pensou em todo o lixo que você produz diariamente. Para onde vai 
este lixo? O que podemos fazer para reduzir a quantidade e o volume do 
lixo domiciliar?  
Qual tem sido a sua contribuição como consumidor para diminuir o impacto 
ambiental do lixo domiciliar? O que você recomendaria para seus alunos, 
filhos, cônjuges, colegas?  
Explicite em ações cotidianas 
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Educação e Consumo  
Ficha de atividades – Direitos do Consumidor 

 
Leiam a seguinte história: 
Depois de um longo dia de trabalho a mãe chega a casa e logo é recebida na porta pelo filho que 
vai logo perguntando: 
- Mãe você comprou meu material escolar? 
- Sim filho eu comprei. 
- Comprou tudo mãe? 
- Comprei sim, olhe aqui o pacote. 
- Olha mãe você me trouxe duas caixas de lápis de cor. 
- Na hora em que estava comprando dei a lista para a vendedora, tinha muita gente sendo 
atendida.... 
-  Mãe está faltando o giz de cera. 
- Bem, houve um equívoco, tinha muita gente para atender ao mesmo tempo e a vendedora deve 
ter se enganado. 
- Mãe este livro também está errado, não é o da lista,  este tem  capa azul e o que deveria ser 
comprado  é verde e amarelo. Eu sei, pois a professora mostrou na classe. 
- Me lembro que a moça que me atendeu me disse que eles não trabalham com esta editora, mas 
que este aqui é igual ao outro e até melhor. 
- Mas mãe não é o mesmo e a professora não vai gostar, ela vai mandar trocar. 
 
No outro dia – troca da mercadoria. 
 
- Senhorita  senhorita por favor...(os vendedores não fazem muita questão de atender) 
A mãe se dirige a um homem que parece supervisor e fala: 
- Senhor, por favor! 
- Pois não senhora diga! 
- Estive aqui na semana passada para comprar o material do meu  filho... 
- Quando a senhora veio comprar?  
- Na semana passada, não lembro mais o dia. 
- Mas qual é o problema? 
- Houve um equívoco e a moça que me atendeu  me deu duas caixas de lápis de cor e faltou uma 
de giz de cera.  
- Ela deu somente o que a senhora pediu! 
- Não moço olhe aqui a lista, eu dei a lista para ela, veja aqui. 
- Bom, é só isso que  a senhora quer? 
- Me deram também um livro trocado, veja! 
- Qual? 
- Este veja, eu pedi o que estava na lista, mas a moça me disse que  vocês não trabalham com esta 
editora e que este servia, contudo a professora não aceitou. 
- Lamento senhora, mas eu não posso fazer mais esta troca, porque não trabalho com esta editora, 
as trocas só podem ser feitas até 3 dias após a compra. 
 

1) Discuta com o grupo:  O que a mulher deve fazer? Em que ela está certa ou errada? Este 
procedimento  do lojista é correto? Qual o sentimento da mulher?  
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2) Conhece algum caso similar e qual foi o desenrolar? 
3) Se você fosse  encarregado de ajudar esta mulher  que  recursos você utilizaria?  

 
 

Objetivo:  Compreender e exercitar  o direito do consumidor. 
 
Professor: Deixar disponível para consulta o código do consumidor.  
Acrescentar uma ficha em que o aluno pode relatar outras  situações e o procedimento a ser 
tomado.  
 
 

 
Descreva algumas condutas  e atitudes de vendedores e consumidores, que podem 
evitar situações como as relatadas.  
 
Vendedores: 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
 
Consumidores: 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
OBJETIVO: Reconhecer mediante exemplos práticos os direitos e deveres dos consumidores na 
vida cotidiana.  

• O grupo recebeu várias situações que enfatizam ou mostram 
desrespeito ao consumidor. 

• Cada membro do  grupo deverá escolher um dos cartazes e 
justificar se houve ou não  desrespeito ao direito do 
consumidor. Se houve desrespeito o grupo deve propor ações  
para impedir que situações semelhantes se repitam.  

• O grupo pode utilizar o código de defesa do consumidor para 
julgar as situações. 
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Professor: -  Ao grupo será apresentado cartazes com as seguintes situações:  
 

a) Um homem leva um choque ao ligar o televisor na tomada 
b) Um homem  sinaliza para que o  ônibus pare, o motorista ignora e vai embora 
c) Uma mulher vai comprar um produto e percebe que o peso não confere com o da 

embalagem 
d) Um homem mal vestido tenta entrar numa loja e o vendedor impede a entrada alegando 

que ele não tem como pagar, então não pode entrar. 
 
Cada cartaz acompanha a seguinte  ficha para o trabalho individual. 
 

1) Observe a imagem e descreva as situações de desrespeito ao consumidor: 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
2) Que ações você recomenda para o consumidor? 

_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
OBJETIVO – Compreender os elementos envolvidos nas atitudes de consumo. 
 
 
 
 
 
 
 

• O grupo está recebendo  diferentes afirmações, e deverá  
decidir se é verdadeira, falsa, ou não sabe. 

• Justifique sua resposta. 

• Quando todos tiverem fundamentado a sua argumentação 
discutida no grupo  é  feito o relatório poderão pegar a 
resposta com a professora,  se desejarem.  
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1ª rodada: 
 

1) Os produtores tem 
poder econômico, assim 
eles podem fazer o que  
quiserem com os 
consumidores. 

2) Nas cidades muito 
pequenas os consumidores 
não têm nenhum poder por 
consumirem  muito pouco 

3) Os produtores em geral  
manipulam a publicidade, que  
corresponde a manipular nossos 
desejos e decisões. 

4) Os consumidores 
estão só, nada os ajuda. 

5) No bairro da Cohab só 
existe um pequeno 
comércio, assim não é 
possível escolher, portanto 
de nada adianta ter 
informações  sobre 
consumo 

 

1) Verdadeiro  
Eles contratam e 
pagam os avisos 
publicitários  

2) Falso – existem leis e 
movimentos de 
consumidores que  podem 
dar orientações. 

3) falso  
O poder de decisão é do 
consumidor, se não existem 
preços compatíveis, estes podem 
buscar alternativas, compra 
conjunta ou até mesmo não 
comprar. 

4) Falso – os 
consumidores 
organizados podem 
realizar ações muito 
importantes 

5) falso – o problema não é 
se o consumo é grande ou 
pequeno, mas se os 
consumidores estão ou não 
organizados. 

 

 
2ª rodada 
 
1) se os consumidores se 
organizarem e fizerem 
algumas compras 
conjunto, poderá ocorrer 
uma boa economia para 
todos. 

2) se os consumidores se 
unirem, poderá ocorrer 
ações para benefício de 
todos. 

3)Se os consumidores se unirem, 
teriam muita coisa para dizer e 
certamente seriam escutados. 

4) Nós não precisamos de 
tantas informações, os 
vendedores podem nos 
dar as informações que 
precisamos. 

5) o equilíbrio entre 
produtores e consumidores 
significa conflito 
permanente. 

 

1) Verdadeiro 2) verdadeiro  3) Verdadeiro 
4) falso. As informações 
são básicas para a 
tomada de decisões 

5) pelo contrário, é um 
beneficio para os 
consumidores. 

 

 
 



 271 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
OBJETIVO: Analisar os elementos de uma propaganda impressa. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

• Com as revistas velhas vocês vão escolher um produto e fazer um 
folder de propaganda, valendo-se de recorte e colagem, ou se 
preferirem podem  usar outros recursos como  desenhos, . 

• Após a apresentação do folder, trabalhem os seguintes  aspectos: 
o Que recursos utilizaram para vender seu produto 
o Qual  informação básica está sendo passada ao público. 
o Que outras mensagens menos explícitas aparecem no folder.  
o Qual será o custo de uma propaganda como essa nos  

diversos veículos de comunicação de massa. 
o Investigue com seu grupo quanto custa  uma propaganda no 

rádio, na tv, nas revistas e no jornal, e quem em última 
instância paga por elas.  

Maria Elena é uma boa mãe e está muito orgulhosa do seu trabalho como 
professora e de sua família. Tem um único filho  que está no Ensino Médio. 
Ela faz tudo, trabalha duro, para dar-lhe tudo que necessita, e também tudo 
que ele pede. Ela fica muito triste e desanimada quando seu filho vê algo 
na TV e lhe pede, só por causa da marca,  às vezes pelo estilo, ou ainda 
pelo nome do artista que está fazendo propaganda.  
 
Que lhe sugere este parágrafo? 
Como enfrentaria você uma situação semelhante? 
Discuta com seus colegas  e apresente uma solução, justificando. 
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OBJETIVO:  Analisar a propaganda televisiva, seus efeitos quanto as necessidades psicológicas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
OBJETIVO:  estimular uma atitude mais ativa dos alunos para exercerem influência sobre o 
meio.  
 
Cartaz: 
 
DIREITOS DO CONSUMIDOR DEVERES DO CONSUMIDOR 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Peguem o cartaz dos direitos e dos deveres do consumidor, analisem cada 
um dos tópicos e   representem os direitos e deveres por meio de uma das 
seguintes formas: 
 
a) Dramatização        b) Mímica           c) Recorte e colagem com revistas 
velhas  d) outra escolhida pelo grupo.  
(O grupo vai escolher uma, dentre as quatro propostas e comunicar à  
professora)  
 
Solicitar  que os ouvintes expliquem o significado da mensagem após a 
apresentação.  
  

Publicidade e Marketing – tarefa para todos: 
 
O grupo deve registrar   quais e quantas propagandas passam em 5 horas de 
programação, seja em canal aberto ou fechado,  durante um dia, que pode ser  em 
qualquer dia da semana, ou mesmo no sábado ou domingo. O grupo pode dividir 
uma hora para cada um do grupo. As informações obtidas devem ser registradas na 
planilha 1 (em anexo)  registrem a hora exata do inicio da propaganda.  
Após a coleta do material o  grupo deve se reunir e fazer o segundo registro na 
planilha 2 (em anexo)  após o preenchimento desse formulário o grupo deve fazer o 
questionário (em anexo). 
Uma vez concluído os três passos propostos, cada grupo apresenta o resultado para 
a classe toda. 
OBS- a planilha 1 pode ser feita pelos membros do grupo, separados a 
planilha 2 e 3 juntos.  
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OBJETIVO – Ajudar os estudantes a descobrir as intenções da publicidade em relação ao público 
alvo. 
 
Planilha 1  
 
Canal:____________ 
Nome do Canal ______________________. 
Nome dos alunos que participaram da coleta de informações:_______________________ 
___________________________________________________________________________. 
 
Registre  todos os dados das 5 horas de anúncios  
 

Hora Anunciante Produto Marca  Público alvo  
     
     
     
     

 
Orientações para preenchimento da planilha: 
Registrar todos os anúncios publicitários que foram transmitidos por 5 horas consecutivas. 
HORA: coloque a hora e os minutos. Exemplo: 16:47 minutos (pode repetir os minutos, porque 
em alguns casos existem mais de 1 comercial por minuto) 
ANUNCIANTE -  nome da empresa que anuncia o produto ou serviço, exemplo:  Magazine 
Luiza, Pão de açúcar, etc. 
PRODUTO – escreva o produto que está sendo anunciado por exemplo: refrigerante, brinquedos, 
produtos de limpeza etc. 
MARCA – o nome ou instituição que identifica o produto ou serviço: exemplo  leite condensado 
da Nestlé, chocolate da Garoto. 
PUBLICO ALVO – o público a quem se dirige aquele anuncio: crianças, mulheres, homens,  
adolescentes. 
 
Planilha 2  
 
Integrantes do grupo: 
______________________________________________________________________________
________________________________________________________________________ 
 
Canal registrado:___________________________________ 
Dia e horas registradas__________________________________. 
 
 Número de anúncios  Quantas vezes apareceram e  

quantos minutos acumulados. 
Produto/marca/anunciante   
Produto/marca/anunciante   
Produto/marca/anunciante   
Produto/marca/anunciante   
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Produto/marca/anunciante   
total   
   

Orientações para preenchimento desta planilha: 
O grupo junta todas as  informações da planilha 1, junta as informações no formato que aparece 
aqui. Organiza as marcas em função da quantidade de vezes ou tempo em  que foi anunciada. 
 
Formulário 3 
 

Questionário 
 

1) Qual o critério que tem os anunciantes para escolher os horários para anunciar a sua 
publicidade? 
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________. 

2) Qual a duração aproximada de cada anúncio? 
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________. 

3) Existe alguma relação entre os conteúdos da programação e a publicidade que se transmite 
nesse horário? 
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________. 

4) Como os anunciantes recuperam os gastos com a publicidade? 
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________. 

5) Por que em alguns canais de televisão se transmite uma maior quantidade de anúncios 
publicitários que em outros? 
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________. 

6) Por  que o custo dos anúncios publicitários varia de acordo com o horário? 
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________. 

7) Que outro dado importante o grupo descobriu com esta investigação?  
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______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Educação e Consumo 
Ficha de atividades – Recursos da Publicidade 

 
Considere os elementos de uma propaganda na  Ficha Informativa em 
anexo. Leia e discuta com os colegas cada um dos elementos apresentados. 
Após a leitura pegue o DVD. 
Nesse DVD que você  recebeu tem várias propagandas gravadas em um 
canal fechado  infantil e um canal aberto (rede globo) em horários e dias 
variados. Escolha dois comerciais:   o comercial 1 (tendo como público alvo 
os filhos)  e o comercial 2 (tendo como público alvo os pais), após a escolha 
preencha  o formulário  (A)  elementos do anúncio (em anexo) comparando 
os dois comerciais em seguida ao preenchimento do formulário dos 
elementos  responda ao questionário  (B)  
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FICHA INFORMATIVA –  ELEMENTOS DE UMA PROPAGANDA: 
1) Cores: 
As cores reforçam a mensagem e contribui para a publicidade. Através dela se evocam 
sensações, e gera um maior efeito persuasivo. Por esse motivo os anunciantes são muito 
cuidadosos em utilizar as cores para anunciar seus produtos. 
Segundo Alvarez (2002) as cores tem os seguintes significados: 
Amarelo: triunfo, êxito, dinheiro. 
Preto: elegância, sofisticação. 
Roxo: juventude, paixão. 
Verde: natural 
Azul: frio 
Vermelho: mulher 
 
As linhas também têm alguns significados: segundo a forma e dimensão em que se usa 
pode expressar  algumas idéias ou sensações.  
Horizontais – Serenidade, tranqüilidade, calma. 
Verticais – elevação, esbelteza. 
Diagonal – dinamismo 
Curvas – maior dinamismo e mobilidade 
Em X – força.  
 
2) Música – a música ajuda a complementar uma imagem  quando se trata de expressar 
uma emoção. Alguns instrumentos como flauta e violino podem inspirar tristeza e 
nostalgia, a guitarra evoca euforia.  O desejo de uma boa posição social pode estar 
relacionado ao uso de uma música suave e agradável, ou o desejo de ser uma boa mãe ou 
um bom pai, ou de reviver o passado etc.  
 
3) Os signos e os símbolos – palavras, frases, símbolos, logotipos, cifras, buscam de 
maneira sintética e contundente transmitir a mensagem e persuadir o consumidor a 
comprar. 
4) Personagens – por melhor que seja o produto se o anunciante for antipático ao público, 
não ocorrerão vendas.  
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FORMULÁRIO A 
Elementos de um comercial: 

 
Componentes do grupo: 
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________. 
 
 Anuncio 1  

Publico Alvo - Crianças 
Anuncio 2    
Público Alvo - Pais ou 
responsáveis 

Produtos ou serviço  
 

  

Marca 
 

  

Anunciante 
 

  

Palavra ou frase principal   
Cor predominante 
 

  

Elementos Gráficos e 
figuras destacadas 
 

  

Que sentimentos ou 
emoções evocam 
 

  

Que necessidade busca 
satisfazer. 

  

 
 
Orientações para preenchimento deste formulário: 
 
PALAVRA OU FRASE PRINCIPAL -  qual é a palavra ou frase que, em uma só frase ou palavra 
transmite a idéia publicitária. Exemplo cerveja Antarctica  “A Boa” 
CARACTERISTICAS DOS PERSONAGENS – exemplo: fortes,  jovens,personagem de ficção, 
artista de televisão etc. 
ELEMENTOS GRÁFICOS E FIGURAS DESTACADAS -  exemplo  figura de uma fruta, um 
rosto de bebê... 
SENTIMENTOS QUE EVOCA -  ternura, alegria, fraternidade, desafio, etc. 
NECESSIDADES QUE TRATA DE SATISFAZER – por exemplo: fome, sede, abrigo, 
segurança, auto estima, afeto, etc.  
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QUESTIONÁRIO (B) 
 
1) Qual a semelhança ou diferença entre o argumento utilizado no anúncio para convencer ao 
público infantil e o outro dirigido ao  adulto? 
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
__________________________________________________________________. 
2) Qual o interesse que o anúncio ( Infantil) está  querendo despertar? Por quê? 
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
__________________________________________________________________ 
 
3) Qual o interesse que o anúncio ( adulto- pais) está  querendo despertar? Por quê? 
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________. 
 
4) Existe relação entre as afirmações, os gráficos e as cores com as características reais  do 
produto ou serviço? Por quê?  
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________ 
 
5) As  necessidades e os sentimentos evocados pelo anúncio 1 e o 2 correspondem às verdadeiras 
necessidades que  estaríamos satisfazendo com  esses produtos ou serviços anunciados? Por  quê? 
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________ 
 
6) Os personagens utilizados no anúncio  (1 e 2) exercem alguma influência na tomada de 
decisão do público alvo? Por quê? 
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________ 
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OBJETIVOS:  

 Fortalecer junto aos alunos, atitudes e habilidades para descobrir formas agressivas de 
publicidade.  

  Reconhecer na publicidade determinadas situações e personagens que são exploradas 
para promover o consumo.  

 
Registro de personagens: 
 
Personagem Produto Anunciador Marca 
 
Homem branco 
executivo  

   

Mulher mestiça dona 
de casa 

   

Mulher branca, bem 
vestida, elegante. Ou 
com roupa de banho. 

   

Homem mestiço 
trabalhador. 

   

 
 
Recorte 4 anúncios em que aparecem personagens com as características descritas (um anúncio 
para cada  tipo de personagem). 
Feito este levantamento responda:  
a) Que produtos  utilizam  com mais freqüência os seguintes personagens? 
- Homem branco executivo e bem sucedido –  
______________________________________________________________________________
________________________________________________________________________. 
- Mulher mestiça ou negra como empregada ou dona de casa: 
______________________________________________________________________________
________________________________________________________________________. 

Educação e Consumo 
Ficha de atividades – Recursos da Publicidade – 

identificação de estereótipos 
 
Escolha juntamente com o grupo um anúncio publicitário  das 
revistas. 
Faça o registro dos personagens (modelo em anexo)  
Responda e discuta o questionário com os membros do grupo. 
Esteja preparado para apresentar  o resultado da pesquisa para a 
classe toda. 
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- Mulher jovem esbelta com roupas fina ou nenhuma, ou com roupas de banho: 
______________________________________________________________________________
________________________________________________________________________. 
 
- Homem mestiço ou negro trabalhador: 
______________________________________________________________________________
________________________________________________________________________. 
 
b) É  inevitável que se use este tipo de personagens para os produtos e serviços anunciados? Por 
quê?  
______________________________________________________________________________
________________________________________________________________________. 
 
c) Nesses anúncios existe alguma coisa ofensiva e que promove a discriminação por sexo, raça ou 
cor? 
______________________________________________________________________________
________________________________________________________________________. 
 
d) O  que você sugeriria para os publicitários que  criaram estas mensagens? 
______________________________________________________________________________
________________________________________________________________________. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Educação e Consumo 
Ficha de atividades – Estrutura e Funcionamento das sociedades 

de consumo 

 
Analise a tabela  (em anexo) e considere a diferença entre as  

segundas e terceiras colunas.  A taxa de poupança é definida pelo 
Banco Central, mas a taxa de juros para cobrança do cheque especial 

é determinada pelas instituições financeiras. O que o consumidor 
pode fazer para diminuir estas discrepâncias? Onde investir os 

recursos? Onde e como solicitar empréstimo? Qual o melhor tipo de 
investimento? E a bolsa de valores? 

Pesquise estas informações e apresente o resultado para a classe.  
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R$ 1.000,00 na 
poupança e no 
cheque especial  

Caderneta de poupança 
(Rendimento) 

Cheque Especial  
(taxa de juros) 

Janeiro 2005 1.000,00 1.000,00 
Fevereiro 2005 1.006,00 1.110,00 
Março/05 1.012,36 1.232,10 
Abril/05 1.018,10 1.367,31 
Maio/05 1.024,21 1.518,07 
Junho/05 1.030,36 1.685,05 
Julho/05 1.036,54 1.870,04 
Agosto/05 1.042,76 2.076,15 
Setembro/05 1.049,01 2.304,53 
Outubro/05  1.055,31 2.558,03 
Novembro/05 1.061,64 2.839,42 
Dezembro/05 1.068,01 3.151,75 
Janeiro/06 1.074,42 3.498,44 
Fevereiro/06 1.080,87 3.883,27 
Março/06 1.087,35 4.210,44 
Abril/06 1.093,87 4.784,58 
Maio/06 1.100,44 5.310,89 
Junho/06 1.107,04 5.895,91 
Julho/06 1.113,68 6.643,55 
Agosto/06 1.120,36 7.374,34 
Setembro/06 1.127,09 8.185,51 
Outubro/06 1.133,85 9.085,92 
Novembro/06 1.140,65 10.085,37 
Dezembro/06 1.147,50 11.194,76 
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Resultados - Análise estatística  
Quadro 1 – Análise descritiva e comparações do TAE-A entre grupos. 
grupo             aq1 

Frequency        | 

Percent          | 

Row Pct          | 

Col Pct          |errado  |certo   |  Total 

-----------------+--------+--------+ 

formandos        |      8 |     39 |     47 

                 |   4.37 |  21.31 |  25.68 

                 |  17.02 |  82.98 | 

                 |  24.24 |  26.00 | 

-----------------+--------+--------+ 

primeiro semestr |     13 |     31 |     44 

e                |   7.10 |  16.94 |  24.04 

                 |  29.55 |  70.45 | 

                 |  39.39 |  20.67 | 

-----------------+--------+--------+ 

terceiro semestr |      8 |     68 |     76 

e                |   4.37 |  37.16 |  41.53 

                 |  10.53 |  89.47 | 

                 |  24.24 |  45.33 | 

-----------------+--------+--------+ 

Total                  33      150      183 

                    18.03    81.97   100.00 

 

p-valor=0.0602 (Qui-quadrado) 

grupo             aq2 

Frequency        | 

Percent          | 

Row Pct          | 

Col Pct          |errado  |certo   |  Total 

-----------------+--------+--------+ 

formandos        |     21 |     26 |     47 

                 |  11.48 |  14.21 |  25.68 

                 |  44.68 |  55.32 | 

                 |  36.84 |  20.63 | 

-----------------+--------+--------+ 

primeiro semestr |     12 |     32 |     44 

e                |   6.56 |  17.49 |  24.04 

                 |  27.27 |  72.73 | 

                 |  21.05 |  25.40 | 

-----------------+--------+--------+ 

terceiro semestr |     24 |     52 |     76 

e                |  13.11 |  28.42 |  41.53 

                 |  31.58 |  68.42 | 

                 |  42.11 |  41.27 | 

-----------------+--------+--------+ 

Total                  57      126      183 

                    31.15    68.85   100.00 

 

p-valor=0.0090 (Qui-quadrado) 

grupo             aq3 

Frequency        | 

Percent          | 

Row Pct          | 

Col Pct          |errado  |certo   |  Total 

-----------------+--------+--------+ 

formandos        |     38 |      9 |     47 

                 |  20.77 |   4.92 |  25.68 

                 |  80.85 |  19.15 | 

                 |  26.03 |  24.32 | 

-----------------+--------+--------+ 

 

primeiro semestr |     34 |     10 |     44 

e                |  18.58 |   5.46 |  24.04 

                 |  77.27 |  22.73 | 

                 |  23.29 |  27.03 | 

grupo             aq4 

Frequency        | 

Percent          | 

Row Pct          | 

Col Pct          |errado  |certo   |  Total 

-----------------+--------+--------+ 

formandos        |     26 |     21 |     47 

                 |  14.21 |  11.48 |  25.68 

                 |  55.32 |  44.68 | 

                 |  28.57 |  22.83 | 

-----------------+--------+--------+ 

primeiro semestr |     20 |     24 |     44 

e                |  10.93 |  13.11 |  24.04 

                 |  45.45 |  54.55 | 

                 |  21.98 |  26.09 | 

-----------------+--------+--------+ 
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-----------------+--------+--------+ 

terceiro semestr |     63 |     13 |     76 

e                |  34.43 |   7.10 |  41.53 

                 |  82.89 |  17.11 | 

                 |  43.15 |  35.14 | 

-----------------+--------+--------+ 

Total                 146       37      183 

                    79.78    20.22   100.00 

 

p-valor=0.6001 (Qui-quadrado) 

terceiro semestr |     36 |     40 |     76 

e                |  19.67 |  21.86 |  41.53 

                 |  47.37 |  52.63 | 

                 |  39.56 |  43.48 | 

-----------------+--------+--------+ 

Total                  91       92      183 

                    49.73    50.27   100.00 

 

p-valor=0.7171 (Qui-quadrado) 

grupo             aq5 

Frequency        | 

Percent          | 

Row Pct          | 

Col Pct          |errado  |certo   |  Total 

-----------------+--------+--------+ 

formandos        |     30 |     17 |     47 

                 |  16.39 |   9.29 |  25.68 

                 |  63.83 |  36.17 | 

                 |  26.55 |  24.29 | 

-----------------+--------+--------+ 

primeiro semestr |     29 |     15 |     44 

e                |  15.85 |   8.20 |  24.04 

                 |  65.91 |  34.09 | 

                 |  25.66 |  21.43 | 

-----------------+--------+--------+ 

terceiro semestr |     43 |     33 |     76 

e                |  23.50 |  18.03 |  41.53 

                 |  56.58 |  43.42 | 

                 |  38.05 |  47.14 | 

-----------------+--------+--------+ 

Total                 113       70      183 

                    61.75    38.25   100.00 

 

p-valor=0.6592 (Qui-quadrado) 

grupo             aq6 

Frequency        | 

Percent          | 

Row Pct          | 

Col Pct          |errado  |certo   |  Total 

-----------------+--------+--------+ 

formandos        |     35 |     12 |     47 

                 |  19.13 |   6.56 |  25.68 

                 |  74.47 |  25.53 | 

                 |  31.82 |  16.44 | 

-----------------+--------+--------+ 

 

primeiro semestr |     22 |     22 |     44 

e                |  12.02 |  12.02 |  24.04 

                 |  50.00 |  50.00 | 

                 |  20.00 |  30.14 | 

-----------------+--------+--------+ 

terceiro semestr |     44 |     32 |     76 

e                |  24.04 |  17.49 |  41.53 

                 |  57.89 |  42.11 | 

                 |  40.00 |  43.84 | 

-----------------+--------+--------+ 

Total                 110       73      183 

                    60.11    39.89   100.00 

 

p-valor=0.1036 (Qui-quadrado) 

grupo             aq7 

Frequency        | 

Percent          | 

Row Pct          | 

Col Pct          |errado  |certo   |  Total 

-----------------+--------+--------+ 

formandos        |     45 |      2 |     47 

grupo             aq8 

Frequency        | 

Percent          | 

Row Pct          | 

Col Pct          |errado  |certo   |  Total 

-----------------+--------+--------+ 

formandos        |     30 |     17 |     47 
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                 |  24.59 |   1.09 |  25.68 

                 |  95.74 |   4.26 | 

                 |  26.47 |  15.38 | 

-----------------+--------+--------+ 

primeiro semestr |     41 |      3 |     44 

e                |  22.40 |   1.64 |  24.04 

                 |  93.18 |   6.82 | 

                 |  24.12 |  23.08 | 

-----------------+--------+--------+ 

terceiro semestr |     69 |      7 |     76 

e                |  37.70 |   3.83 |  41.53 

                 |  90.79 |   9.21 | 

                 |  40.59 |  53.85 | 

-----------------+--------+--------+ 

Total                 170       13      183 

                    92.90     7.10   100.00 

 

p-valor=0.8412 (Fisher) 

                 |  16.39 |   9.29 |  25.68 

                 |  63.83 |  36.17 | 

                 |  27.27 |  23.29 | 

-----------------+--------+--------+ 

primeiro semestr |     25 |     19 |     44 

e                |  13.66 |  10.38 |  24.04 

                 |  56.82 |  43.18 | 

                 |  22.73 |  26.03 | 

-----------------+--------+--------+ 

terceiro semestr |     47 |     29 |     76 

e                |  25.68 |  15.85 |  41.53 

                 |  61.84 |  38.16 | 

                 |  42.73 |  39.73 | 

-----------------+--------+--------+ 

Total                 110       73      183 

                    60.11    39.89   100.00 

 

p-valor=0.7417 (Qui-quadrado) 

grupo             aq9 

Frequency        | 

Percent          | 

Row Pct          | 

Col Pct          |errado  |certo   |  Total 

-----------------+--------+--------+ 

formandos        |     43 |      4 |     47 

                 |  23.50 |   2.19 |  25.68 

                 |  91.49 |   8.51 | 

                 |  26.22 |  21.05 | 

-----------------+--------+--------+ 

primeiro semestr |     39 |      5 |     44 

e                |  21.31 |   2.73 |  24.04 

                 |  88.64 |  11.36 | 

                 |  23.78 |  26.32 | 

-----------------+--------+--------+ 

terceiro semestr |     67 |      9 |     76 

e                |  36.61 |   4.92 |  41.53 

                 |  88.16 |  11.84 | 

                 |  40.85 |  47.37 | 

-----------------+--------+--------+ 

Total                 164       19      183 

                    89.62    10.38   100.00 

 

p-valor=0.9522 (Fisher) 

grupo             aq10 

Frequency        | 

Percent          | 

Row Pct          | 

Col Pct          |errado  |certo   |  Total 

-----------------+--------+--------+ 

formandos        |     41 |      6 |     47 

                 |  22.40 |   3.28 |  25.68 

                 |  87.23 |  12.77 | 

                 |  29.93 |  13.04 | 

| 

-----------------+--------+--------+ 

primeiro semestr |     31 |     13 |     44 

e                |  16.94 |   7.10 |  24.04 

                 |  70.45 |  29.55 | 

                 |  22.63 |  28.26 | 

-----------------+--------+--------+ 

terceiro semestr |     51 |     25 |     76 

e                |  27.87 |  13.66 |  41.53 

                 |  67.11 |  32.89 | 

                 |  37.23 |  54.35 | 

-----------------+--------+--------+ 

Total                 137       46      183 

                    74.86    25.14   100.00 
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p-valor=0.0447 (Qui-quadrado) 

grupo             aq11 

Frequency        | 

Percent          | 

Row Pct          | 

Col Pct          |errado  |certo   |  Total 

-----------------+--------+--------+ 

formandos        |     32 |     15 |     47 

                 |  17.49 |   8.20 |  25.68 

                 |  68.09 |  31.91 | 

                 |  25.81 |  25.42 | 

-----------------+--------+--------+ 

primeiro semestr |     30 |     14 |     44 

e                |  16.39 |   7.65 |  24.04 

                 |  68.18 |  31.82 | 

                 |  24.19 |  23.73 | 

-----------------+--------+--------+ 

terceiro semestr |     52 |     24 |     76 

e                |  28.42 |  13.11 |  41.53 

                 |  68.42 |  31.58 | 

                 |  41.94 |  40.68 | 

-----------------+--------+--------+ 

Total                 124       59      183 

                    67.76    32.24   100.00 

 

p-valor=0.9737 (Qui-quadrado) 

grupo             aq12 

Frequency        | 

Percent          | 

Row Pct          | 

Col Pct          |errado  |certo   |  Total 

-----------------+--------+--------+ 

formandos        |     37 |     10 |     47 

                 |  20.22 |   5.46 |  25.68 

                 |  78.72 |  21.28 | 

                 |  24.03 |  34.48 | 

| 

-----------------+--------+--------+ 

primeiro semestr |     39 |      5 |     44 

e                |  21.31 |   2.73 |  24.04 

                 |  88.64 |  11.36 | 

                 |  25.32 |  17.24 | 

-----------------+--------+--------+ 

terceiro semestr |     65 |     11 |     76 

e                |  35.52 |   6.01 |  41.53 

                 |  85.53 |  14.47 | 

                 |  42.21 |  37.93 | 

-----------------+--------+--------+ 

Total                 154       29      183 

                    84.15    15.85   100.00 

 

p-valor=0.5911 (Qui-quadrado) 

grupo             aq13 

Frequency        | 

Percent          | 

Row Pct          | 

Col Pct          |errado  |certo   |  Total 

-----------------+--------+--------+ 

formandos        |     40 |      7 |     47 

                 |  21.86 |   3.83 |  25.68 

                 |  85.11 |  14.89 | 

                 |  25.64 |  25.93 | 

-----------------+--------+--------+ 

primeiro semestr |     40 |      4 |     44 

e                |  21.86 |   2.19 |  24.04 

                 |  90.91 |   9.09 | 

                 |  25.64 |  14.81 | 

-----------------+--------+--------+ 

grupo             aq14 

Frequency        | 

Percent          | 

Row Pct          | 

Col Pct          |errado  |certo   |  Total 

-----------------+--------+--------+ 

formandos        |     37 |     10 |     47 

                 |  20.22 |   5.46 |  25.68 

                 |  78.72 |  21.28 | 

                 |  26.62 |  22.73 | 

-----------------+--------+--------+ 

primeiro semestr |     35 |      9 |     44 

e                |  19.13 |   4.92 |  24.04 

                 |  79.55 |  20.45 | 

                 |  25.18 |  20.45 | 

-----------------+--------+--------+ 
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terceiro semestr |     63 |     13 |     76 

e                |  34.43 |   7.10 |  41.53 

                 |  82.89 |  17.11 | 

                 |  40.38 |  48.15 | 

-----------------+--------+--------+ 

Total                 156       27      183 

                    85.25    14.75   100.00 

 

p-valor=0.6459 (Qui-quadrado) 

terceiro semestr |     55 |     21 |     76 

e                |  30.05 |  11.48 |  41.53 

                 |  72.37 |  27.63 | 

                 |  39.57 |  47.73 | 

-----------------+--------+--------+ 

Total                 139       44      183 

                    75.96    24.04   100.00 

 

p-valor=0.7889 (Qui-quadrado) 

grupo             aq15 

Frequency        | 

Percent          | 

Row Pct          | 

Col Pct          |errado  |certo   |  Total 

-----------------+--------+--------+ 

formandos        |     32 |     15 |     47 

                 |  17.49 |   8.20 |  25.68 

                 |  68.09 |  31.91 | 

                 |  24.06 |  30.00 | 

-----------------+--------+--------+ 

primeiro semestr |     30 |     14 |     44 

e                |  16.39 |   7.65 |  24.04 

                 |  68.18 |  31.82 | 

                 |  22.56 |  28.00 | 

-----------------+--------+--------+ 

terceiro semestr |     60 |     16 |     76 

e                |  32.79 |   8.74 |  41.53 

                 |  78.95 |  21.05 | 

                 |  45.11 |  32.00 | 

-----------------+--------+--------+ 

Total                 133       50      183 

                    72.68    27.32   100.00 

 

p-valor=0.4617 (Qui-quadrado) 

grupo             aq16 

Frequency        | 

Percent          | 

Row Pct          | 

Col Pct          |errado  |certo   |  Total 

-----------------+--------+--------+ 

formandos        |     35 |     12 |     47 

                 |  19.13 |   6.56 |  25.68 

                 |  74.47 |  25.53 | 

                 |  26.12 |  24.49 | 

-----------------+--------+--------+ 

primeiro semestr |     30 |     14 |     44 

e                |  16.39 |   7.65 |  24.04 

                 |  68.18 |  31.82 | 

                 |  22.39 |  28.57 | 

-----------------+--------+--------+ 

terceiro semestr |     56 |     20 |     76 

e                |  30.60 |  10.93 |  41.53 

                 |  73.68 |  26.32 | 

                 |  41.79 |  40.82 | 

-----------------+--------+--------+ 

Total                 134       49      183 

                    73.22    26.78   100.00 

 

p-valor=0.7671 (Qui-quadrado) 

grupo             aq17 

Frequency        | 

Percent          | 

Row Pct          | 

Col Pct          |errado  |certo   |  Total 

-----------------+--------+--------+ 

formandos        |     33 |     14 |     47 

                 |  18.03 |   7.65 |  25.68 

                 |  70.21 |  29.79 | 

grupo             aq18 

Frequency        | 

Percent          | 

Row Pct          | 

Col Pct          |errado  |certo   |  Total 

-----------------+--------+--------+ 

formandos        |     11 |     36 |     47 

                 |   6.01 |  19.67 |  25.68 

                 |  23.40 |  76.60 | 
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                 |  24.09 |  30.43 | 

-----------------+--------+--------+ 

primeiro semestr |     36 |      8 |     44 

e                |  19.67 |   4.37 |  24.04 

                 |  81.82 |  18.18 | 

                 |  26.28 |  17.39 | 

-----------------+--------+--------+ 

terceiro semestr |     58 |     18 |     76 

e                |  31.69 |   9.84 |  41.53 

                 |  76.32 |  23.68 | 

                 |  42.34 |  39.13 | 

-----------------+--------+--------+ 

Total                 137       46      183 

                    74.86    25.14   100.00 

 

p-valor=0.3831 (Qui-quadrado) 

                 |  14.10 |  34.29 | 

-----------------+--------+--------+ 

primeiro semestr |     22 |     22 |     44 

e                |  12.02 |  12.02 |  24.04 

                 |  50.00 |  50.00 | 

                 |  28.21 |  20.95 | 

-----------------+--------+--------+ 

terceiro semestr |     43 |     33 |     76 

e                |  23.50 |  18.03 |  41.53 

                 |  56.58 |  43.42 | 

                 |  55.13 |  31.43 | 

-----------------+--------+--------+ 

Total                  78      105      183 

                    42.62    57.38   100.00 

 

p-valor=0.0002 (Qui-quadrado) 

grupo             aq19 

Frequency        | 

Percent          | 

Row Pct          | 

Col Pct          |errado  |certo   |  Total 

-----------------+--------+--------+ 

formandos        |     42 |      5 |     47 

                 |  22.95 |   2.73 |  25.68 

                 |  89.36 |  10.64 | 

                 |  24.71 |  38.46 | 

-----------------+--------+--------+ 

primeiro semestr |     41 |      3 |     44 

e                |  22.40 |   1.64 |  24.04 

                 |  93.18 |   6.82 | 

                 |  24.12 |  23.08 | 

-----------------+--------+--------+ 

terceiro semestr |     71 |      5 |     76 

e                |  38.80 |   2.73 |  41.53 

                 |  93.42 |   6.58 | 

                 |  41.76 |  38.46 | 

-----------------+--------+--------+ 

Total                 170       13      183 

                    92.90     7.10   100.00 

 

p-valor=0.6734 (Fisher) 

grupo             aq20 

Frequency        | 

Percent          | 

Row Pct          | 

Col Pct          |errado  |certo   |  Total 

-----------------+--------+--------+ 

formandos        |     24 |     23 |     47 

                 |  13.11 |  12.57 |  25.68 

                 |  51.06 |  48.94 | 

                 |  19.83 |  37.10 | 

-----------------+--------+--------+ 

primeiro semestr |     31 |     13 |     44 

e                |  16.94 |   7.10 |  24.04 

                 |  70.45 |  29.55 | 

                 |  25.62 |  20.97 | 

-----------------+--------+--------+ 

terceiro semestr |     55 |     21 |     76 

e                |  30.05 |  11.48 |  41.53 

                 |  72.37 |  27.63 | 

                 |  45.45 |  33.87 | 

-----------------+--------+--------+ 

Total                 121       62      183 

                    66.12    33.88   100.00 

 

p-valor=0.0897 (Qui-quadrado) 

grupo             aq21 

Frequency        | 

grupo             aq22 

Frequency        | 
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Percent          | 

Row Pct          | 

Col Pct          |errado  |certo   |  Total 

-----------------+--------+--------+ 

formandos        |     37 |     10 |     47 

                 |  20.22 |   5.46 |  25.68 

                 |  78.72 |  21.28 | 

                 |  29.84 |  16.95 | 

-----------------+--------+--------+ 

primeiro semestr |     29 |     15 |     44 

e                |  15.85 |   8.20 |  24.04 

                 |  65.91 |  34.09 | 

                 |  23.39 |  25.42 | 

-----------------+--------+--------+ 

terceiro semestr |     47 |     29 |     76 

e                |  25.68 |  15.85 |  41.53 

                 |  61.84 |  38.16 | 

                 |  37.90 |  49.15 | 

-----------------+--------+--------+ 

Total                 124       59      183 

                    67.76    32.24   100.00 

 

p-valor=0.2747 (Qui-quadrado) 

Percent          | 

Row Pct          | 

Col Pct          |errado  |certo   |  Total 

-----------------+--------+--------+ 

formandos        |     17 |     30 |     47 

                 |   9.29 |  16.39 |  25.68 

                 |  36.17 |  63.83 | 

                 |  19.54 |  31.25 | 

-----------------+--------+--------+ 

primeiro semestr |     28 |     16 |     44 

e                |  15.30 |   8.74 |  24.04 

                 |  63.64 |  36.36 | 

                 |  32.18 |  16.67 | 

-----------------+--------+--------+ 

terceiro semestr |     29 |     47 |     76 

e                |  15.85 |  25.68 |  41.53 

                 |  38.16 |  61.84 | 

                 |  33.33 |  48.96 | 

-----------------+--------+--------+ 

Total                  87       96      183 

                    47.54    52.46   100.00 

 

p-valor=0.0007 (Qui-quadrado) 

grupo             aq23 

Frequency        | 

Percent          | 

Row Pct          | 

Col Pct          |errado  |certo   |  Total 

-----------------+--------+--------+ 

formandos        |     27 |     20 |     47 

                 |  14.75 |  10.93 |  25.68 

                 |  57.45 |  42.55 | 

                 |  28.13 |  22.99 | 

-----------------+--------+--------+ 

primeiro semestr |     27 |     17 |     44 

e                |  14.75 |   9.29 |  24.04 

                 |  61.36 |  38.64 | 

                 |  28.13 |  19.54 | 

-----------------+--------+--------+ 

terceiro semestr |     33 |     43 |     76 

e                |  18.03 |  23.50 |  41.53 

                 |  43.42 |  56.58 | 

                 |  34.38 |  49.43 | 
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-----------------+--------+--------+ 

Total                  96       87      183 

                    52.46    47.54   100.00 

p-valor=0.2169 (Qui-quadrado) 

Número de acertos em cada tema e geral 

grupo               Variável     N     Média      dp      Mín   Mediana     Máx  p-valor 
(Kruskal-Wallis) 

formandos           tema1       47      1.4      0.7      0.0      1.0      2.0    0.1871 

                    tema2       47      1.9      1.1      0.0      2.0      4.0    0.0594 

                    tema3       47      3.1      1.1      1.0      3.0      6.0    0.0064* 

                    tema4       47      1.3      0.9      0.0      1.0      3.0    0.0189** 

                    tae         47      7.7      2.4      2.0      8.0     12.0    0.5629 

 

 

primeiro semestre   tema1       44      1.4      0.7      0.0      2.0      2.0 

                    tema2       44      2.5      1.2      1.0      2.0      6.0 

                    tema3       44      2.4      1.4      0.0      2.0      5.0 

                    tema4       44      1.1      0.7      0.0      1.0      2.0 

                    tae         44      7.5      2.4      3.0      8.0     12.0 

 

terceiro semestre   tema1       76      1.6      0.5      0.0      2.0      2.0 

                    tema2       76      2.5      1.4      0.0      2.0      6.0 

                    tema3       76      2.4      1.2      0.0      2.0      5.0 

                    tema4       76      1.6      1.0      0.0      2.0      3.0 

                    tae         76      8.0      2.2      3.0      8.0     13.0 

 

* diferenças: formandos e primeiro semestre; formandos e terceiro semestre 

** diferenças: terceiro semestre e primeiro semestre 

 
 
Quadro 2 – Análise descritiva e comparação do TAE-A pré e pós-intervenção, para o grupo de 
formandos. 
 
aq1       aqpo1 

Frequency| 

Percent  |errado  |certo   |  Total 

---------+--------+--------+ 

errado   |      2 |      6 |      8 

         |   4.26 |  12.77 |  17.02 

---------+--------+--------+ 

certo    |      0 |     39 |     39 

         |   0.00 |  82.98 |  82.98 

---------+--------+--------+ 

Total           2       45       47 

aq2       aqpo2 

Frequency| 

Percent  |errado  |certo   |  Total 

---------+--------+--------+ 

errado   |      2 |     19 |     21 

         |   4.26 |  40.43 |  44.68 

---------+--------+--------+ 

certo    |      0 |     26 |     26 

         |   0.00 |  55.32 |  55.32 

---------+--------+--------+ 

Total           2       45       47 
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             4.26    95.74   100.00 

p-valor=0.0143 (McNemar) 

             4.26    95.74   100.00 

p-valor<0.0001 (McNemar) 

aq3       aqpo3 

Frequency| 

Percent  |errado  |certo   |  Total 

---------+--------+--------+ 

errado   |     27 |     11 |     38 

         |  57.45 |  23.40 |  80.85 

---------+--------+--------+ 

certo    |      3 |      6 |      9 

         |   6.38 |  12.77 |  19.15 

---------+--------+--------+ 

Total          30       17       47 

            63.83    36.17   100.00 

p-valor=0.0325 (McNemar) 

aq4       aqpo4 

Frequency| 

Percent  |errado  |certo   |  Total 

---------+--------+--------+ 

errado   |      9 |     17 |     26 

         |  19.15 |  36.17 |  55.32 

---------+--------+--------+ 

certo    |      1 |     20 |     21 

         |   2.13 |  42.55 |  44.68 

---------+--------+--------+ 

Total          10       37       47 

            21.28    78.72   100.00 

p-valor=0.0002 (McNemar) 

aq5       aqpo5 

Frequency| 

Percent  |errado  |certo   |  Total 

---------+--------+--------+ 

errado   |     16 |     14 |     30 

         |  34.04 |  29.79 |  63.83 

---------+--------+--------+ 

certo    |      1 |     16 |     17 

         |   2.13 |  34.04 |  36.17 

---------+--------+--------+ 

Total          17       30       47 

            36.17    63.83   100.00 

p-valor=0.0008 (McNemar) 

aq6       aqpo6 

Frequency| 

Percent  |errado  |certo   |  Total 

---------+--------+--------+ 

errado   |      6 |     29 |     35 

         |  12.77 |  61.70 |  74.47 

---------+--------+--------+ 

certo    |      0 |     12 |     12 

         |   0.00 |  25.53 |  25.53 

---------+--------+--------+ 

Total           6       41       47 

            12.77    87.23   100.00 

p-valor<0.0001 (McNemar) 

aq7       aqpo7 

Frequency| 

Percent  |errado  |certo   |  Total 

---------+--------+--------+ 

errado   |     43 |      2 |     45 

         |  91.49 |   4.26 |  95.74 

---------+--------+--------+ 

certo    |      1 |      1 |      2 

         |   2.13 |   2.13 |   4.26 

---------+--------+--------+ 

Total          44        3       47 

            93.62     6.38   100.00 

p-valor=0.5637 (McNemar) 

aq8       aqpo8 

Frequency| 

Percent  |errado  |certo   |  Total 

---------+--------+--------+ 

errado   |      8 |     22 |     30 

         |  17.02 |  46.81 |  63.83 

---------+--------+--------+ 

certo    |      2 |     15 |     17 

         |   4.26 |  31.91 |  36.17 

---------+--------+--------+ 

Total          10       37       47 

            21.28    78.72   100.00 

p-valor<0.0001 (McNemar) 

aq9       aqpo9 

Frequency| 

aq10      aqpo10 

Frequency| 
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Percent  |errado  |certo   |  Total 

---------+--------+--------+ 

errado   |     11 |     32 |     43 

         |  23.40 |  68.09 |  91.49 

---------+--------+--------+ 

certo    |      0 |      4 |      4 

         |   0.00 |   8.51 |   8.51 

---------+--------+--------+ 

Total          11       36       47 

            23.40    76.60   100.00 

p-valor<0.0001 (McNemar) 

Percent  |errado  |certo   |  Total 

---------+--------+--------+ 

errado   |      3 |     38 |     41 

         |   6.38 |  80.85 |  87.23 

---------+--------+--------+ 

certo    |      1 |      5 |      6 

         |   2.13 |  10.64 |  12.77 

---------+--------+--------+ 

Total           4       43       47 

             8.51    91.49   100.00 

p-valor<0.0001 (McNemar) 

aq11      aqpo11 

Frequency| 

Percent  |errado  |certo   |  Total 

---------+--------+--------+ 

errado   |     31 |      1 |     32 

         |  65.96 |   2.13 |  68.09 

---------+--------+--------+ 

certo    |      2 |     13 |     15 

         |   4.26 |  27.66 |  31.91 

---------+--------+--------+ 

Total          33       14       47 

            70.21    29.79   100.00 

p-valor=0.5637 (McNemar) 

aq12      aqpo12 

Frequency| 

Percent  |errado  |certo   |  Total 

---------+--------+--------+ 

errado   |     37 |      0 |     37 

         |  78.72 |   0.00 |  78.72 

---------+--------+--------+ 

certo    |      0 |     10 |     10 

         |   0.00 |  21.28 |  21.28 

---------+--------+--------+ 

Total          37       10       47 

            78.72    21.28   100.00 

aq13      aqpo13 

Frequency| 

Percent  |errado  |certo   |  Total 

---------+--------+--------+ 

errado   |     20 |     20 |     40 

         |  42.55 |  42.55 |  85.11 

---------+--------+--------+ 

certo    |      0 |      7 |      7 

         |   0.00 |  14.89 |  14.89 

---------+--------+--------+ 

Total          20       27       47 

            42.55    57.45   100.00 

p-valor<0.0001 (McNemar) 

aq14      aqpo14 

Frequency| 

Percent  |errado  |certo   |  Total 

---------+--------+--------+ 

errado   |     35 |      2 |     37 

         |  74.47 |   4.26 |  78.72 

---------+--------+--------+ 

certo    |      3 |      7 |     10 

         |   6.38 |  14.89 |  21.28 

---------+--------+--------+ 

Total          38        9       47 

            80.85    19.15   100.00 

p-valor=0.6547 (McNemar) 

aq15      aqpo15 

Frequency| 

Percent  |errado  |certo   |  Total 

---------+--------+--------+ 

errado   |     31 |      1 |     32 

         |  65.96 |   2.13 |  68.09 

aq16      aqpo16 

Frequency| 

Percent  |errado  |certo   |  Total 

---------+--------+--------+ 

errado   |     29 |      6 |     35 

         |  61.70 |  12.77 |  74.47 



 292 

---------+--------+--------+ 

certo    |      4 |     11 |     15 

         |   8.51 |  23.40 |  31.91 

---------+--------+--------+ 

Total          35       12       47 

            74.47    25.53   100.00 

p-valor=0.1797 (McNemar) 

---------+--------+--------+ 

certo    |      2 |     10 |     12 

         |   4.26 |  21.28 |  25.53 

---------+--------+--------+ 

Total          31       16       47 

            65.96    34.04   100.00 

p-valor=0.1573 (McNemar) 

aq17      aqpo17 

Frequency| 

Percent  |errado  |certo   |  Total 

---------+--------+--------+ 

errado   |     33 |      0 |     33 

         |  70.21 |   0.00 |  70.21 

---------+--------+--------+ 

certo    |      2 |     12 |     14 

         |   4.26 |  25.53 |  29.79 

---------+--------+--------+ 

Total          35       12       47 

            74.47    25.53   100.00 

p-valor=0.1573 (McNemar) 

aq18      aqpo18 

Frequency| 

Percent  |errado  |certo   |  Total 

---------+--------+--------+ 

errado   |      3 |      8 |     11 

         |   6.38 |  17.02 |  23.40 

---------+--------+--------+ 

certo    |      1 |     35 |     36 

         |   2.13 |  74.47 |  76.60 

---------+--------+--------+ 

Total           4       43       47 

             8.51    91.49   100.00 

p-valor=0.0196 (McNemar) 

aq19      aqpo19 

Frequency| 

Percent  |errado  |certo   |  Total 

---------+--------+--------+ 

errado   |     40 |      2 |     42 

         |  85.11 |   4.26 |  89.36 

---------+--------+--------+ 

certo    |      0 |      5 |      5 

         |   0.00 |  10.64 |  10.64 

---------+--------+--------+ 

Total          40        7       47 

            85.11    14.89   100.00 

 

p-valor=0.1573 (McNemar) 

aq20      aqpo20 

Frequency| 

Percent  |errado  |certo   |  Total 

---------+--------+--------+ 

errado   |     18 |      6 |     24 

         |  38.30 |  12.77 |  51.06 

---------+--------+--------+ 

certo    |      4 |     19 |     23 

         |   8.51 |  40.43 |  48.94 

---------+--------+--------+ 

Total          22       25       47 

            46.81    53.19   100.00 

 

p-valor=0.5271 (McNemar) 

aq21      aqpo21 

Frequency| 

Percent  |errado  |certo   |  Total 

---------+--------+--------+ 

errado   |      5 |     32 |     37 

         |  10.64 |  68.09 |  78.72 

---------+--------+--------+ 

certo    |      0 |     10 |     10 

         |   0.00 |  21.28 |  21.28 

aq22      aqpo22 

Frequency| 

Percent  |errado  |certo   |  Total 

---------+--------+--------+ 

errado   |      4 |     13 |     17 

         |   8.51 |  27.66 |  36.17 

---------+--------+--------+ 

certo    |      0 |     30 |     30 

         |   0.00 |  63.83 |  63.83 



 293 

---------+--------+--------+ 

Total           5       42       47 

            10.64    89.36   100.00 

 

p-valor<0.0001 (McNemar) 

---------+--------+--------+ 

Total           4       43       47 

             8.51    91.49   100.00 

 

p-valor=0.0003 (McNemar) 

aq23      aqpo23 

Frequency| 

Percent  |errado  |certo   |  Total 

---------+--------+--------+ 

errado   |      4 |     23 |     27 

         |   8.51 |  48.94 |  57.45 

---------+--------+--------+ 

certo    |      0 |     20 |     20 

         |   0.00 |  42.55 |  42.55 

---------+--------+--------+ 

Total           4       43       47 

             8.51    91.49   100.00 

 

p-valor<0.0001 (McNemar) 

Número de acertos 

Variável     N        Média         dp         Mín      Mediana        Máx   p-valor* 

tema1       47         1.4         0.7         0.0         1.0         2.0 

tema1p      47         1.9         0.3         1.0         2.0         2.0 

dif1        47         0.5         0.6         0.0         0.0         2.0   <0.0001 

 

tema2       47         1.9         1.1         0.0         2.0         4.0 

tema2p      47         5.2         1.2         2.0         5.0         7.0 

dif2        47         3.3         1.3         1.0         3.0         7.0   <0.0001 

 

tema3       47         3.1         1.1         1.0         3.0         6.0 

tema3p      47         3.7         1.4         1.0         4.0         7.0 

dif3        47         0.6         1.2        -3.0         1.0         3.0    0.0013 

 

tema4       47         1.3         0.9         0.0         1.0         3.0 

tema4p      47         2.7         0.6         1.0         3.0         3.0 

dif4        47         1.4         1.0         0.0         2.0         3.0   <0.0001 

 

tae         47         7.7         2.4         2.0         8.0        12.0 

taep        47        13.6         1.9         8.0        14.0        17.0 

dif         47         5.9         1.8         2.0         6.0        10.0   <0.0001 

 

dif = pós-pré 

 



 294 

* Wilcoxon para amostras relacionadas 

 
 
 
 
 
Quadro 3 – Análise descritiva e comparação da Escala de Hábitos e Condutas de Consumo entre os 
grupos. 
 
grupo             HC1 

Frequency        | 

Percent          | 

Row Pct          | 

Col Pct          |AV      |N       |S       |  
Total 

-----------------+--------+--------+--------+ 

formandos        |     19 |      5 |     23 |     
47 

                 |  10.86 |   2.86 |  13.14 |  
26.86 

                 |  40.43 |  10.64 |  48.94 | 

                 |  35.19 |  33.33 |  21.70 | 

-----------------+--------+--------+--------+ 

primeiro semestr |      8 |      3 |     30 |     
41 

e                |   4.57 |   1.71 |  17.14 |  
23.43 

                 |  19.51 |   7.32 |  73.17 | 

                 |  14.81 |  20.00 |  28.30 | 

-----------------+--------+--------+--------+ 

terceiro semestr |     26 |      6 |     39 |     
71 

e                |  14.86 |   3.43 |  22.29 |  
40.57 

                 |  36.62 |   8.45 |  54.93 | 

                 |  48.15 |  40.00 |  36.79 | 

-----------------+--------+--------+--------+ 

Total                  54       15      106      
175 

                    30.86     8.57    60.57   
100.00 

 

               Frequency Missing = 8 

grupo             HC2 

Frequency        | 

Percent          | 

Row Pct          | 

Col Pct          |AV      |N       |S       |  
Total 

-----------------+--------+--------+--------+ 

formandos        |     15 |      1 |     30 |    
46 

                 |   8.47 |   0.56 |  16.95 |  
25.99 

                 |  32.61 |   2.17 |  65.22 | 

                 |  22.06 |  20.00 |  28.85 | 

| 

-----------------+--------+--------+--------+ 

primeiro semestr |     17 |      1 |     25 |    
43 

e                |   9.60 |   0.56 |  14.12 |  
24.29 

                 |  39.53 |   2.33 |  58.14 | 

                 |  25.00 |  20.00 |  24.04 | 

-----------------+--------+--------+--------+ 

terceiro semestr |     30 |      1 |     41 |    
72 

e                |  16.95 |   0.56 |  23.16 |  
40.68 

                 |  41.67 |   1.39 |  56.94 | 

                 |  44.12 |  20.00 |  39.42 | 

-----------------+--------+--------+--------+ 

Total                  68        5      104      
177 

                    38.42     2.82    58.76   
100.00 

 

               Frequency Missing = 6 

grupo             HC3 

Frequency        | 

Percent          | 

Row Pct          | 

Col Pct          |AV      |N       |S       |  
Total 

grupo             HC4 

Frequency        | 

Percent          | 

Row Pct          | 

Col Pct          |AV      |N       |S       |  
Total 
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-----------------+--------+--------+--------+ 

formandos        |     14 |      2 |     31 |     
47 

                 |   7.87 |   1.12 |  17.42 |  
26.40 

                 |  29.79 |   4.26 |  65.96 | 

                 |  31.11 |  18.18 |  25.41 | 

-----------------+--------+--------+--------+ 

primeiro semestr |      9 |      0 |     34 |     
43 

e                |   5.06 |   0.00 |  19.10 |  
24.16 

                 |  20.93 |   0.00 |  79.07 | 

                 |  20.00 |   0.00 |  27.87 | 

-----------------+--------+--------+--------+ 

terceiro semestr |     19 |      9 |     44 |     
72 

e                |  10.67 |   5.06 |  24.72 |  
40.45 

                 |  26.39 |  12.50 |  61.11 | 

                 |  42.22 |  81.82 |  36.07 | 

-----------------+--------+--------+--------+ 

Total                  45       11      122      
178 

                    25.28     6.18    68.54   
100.00 

               Frequency Missing = 5 

-----------------+--------+--------+--------+ 

formandos        |     20 |      5 |     22 |    
47 

                 |  11.24 |   2.81 |  12.36 |  
26.40 

                 |  42.55 |  10.64 |  46.81 | 

                 |  31.25 |  29.41 |  22.68 | 

-----------------+--------+--------+--------+ 

primeiro semestr |     12 |      3 |     28 |    
43 

e                |   6.74 |   1.69 |  15.73 |  
24.16 

                 |  27.91 |   6.98 |  65.12 | 

                 |  18.75 |  17.65 |  28.87 | 

-----------------+--------+--------+--------+ 

terceiro semestr |     27 |      6 |     39 |    
72 

e                |  15.17 |   3.37 |  21.91 |  
40.45 

                 |  37.50 |   8.33 |  54.17 | 

                 |  42.19 |  35.29 |  40.21 | 

-----------------+--------+--------+--------+ 

Total                  64       17       97      
178 

                    35.96     9.55    54.49   
100.00 

               Frequency Missing = 5 

grupo             HC5 

Frequency        | 

Percent          | 

Row Pct          | 

Col Pct          |AV      |N       |S       |  
Total 

-----------------+--------+--------+--------+ 

formandos        |     13 |      1 |     33 |     
47 

                 |   7.30 |   0.56 |  18.54 |  
26.40 

                 |  27.66 |   2.13 |  70.21 | 

                 |  27.66 |  14.29 |  26.61 | 

-----------------+--------+--------+--------+ 

primeiro semestr |      9 |      2 |     32 |     
43 

e                |   5.06 |   1.12 |  17.98 |  
24.16 

                 |  20.93 |   4.65 |  74.42 | 

                 |  19.15 |  28.57 |  25.81 | 

-----------------+--------+--------+--------+ 

grupo             HC6   p-valor=0.9255 (Qui-
quadrado) 

Frequency        | 

Percent          | 

Row Pct          | 

Col Pct          |AV      |N       |S       |  
Total 

-----------------+--------+--------+--------+ 

formandos        |     16 |      8 |     23 |    
47 

                 |   8.99 |   4.49 |  12.92 |  
26.40 

                 |  34.04 |  17.02 |  48.94 | 

                 |  27.12 |  36.36 |  23.71 | 

-----------------+--------+--------+--------+ 

primeiro semestr |     14 |      5 |     24 |    
43 

e                |   7.87 |   2.81 |  13.48 |  
24.16 

                 |  32.56 |  11.63 |  55.81 | 

                 |  23.73 |  22.73 |  24.74 | 
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terceiro semestr |     21 |      4 |     47 |     
72 

e                |  11.80 |   2.25 |  26.40 |  
40.45 

                 |  29.17 |   5.56 |  65.28 | 

                 |  44.68 |  57.14 |  37.90 | 

-----------------+--------+--------+--------+ 

Total                  47        7      124      
178 

                    26.40     3.93    69.66   
100.00 

 

               Frequency Missing = 5 

-----------------+--------+--------+--------+ 

terceiro semestr |     24 |      8 |     40 |    
72 

e                |  13.48 |   4.49 |  22.47 |  
40.45 

                 |  33.33 |  11.11 |  55.56 | 

                 |  40.68 |  36.36 |  41.24 | 

-----------------+--------+--------+--------+ 

Total                  59       22       97      
178 

                    33.15    12.36    54.49   
100.00 

 

               Frequency Missing = 5 

grupo             HC7     p-valor=0.2559 (Qui-
quadrado) 

Frequency        | 

Percent          | 

Row Pct          | 

Col Pct          |AV      |N       |S       |  
Total 

-----------------+--------+--------+--------+ 

formandos        |     21 |     14 |     11 |     
46 

                 |  11.93 |   7.95 |   6.25 |  
26.14 

                 |  45.65 |  30.43 |  23.91 | 

                 |  28.38 |  34.15 |  18.03 | 

-----------------+--------+--------+--------+ 

primeiro semestr |     19 |      8 |     16 |     
43 

e                |  10.80 |   4.55 |   9.09 |  
24.43 

                 |  44.19 |  18.60 |  37.21 | 

                 |  25.68 |  19.51 |  26.23 | 

-----------------+--------+--------+--------+ 

terceiro semestr |     25 |     15 |     31 |     
71 

e                |  14.20 |   8.52 |  17.61 |  
40.34 

                 |  35.21 |  21.13 |  43.66 | 

                 |  33.78 |  36.59 |  50.82 | 

-----------------+--------+--------+--------+ 

Total                  74       41       61      
176 

                    42.05    23.30    34.66   
100.00 

 

grupo             HC8    p-valor=0.4096 (Qui-
quadrado) 

Frequency        | 

Percent          | 

Row Pct          | 

Col Pct          |AV      |N       |S       |  
Total 

-----------------+--------+--------+--------+ 

formandos        |     13 |     14 |     19 |    
46 

                 |   7.43 |   8.00 |  10.86 |  
26.29 

                 |  28.26 |  30.43 |  41.30 | 

                 |  26.00 |  33.33 |  22.89 | 

-----------------+--------+--------+--------+ 

primeiro semestr |     12 |      9 |     21 |    
42 

e                |   6.86 |   5.14 |  12.00 |  
24.00 

                 |  28.57 |  21.43 |  50.00 | 

                 |  24.00 |  21.43 |  25.30 | 

-----------------+--------+--------+--------+ 

terceiro semestr |     17 |     16 |     38 |    
71 

e                |   9.71 |   9.14 |  21.71 |  
40.57 

                 |  23.94 |  22.54 |  53.52 | 

                 |  34.00 |  38.10 |  45.78 | 

-----------------+--------+--------+--------+ 

Total                  50       42       83      
175 

                    28.57    24.00    47.43   
100.00 
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               Frequency Missing = 7                Frequency Missing = 8 

grupo             HC9      p-valor=0.9072 (Qui-
quadrado) 

Frequency        | 

Percent          | 

Row Pct          | 

Col Pct          |AV      |N       |S       |  
Total 

-----------------+--------+--------+--------+ 

formandos        |     13 |     16 |     18 |     
47 

                 |   7.34 |   9.04 |  10.17 |  
26.55 

                 |  27.66 |  34.04 |  38.30 | 

                 |  30.95 |  28.07 |  23.08 | 

-----------------+--------+--------+--------+ 

primeiro semestr |      8 |     16 |     19 |     
43 

e                |   4.52 |   9.04 |  10.73 |  
24.29 

                 |  18.60 |  37.21 |  44.19 | 

                 |  19.05 |  28.07 |  24.36 | 

-----------------+--------+--------+--------+ 

terceiro semestr |     17 |     20 |     34 |     
71 

e                |   9.60 |  11.30 |  19.21 |  
40.11 

                 |  23.94 |  28.17 |  47.89 | 

                 |  40.48 |  35.09 |  43.59 | 

-----------------+--------+--------+--------+ 

Total                  42       57       78      
177 

                    23.73    32.20    44.07   
100.00 

               Frequency Missing = 6 

grupo             HC10 

Frequency        | 

Percent          | 

Row Pct          | 

Col Pct          |AV      |N       |S       |  
Total 

-----------------+--------+--------+--------+ 

formandos        |      9 |      4 |     34 |    
47 

                 |   5.08 |   2.26 |  19.21 |  
26.55 

                 |  19.15 |   8.51 |  72.34 | 

                 |  20.45 |  23.53 |  29.31 | 

-----------------+--------+--------+--------+ 

primeiro semestr |     13 |      5 |     25 |    
43 

e                |   7.34 |   2.82 |  14.12 |  
24.29 

                 |  30.23 |  11.63 |  58.14 | 

                 |  29.55 |  29.41 |  21.55 | 

-----------------+--------+--------+--------+ 

terceiro semestr |     18 |      7 |     46 |    
71 

e                |  10.17 |   3.95 |  25.99 |  
40.11 

                 |  25.35 |   9.86 |  64.79 | 

                 |  40.91 |  41.18 |  39.66 | 

-----------------+--------+--------+--------+ 

Total                  44       17      116      
177 

                    24.86     9.60    65.54   
100.00 

               Frequency Missing = 6 

grupo             HC11       p-valor=0.9820 
(Qui-quadrado) 

Frequency        | 

Percent          | 

Row Pct          | 

Col Pct          |AV      |N       |S       |  
Total 

-----------------+--------+--------+--------+ 

formandos        |     17 |      4 |     26 |     
47 

                 |   9.55 |   2.25 |  14.61 |  
26.40 

                 |  36.17 |   8.51 |  55.32 | 

grupo             HC12        p-valor=0.3449 
(Qui-quadrado) 

Frequency        | 

Percent          | 

Row Pct          | 

Col Pct          |AV      |N       |S       |  
Total 

-----------------+--------+--------+--------+ 

formandos        |     24 |     10 |     12 |    
46 

                 |  13.71 |   5.71 |   6.86 |  
26.29 

                 |  52.17 |  21.74 |  26.09 | 
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                 |  26.98 |  21.05 |  27.08 | 

-----------------+--------+--------+--------+ 

primeiro semestr |     14 |      5 |     24 |     
43 

e                |   7.87 |   2.81 |  13.48 |  
24.16 

                 |  32.56 |  11.63 |  55.81 | 

                 |  22.22 |  26.32 |  25.00 | 

-----------------+--------+--------+--------+ 

terceiro semestr |     25 |      8 |     39 |     
72 

e                |  14.04 |   4.49 |  21.91 |  
40.45 

                 |  34.72 |  11.11 |  54.17 | 

                 |  39.68 |  42.11 |  40.63 | 

-----------------+--------+--------+--------+ 

Total                  63       19       96      
178 

                    35.39    10.67    53.93   
100.00 

               Frequency Missing = 5 

                 |  31.17 |  25.64 |  20.34 | 

-----------------+--------+--------+--------+ 

primeiro semestr |     16 |      7 |     20 |    
43 

e                |   9.14 |   4.00 |  11.43 |  
24.57 

                 |  37.21 |  16.28 |  46.51 | 

                 |  20.78 |  17.95 |  33.90 | 

-----------------+--------+--------+--------+ 

terceiro semestr |     31 |     19 |     20 |    
70 

e                |  17.71 |  10.86 |  11.43 |  
40.00 

                 |  44.29 |  27.14 |  28.57 | 

                 |  40.26 |  48.72 |  33.90 | 

-----------------+--------+--------+--------+ 

Total                  77       39       59      
175 

                    44.00    22.29    33.71   
100.00 

               Frequency Missing = 8 

grupo             HC13       p-valor=0.2273 
(Qui-quadrado) 

Frequency        | 

Percent          | 

Row Pct          | 

Col Pct          |AV      |N       |S       |  
Total 

-----------------+--------+--------+--------+ 

formandos        |     21 |     13 |     13 |     
47 

                 |  11.80 |   7.30 |   7.30 |  
26.40 

                 |  44.68 |  27.66 |  27.66 | 

                 |  25.00 |  39.39 |  21.31 | 

-----------------+--------+--------+--------+ 

primeiro semestr |     17 |      9 |     17 |     
43 

e                |   9.55 |   5.06 |   9.55 |  
24.16 

                 |  39.53 |  20.93 |  39.53 | 

                 |  20.24 |  27.27 |  27.87 | 

-----------------+--------+--------+--------+ 

terceiro semestr |     37 |     11 |     24 |     
72 

e                |  20.79 |   6.18 |  13.48 |  
40.45 

                 |  51.39 |  15.28 |  33.33 | 

 grupo             HC14     p-valor=0.0802 
(Qui-quadrado) 

 Frequency        | 

 Percent          | 

 Row Pct          | 

 Col Pct          |AV      |N       |S       |  
Total 

 -----------------+--------+--------+--------+ 

 formandos        |     24 |     17 |      5 |   
46 

                  |  13.64 |   9.66 |   2.84 |  
26.14 

                  |  52.17 |  36.96 |  10.87 | 

                  |  33.33 |  31.48 |  10.00 | 

-----------------+--------+--------+--------+ 

 primeiro semestr |     14 |     14 |     15 |   
43 

 e                |   7.95 |   7.95 |   8.52 |  
24.43 

                  |  32.56 |  32.56 |  34.88 | 

                  |  19.44 |  25.93 |  30.00 | 

 -----------------+--------+--------+--------+ 

 terceiro semestr |     29 |     17 |     25 |   
71 

 e                |  16.48 |   9.66 |  14.20 |  
40.34 

                  |  40.85 |  23.94 |  35.21 | 
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                 |  44.05 |  33.33 |  39.34 | 

-----------------+--------+--------+--------+ 

Total                  84       33       61      
178 

                    47.19    18.54    34.27   
100.00 

               Frequency Missing = 5 

                  |  40.28 |  31.48 |  50.00 | 

 -----------------+--------+--------+--------+ 

 Total                  72       54       50     
176 

                     40.91    30.68    28.41   
100.00 

                Frequency Missing = 7 

grupo             HC15       p-valor=0.3783(Qui-
quadrado) 

Frequency        | 

Percent          | 

Row Pct          | 

Col Pct          |AV      |N       |S       |  
Total 

-----------------+--------+--------+--------+ 

formandos        |     16 |      9 |     22 |     
47 

                 |   8.99 |   5.06 |  12.36 |  
26.40 

                 |  34.04 |  19.15 |  46.81 | 

                 |  25.00 |  23.68 |  28.95 | 

-----------------+--------+--------+--------+ 

primeiro semestr |     17 |     13 |     13 |     
43 

e                |   9.55 |   7.30 |   7.30 |  
24.16 

                 |  39.53 |  30.23 |  30.23 | 

                 |  26.56 |  34.21 |  17.11 | 

-----------------+--------+--------+--------+ 

terceiro semestr |     26 |     11 |     35 |     
72 

e                |  14.61 |   6.18 |  19.66 |  
40.45 

                 |  36.11 |  15.28 |  48.61 | 

                 |  40.63 |  28.95 |  46.05 | 

-----------------+--------+--------+--------+ 

Total                  64       38       76      
178 

                    35.96    21.35    42.70   
100.00 

 

               Frequency Missing = 5 

grupo             HC16      p-valor=0.2391 
(Qui-quadrado) 

 

Frequency        | 

Percent          | 

Row Pct          | 

Col Pct          |AV      |N       |S       |  
Total 

-----------------+--------+--------+--------+ 

formandos        |     23 |     12 |     11 |    
46 

                 |  12.99 |   6.78 |   6.21 |  
25.99 

                 |  50.00 |  26.09 |  23.91 | 

                 |  28.75 |  37.50 |  16.92 | 

-----------------+--------+--------+--------+ 

primeiro semestr |     20 |      8 |     15 |    
43 

e                |  11.30 |   4.52 |   8.47 |  
24.29 

                 |  46.51 |  18.60 |  34.88 | 

                 |  25.00 |  25.00 |  23.08 | 

-----------------+--------+--------+--------+ 

terceiro semestr |     29 |      9 |     34 |    
72 

e                |  16.38 |   5.08 |  19.21 |  
40.68 

                 |  40.28 |  12.50 |  47.22 | 

                 |  36.25 |  28.13 |  52.31 | 

-----------------+--------+--------+--------+ 

Total                  80       32       65      
177 

                    45.20    18.08    36.72   
100.00 

 

               Frequency Missing = 6 

grupo             HC17      p-valor=0.8249 (Qui-
quadrado) 

Frequency        | 

Percent          | 

Row Pct          | 

grupo             HC18       p-valor=0.4490 
(Qui-quadrado) 

Frequency        | 

Percent          | 

Row Pct          | 
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Col Pct          |AV      |N       |S       |  
Total 

-----------------+--------+--------+--------+ 

formandos        |     20 |     14 |     13 |     
47 

                 |  11.43 |   8.00 |   7.43 |  
26.86 

                 |  42.55 |  29.79 |  27.66 | 

                 |  27.03 |  33.33 |  22.03 | 

-----------------+--------+--------+--------+ 

primeiro semestr |     15 |     10 |     17 |     
42 

e                |   8.57 |   5.71 |   9.71 |  
24.00 

                 |  35.71 |  23.81 |  40.48 | 

                 |  20.27 |  23.81 |  28.81 | 

-----------------+--------+--------+--------+ 

terceiro semestr |     31 |     15 |     24 |     
70 

e                |  17.71 |   8.57 |  13.71 |  
40.00 

                 |  44.29 |  21.43 |  34.29 | 

                 |  41.89 |  35.71 |  40.68 | 

-----------------+--------+--------+--------+ 

Total                  74       42       59      
175 

                    42.29    24.00    33.71   
100.00 

               Frequency Missing = 8 

Col Pct          |AV      |N       |S       |  
Total 

-----------------+--------+--------+--------+ 

formandos        |     10 |     13 |     16 |    
39 

                 |   6.80 |   8.84 |  10.88 |  
26.53 

                 |  25.64 |  33.33 |  41.03 | 

                 |  21.74 |  41.94 |  22.86 | 

-----------------+--------+--------+--------+ 

primeiro semestr |     13 |      5 |     18 |    
36 

e                |   8.84 |   3.40 |  12.24 |  
24.49 

                 |  36.11 |  13.89 |  50.00 | 

                 |  28.26 |  16.13 |  25.71 | 

-----------------+--------+--------+--------+ 

terceiro semestr |     18 |      9 |     29 |    
56 

e                |  12.24 |   6.12 |  19.73 |  
38.10 

                 |  32.14 |  16.07 |  51.79 | 

                 |  39.13 |  29.03 |  41.43 | 

-----------------+--------+--------+--------+ 

Total                  46       31       70      
147 

                    31.29    21.09    47.62   
100.00 

               Frequency Missing = 36 

grupo             HC19           p-valor=0.7940 (Qui-quadrado) 

Frequency        | 

Percent          | 

Row Pct          | 

Col Pct          |AV      |N       |S       |  Total 

-----------------+--------+--------+--------+ 

formandos        |     10 |     17 |     15 |     42 

                 |   6.29 |  10.69 |   9.43 |  26.42 

                 |  23.81 |  40.48 |  35.71 | 

                 |  27.03 |  33.33 |  21.13 | 

-----------------+--------+--------+--------+ 

primeiro semestr |     10 |     10 |     20 |     40 

e                |   6.29 |   6.29 |  12.58 |  25.16 

                 |  25.00 |  25.00 |  50.00 | 

                 |  27.03 |  19.61 |  28.17 | 

-----------------+--------+--------+--------+ 

terceiro semestr |     13 |     20 |     28 |     61 
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e                |   8.18 |  12.58 |  17.61 |  38.36 

                 |  21.31 |  32.79 |  45.90 | 

                 |  35.14 |  39.22 |  39.44 | 

-----------------+--------+--------+--------+ 

Total                  37       51       71      159 

                    23.27    32.08    44.65   100.00 

               Frequency Missing = 24 

grupo               Variável     N     Média      dp      Min   Mediana     Max    p-valor  
(Mann-Whitney) 

formandos           reflex      44      9.5      2.3      4.5     10.0     13.5    0.2943  

                    impul       39      1.9      1.0      0.0      2.0      4.0    0.0854 

 

primeiro semestre   reflex      40     10.3      2.5      5.5     10.5     14.0 

                    impul       35      1.3      0.9      0.0      1.0      3.5 

 

terceiro semestre   reflex      67     10.4      2.2      4.5     10.5     14.5 

                    impul       54      1.6      0.9      0.0      1.5      3.5 

 
 
Quadro 4 – Análise descritiva e comparação da Escala de Hábitos e Condutas de Consumo pré e pós-
intervenção, para o grupo de formandos. 
 
HC1       HCPO1 

Frequency| 

Percent  | 

         |AV      |N       |S       |  Total 

---------+--------+--------+--------+ 

AV       |     10 |      1 |      6 |     17 

         |  22.22 |   2.22 |  13.33 |  37.78 

---------+--------+--------+--------+ 

N        |      3 |      1 |      1 |      5 

         |   6.67 |   2.22 |   2.22 |  11.11 

---------+--------+--------+--------+ 

S        |      1 |      0 |     22 |     23 

         |   2.22 |   0.00 |  48.89 |  51.11 

---------+--------+--------+--------+ 

Total          14        2       29       45 

            31.11     4.44    64.44   100.00 

           Frequency Missing = 2 

p-valor=0.1344 (McNemar) 

HC2       HCPO2 

Frequency| 

Percent  | 

         |AV      |N       |S       |  Total 

---------+--------+--------+--------+ 

AV       |      9 |      1 |      5 |     15 

         |  19.57 |   2.17 |  10.87 |  32.61 

---------+--------+--------+--------+ 

N        |      0 |      0 |      1 |      1 

         |   0.00 |   0.00 |   2.17 |   2.17 

---------+--------+--------+--------+ 

S        |      4 |      1 |     25 |     30 

         |   8.70 |   2.17 |  54.35 |  65.22 

---------+--------+--------+--------+ 

Total          13        2       31       46 

            28.26     4.35    67.39   100.00 

           Frequency Missing = 1 

p-valor=0.7744 (McNemar) 

HC3       HCPO3 

Frequency| 

Percent  | 

         |AV      |N       |S       |  Total 

---------+--------+--------+--------+ 

HC4       HCPO4 

Frequency| 

Percent  | 

         |AV      |N       |S       |  Total 

---------+--------+--------+--------+ 
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AV       |      7 |      0 |      6 |     13 

         |  15.22 |   0.00 |  13.04 |  28.26 

---------+--------+--------+--------+ 

N        |      0 |      1 |      1 |      2 

         |   0.00 |   2.17 |   2.17 |   4.35 

---------+--------+--------+--------+ 

S        |      5 |      0 |     26 |     31 

         |  10.87 |   0.00 |  56.52 |  67.39 

---------+--------+--------+--------+ 

Total          12        1       33       46 

            26.09     2.17    71.74   100.00 

           Frequency Missing = 1 

 

p-valor=0.7793 (McNemar) 

AV       |      9 |      2 |      9 |     20 

         |  19.15 |   4.26 |  19.15 |  42.55 

---------+--------+--------+--------+ 

N        |      1 |      2 |      2 |      5 

         |   2.13 |   4.26 |   4.26 |  10.64 

---------+--------+--------+--------+ 

S        |      2 |      1 |     19 |     22 

         |   4.26 |   2.13 |  40.43 |  46.81 

---------+--------+--------+--------+ 

Total          12        5       30       47 

            25.53    10.64    63.83   100.00 

 

p-valor=0.1631 (McNemar) 

HC5       HCPO5 

Frequency| 

Percent  | 

         |AV      |N       |S       |  Total 

---------+--------+--------+--------+ 

AV       |      5 |      1 |      7 |     13 

         |  10.64 |   2.13 |  14.89 |  27.66 

---------+--------+--------+--------+ 

N        |      0 |      1 |      0 |      1 

         |   0.00 |   2.13 |   0.00 |   2.13 

---------+--------+--------+--------+ 

S        |      5 |      0 |     28 |     33 

         |  10.64 |   0.00 |  59.57 |  70.21 

---------+--------+--------+--------+ 

Total          10        2       35       47 

            21.28     4.26    74.47   100.00 

 

p-valor=0.7212 (McNemar) 

HC6       HCPO6 

Frequency| 

Percent  | 

         |AV      |N       |S       |  Total 

---------+--------+--------+--------+ 

AV       |     11 |      1 |      4 |     16 

         |  23.91 |   2.17 |   8.70 |  34.78 

---------+--------+--------+--------+ 

N        |      3 |      2 |      3 |      8 

         |   6.52 |   4.35 |   6.52 |  17.39 

---------+--------+--------+--------+ 

S        |      2 |      0 |     20 |     22 

         |   4.35 |   0.00 |  43.48 |  47.83 

---------+--------+--------+--------+ 

Total          16        3       27       46 

            34.78     6.52    58.70   100.00 

           Frequency Missing = 1 

 

p-valor=0.1979 (McNemar) 

HC7       HCPO7 

Frequency| 

Percent  | 

         |AV      |N       |S       |  Total 

---------+--------+--------+--------+ 

AV       |     11 |      3 |      7 |     21 

         |  23.91 |   6.52 |  15.22 |  45.65 

---------+--------+--------+--------+ 

N        |      6 |      7 |      1 |     14 

         |  13.04 |  15.22 |   2.17 |  30.43 

HC8       HCPO8 

Frequency| 

Percent  | 

         |AV      |N       |S       |  Total 

---------+--------+--------+--------+ 

AV       |      9 |      1 |      3 |     13 

         |  19.57 |   2.17 |   6.52 |  28.26 

---------+--------+--------+--------+ 

N        |      7 |      6 |      1 |     14 

         |  15.22 |  13.04 |   2.17 |  30.43 
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---------+--------+--------+--------+ 

S        |      5 |      1 |      5 |     11 

         |  10.87 |   2.17 |  10.87 |  23.91 

---------+--------+--------+--------+ 

Total          22       11       13       46 

            47.83    23.91    28.26   100.00 

           Frequency Missing = 1 

 

p-valor=0.7212 (McNemar) 

---------+--------+--------+--------+ 

S        |      8 |      1 |     10 |     19 

         |  17.39 |   2.17 |  21.74 |  41.30 

---------+--------+--------+--------+ 

Total          24        8       14       46 

            52.17    17.39    30.43   100.00 

           Frequency Missing = 1 

 

p-valor=0.0795 (McNemar) 

HC9       HCPO9 

Frequency| 

Percent  | 

         |AV      |N       |S       |  Total 

---------+--------+--------+--------+ 

AV       |      6 |      3 |      4 |     13 

         |  12.77 |   6.38 |   8.51 |  27.66 

---------+--------+--------+--------+ 

N        |      4 |      8 |      4 |     16 

         |   8.51 |  17.02 |   8.51 |  34.04 

---------+--------+--------+--------+ 

S        |      5 |      2 |     11 |     18 

         |  10.64 |   4.26 |  23.40 |  38.30 

---------+--------+--------+--------+ 

Total          15       13       19       47 

            31.91    27.66    40.43   100.00 

 

p-valor=0.8204 (McNemar) 

HC10      HCPO10 

Frequency| 

Percent  | 

         |AV      |N       |S       |  Total 

---------+--------+--------+--------+ 

AV       |      3 |      0 |      6 |      9 

         |   6.38 |   0.00 |  12.77 |  19.15 

---------+--------+--------+--------+ 

N        |      0 |      2 |      2 |      4 

         |   0.00 |   4.26 |   4.26 |   8.51 

---------+--------+--------+--------+ 

S        |      3 |      0 |     31 |     34 

         |   6.38 |   0.00 |  65.96 |  72.34 

---------+--------+--------+--------+ 

Total           6        2       39       47 

            12.77     4.26    82.98   100.00 

 

p-valor=0.3916 (McNemar) 

HC11      HCPO11 

Frequency| 

Percent  | 

         |AV      |N       |S       |  Total 

---------+--------+--------+--------+ 

AV       |     10 |      1 |      6 |     17 

         |  21.28 |   2.13 |  12.77 |  36.17 

---------+--------+--------+--------+ 

N        |      2 |      0 |      2 |      4 

         |   4.26 |   0.00 |   4.26 |   8.51 

---------+--------+--------+--------+ 

S        |      4 |      1 |     21 |     26 

         |   8.51 |   2.13 |  44.68 |  55.32 

---------+--------+--------+--------+ 

Total          16        2       29       47 

            34.04     4.26    61.70   100.00 

HC12      HCPO12 

Frequency| 

Percent  | 

         |AV      |N       |S       |  Total 

---------+--------+--------+--------+ 

AV       |     14 |      7 |      3 |     24 

         |  30.43 |  15.22 |   6.52 |  52.17 

---------+--------+--------+--------+ 

N        |      1 |      9 |      0 |     10 

         |   2.17 |  19.57 |   0.00 |  21.74 

---------+--------+--------+--------+ 

S        |      4 |      0 |      8 |     12 

         |   8.70 |   0.00 |  17.39 |  26.09 

---------+--------+--------+--------+ 

Total          19       16       11       46 

            41.30    34.78    23.91   100.00 
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p-valor=0.7851 (McNemar) 

           Frequency Missing = 1 

 

p-valor=0.1999 (McNemar) 

HC13      HCPO13 

Frequency| 

Percent  | 

         |AV      |N       |S       |  Total 

---------+--------+--------+--------+ 

AV       |     12 |      2 |      7 |     21 

         |  25.53 |   4.26 |  14.89 |  44.68 

---------+--------+--------+--------+ 

N        |      9 |      3 |      1 |     13 

         |  19.15 |   6.38 |   2.13 |  27.66 

---------+--------+--------+--------+ 

S        |      6 |      0 |      7 |     13 

         |  12.77 |   0.00 |  14.89 |  27.66 

---------+--------+--------+--------+ 

Total          27        5       15       47 

            57.45    10.64    31.91   100.00 

 

p-valor=0.1368 (McNemar) 

HC14      HCPO14 

Frequency| 

Percent  | 

         |AV      |N       |S       |  Total 

---------+--------+--------+--------+ 

AV       |     13 |      3 |      7 |     23 

         |  28.89 |   6.67 |  15.56 |  51.11 

---------+--------+--------+--------+ 

N        |      6 |      8 |      3 |     17 

         |  13.33 |  17.78 |   6.67 |  37.78 

---------+--------+--------+--------+ 

S        |      4 |      0 |      1 |      5 

         |   8.89 |   0.00 |   2.22 |  11.11 

---------+--------+--------+--------+ 

Total          23       11       11       45 

            51.11    24.44    24.44   100.00 

 

           Frequency Missing = 2 

p-valor=0.1856 (McNemar) 

HC15      HCPO15 

Frequency| 

Percent  | 

         |AV      |N       |S       |  Total 

---------+--------+--------+--------+ 

AV       |     10 |      2 |      4 |     16 

         |  21.28 |   4.26 |   8.51 |  34.04 

---------+--------+--------+--------+ 

N        |      4 |      3 |      2 |      9 

         |   8.51 |   6.38 |   4.26 |  19.15 

---------+--------+--------+--------+ 

S        |      5 |      2 |     15 |     22 

         |  10.64 |   4.26 |  31.91 |  46.81 

---------+--------+--------+--------+ 

Total          19        7       21       47 

            40.43    14.89    44.68   100.00 

 

p-valor=0.8548 (McNemar) 

HC16      HCPO16 

Frequency| 

Percent  | 

         |AV      |N       |S       |  Total 

---------+--------+--------+--------+ 

AV       |     13 |      4 |      6 |     23 

         |  28.26 |   8.70 |  13.04 |  50.00 

---------+--------+--------+--------+ 

N        |      6 |      3 |      3 |     12 

         |  13.04 |   6.52 |   6.52 |  26.09 

---------+--------+--------+--------+ 

S        |      0 |      2 |      9 |     11 

         |   0.00 |   4.35 |  19.57 |  23.91 

---------+--------+--------+--------+ 

Total          19        9       18       46 

            41.30    19.57    39.13   100.00 

 

           Frequency Missing = 1 

 

p-valor=0.0858 (McNemar) 

HC17      HCPO17 HC18      HCPO18 
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Frequency| 

Percent  | 

         |AV      |N       |S       |  Total 

---------+--------+--------+--------+ 

AV       |     13 |      2 |      4 |     19 

         |  28.89 |   4.44 |   8.89 |  42.22 

---------+--------+--------+--------+ 

N        |      2 |      9 |      2 |     13 

         |   4.44 |  20.00 |   4.44 |  28.89 

---------+--------+--------+--------+ 

S        |      3 |      0 |     10 |     13 

         |   6.67 |   0.00 |  22.22 |  28.89 

---------+--------+--------+--------+ 

Total          18       11       16       45 

            40.00    24.44    35.56   100.00 

 

           Frequency Missing = 2 

 

p-valor=0.5433 (McNemar) 

Frequency| 

Percent  | 

         |AV      |N       |S       |  Total 

---------+--------+--------+--------+ 

AV       |      1 |      0 |      8 |      9 

         |   2.94 |   0.00 |  23.53 |  26.47 

---------+--------+--------+--------+ 

N        |      4 |      6 |      1 |     11 

         |  11.76 |  17.65 |   2.94 |  32.35 

---------+--------+--------+--------+ 

S        |      3 |      1 |     10 |     14 

         |   8.82 |   2.94 |  29.41 |  41.18 

---------+--------+--------+--------+ 

Total           8        7       19       34 

            23.53    20.59    55.88   100.00 

 

           Frequency Missing = 13 

 

p-valor=0.0991 (McNemar) 

HC19      HCPO19 

Frequency| 

Percent  | 

         |AV      |N       |S       |  Total 

---------+--------+--------+--------+ 

AV       |      5 |      1 |      3 |      9 

         |  13.51 |   2.70 |   8.11 |  24.32 

---------+--------+--------+--------+ 

N        |      4 |      7 |      3 |     14 

         |  10.81 |  18.92 |   8.11 |  37.84 

---------+--------+--------+--------+ 

S        |      2 |      2 |     10 |     14 

         |   5.41 |   5.41 |  27.03 |  37.84 

---------+--------+--------+--------+ 

Total          11       10       16       37 

            29.73    27.03    43.24   100.00 

 

           Frequency Missing = 10 

p-valor=0.5319 (McNemar) 

Pontuação 

 

Variável     N        Média        dp        Mínimo      Mediana     Máximo   p-valor* 

reflex      44         9.5         2.3         4.5        10.0        13.5 

reflexp     42        10.7         1.9         5.0        11.3        14.0 
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difr        40         1.0         1.6        -2.5         0.5         5.5     <0.0001 

impul       39         1.9         1.0         0.0         2.0         4.0 

impulp      36         1.6         1.0         0.0         1.5         3.5 

difi        33        -0.2         0.9        -2.5         0.0         1.5     0.1309 

dif=pós-pré 

*Wilcoxon para amostras relacionadas 

 
 
Quadro 5 – Análise descritiva e comparação da Escala de Atitudes em Direção ao Endividamento 
entre os grupos. 
 
Grupo               Variável     N     Média     dp     Mínimo   Mediana   Máximo   p-valor 
(Kruskal-Wallis) 

formandos           E1          46      2.2      0.7      1.0      2.0      4.0     0.7229 

                    E2          46      2.2      0.7      1.0      2.0      4.0     0.7925 

                    E3          46      3.3      1.0      1.0      4.0      4.0     0.5452 

                    E4          46      3.7      0.6      2.0      4.0      4.0     0.2655 

                    E5          46      2.7      0.7      1.0      3.0      4.0     0.3637 

                    E6          46      3.8      0.6      1.0      4.0      4.0     0.1306 

                    E7          46      3.4      0.9      1.0      4.0      4.0     0.3014 

                    E8          46      3.7      0.6      2.0      4.0      4.0     0.5608 

                    E9          46      3.7      0.6      2.0      4.0      4.0     0.3851 

                    E10         46      3.5      0.8      1.0      4.0      4.0     0.7160 

                    E11         46      2.3      0.9      1.0      2.0      4.0     0.0353 
(formandos  3° semestre) 

                    hedon       46      9.4      2.0      5.0      9.0     14.0     0.5976 

                    aust        46     25.0      2.4     17.0     26.0     28.0     0.5960 

primeiro semestre   E1          37      2.4      1.0      1.0      2.0      4.0 

                    E2          37      2.3      1.0      1.0      2.0      4.0 

                    E3          37      3.1      1.0      1.0      3.0      4.0 

                    E4          37      3.5      0.7      2.0      4.0      4.0 

                    E5          37      2.9      1.0      1.0      3.0      4.0 

                    E6          37      3.6      0.6      1.0      4.0      4.0 

                    E7          37      3.4      0.8      1.0      4.0      4.0 

                    E8          37      3.7      0.5      2.0      4.0      4.0 

                    E9          37      3.6      0.5      3.0      4.0      4.0 

                    E10         37      3.5      0.9      1.0      4.0      4.0 

                    E11         37      2.1      0.9      1.0      2.0      3.0 

                    hedon       37      9.6      2.5      5.0     10.0     13.0 

                    aust        37     24.4      2.6     19.0     24.0     28.0 

 

terceiro semestre   E1          69      2.2      0.8      1.0      2.0      4.0 

                    E2          69      2.4      0.9      1.0      3.0      4.0 

                    E3          69      3.4      1.0      1.0      4.0      4.0 

                    E4          69      3.6      0.8      1.0      4.0      4.0 
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                    E5          69      2.8      0.9      1.0      3.0      4.0 

                    E6          69      3.7      0.6      1.0      4.0      4.0 

                    E7          69      3.1      0.9      1.0      3.0      4.0 

                    E8          68      3.7      0.5      1.0      4.0      4.0 

                    E9          69      3.5      0.7      1.0      4.0      4.0 

                    E10         69      3.4      0.8      1.0      4.0      4.0 

                    E11         69      1.8      1.0      1.0      2.0      4.0 

                    hedon       69      9.2      2.5      4.0      9.0     16.0 

                    aust        68     24.4      2.7     13.0     25.0     28.0 

 
 
 
 
 
Quadro 6 – Análise descritiva e comparação da Escala de Atitudes em Direção ao Endividamento pré 
e pós-intervenção, para o grupo de formandos. 
 
Variável     N      Média       dp     Mínimo    Mediana   Máximo    p-valor*  

E1          43       2.2       0.8       1.0       2.0       4.0 

EPO1        43       2.3       0.9       1.0       2.0       4.0 

dif1        43       0.0       1.0      -3.0       0.0       2.0     0.6396 

E2          42       2.2       0.7       1.0       2.0       4.0 

EPO2        42       1.9       0.9       1.0       2.0       4.0 

dif2        42      -0.4       1.0      -3.0       0.0       2.0     0.0200 

E3          43       3.2       1.0       1.0       4.0       4.0 

EPO3        43       3.3       1.0       1.0       4.0       4.0 

dif3        43       0.1       1.2      -3.0       0.0       3.0     0.4878 

E4          43       3.7       0.6       2.0       4.0       4.0 

EPO4        43       3.7       0.7       1.0       4.0       4.0 

dif4        43       0.0       0.8      -3.0       0.0       2.0     0.9956 

E5          43       2.7       0.6       1.0       3.0       4.0 

EPO5        43       2.6       1.0       1.0       3.0       4.0 

dif5        43      -0.1       0.9      -2.0       0.0       2.0     0.3266 

E6          43       3.7       0.7       1.0       4.0       4.0 

EPO6        43       3.9       0.4       2.0       4.0       4.0 

dif6        43       0.1       0.6      -1.0       0.0       3.0     0.2656 

E7          43       3.4       0.9       1.0       4.0       4.0 

EPO7        43       3.6       0.7       1.0       4.0       4.0 

dif7        43       0.2       0.9      -1.0       0.0       3.0     0.1759 

E8          43       3.7       0.6       2.0       4.0       4.0 

EPO8        43       3.7       0.5       2.0       4.0       4.0 

dif8        43       0.0       0.6      -2.0       0.0       2.0     0.8828 

E9          43       3.7       0.6       2.0       4.0       4.0 

EPO9        43       3.7       0.6       1.0       4.0       4.0 

dif9        43       0.0       0.6      -1.0       0.0       2.0     0.8066 

E10         43       3.4       0.8       1.0       4.0       4.0 
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EPO10       43       3.7       0.8       1.0       4.0       4.0 

dif10       43       0.3       1.0      -2.0       0.0       3.0     0.1414 

E11         43       2.3       0.9       1.0       3.0       4.0 

EPO11       43       2.0       0.8       1.0       2.0       4.0 

dif11       43      -0.3       0.9      -2.0       0.0       2.0     0.0441 

hedon       42       9.5       2.0       5.0       9.0      14.0 

hedonp      42       8.7       2.5       4.0       9.0      15.0 

difh        42      -0.7       2.0      -6.0      -1.0       4.0     0.0253 

aust        43      24.9       2.5      17.0      26.0      28.0 

austp       43      25.6       2.4      19.0      26.0      28.0 

difa        43       0.7       2.6      -5.0       1.0       6.0     0.0788 

dif=pós-pré 

*Wilcoxon para amostras relacionadas 

 
 

Quadro 7 – Análise descritiva e comparação dos perfis atitudinais frente ao endividamento entre 
os grupos. 
 
grupo             perfil 

Frequency        | 

Percent          | 

Row Pct          |ambivale|austero |difuso  |hedonist|  Total 

                 |nte     |        |        |a       | 

-----------------+--------+--------+--------+--------+ 

formandos        |     12 |     16 |      9 |     10 |     47 

                 |   6.56 |   8.74 |   4.92 |   5.46 |  25.68 

                 |  25.53 |  34.04 |  19.15 |  21.28 | 

-----------------+--------+--------+--------+--------+ 

primeiro semestr |     10 |      8 |     16 |     10 |     44 

e                |   5.46 |   4.37 |   8.74 |   5.46 |  24.04 

                 |  22.73 |  18.18 |  36.36 |  22.73 | 

-----------------+--------+--------+--------+--------+ 

terceiro semestr |     21 |     19 |     23 |     13 |     76 

e                |  11.48 |  10.38 |  12.57 |   7.10 |  41.53 

                 |  27.63 |  25.00 |  30.26 |  17.11 | 

-----------------+--------+--------+--------+--------+ 

Total                  51       43       56       33      183 

                    27.87    23.50    30.60    18.03   100.00 

 

p-valor=0.0200 (teste Exato de Fisher)  

 

 

Quadro 8 – Análise descritiva e comparação dos perfis atitudinais pré e pós-intervenção, para o 
grupo de formandos. 
perfil pré      perfilp - pós 

Frequency   | 
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Percent     |ambivale|austero |difuso  |hedonist|  Total 

            |nte     |        |        |a       | 

------------+--------+--------+--------+--------+ 

ambivalente |      3 |      4 |      1 |      4 |     12 

            |   6.38 |   8.51 |   2.13 |   8.51 |  25.53 

------------+--------+--------+--------+--------+ 

austero     |      3 |      8 |      5 |      0 |     16 

            |   6.38 |  17.02 |  10.64 |   0.00 |  34.04 

------------+--------+--------+--------+--------+ 

difuso      |      3 |      2 |      2 |      2 |      9 

            |   6.38 |   4.26 |   4.26 |   4.26 |  19.15 

------------+--------+--------+--------+--------+ 

hedonista   |      4 |      0 |      2 |      4 |     10 

            |   8.51 |   0.00 |   4.26 |   8.51 |  21.28 

------------+--------+--------+--------+--------+ 

Total             13       14       10       10       47 

               27.66    29.79    21.28    21.28   100.00 

 

p-valor=0.8764 (teste de Simetria) – não houve mudança significativa entre os perfis. 

 

 
Quadro 9 – Análise descritiva e comparação da Escala de Atitudes em Direção ao Endividamento 
entre os grupos, excluindo as questões 3,5 e 10. 
 
Grupo               Variável     N     Média     dp     Mínimo   Mediana   Máximo   p-valor 
(Kruskal-Wallis) 

formandos         hedonn    46     6.7    1.6     3.0     7.0     11.0     0.6663 

                  austn     46    18.3    1.9    10.0    19.0     20.0     0.3118 

 

primeiro semestre hedonn    37     6.8    1.9     3.0     7.0      9.0 

                  austn     37    17.7    1.8    15.0    18.0     20.0 

 

terceiro semestre hedonn    69     6.4    1.9     3.0     6.0     12.0 

                  austn     68    17.6    2.2     8.0    18.0     20.0 

 

 
 
 
Quadro 10 – Análise descritiva e comparação da Escala de Atitudes em Direção ao Endividamento pré 
e pós-intervenção, para o grupo de formandos, excluindo as questões 3, 5 e 10. 
 
Variável        N          Média          dp         Mínimo       Mediana       Máximo     p-
valor*  

hedonn       42         6.8         1.6         3.0         7.0        11.0 

hedonpn      42         6.2         1.9         3.0         6.0        11.0 

difh         42        -0.6         1.7        -5.0         0.0         3.0     0.0330 

 

austpn       43        18.6         1.9        11.0        19.0        20.0 
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austn        43        18.2         2.0        10.0        19.0        20.0 

difa         43         0.4         1.8        -4.0         0.0         4.0     0.1670 

dif=pós-pré 

*Wilcoxon para amostras relacionadas 

 
 
Quadro 11 – Análise descritiva e comparação dos perfis atitudinais frente ao endividamento entre 
os grupos, excluindo as questões 3, 5 e 10. 
 
grupo             perfil 

Frequency        | 

Percent          | 

Row Pct          |ambivale|austero |difuso  |hedonist|  Total 

                 |nte     |        |        |a       | 

-----------------+--------+--------+--------+--------+ 

formandos        |     12 |     14 |      8 |     13 |     47 

                 |   6.56 |   7.65 |   4.37 |   7.10 |  25.68 

                 |  25.53 |  29.79 |  17.02 |  27.66 | 

-----------------+--------+--------+--------+--------+ 

primeiro semestr |      7 |     12 |     11 |     14 |     44 

e                |   3.83 |   6.56 |   6.01 |   7.65 |  24.04 

                 |  15.91 |  27.27 |  25.00 |  31.82 | 

-----------------+--------+--------+--------+--------+ 

terceiro semestr |     19 |     20 |     23 |     14 |     76 

e                |  10.38 |  10.93 |  12.57 |   7.65 |  41.53 

                 |  25.00 |  26.32 |  30.26 |  18.42 | 

-----------------+--------+--------+--------+--------+ 

Total                  46       46       50       41      183 

                    25.14    25.14    27.32    22.40   100.00 

 

p-valor=0.0058 (Teste Exato de Fisher)  

 
 
Quadro 12 – Análise descritiva e comparação dos perfis atitudinais pré e pós-intervenção, para o 
grupo de formandos, excluindo as questões 3, 5 e 10. 
 
perfil pré      perfilp  pós 

Frequency   | 

Percent     |ambivale|austero |difuso  |hedonist|  Total 

            |nte     |        |        |a       | 

------------+--------+--------+--------+--------+ 

ambivalente |      5 |      6 |      0 |      1 |     12 

            |  10.64 |  12.77 |   0.00 |   2.13 |  25.53 

------------+--------+--------+--------+--------+ 

austero     |      1 |      8 |      4 |      1 |     14 

            |   2.13 |  17.02 |   8.51 |   2.13 |  29.79 

------------+--------+--------+--------+--------+ 
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difuso      |      1 |      2 |      4 |      1 |      8 

            |   2.13 |   4.26 |   8.51 |   2.13 |  17.02 

------------+--------+--------+--------+--------+ 

hedonista   |      4 |      3 |      1 |      5 |     13 

            |   8.51 |   6.38 |   2.13 |  10.64 |  27.66 

------------+--------+--------+--------+--------+ 

Total             11       19        9        8       47 

               23.40    40.43    19.15    17.02   100.00 

p-valor=0.2353 (teste de Simetria) – não houve mudança significativa entre os perfis. 
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AUTO AVALIAÇÃO DOS ESTUDANTES (realizada no último encontro da 

intervenção pedagógica) 

 

RESPOSTAS  - (ANTES) RESPOSTAS (DEPOIS) 

1-VER - não me interessava muito pelo tema 
por não ter o conhecimento necessário a 
respeito de vários tópicos abordados e por não 
sentir que esta questão do consumo consciente 
é tão importante para termos uma vida 
financeira equilibrada 
 

Através das diversas atividades desenvolvidas 
pude perceber a importância de se aprofundar 
nessas questões e tomar  os devidos cuidados 
para não termos atitudes precipitadas, analisando 
com atenção quais os procedimentos utilizados 
para atender as necessidades que são primordiais.  
 

2 – JAN - tinha dúvidas e não fazia 
comparação 

Aprendi a ter mais cuidado e dar mais 
importância  na pesquisa de produtos e evitar 
gastos desnecessários. 

3 – FAB – tinha um conhecimento adequado 
para adquirir compras no crediário, mas não 
me importava com as taxas de juros. 

Melhorei meu conhecimentos com relação ao 
consumismo, comparo  taxas de juros e preços, e 
tenho melhor conhecimento dos direitos do 
consumidor  

4 – ELA – não possuía   conhecimento  sobre 
os meus direitos e julgava que o que sabia era 
suficiente para resolver problemas do 
cotidiano. 

Através das aulas pude perceber que os meus 
conhecimento eram inadequados e aprendi muito 
sobre os meus direitos de consumidor.  

5 – ELI – não sabia que era uma consumista 
nata, tinha muita dificuldades com cartão de 
crédito, não me atinha as conseqüências e a 
lógica subjacente aos cartões de crédito.  

Percebi a importância de ter  controle, porque 
estamos cercados de consumo, estar consciente é 
importante e como educadores  precisamos 
trabalhar o consumo com alunos e pais. 

6 – ADR – antes dessa disciplina eu não fazia 
lista antes de ir ao mercado,  não tinha 
controle, consumia compulsivamente, gastava 
sem saber no que, nunca me importava ao que 
as propagandas da televisão queriam 
transmitir, e qual o sentido delas. 
 

Hoje mudei muito meus hábitos, até meu marido 
percebeu e adorou a mudança. só faço compras 
com uma lista, não utilizo  cartão de crédito com 
tanta  freqüência evito fazer comprar à prazo, 
comparo preços em diferentes lugares, e pretendo 
ensinar este caminho ao meu filho e meus alunos 
futuramente e para as pessoas que estão à minha 
volta. 

7- MAR - Consumia os produtos de acordo 
com as marcas, observava o status que o 
produto provocava, às vezes comprava 
produtos que nunca usava, não pensava no 
consumo, apenas comprava e só queria gastar, 
gastar e gastar.  
 

Agora percebo que os produtos vales por sua 
qualidade e não por sua marca, já me preocupo 
com o impacto ambiental e social, valorizo o 
dinheiro que emprego nesse produto e planejo 
bem minhas comprar, já estou conseguindo me 
controlar melhor.  
 

8 – LOI - conhecia pouco de economia e 
comprava produtos sem necessidade 
 

Aprendi a ser mais controlada com os gastos e 
antes de comprar sempre faço uma lista para 
facilitar as compras. E como consumidora já 
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aprendi a reclamar meus direitos.  
9 – ANT – Não me importava muito com o 
assunto de economia, hoje percebo que era 
consumista e comprava coisas que não tinha 
necessidade. 

Aprendi que precisamos estar informados sobre a 
economia do país, quando vou fazer compras 
faço uma lista do que realmente é necessário, 
presto atenção nas datas de validade, qualidade e 
diferença de preços para o mesmo produto. 
Gostei do projeto que preparamos, e aprendi que 
é possível  trabalhar desde pequeno com o 
consumo. 

10- AND – Não tinha muita noção dos direitos 
do consumidor e nem dos aspectos 
econômicos 

Agora consigo enxergar de uma nova forma o 
consumo, e me preocupo com o que compro, 
evito fazer dívidas desnecessárias e controlar os 
meus desejos.  

11- ANA – nem imaginava que poderia 
trabalhar a questão do consumo em sala de 
aula. Agora posso ver o quanto posso 
contribuir para a conscientização dos 
pequenos. 

Tenho consciência que a questão do consumo é 
muito mais do que gastos desnecessários, é uma 
questão de preservação do meio ambiente e 
responsabilidade social e que eu posso como 
professora contribuir muito para essas 
conscientização.  

12- CAM – não me importava com o  
consumismo,  e não conseguia me  controlar e 
acabava fazendo  compras sem necessidade.  

As aulas me ajudaram a clarear muitas coisas 
sobre o consumo e principalmente o consumo 
que não é necessário, além de verificar a 
qualidade do produto, hoje  eu já  consigo me 
perguntar “eu preciso disto hoje?” ou “posso 
esperar um pouco?” depois dessa reflexão acabo 
sempre comprando o necessário.  

13 –LEM  - não tinha noção do que é o 
consumo responsável e não sabia como aplicar 
esse tema em sala de aula. 

Já tenho um bom conhecimento teórico  e já sei 
como aplicar o tema em sala de aula de maneira 
dinâmica e diferenciada. Além disso pude obter 
um crescimento pessoal com a disciplina e me 
tornei uma consumidora mais responsável.  

14 – ELD – sempre fui cautelosa nas horas de 
fazer compras, porém não lia os rótulos e 
sempre aproveitava as promoções sem antes 
procurar saber  porque da promoção, se estava 
ou não na data de vencimento, não tinha noção 
dos juros que pagava em cada produto e me 
deixava levar pelas propagandas.  

Tenho uma visão mais crítica do consumo e do 
comércio.adquirir um olhar mais crítico em 
relação às propagandas, compro com cuidado, 
olho embalagens, validade e observo  muito antes 
de comprar qualquer coisa.  

15 – ANA – Nunca pensei que  esta matéria 
poderia estar ligada à área de pedagogia, e que 
é realmente algo muito importante para nossa 
vida.  
 

Depois deste semestre, tomei consciência, sei 
como reconhecer minhas próprias necessidades 
pessoais, aprendi a reconhecer também a 
importância dos meus direitos como consumidora 
e que isto deve ser ensinado desde os primeiros 
anos na vida escolar, e também desenvolvidos no 
dia a dia de todas as pessoas.  

16 – ALD– não sabia a importância do tema Embora ainda tenha muito a aprender, tenho uma 
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do consumo e suas implicações para o 
desenvolvimento tanto do professor como do 
aluno 

nova visão a respeito do assunto. 

17 – GLA - tive curiosidade sobre o assunto 
do consumo, porque querendo ou não é um 
assunto que envolve finanças. É preciso ter 
idéia concreta  para ensinar as crianças com 
clareza e facilidade 

As aulas foram na  maioria, muito polêmicas, por 
ser um assunto de interesse geral. Surgiram 
muitas dúvidas que as vezes surgia  por falta de 
informações, mas foram esclarecidas e através de 
projetos criados em sala, tive uma noção de como 
trabalhar com as crianças.  

18 – YARA  - não parava muito para pensar 
sobre o assunto e nem sobre sua importância. 
Nunca notei a influência  nas crianças, mesmo 
tendo sofrido uma forte crise de consumismo 
pouco antes de uma quadro de depressão  
 

Tenho avaliado mais o meu próprio consumo e 
procurado buscar uma maneira de tentar trabalhar 
o consumismo com as crianças.  Tenho me 
cuidado muito, porque o consumo compulsivo 
pode ser uma sinal de que algo não vai bem do 
ponto de vista psicológico.  

19- CRE - acho que já tinha algum 
conhecimento sobre o consumo, economia, 
etc, sempre estava atenta, mas não me 
preocupava com taxas e indicadores 
financeiros e econômicos, não gostava de 
economia e achava o tema desnecessário.  

Hoje tenho uma preocupação maior com as taxas 
de juros, assisto os jornais, verifico  o que 
acontece no mercado, na política, nas 
propagandas, me interesso mais pelos assuntos e  
sou mais crítica.  

20 – DAN – comecei bem desanimada com o 
assunto, embora discordasse do tema, me 
empenhei em todas as tarefas  e tirei bom 
proveito e senti que estava  um pouco 
desinformada quanto ao assunto.  

Me animei um pouco mais, são assuntos 
interessantes que tirei mais proveito para mim do 
que para a Educação Infantil. Aprendi bastante 
com o assunto e sempre que vou comprar alguma 
coisa ou vejo algum anuncio, logo penso e 
medito sobre os temas estudados.  

21 – SAN – antes eu não tinha conhecimento 
sobre economia e consumo, mas com as aulas 
comecei a ter curiosidade. Antes não me 
preocupava muito com contas, dinheiro etc. 

Hoje penso mais quando vou gastar dinheiro, 
faço listas para ir ao mercado, tenho mais 
interesse em observar os produtos. Tenho certeza 
que foram as aulas que despertou essa 
consciência sobre economia e consumo.  
 

22- SIM – não me preocupava de que forma e 
com o que gastava, gastava mais do que devia 
e não me importava com os juros.  

Aprendi a gastar com coisas mais objetivas e que 
realmente tenha valor. Verifiquei a importância 
de não pagara juros, e que o empréstimo  em 
sempre é uma boa coisa.  

23 – MAR - fazia primeiro depois pensava, 
entrava em dívidas constantes, não me 
organizava, não conhecia o código de defesa 
do consumidor  e assim aceitava  tudo de 
forma  passiva por falta de conhecimento. 

Mais consciente, comecei a planejar as compras e 
economizar, acredito que estou sendo uma cidadã 
critica dentro da sociedade conquistando os meus 
direitos e conhecendo os meus deveres.  

24 – QUE – eu não tinha essa visão com 
relação  a trabalhar esse conteúdo na sala de 
aula e é tão importante para o crescimento do 
país.  

Aprendi a importância do planejamento, pois 
com ele dá para organizar toda a renda familiar, e 
não cair em endividamento, o que gostei bastante 
foi de saber da importância de estar ensinando de 
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forma prática o consumo consciente. E aprendi 
muito com o palestrante.  

25 – FRA - antes da disciplina sabia que 
precisava economizar, mas não levava em 
conta aspectos fundamentais em nossa vida, 
principalmente  porque vivemos num país com 
tantas dificuldades  sociais. Percebi que ainda 
tenho muito o que aprender e pesquisar mais.  

Depois da disciplina, percebi que precisamos de 
nos conscientizar mais, lutar mais pelos nossos 
direitos, verificar todos os detalhes quando se 
trata do nosso dinheiro, para ter uma boa 
qualidade de vida, sem vivermos no caos das 
dividas e dos juros altos que os bancos nos 
cobram. 

26 – JUN – tinha uma noção muito superficial 
sobre educação econômica. Não tinha a noção 
da grande importância  que é saber lidar com o 
dinheiro e também de como trabalhar o tema 
com crianças.  

Passei a me educar mais na minha vida financeira 
e dar maior importância para essa educação 
desde os primeiros anos da criança. Observo os 
juros e como anda a economia do nosso país, 
pois ela refletirá nos meus gastos também.  

27 –  RAI - não tinha muito esclarecimento 
sobre o sistema econômico brasileiro, bolsa de 
valores, PC, deflação, economia etc. na 
primeira aula fiquei um pouco preocupada, 
pois por não ter conhecimento não conseguia 
compreender os objetivos propostos para as 
oficinas, eu tinha uma visão muito pequena 
sobre  os temas  e fiquei me perguntando o que 
tem a ver economia com oficina? 

Hoje tenho um conhecimento bem amplo sobre 
os assuntos que foram tratados nesse semestre, e 
foi bom todos os temas trabalhados e de suma 
importância para nossa vida pessoal acadêmica e 
profissional, agora posso entender os objetivos 
propostos e a forma como foram trabalhados.  
Gostei muito das oficinas de propaganda. hoje 
sou uma consumidora consciente e também estou  
conscientizando meus alunos e minha família.  

28 – ZIL -  não tinha um conceito formado  a 
respeito do assunto economia 

Hoje tenho a visão de correr atrás de meus 
direitos e deveres  como consumidora, fazer um 
bom investimento sem prejudicar as finanças, 
qual o momento certo de fazer um investimento 
alto, e tenho cuidado especial com os cartões de 
crédito.  

29 – ANN – Esperava dessa disciplina algo 
muito diferente quando começou, estava 
fechada para aprender nesta disciplina 

Vi que esta disciplina é muito importante, 
aprendi bastante, faz parte de nosso cotidiano. 
Nas propagandas que vejo hoje tenho outros 
olhos, percebo o publico alvo que cada uma quer 
atingir e a diferença de horários e dos canais 
abertos e dos pagos. Percebi a importância dos 
projetos apresentados na sala de aula. Aprendi e 
me  surpreendi com a disciplina  

30 – PAU -  Conhecia pouco sobre o 
consumismo, tinha alguma noção do efeito das 
propagandas e da lei do consumidor, mas 
nunca havia pensado  em trabalhar o consumo 
com crianças da educação básica  

Através das aulas e dos assuntos abordados e 
debatidos, dos projetos e atividades passei a olhar 
de uma melhor forma para a importância de se 
trabalhar  com crianças desde bem cedo (ed. 
Infantil)  assim é possível  ter adultos mais 
equilibrados financeiramente.  

31 – ANT – Meu conhecimento  de economia 
doméstica era  muito restrito, nas aulas e 
oficinas esses conhecimentos foram 

Hoje as compras são mais bem planejada, 
objetivos e gastos estabelecidos, bem como a 
comparação de preços e qualidade dos produtos e 
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ampliados, sobretudo a relação de 
marketing/propaganda. 

a validade.  

32 – MAR – Tinha dificuldade para colocar 
este conteúdo num planejamento para sala de 
aula, não incluía este assunto no cotidiano, por 
não avaliaria a importância do mesmo. 

Tenho planos para trabalhar este assunto com os 
alunos e pais na escola, adorei as idéias dos 
projetos e colocarei em prática.  

33 – SUE– eu preferia comprar no crédito e 
pagar no próximo mês, para aproveitar a 
promoção, usava o limite do banco, pedia 
dinheiro emprestado para pai, mãe, tenho 
tendência em gastar mais do que ganho 

Comecei a pensar que comprar no cartão de 
crédito é uma roubada, mesmo sendo promoção, 
pago os juros do cartão. No começo achei as 
aulas sem valor, hoje percebo que me ajudou a 
mudar meu jeito de comprar e pagar.  

34 – HEL– eu não tinha consciência que ao me 
levantar e deitar eu estava consumindo. Não 
tinha muita convicção a respeito de 
economizar luz, no banho e em muito mais.  

Após estas aulas, com certeza não sou mais a 
mesma. Principalmente em relação aos projetos, 
tive muitas idéias de como trabalhar em sala de 
aula e na minha própria casa com os meus filhos, 
sobre economizar sua própria mesada. Achei que 
foi muito válida esta disciplina.  

35 SUE - Não tinha consciência da 
importância que o assunto possui, e de que 
poderia  trabalhar em sala de aula com 
qualquer idade, não tinha consciência que 
abordar o consumo é falar de coisas atuais e 
vividas por todos nós.  

Percebi a riqueza que o assunto abordado durante 
o semestre possui, tratei de colocar em prática 
um pouco do muito que aprendi. Tenho mais 
consciência à respeito da importância de ampliar 
conhecimentos sobre economia, consumo, meio 
ambiente, propaganda. 

36 – ALD – Não tinha a noção de quanto é 
importante se trabalhar com o 
consumo.entendia que crianças não deveriam 
se preocupar com esses temas na idade entre 7 
e 10 anos. 

Hoje consigo entender que a base da educação 
econômica deve ser trabalhada desde cedo, 
educando para um consumo sustentável, se 
preocupando com a preservação do meio 
ambiente, e com os direitos e deveres do 
consumidor.  

37 – PAU – Antes de iniciar este semestre não 
me encontrava nem um pouco preocupada 
com o consumo, dinheiro, etc, nem muito 
menos imaginava que isto poderia ser 
trabalhado em sala de aula, também não 
prestava atenção em assuntos econômicos em 
geral. Consumia o que gostava e tinha 
condições de comprar. 

No final do semestre continuo consumindo da 
mesma forma, mas consciente sobre tarefas, 
taxas de juros etc. estou mais atenta aos jornais, 
gostei muito dos planejamentos e achei muito 
interessante  os planos de trabalho. 

38 – NEL - não costumava verificar e 
comparar preços, ou quem produzia ou os 
juros embutidos. 

Pesquiso em vários lugares diferentes, comparo 
produtos e não compro qualquer coisa sem 
verificar as minhas necessidades. 

39 – GIL - sempre gostei de comprar  usando 
cartões de crédito, olhando somente a 
necessidade do momento, não tinha o hábito 
de planejar as compras. 

Tenho uma visão melhor para avaliar e comparar 
muitas coisas do cotidiano  que não parava antes 
para refletir.  

40 – PAT – quando fazia comprar não 
verificava  quantidade, validade, origem do 

Aprendi muito, agora já verifico o preço e a 
quantidade do produto, até o número do leite 
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produto, tudo isso passou despercebido por 
mim 

aprendi a ver, as vezes dou risada de mim mesmo 
e vejo o quanto esta aula foi importante em 
minha vida.  

41- BET – Não tinha visão dos gastos e das 
despesas do mês, e não fazia planejamento de 
gastos 

Compreendi o quanto é importante planejar os 
gastos, saber fazer os cálculos de forma coerente 
e saber administrar o dinheiro que ganho. É bom 
também para que as crianças tenham  
conhecimento de como deve usar a mesada que 
ganha e desde cedo ter conhecimento dos gastos 
financeiros.  

42 – ELI – meu noivo me chamava de mão de 
vaca, pois eu ia de loja em loja comparando 
preços e produtos, e sempre comprava onde 
estava mais barato nem que fosse uma 
diferença mínima, mas não conhecia meu 
direitos como consumidora 

Hoje continuo mão de vaca e  muito mais 
questionadora, estou mais atenta a tudo desde 
data de validade até os juros que eu irei pagar, 
pois cheguei a conclusão  de que na maioria dos 
casos o melhor negocio é o pagamento à vista. 

43 – EDI – acho que antes eu não tinha muita 
noção ou não me importava em olhar, prestar 
atenção em detalhes tão importantes como 
juros no cartão de crédito e carnês, datas de 
vencimento de produtos no mercado, também 
não verificava propagandas de TV, e não 
comparava e analisava marcas e produtos. 

Hoje abriu-se a minha visão dessas coisas que 
passam desapercebidas em nossa vida. Vou ao 
mercado com minhas filhas e as ensino a olhar 
datas de validade e comparar preços, mesmo se 
estiver com pressa pois só agora percebi o quanto 
isto é importante. Valeu em pouco tempo 
aprendemos muitas coisas.  

44 – LIZ – não tinha me dado conta da 
importância de prestar mais atenção às 
propagandas enganosas e também da 
importância de se conhecer a economia e seus 
avanços. Muitas vezes não acompanhamos o 
desenvolvimento da economia no país e no 
mundo 

O estudo  neste semestre me abriu a cabeça para 
algumas coisas que passavam batido  e que eu 
não prestava atenção, principalmente com 
relação às propagandas e seus objetivos, nas 
atividades de sala de aula e a discussão sobre 
elas,  nas propagandas  que assistia em casa. Me 
sinto mais observadora  e critica quanto a muitas 
coisas que nem sequer me importava antes.  

45 – LUC - antes dessas aulas, tinha vagas 
noções de consumo consciente, mas achava 
que não importava uma atitude consciente  
minha, pois seria como uma gota dágua no 
oceano. Acreditava que o meu consumo faria 
pouca diferença de lucro no mercado. 

Hoje sei que muitas vezes, se não na maioria das 
vezes somos bombardeados pela mídia, para 
termos além do que realmente necessitamos. 
Aprendi também que como educadora posso 
desenvolver projetos com o objetivo de orientar 
meus alunos a exercerem um consumo 
consciente, e a valorizar o ser e não o ter.  

46 – SOL – Não tinha muito controle dos 
gastos, comprava sem selecionar os produtos 
de maior importância, pensava muito em 
vaidade, hoje procuro verificar as 
necessidades, quanto aos cartões de  crédito 
não buscava saber  diferenças de taxas a pagar. 

Hoje, me tornei mais critica em relação ao uso de 
cartão de crédito e organizo melhor os gastos e 
consumos diários. 

47 – MAR – eu não saberia responder nem 
metade das questões apresentadas, pois falar 

Agora posso dizer que entendi um pouco sobre o 
assunto, já sei qual é o sistema econômico  
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de economia para mim era indiferente. Nem 
acredito que eu não sabia nada sobre este 
assunto. 

brasileiro, que a alta da bolsa  favorece aos 
proprietários de títulos e ações e assim por 
diante. Tenho conhecimento de muitos assuntos 
que desconhecia até fazermos este estudo. Sou 
mais consciente, faço pesquisas de 
compras,comparo preços, verifico validade, 
etiquetas etc.  

 
 

 

 

 


